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Julgamos 'de nosso dever expressar aqui a nossa sincera 

gratidão à memória do distinto botânico, dr. Walter Alberto 

Egler, Diretor do Museu Paraense "Emílio Goeldi", falecido trà­

gicamente m. cachoeira Macacuara , r:o Jari , no dia 28 de agos­

to de 196 I . A realização e publicação des ta contribuição ao 

estudo dos Lacertílios Amazônicos, devemos à magnanima 

ccmpreensão que então dedicava a tudo e tÔJos. ~ inesquecível 

figura do ex-::Iiretor desta institlliçã .. 

I 
I 

\• 
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INTRODUÇÃO 

Publicamos em 1958 em Boletim dêste Museu. um pequeno trabalho 

que deu início a uma série que nos propusemos efetuar, para o melhor 

conhecimento e um mais accessível arranjamento sistemático, de todos os 

lagartos que habitam a imensa área da Amazônia brasileira. Outrossim 

frisáva mos, ainda no mesmo opúSCl'lo, que o estudo de nossos lacertílios era 

bastante deficiente. sob qualquer ponto de vista, já que tínha mos a conside­

rar uma área geográfica muito vasta. como a Amazônia, oferecendo por isso 

mesmo, inúmeras possibilidades maiores do que qualquer outra região na­

tural do Brasil. 

Com a publicação presente, visamos primeiramente tornar mais conhe­

cido Je todos. tanto biológica como ta!Conômicamente, a nossa fauna lacer­

tiliana. aproveitando pura isso a oportunidade que se nos oferece. bem como 

ter à Jll;io a colecão de lagartos desta instituição, e que no momento se en­

contra em franco desenvolvimento. Por outro lado, o a utor resolveu para 

tornai' mais completo êste trabalho, fazer doaçãa de sua particular coleção 

de lagartos, à coleção herpetológica da Divisão de Zoologia do Museu Goel­

di. Ditos lacertílios são provenientes de várias localidades do Estado do 

Pará, coletados pelo próprio autor. 

Devemos realçar como fator importante na objetivação dêste traba­

lho, a coopcraçiio inestimável ao Museu Goeldi de dois funcionários via­

jantes e taxidermistas, que obtiveram interessa ntes coleções de lacertílios 

de dllüs distintas regiões da Amazônia . O primeira foi o sr. Mariano 

Moreira, que efetuou e obtêve durante os mêses de a bril e maio de 1959, no 

Território ..F-:deral do Amapá, cêrca de 100 exemplares de lagartos diversos, 

em seringais ' e castanhais Bôa Fortuna , alto igarapé Rio Branco, afluente da 

margem direita Ido alto Rio Maracá, Municípia de Mazagão. O resultado 

desta coleta foi satisfatório, pois veio preencher uma lacuna a respeito da 

fauna ;acertiliana, daquela área do grande Vale . Assim, inúmeras espécies 

e subespécies, conhecemos agora ocorrendo na Amazônia brasileira, cuja 

fauna se relaciona intimamente com as das Guianas. 

Quanto ao segundo coletor é o taxioe';oI.ista sr. José Hidasi, que obtêve 

às margens do Rio Javari, área situada entre Q Brasil e o Perú, cêrca de 5\ 

espécimens ·de sáurios variados. A exploração àquelas longínquas para­

gens ma is ocidentais da Amazônia, têve lugar principalmente no lugar deno­

minad,l Estirão do Equador, núcleo do Exército (Grupamento de Elementos 

de Fronteira), situado na margem direita, 400 quilômetros ac ima da foz, du­

rante 

cemo 

!ios para 

os 

a 

mêses de outubro e novembro de 

anterior, foi ba,tante bôa, notadamen lQ 

a regi ~l o Amazônica. 

1959 . 

no 

O 

número 

resultado dessa coleta, 

de novos JacertÍ­
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I ' HISTÓRICO 

Pràticamente não existiu no Yluseu Goeldi, qualquer coi­

sa q !.I.C indicasse uma coler,ão de lacertílios . Nem mesmo ao 

tempo de Emílio Goeldi (1894-1907) , provàvelmente houve co­

leçao alguma importante dêstes répteis, visto nada ter sido en­

contrado, ou muito pouca coisa, senão alguns insignificantes 

lagartos. A.penas co nsta mais uu menos daquela época alguns 

esr:écimen~ representando a família Amphisbaenidae. Consta­

nos bmbém 1'.:c nunca foram feitos estudof; sobre o arranja­

m~nto sistemático cios nossos lagartos, embora sabemos hajam 

alguns trabalhos esparsos em publicações de instituiçõe<> es­

trange;ras, prj.ncipàlmente na Alemanha, sobre observações 

biológicas de aiguns lagartos amazônicos mais comuns. Mui­

tas de :;sa3 observações foram feitas no próprio "habitat" do 

animc.l. São especialmente trabalhos independentes ou em 

~ ~onjunto , de Goeldi e Hagmann , publicados nos fins do século 

passado e começo deste. * 

Pil rticula rm en te mencion amos aqui o interessa nte traba lho do dr. Emílio'" 
Goc ldi. p ~,bltcado em Boletim dêste Museu ( tom o IH, J902 , pp . 

,) 99·5(,.0). com o títu lo " I .agarlo, do Brasil". Aqu êle autor apresenta 

em sÍnlc 'e um ap~nhado geral sob re o co nh ec imento dos lace rtÍlios bra· 

s ilelros até aq ueln da ta. No momento prese nte o trabalho de Goeldi . 

sc ap rese nta prà ticamen te de POUct1 va lor, not adamente qu anto ao as­

pecto sistem ático, poi ~ já sc acha bast ante obsoleto. Contudo merece 

a ir,da hoi e em di a lugar de destaque em cilaçôes desta natureza , por ser 
01' 1';1 pi o neira entre nós . 
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Na rcaliJade a organização de uma coleção de lacertí· 
lios sé começou a tomar corpo, a partir de 1955, quando o 
Museu Goelcti passou então à órbita da administração federal , 
sol;) os impulsos do ' Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô­
nia c ~:0I1selho Nacional de Pesquisas, em acôrdo efetuado com 
ü Govérn0 do Estado do Pará . 

Até princípios de 1958 esta coleção não tinha sido objeto 
de maiores c:uidados, estando guardada desordenadamente. 
Por essa QcasülfJ visitou o Museu Goeldi o herpetólogo patrício 
Paulo Emílio Vanzolini , do Departamento de Zoologia da Se­
cretari a de Agricultura de S. Paulo, que prontificou-se espon­
taneamente a executar a necessária ordenação taxonômica pre­
limimr. 

Os exemplares todo~; foram catalogados, em parte deter" 
minados cientificamente, numerados e registrados em livro 
próprio para tal fim. Mesmo assim alguns espécimens fica­
ram por idenüficar, muitos outros apenas genericamente, e o 
restante especificamente. De qualquer forma foi um precio­
so auxilio prestado ao Museu Goeldi , aquêle do dr. Paulo Van­
zolini , e por tal motivo deixamos aqui consignados os nossos 
agradecimentos a tão dedicado herpetologista. 

Após a identificação feita por Vanzolini , numerosos 
cxemillares foram adicionados à coleção, obtidos por novas ex­
cursões realizadas a várias localidades da Planície . Acrescen­
te-se também depois os inúmeros exemplares ced idos pelo au­
tor, de sua coleção, e que se constituem em parte de algumas 
espéc:ies novas e raras para a coleção. Dêste modo, tomamos 
inicialmente a dehberação imediata de identificar especiiica e 
subespecificamente os exemplares anteriormente nao determi­
nados por Vanzohni, e mais ainda o acréscimo posterior acima 
mencionado. 

* 

A obra clássica para o estudo da sistematica dos lacertí­

lios de todo o mundo , é ainda a importante obra em 3 volumes 
de George Boulenger "Catalogue of the Lizards in the Rritish 
Museum", publicado em Londrp-s, entre 1885 e 1887. Depois 
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dêste trabalho, atualmente já um tanto obsoleto, sucederam-se 
várias e profundas modificações, na validade de nomes cien­
tificos ou no arranjamento taxonómico . Posteriormente fo­
ram aparecendo listas ou simples apontamentos sôbre os la­
garto3 que ocorriam ou no Brasil ou na América do Sul. Pu­
blicações estas baseadas em exemplares depositados em co­
leções de instituições cientificas da Europa e Estados Unidos . 
Nêsse sentido inúmeras publicações apareceram, contendo tra­
balhos esparsos, nos quais se Incluiam as vêzes novas formds 
de lagartos da Amazônia. Finalmente, Burt e Burt em 1931 , 
publicaram uma lista dos lacertílios sul-americanos deposita­
dos no American Museum of Natural History, de New York. 
~ste bem ordenado trabalho, mais de sistemática e distribui­
ção geográfica, foi uma disposição feita pelos autores para 
um !'lOVO arranjamento taxonómico, dos lagartos que ocorrem 
nêste continente, pois até então tôdas as espécies conhecidas 
se al havam em lastimável confusão. Isto foi ocasionado 
pelo acréscimo desordenado de novas espécies descritas, desde 
a publicação da obra de Boulenger . O trabalho dêstes auto­
res tornou-se por isso mesmo básico para o estudo da nossa 
fauna lacertiliana em geral , porque definiu de vez os pontos 
incisivos de sua sistemática. ~les aclararam principalmente 
a enorme lista de nomes de espécies que se encontravam em 
discrepante sinonímia, fazendo validar os nomes de acôrdo 
com novos exames morfológicos nas formas duvidosas, e no­
tadamente executando em seus ítens as Regras de Nomencla­
tura Zoológica, quanto à explí.dta prioridade de nomes cien­
tíficos . Mais tarde, em 1933, aquêles mesmos autores nova­
mente publicaram outra lista preliminar de sistemática dos 
lagar~:os sul-americanos, baseados em exemplares também de 
instituições american::ts. O objetivo foi o mesmo do trabalho 
anterior, porém acrescentando novas espécies, delineando no­
mes c dispondo em mais exata sistemática, aquilo que anterior­
mente restava em dúvida . Nesta lista muitas formas que 
antes êles mesmos deram como espécie simples, passaram 
agora de acôrcío com observações mais acuradas, a serem con­
sideradas como subespécies . 

-6­

130LETIM DO MUS EU PARAENSE E MILlO GOELDJ ; ZOOLOGIA, 39 

Salientando-se no estudo dos lagartos brasileiros temos 
a fri sar o herpetologista paraense dr. Afrânio do Amaral, que 
desde 1930 vinha dando o melhor de seu conhecimento para 
o desenvolvimento dos estudos desta órdem de Répteis, em 
nosso pais. Vários trabalhos esparsos foram publicados du­
rante todo êste tempo, mesmo na época presente, nos quais 
eram descritos novas formas de lacertílios, não só da Amazô­
nia como do resto do Brasil . Para o arranjamento sistemá­
tico dos lagartos brasileiros, publicou em 1935 e depois em 
1937, as suas tão conhecidas "Lista Remissiva dos Lacertílios 
do Brasil", nas quais são feitas apenas referências específicas 
c su 1específicas, com sinonímia e ligeira citação geográficÇl. 
Tais listas foram baseadas em exemplares das coleções de her­
Detokgia do Instituto Butantan, em S. Paulo . Em 1949, o 
mesmo autor publicou uma sucinta lista, apenas referências dos 
110mêS, de alguma:) espécies de lagartos que ocorrem no Esta­
do do Pará, Íl,serido no Boletim X, do Museu Goeldi. Esta 
lista :lssaz incompleta e com ausência de citações geográficas, 
ficou muito a desejar, deixando permanecer ainda o conheci­
mento de nossos lagartos no mesmo ponto de antes. Daí o 
principal motivo que desde então nos instigou a promover o 
pres~nte trabalho. 

II. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

De acôrdo com a quase totalidade dos zoogeógrafos, a 
grande e distinta região zoogeográfica Neotropical , se estende 
desde o sul do Mp.xico, América Central, Antilhas e tôda a 
América do S'.11. Essa região abrangendo imensa área terri­
torial continental, fOI modernamente subdividida, embora com 
discrepâncias, em várias províncias ou distritos de acôrdo com 
a oconéncia de uma fauna característica e distinta . 

"Dentro de ambientes ecológicos tão variáveis (em 
umid:lde , temperatura , altitude, vegetação, etc . ) escreve 
Mello-Leitão, é natural que se encontre uma fauna das mais 
variadas e rica~, adaptada às mais diversas condições climáticas, 
de acórdo com a natureza e regime de suas dilatadas planícies 
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como pela repartição de suas cadeias de montanhas". Tendo­
se em conta tôdas estas condições e outras mais presentes, foi 
a região Neotropical dividida em várias subregiões, mais ou me­
nos bem delimitadas e definidas faunisticamente , concordando 
quase plenamente com a divisão da maioria dos autores. É 

assim que aí encontramos distintamente delimitada, a vasta 
subregião Braslliana, abrangendo tôda "a porção tropical da 
América do Sul, onde predominam as planícies, quer sob o 
aspecto de selvas centrais e orientais, quer como bosque cha­
quenho, savanas e pequenas mesetas". É a maior e mais 
importante subregião de tôda a Neotropical, ultrapassando de 
muito ao norte, ao sul e a oeste os limites políticos do Brasil. 

Assim a define claramente Mello-Leitão: "Compreen­
de além de tôdo o Bra&il, a Colômbia a partir do vale do Ma­
dalena, tôda a Venezuela com as ilhas de Bonaire, Tobago e 
Trinidad, as Guianas, a porção cisandina do Equador, Perú e 
Bolívia, tôdo o Paraguai, tôdo o Uruguai e na Argentina os 
terrüórios de Misiones, Formosa e Chaco, as províncias de 
Corrientes , Entre Rios, e a porção das províncias de Santa Fé, 
Santiago del Estero e Salta, ao norte do rio Salado". Esta 
subregião foi então subdividida em províncias ou distritos, 
nem sempre~oincidindo exatamente nêste ponto a opinião 
dos é specialistás que a têm estudado· Para não nos alongar­
mos lemasiadamer.te, adotaremos como sempre temos pensa­
do, aquela que se encontra mais em uso, e a que em geral há al­
gum :empo vimos adotando para o estudo dos lacertílios Ama­
ZODICOS. Cabrera e Yepes (1940) dividiram a subregião Bra­
siliana em distritos : 1.0 - Sabánico; 2.° - Amazônico; 3.° 
- T1·opical; 4.0 - Subtropical; 5.° - Tupi. Esta divisão mui­
to bem elaborada e notàvelmente delimitada, tem sido bastan­
te usada, pelos zoólogos, na distribuição dos animais sul­
amerícanos. 

Mello-Leitão por sua vez, baseado em aprofundados es­
tudos, admitiu quase concordantemente as suas províncias, 
com os distritos daquêles autores. Assim foi feita a divisão: 
a) Caribe, b j Amazônica, c) Cariri-Bororo , d) Tupi , e por últi­
mo C) Guarani. 
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Considerando e comparando o distrito Amazônico de 
Cabr2ra e Yepés, observamos que êle difere um pouco da pro­
víncia de Mello-Leitão, quanto aos limites setentrionais, haven­
do aí, a supres3ão das Guianas e parte da Venezuela, na pro­
víncia delImitada pelo zoogeógrafo brasileiro. Decidindo en­
tre uma e outra concordamos francamente com o distrito, ou 
melh::>r com 08 limites amplos propostos por Cabrera e Yepes. 
Aceitamos contudo a divisão em província para abranger essa 
vasta área. 

Superpondo os limites de ambas divisões e observando 
as re::;pectivas considerações, delimitaríamos a província Ama­
zônica da maneira seguinte: Compreenderia tôda a bacia do 
rio Amazonas, (; do Tocantins, assim como a do Mearim , sendo 
limitada ao sul por uma linha recortada, com transgressões 
ele matas e sa?)anas e a leste pela selva monótona dos cocais; 
abrangendo os Territórios do Amapá, Rio Branco, Acre e 
Rondônia, Estados do Amazonas e Pa1·á, oeste do Maranhão, 
norte de Goiás e 4e Mato Grosso, até às nascentes dos vários 
afluentes do rio Amazonas; à oeste porção Amazônica da Colôm­
bia, ?erú, Equador e Bolívia, ao norte tôdas as Guianas e parte 
da Venezuela, conw'rnando mais ou menos o rio Orinoco para 
o sul . 

Esta importante província pela sua vasta extensão, en­
cerra uma fauna notável e peculiar, embora mostrando-se va­
riável em detérminadas regiões geogràficamente afastadas, que 
constHuem formas típicas ou raças de transição. Algumas 
destas formas contudo, ultrapassam os limites da província 
ocorf'~lldo mesmo em outras. Pelos seus limites muito am­
plos, é a provincia Amazônica a mais vasta da subregião Bra­
siliam., e também a mais bem definida de limites biológicos 
"com um sem número de formas próprias ou que aí têm o seu 
centro de dispf:rsão" . 

Alguns autores, como por exemplo Mello-Leitão, não ad­
mitem a mtima r2lação e identidade para a maioria da fauna 
em geral, entre as Guianas, a Venezuela e a Amazônia brasi­
leira. Contudo de acôrdo com recentes estudos, acreditamos 
que existe reJ1ação muito íntima, semelhança e identidade fau­
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nística entre respectivas regiões. A área não Amazônica, Cabre­
ra e Yepes denominaram-na distrito Sabânico , compreendendo 
"a parte norte e central da Venezuela e o leste da Colômbia, 
em tôda a zona de influência do rio Orinoco e onde predominam 
as savanas". Por outro lado Mello-Leitão denominando-a pro­
víncia Caribe, inclui a "porção baixa da Colômbia, voltada para 
o mar das Antilhas, quasi tôda a Venezuela, e as Guianas até 
aos contrafortes das serras de Parimá, Roraima e Tumuc­
Rumac, com as bacias do Madalena, do Oiapoque e dos peque­
nos nos que desaguam no mar Caribe , do Essequibo até ao Oia­
poque". 

Como observamos, Cabrera e Yepes diminuiram a pro­
víncia Caribe, anexando parte dela à província Amazôníca, 
alargando-a sobremodo. Para a elaboração . do mapa zoo­
geográfico da região Neotropical, os distintos zoólogos argen­
tinos valel am-se do estudo e distribuição dos mamíferos sul­
ameri.<:: anos, enquanto Mello-Leitão preferiu basear-se na dis­
tribuição dos Aracnídios, nos quais se especializou . 

Estudando-se a distribuição dos lacertílios Neotropicais, 
observa-se claramente que é nítida a díferença não só especí­
fica .::omo genérica também, entre as províncias que imediata­
mente a limitam, tanto para o sul como para oeste. Quanto 
mais se afasta mais diferente e distinta ela é . Ora, de acôrdo 
com os estudos por nós ultimamente efetuados, nos lagartos da 
Amazônia Brasileira e, presentemente nos do Amapá, particu­
larménte, chegamos tanto quanto possível à conclusão da seme­
lhança e identidade de espécies de lacertílios entre esta região, 
prin(;ipalmente da parte norte oriental, e as dos próximos ter­
ritórios das Guianas e Venezuela . 

Forçosamente teremos de admitir que a grande cadeia 
montanhosa, que separa politicamente o Brasil das Guianas e 
Veneí;11ela, com suas altas e escarpadas serras, não constitui­
ram e nem constituem barreiras sérias à dispersão da maioria 
da fauna, incluindo em particular os lacertílios. Isto um 
tanto fàcilmente pode ser comprovado. 

Considerando-se a região extra-brasileira, fazendo par­
te geográfica e zoogeogràficamente da província Amazônica 

-10 ­

BOLFTIM DO MUSEU PARAENSE EMíLIO GOELDl ; ZOOLOGIA, 39 

propriamente dita, não esqueçamos contudo que devemos le­

var em conta aí naturalmente, os vários fatores locais, as va­

riações de altitudes e clima, etc., que podem influir na adapta­

ção ou não da espécie e sua variabilidade dentro de determi­

nada área geográfica. 

Isto se apresenta comprovado, não deixando dúvidas 

quanto a livre intercomunicação, não só faunística e florística, 

como sôbre outros aspectos físicos, aos quais teremos oportu­

nidade de citar. Para esta análise baseamos-nos somente, 

como aqui demonstramos, sôbre os estudos que estamos efe­

tuaml0 nos lacertílios Amazônicos, confrontando-os com os 

de outras regiões. Como temos observado, a maioria dos la­

certíLos que ocorrem na Amazônia brasileira, também se en­

contrélm nas Guianas, parte da Venezuela abrangendo desde a 

margem direiÜ1. do Orinoco, e a ilha de Trinidad, situada ao 

largo da costa daquêle país. Esta ilha possivelmente perten­

cerá ainda à província Amazônica, embora sua fauna apresen­

te formas próprias e raças endêmicas. 

De conformidade com os conceitos estabelecidos, consi­
deramos aqui que tôda a área brasileira e pequena parte do 
território peruano, e avançando rio Javarí acima até às nascen­

tes, está compreendida ainda dentro dos limites zoogeográficos 
da província Amazônica, também admitida pela maioria dos es­

pecialistas. A ela pertenceria, compreendendo em tôdo o lado 

ocidental, os territórios do Acre e Rondônia, o Estado do Ama­

zonas fôdo , porção do Perú, Equador, Colômbia e parte da Ve­

nezueLa ao sul do rio Orinoco . Confinaria então naquela re­

gião, com os pnmeiros degraus alcantilados da cordilheira An­
dina, ilmitada pela província Subandino-pampásica de Mello­
Leitão, ou distrito Subandino de Cabrera e Yepes, e ainda dês­

tes úli,imos auiores o distrito Incásico, e daquêle a província 
Incástca. Entre Q distrito Subandino e o Incásico, Cabrera e 

Yepes situam uma estreita e longa faixa, que a partir das cabe­
ceira!> do Amazona!> ~e estende até ao norte da Argentina, de­
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nominando-a distrito Andino. Mello-Leitão suprimiu-a, fun­
dindo-a com as duas anteriores· províncias referidas. * 

Os zoólogos e zoogeógrafos são acordes em admitir que 
não é possível e nsm pode haver uma delimitação exata, para a 
divisã0 e subdivisão em menores categorias na zoogeografia. 
"As causas - escreve Wallace - que provocaram a atual dis­
tribu;.ção da vida animal são tão variadas, sua ação e reação tão 
complexas, que certamente existem anomalias e irregularida­
des que fazem desmoronar a simetria de qualquer sistema rígi­
do" . Sabemo~" que para caracterizar as maiores ou menores 
divisões na distribuição geográfica dos animais, devemos levar 
em conta prindpalmente, que (1) as várias regiões não são do 
mesmo valor, e que (2) não podem igualmente ser aplicadas 
a tôd:ls as classes de animais. Há quasi sempre nestas re­
giões assim defmidas, uma troca mútua constante de espécies 
animms, mais ou menos acentuada entre áreas delimitadas que 
se confinam. Notam-se entre elas formas penetrantes em gran­
de escala, às v~zes, e que tornam difíceis a caracterização da 
região que se des-eJa limitar. 

No refelido caso por exemplo, teremos dificuldade em 
caracterizar dentro da vasta província Amazônica, categorias 
menor-es, isto é, dividí-la em distritos, cada um com sua res­
pectiva fauna característica e peculiar, tomando determina­
dos gmpos L.oológicos. No casó dos lacertílios parece-nos 
pelo menos no momento presente, um tanto impróprio e bas­

* 	 Julgamos que nunca é demais escrever sôbre o assunto em questão, de 
modo que fazemos adiante um eSé:larecimento necessário. Desde o iní. 
cb do século pa~sado inúmeros autores vêm tentando estabelecer, a di­
visão dos continentes em regiões zoológicas, para tanto assentando ba­
se.' e concertos científicos, apoiados principalmente sôbre elementos 
fornecidos pelo es,tudo das aves, mamíferos, e posteriormente em rép­
teis e anfíbios. moluscos e insetos. O trabalho micial com bases cien­
tíficas, é o que realizou SwaillsQn em 1835, seguido depois por 
Woodward erh 1856, os Sclater em 1857, 1876 e 1899, Murray em 
1866, Heilprill em 1887, Fischer em 1887, Marshall em 1887, Wallace 
em 1876, Troussart em 1890, Lydekker em 1896, Bartholomew, Clarke 
e Grinshaw em 1911, H. Iheüng em 1927, Marcus em 1934, Newbigin 
em 1936, Mello-Leitão em 1935, 1937, 1945, 1946, Hesse, AlIee, Sch­
midt em 1937, Cabrel:a e Yepes em 1940, Lacerda Feio em 1950, etc., etc. 

A divisão estabelecida pelos citados autores para a América do: Sul, 
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tante difíClI, retalhar ou caracterizar em distritos com suas es­
pécies de lagartos próprios, a província referida. 

Conhecendo estas objeções, admitimos contudo, consoan­
te as mformações que possuímos, que algumas espécies de sáu­
rios que se encontram na Amazônia, têm seu "habitat" pró­
prio nas longínquas regiões do Alto-Amazonas, não ocorren­
do na Baixa-Amazônia. Geralmente constituem subespécies, 
ou raças geográfi::;as de confinamento restrito, ou formas de 
penetração das províncias ou distritos, com que se limi­
tam. N êste caso poderíamos, tal como o fazem alguns au­
tores, dividir a Amazônia em dois grandes e distintos distritos 
faumsticos: o do Alto e do Baixo Amazonas. Evidentemen­
te não é fácil concordar com êste critério, em vista de sua quase 
impraticabilidade em plano realista. 

Conquanto seja uma província de contôrno biogeográfi­
co bem definida, apresenta, entretanto, séria confusão na área 
que limita com as províncias ao norte, a oeste e sul. A pro­
vínciéi Amazônica abrangendo imenso espaço geográfico no con­
tinente sul-americano, apresenta nitidamente profundas pene­
trações nas províncias circundantes, sob os aspectos florísti­
cos, faunísticos e geográficos. Notadamente no que respeita 
ao limite norte com a província Caribe ou distrito Sabânico' 

As províncias zoogeográficas lncásica e Subandino-pam­
pásicu., ou distrito lncásico e Subana'1íno que confinam a oeste 
da Amazônica, abrangem áreas estreitadas relativamente pe­
quenas, compr(~enàendo os contrafortes e a cordilheira Andi­

d0 um modo geral coincide, principalmente quanto aos limites fixados 
paI a a área Amazonica. Em 1878 Sclater considerava a região Netropi­
cal dividida em 6 subregiões, dentre as quais distinguia perfeitamente 
os amplos lin'ites da subregião acima citada, a qual abrangia tôda a 
bacia do Ama7cn2_~, Orinc:c::l e To~antins. p,f,tcs limites quase coin­
cidem com os atuais de Cabrera. A obra mais importante sôbre zoo­
gC::lgrafia, é contudo ainda o trabalho clássico de Wallace, publicado em 
1376 com o título "Distribuição Geográfica dos Animais", em cuja 
obra êste zoológc dividiu a terra em 6 regiões. Incluída nestas se 
acha a região Neotropical que foi Idividida em 4 subregiões: Chilen­
se, Brasiliense, Mexicana e A ntilhense. A maior é a Bmsiliense que, 
segundo Wallace, abrangeria tôda a região de florestas da bacia do 
Amazonas e Orincx:o até a cumieira dos Andes a oeste; ao norte in­
cluir;a as GUlanas, Venezuela, Colômbia, e para o sul abarcava quase 
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Scincidae, Teiidae, 
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na tôda. São um tanto imprecisos os contôrnos zoogeográfi­
cos dGssas três províncias. Observa-se ° facto em muitos gru­
pos zoológicos, entre os quais os lacertílios. A característica 
fauna Amazônica apresenta penetrações nas citadas provín­
cias, englobando-se ou fundindo-se à fauna local. 

O mesmo observa-se com algumas formas andinas ocor­
rendo em estritamente Amazônica. Considera-se geral­
mente uma fauna de transição, constituída quasi sempre de 
formas locais ou raças geográficas. 

t frisar contudo, que tal fado sucede imica­
menLt~ com a fauna que ocorre exclusivamente a leste dos An­
des, pois a que se encontra do outro lado desta cordilheiha é 
bem diferente, tanto na ocorrência de gêneros como espécies. 

Zoogeogràficamente falando, pode-se admitir que a pre­
sença oa província Amazônica é bem nítida ainda nas primei­
:-as do contraforte Andino. Justamente a área que 

isto é, região do Javarí, apresenta importan­
te zoogeográfico, por se nos limites 
mos da província e constituir uma 
províncias já referidas. Apesar do acabamos de expor, a 
fauna de lacertílios que ocorre nessa região, compreende quasi 
que totalmente formas estritamente Amazônicas. N a cole­
ção lagartos que estudamos, observa-se êste facto perfeita­
mente. Poucas espécies constituem apenas formas restritas 
àquela região, nã0 Amazônica. São lagartos das regiões de 

embora com penetrações nas florestas da Planície. 

tô;:la a Bolívia e Paraguai c os Estados sulinos, do Brasil. No 
total esta 8ubregião coincide com os limites propostos Sc1ater & 
Sdater (1899), Mello-Leitão (1937, 1945, 1946) e & Yepes 
(1940) . 

Com especial atenção à zoogeografia da América do Sul e notada­
mente para ° Brasil salientamos os seguintes autores: BUl'meister con­
siderava para o Brasil 3 territórios, dos quais um seria o do Amazonas, 
com o Estado de mesmo nome e Pará. Esta divisão apresenta pouco 
valor científico, como também a que propôs em 1893 Goeldi em "Os 
Momíferos do Brasil". f:stc autor considerou para o Bi'asi! 4 terri­
tórios, entre os quais colocava primeiramente o do Amazonas como o 
aut0r anterior. Em Pelzeln encontramos quase as mesmas considera­
ções dos dois autores já citados. Para H. lhering o Brasil sc dividia 
em província, das quais dava certo realce à província Amazôníca ou Hí­
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Outros são formas de sáurios comuns e amplamente distribui­
dos por tôda a província Amazônica, incluindo na realidade as 
Guianas e do vale do Orinoco para o sul. 

A fauna de Jacertílios da província Amazônica, encerra 
form~s típicas e características, embora algumas apresentem 
larga ocorrência em tôda a sua área geográfica. Outras, ao 
contrário, formas locais ou subespécies ocupando 

Amphisbaenidae e Anguidae. 
Excei,uando esta última famíla, inúmeros membros das outras 
restantes se acham representados na coleção do Museu Goeldi 
até o momento. Seguindo a ordem sistemática acima estabe­
lecida, daremos sôbre cada uma, rápidas observações zoogeo­
gráfícas, tanto quanto nos possa nêste trabalho. 

Faremos inicialmente consideraç~es sôbre a primitiva 
Gekkonidae. Está distribuida em tMo 

o mundo de clima tropical, ainda algumas for­
mas extremamente cosmopolitas. Ela ocorre em tôda a Ama­
zônia mais ou menos abundantemente, representada atualmen­
te por cêrca de 5 gêneros, dos quais pelo menos 2 são típicos. 
Compreende o gênero Gonatodes, Hemidactylus, Thecadacty­
lus, Coleodactylus, Lepidoblepharis e Sphaerodactylus. 
último, pouco podemos informar, pois sua presença nesta re­
gião é ainda d.uvidosa. Lepidoblepharis é um gênero consti­

ieza, Mais recentemente encontramos a divisão proposta por R. von 
Ihering (1939), que admitia para o Brasil 3 regiões faunísticas, entre as 
quais aparecia a região Amazônica com .limites mais amplos que a dos 
autores antericres, e compreendia os Estados do Amazonas, Pará, Mara­
nhão, norte de Mato Grosso e Goiás. Em 1938, Miranda Ribeiro pro­
pUT1ha para a América Ido Sul 2 zonas, a Brasílico-Platin'CI e Mexicana, 
quÓ' infelizmente se apresenta destituída de interêsse científico. 

Cabrera ;; Yepes (1940) em trabalho já citado, e cuja parte dêste 
as~nnto discutimo~ no texto dêste trabalho, consideram dentro da re-

Neotroplcal 2 a Guiano-BraSl'teiro, c a Patagônica. 
ambas "ubr"giões 11 distritos assim discriminados: Sa­

maz6nico, Tropical. Tupi, Pampásico, Patagônico. 
Para o distrito Amazônico 

08 seus "Compreende tôdo o centro do 
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tuido de apenas lagartixas, pouco conhecidas entre nós, pois 
não é Amazônico, mas transandino, embora aqui esteja repre­
sentado. Coleodactylus e Gonatodes estão amplamente distri­
buídos 11a região, sendo característico aí o primeiro gênero, e 
o segundo com uma espécie bastante comum. Quanto aos 
dois restantes, salientamos Thecadactylus com uma espécie de 
grande tamanho, própria da província Amazônica e relativa­
mentt.' comum, enquanto Hemidactylus se caracteriza por apre­
sentar uma forma cosmopolita, e sempre presente em tôdas 
as aglomerações humanas da Planície. 

A família Iguanidae ao contrário anterior, pode-se 
é totalmente sul-amerka~.ta, embora apresente lar­

ga distribuição não sômente aí, mas ocorre também em algu­
mas ílhas do Pacífico. Compreende numerosos gêneros que 
encerram inúmeras espécies, sendo que a maioria se encon­
tra dentro do território da pr-0víncia Amazônica. Encerra esta 
família lagartos de morfologia e anatomia bastante caracte­
rística, mostrando alguns certas particularidades interessan­

notadamenie quanto ao:::: "habitais" e tipos de vida. Na 
maioJ';a são sáurios adaptados ao sistema arboncola, havendo 
contudo algun~ que podem perfeitamente andar no solo 
quando o necessitam. A Amazônia abriga muitos gêneros 
e espécies típicos, sendo alguns aí bastante distribuidos. São 
os seguintes os gêneros que ocorrem dentro da área da Ama-

brasileira: AnoUs, um dos gêneros mais eomuns e 
espalhados em tôda a região Neotropical, encerra muitas 

Brasil com as bacias do Amazonas e do Madeira, desde as Guianas e lito­
ral Atlântico até a parte oriental da Bolívia, Perú, Equador c Colômbia". 

Mello-Leitão em 1946 traçou definitivamente à sua consideração, a 
divisão da rcgião Neotropical em 2 subregiões: a Andino-Patagônica, 
dividida em 4 províncias, e a Brasiliana em 5 províncias. Esta última 
compreende as piOvíncias GUz'anense, Hiléia. Oariri, Tupi e Guarani. 
Ar!terimmente a província Hiléia foi designada Amazônica, continuando 
amda distintamente separada da província Guianense, a qual compreen­
d~ as Guianas, Venezuela, e parte norte da Colômbia. De acôrdo com 
o~ limites dados pelo próprio autor, a Hi/éia compreenderia "tôda a 
baCia do Am,lzonas", encerrando, portantq. a parte Amazônica da Co­

Equador, fcrú e Bolívia e, no Brasil como bem a define A. 
"dl1ljJ'HlJ: abrange os Territórios do Acre, Rio Branco e Amapá, os 

do Pará e Amazonas, o norte de Mato Grosso e Goiás até às 
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espeC1Cs e subespécies, das quais contudo poucas ocorrem no 
grande Vale, algumas apresentando áreas mais ou menos 
restritas; Enyalioides encerra lagartos tipicamente Amazôni­
cos, com duas espécies, uma do alto e outra do baixo Amazo­
nas; Garbesaura foi criado por Amaral em 1932, para uma es­
pécie proveniente do rio Tapajós; Iguana é um dos mais típi­
cos gêneros dc}<ta família e de tôda a região Neotropical, apre­
sentar;do uma raça extremamente comum em tôda esta re­
gião; Leiocephalus também comum, é típico da província Ama­
zônica, Polychms, cujos componentes de vistosa e cambiante 
coloração, compreende 3 formas de ampla distribuição em 
tôda a província Amazônica;. Uranpscodon, Plica e Tropidu­
1"'/,1,8 encerram formas extremamente comuns e lfirgamente es­
palhadas em tóda esta região, saUentando-se os dois primeiros 
como gêneros típicos da Amazônia; Norops também aí carac­
terístico, é todavia pouco conhecido; Uracentron é um estra­

gênero largamente distribuído por bôa parte da região 
Neotl'Opical, c0mpreendendo algumas espécies, das quais uma 
é tfníca e relativamente comum à região do baixo Amazonas. 

A família Teiidae é a maior e a mais típica da ordem, que 
se encontra no continente sul-americano Os lagartos que 
compõem esta família são autóctones, e os mais caracterÍsti~ 
cos tôdos os que vivem na América meridional. Tôdos 
os seus gêneros apresentam aí, o seu centro principal de dis­
persão, sendo que alguns ocorrem na América central, al­
cançrmdo o México, e apenas o gênero Onemidophorus, che­

nascentes dos vanos afluentes dQ Amazonas; no leste penetra no Esta­
Ido do Maranbão até Imperatriz, rio Turi c o médio Pindaré e talvez 
até ao Grajaú e Mearim médio". Para o sul está limitada imeditamen­
te com a província Cariri, que abrange tôdo o centro, nordeste do Bra­
sil " bôa 'parte da Bolívia. Os limites de Mello-Leitão embora sendo 
quase 03 mesmos, nãO' coincidem com os de Cabrem, principalmente ao 
norte e centro que; são mais amplos nêste último. 

Nêste ligeiro csbôço histórico concluímos que de tõdos 00 autores 
citados, que melhor estudaram atentamente a zoogeografia da·América 
?CIo Sul, destacamos evidentemente Cabrera e Yepes (1940) e Mello. 
Leüão ,(1946), "São, como frisa L. Peio (1950), êsses os trabalhos 
que devem servir de "fundo de carta" para quem analisar algwua vez 
o povoament~, faunístico da América do Sul". 
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ga até o suleste dos Estados Unidos. É. também por outro 
lado, a família que mais gêneros e espécies encerra não sô­
mente na Amazônia como no resto do continente, Tei;idae 

entre nós, a sua mui próxima Lacertidae, que se 
acha distribuída por quase tôda a Europa. damos 
os gêneros que aqui ocorrem: Ameiva, Cnemidophorus e 
Kentropyx são gêueros típicos e de larga distribuição em 
a região Neotropical, sobressaindo principalmente o 

com sua raça característica bastante comum, se espalha 
por quase tôda a América do Sul; Dracaena, Tupinambis, Cro­
codilurus e Neustícurus constituem também gêneros repre· 
sentativos e própnos da grande província Amazônica, 
ra os dois primeiros ultrapassem os seus e alcancem 
as meridionais do continente, os últimos gêne­
ros en<.:erram formas de hábitos estritamente equáticos, habi­
tando as lodosas de rios e igarapés de todo o Vale; 
dos 4 citados 3 apresentam apenas uma espécie, enquanto 
Neusticurus compreende espécies e raças vivendo na Amazô­
nia brasileira; Leposoma, gênero distribuido em quase tôda a 
região Neotropicai, apresenta provàvelmente na Amazônia 
brasileira pelo menos duas ou três das quais uma é 
bastante típica; Cercosaura é também como o anterior gênero 

da região Neotropical, aí representado por 3 subespécies 
características, das duas ocorrem na Amazônia sendo 
uma maior distribuição; Calliscincopus parece ser sinôni­
mo de Tretioscincus, ocorrendo na região embora duvidosa­
mente admitido; Iphisa e GymnophthaLmus, são ambos gêne­
ros espalhados em quase tôda a Neotropical, salientando-se o 
primeíro por ser ainda monotípico, e assim mesmo apresentar 
larga ocorrência pela vastidão Amazônica; Arthrosaura é 
nero característico desta província zoogeográfica, compreenden­
do presentemente 4 espécies e raças geográficas, das quais 3 
são relativamente comuns à Amazônia brasileira; Alopoglossus 
é um dos que apresenta também ampla distribuição em tôda a 
~jtada compreende 5 espécies de porte pequeno, sen­
do que pelo menos duas delas ocorrem na parte 

compreende lagartos ápodos pouco conhecidos, embo­
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em tõda a região 
com certeza apenas duas típi­

cas ocorrem na Amazônia brasileira; Placosoma é no momento 
um gênero dmidoso e bastante confuso; é dado como habitan­
do a Amazônia e partes do Micrablepharus não é 
gênero Amazônico, tem seu centro de dispersão na 
sul OCIdental do contudo se estendendo para o norte 
consegue ainda penetrar na mais meridional 

transição para o planalto 
tamanho e' pouco 

ocorre nas extremo ocidentais 
brasileira, e de certo modo na parte do baixo Amazonas; 
disso o gênero apresenta ampla distribuição pela região 
honi"<:l] o"r.'"'lh .....,'l~ principalmente pelas províncias que limi­

da Amazônica; encerra numerosas espécies, 
a mmoria de posição incerta ou mesmo genêri­
came!lte. 

Seguindo-se à análise da família temos 
Anguidae, na família escassamente representada na 
Amazónia. disso compreende vários 
rande formas modificadas ou degeneradas, que amplamente se 
distrIbuem pelo norte da Ásia, sul da Europa, norte da África 
e mais deficienterr;.ente pelas Américas. No Brasil orarem 
mente dois gêneros, dos quais um é relativamente comum e 

espalhado. É o gênero Ophiodes que apresenta na 

uma raça geográfica, relativamente pouco conhe­


lagartos ápodos, vermiformes com hábi­

tos suoterrâneos. 

Família que apresenta também vastíssima distribuiçãc 
em todo o mundo, é Scinc'idae, engloba numerosíssimos re­
presentantes dIsseminados por várias regiões, tanto no Velho 
como no Novo Mundo. dessa ocorrência, apre­
senta no contínente Americano escasso desenvolvimento, 
dos 32 gêneros conhecidos, somente 5 são aí encontrados. Na 

do Sul apenas 2 gêneros ocorrem, sendo que um foi 
na costa equatoriana e peruana, e o outro Mabuya, 

de amplbsima distribuição por quase tôdos os 
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êstc gênero con:spondem, ao tõdo umas 70 especles e raças 
geográficas, quais somente 4 são conhecidas como habitan­
do a Amazônia brasileira. Destas parece que apenas uma é 

desta duvidosamente admitida. 
Finalmente passamos a analisar os gêneros componentes 

da e~tranha família Amphisbaenidae, que compreende sáurios 
totalmente modificados à vida subterrânea, apresentando cor­
po v2t'miforme e ôlhos e ouvidos atrofiados. A família se 
vide atualmenk em vários gêneros disseminados pelo conti-· 
nenb:~ Americano, as Antilhas Maiores, o sul da Europa e Afri· 
ca. A exceção de um gênero mexicano provido de patas an­

es, tôdos os restantes membros desta família carecem de 
locomotores. Encontram-se na América do Sul 5 

neros, dos quais apenas 3 ocorem em tôda a Amazônia. 
tes o mais amplamente disseminado é Amphisbaena, que se 
encontra em vários continentes, com inúmeras espécies e ra­
ças geográficas, ocupando áreas mais ou menos restritas, 
mas com formas próprias à região Amazônica; foi des­
crito por Barbour em 1914, sendo ultimamente confirmado por 
Vanzolini, nesta região, sua ocorrência. Parece ser um gêne" 
ro tipIcamente Amazônico. Leposternon é também um gêne" 
1'0 es(ritamente Neotropical, compreendendo várias espécies 
que se encontram em posição incerta, e duvidosa validade es­
pecífica. 

Baseados nos informes acima, observamos pelo menos, 
nêste Donto, que nenhuma das famílias citadas, confi-

Amazônica ou à região Neotropical, acontecendo 
com a maIOfla de seus gêneros o mesmo. Já não podemos 
zer a3sÍm quanto às espécies, pois muitas destas possuem seus 
limites geográficos sômente dentro dessa província zoogeográ­
fica. Pela seguinte lista apontamos os gêneros que parecem 
estar confinados à província Amazônica : 

j<'amília Gekkonidae: Coleodacty~u,s. 


Família 
 Garbesau,ra, Uranoscodon, PUca e 
Umceintron. 
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:Família Teíídae: T~uspondylus, Proctoporus? Calliscin­
copus? Iphisa, Crocodiluru,s, Cerco­
saura, Dracaena, A.rthrosau,ra, Alo­
poglossu,s e Neu,sticurus. 

Família ilmphisbaenidae: Au,lu,ra. 
Alguns gêneros têm seu centro principal de ocorrência 

nos p:uses que confinam com a nossa Amazônia política, na sua 
parte mais ocidental, aí penetrando e se estendendo por bôa 

de sua Nêsse sentido citam-se os gêneros Leioce-
Euspondylus e Lepidoblepharis, tipicamente andinos. 

De outro modo, a maioria dos gêneros comuns à grande Planí­
cie, rcmperam os seus limites geográficos que aí se confina­
vam e ex tenderam-se pela sua vizinhança, e mesmo a pontos 
distantes da Neotropical. Quase a totalidade dos 

encontrados nesta região zoogeográfica, ocorrem na 
Amazônia em maior ou menor amplidão, observando-se quan­
to às um endemismo muito mais acentuado, pois como 

dado notar, muitas delas são típicas com ° seu centro de 
ocorrência restrito. 

Do total geral das espécies e subespécies admitidas para 
tôda a área Amazônica, considerando-se agora a área 
(aquela que abrange partes do planalto central para efeito 
Plans de Valorização), englobam-se aí ligeiras penetrações de 
alguns lagartos não Amazônicos, nos limites naturais da Ama­
zônia propriamente dita. Nessa consideração citam-se as se­

forml.1s mais ou menos comuns: Cnemidophorus 
(Spix), Tropidurus torquatu,s torqu,atu,s (Wied), Ma­

buya frenata ( Cope ) , Polychru,s marmoratu,s acutirostris 
(Spix"" e MÍC'rablepharus maximilíani (Reinh. e Lutk.). Por 

lado encontram-se também formas extra-Amazônicas, 
princiiJalmente nas partes ocidentais dessa região, 

com algumas espécies interessantes como Polychru,s gu,tt'U'rosus 
spu,rrelli (Boulenger), Euspondylu,s vertebralis (O' Shaughn.), 
Bachia dorbignyi (Dum. e Bibr.), Alopoglossus 
(O'Sndughn.), Arthrosaura reticulata (O'Shaughn.), Leioce­

'iridescens aculeatu,s (O'Shaughn.) e provàvelmente ou­
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tras das quais no momento não temos conhecimento 

É interessante observar a fauna de lacertílios ocorre 
nas cutras províncias zoogeográficas do Brasil, quase na sua 
totalidade apresenta formas bem distintas e diferentes, 
la se encontra na província Amazônica, Excetuam-;"e con­
tudo pouquíssimas comuns entre elas, sucedendo no 
entanto geográficas, em que a espécie se 
naturalmente motivadas por fatores diversos, em subespécies ou 
raças geográficas adaptadas às condições do meio favorecendo 
o seu desenvolvimento e a sua distribuição em áreas de am­
biente favorável. Confinando em longa extensão 

sul da Amazônica, abrangendo uma bôa área da 
região centro-nordeste, se acha o distrito Tropical de Cabrera e 
Yepe~, ou a província Cari7'i-BorOTO de Mello-Leitão, encerran­
do uma fauna de lacertílios totalmente diferente da Am,azôn:w. 

de diferenciação genérica e específica vamos 
encontrar dentro das províncias zoogeográficas, mais nara o sul 
lhl DdJ (;; do continente. 

!II. ALGUMAS NOTAS ECOLÓGICAS 

Estudando-se a ecologia dos lagartos Amazônicos, 
vamos a predominância das seguintes condições de "habitats" 
dentr\l do respectivo meio ambiente: inicialmente observam­

excíusivamente terrícolas, jamais se afastando dês­
processando-se aí todo o seu ciclo vital, e o 

seu é indiferente ~ qualquer outro ambiente que 

lhes adverso; nêste grupo alguns lagartos apresentam às 
vezes um mim ético de defesa. Estão incluídos nêste 

ecológico natural, quase tôdos os gêneros da 
sendG aliás nêste sentido a mais representativa das 

que ocorrem na Amazônia. São êstes os gêneros aí incluídos : 
A7'thro'3oura, Callisdncopu,s, Cnemidopho7'11S, Dracae­

na, Iphisa, GY1nnophthalmu,s, Kentropyx, Leposoma, Alopoglos­
SU';, Ptacosomc, Bachia, Cercosa:ura, Tu,pinambis, Eu,spondylu,s 
e MicTableTJhmus. Também essencialmente de "habitat" ter­
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restre encontram-se as famílias Angu,idae, com seu único gêne­
ro Ophiodes, e por último consideramos tôdos os representan­
tes de Amphisbaenidae, com seus respectivos gêneros Amphis­
baena, Au,lu,ra e Leposternon. Os membros que representam 
as duas última;;; famílias possuem hábitos exclusivamente fura­

minadores ou subterrâneos. 
Muitos lagartos apresentam ainda um "habitat" semi-terri­

cola, mostrando assim preferência para outros "habitats", 
achando-se entrei.anto nêste grupo um número muito reduzido 
dêles. Estão assim incluídos os gêneros NeusticUTU,S, CTOCO­
dihíTUS e Dracaena, que podem fàcílmente viver dentro dágua 
como em terra. Êste último c.ostuma também trepar às árvo­
res dt; pequeno porte, e deixar-se aí ficar por longo 

Numerosos lagartos diferentemente daquêles que 
rem ;:,omente o "habitat" terrestre, possuem-no exclusivamen­
te arborícola, passando a vida tôda trepados às árvores, a 
procura de alimento, geralmente insetívoros e às vêze::: vege­
tarianú~ . nunca abandonam êsse meio ambiente, 
por q;.mlquer motivo ocasional. Aí encontramos 
ecológico a rm:ioria dos gêneros contidos na família 

esta tipicamente' trepadora espalhada pelo continente 
sul-americano, salientando-se os gêneros Anolis, Polychnís, 
Uranoscodon e Plica. Contudo encontramos também muitas 
forma:; que apresentam um desdobramento dêste último gru­
po, Íste; é, um "habitat" semi-arborícola, no qual se incluem la­

arborícoJas, mas que podem com facilidade se adaptar 
ao an~biente tf;rrestre ou aquátíco. Primeiramente por exem­
plo, consideramos os gêneros Gonatodes, Sphae7'odactylus e The­
cadactylus, da família Gekkonidae, os quais apresentam ca­

p:::.ra viverem trepados, tanto aos troncos das ár­
vores, em muros e parêdes das casas, como às podem 

ao 8010. Ainda na família Iguanidae, estão os 
1'08 Iguana e lEnyalioides) que essencialmente arboricolas prin­
cipalmente o pnmeiro, às vêzes deixam a quietude das árvores 
para se postarem sôbre pedras, tomando solou então ocasio­
na}:mG.nte quando perseguidos, lançam-se estrepitosamente 

quando próximo dela. Também da mesma família 
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são os gêneros Norops e Leiocephalus, que igualmente tre­

algumas vêzes descem ao solo. Tropidurus e U'ta­
centron embora não estritamente arborícolas, possuem um 
"habitat" bastante variado notadamente o primeiro, sôbre o 
qm!l anteriormente já falamos, e que tanto vivem nos tron­
cos como no solo por entre a vegetação arbusti­
va, ou mesmo 8:;'11 lugares arenosos e pedregosos. Dentro da 
famíli;1 Scincià:1e ocorre na Amazônia o gênero Mabuya, que 
pOSSUi em parte um "habitat" variado, tanto. quanto os ante­
fiore:" isto é, vive também em troncos de árvores, sebes, cêr­
cas, sóbre grandes pedras e vêzes no solo. 

Dentro aêstes principais tipos de "habitats", podemos 
ainda encontrar inúmeros desdobramentos de menor amplitude, 
que foram prDvàvelmente adquiridos, ou por necessidade impe­
riosa de sobrevivência, para refúgio, defesa, ou então, motiva­
do por qualquer aiteração ou modificação orgânica, imposto pe­
las condições do meio ambiente, ao qual automática e irrever­

Nêste conceito por exemplo, assi­
formas que possuem hábitos exclusivamente 

minadores ou vivendo em galerias subterrâneas de 
ou construidos pelos próprios lagartos. Consti­

tuem geralmente lacertílios degradados, serpentiformes ou ver­
lucífugos e alguns com ôlhos atrofiados ou inúteis, 

como sucede com os indívíduos da família Amphisbaenidae. 
modo dificilmente são atraidos para a superfície, o que 

acúntocendo não deixa de ser ocasional. Com as mesmas 
características se acha o interessante sáurio apelidado pelo 

de "cobra de vidro" 1 pela facilidade com que desmante­
la o por· autotomia natural, de aspecto serpentíforme, 
pertence ao gênero Ophiodes, da família Angwidae. Nêste 
caso 2stão também uns poucos representantes da típica famí­
lia T2Jzidae, englobados nos gêneros Bachia, Scoleocosaurus e 
Ophiognomon, sendo que êstes dois úJtimos ainda não encontra­
dos llü territóno brasileiro até o momento. O gênero Bachía 
ocorrclldo provàvelmente em quase tôda a Amazônia, foi ob­
servado e esh~dado pelo autor, cujas notas foram recentemen­
te em boletim dêste Museu (1958, 11). Estes la­
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gados com insignificantes rudimentos de membros, são geral­
de pequeno e médio porte, embora os componentes da 
Amplusbaenidae, apresentem tamanhos maiores e mui­

tas vêzes grandes. 
Muitos lagartos procuram o recesso das matas, lugares 

sombrios com penetração diminuta da luz solar e sílêncio cons­
tante. Nêsse meio vivem continuamente alguns lagartos tipi­
camente terrícolas, da família Teiidae, exigindél para o seu 
completo desenvolvimento o ambiente ótimo essencial. Um 
5010 fôfo, pOUca vegetação rasteira ou arbustiva, recamado de 
densa folhagem caida e já em decomposição, umidade elevada e 

constante e amen~. Encontramos aí indivíduos 
dos géneros Kent1'opyx, Tupinambis, Alopoglossus, 
Ta, Euspondylus, Leposoma, Iphisa, Bachia e Arthrosaura. Caso 
intert:~sante é o que se observa com os lagartos do gênero 
Amei1;a, os qnais apresentam variações em seus "habitats", 
pois tanto podem com facilidade adaptar-se ou viver no am­
biente de vegetação cerrada, como costumam procurar as cla­
reira" ou locais ensolarados, para tomar solou esburacar a 
terra à cata de alimento. Também vivem no ambiente de 
mata, naquela mesma quietude os gêneros arborícolas Uranos­
codon, PUca, A.noZis, Polychrus e Iguana, e ainda as lagartixas 
dos gêneros Gonatodes, Thecadactylus, Sphaerodactylus e Co­
leodactylus, estas da família Gekkonidae. Em alguns lugares 
estas lagartixas podem se aproximar e viver dentro das 
ças humanas, quando próximas da mata. 

Por outro lado, muitos lagartos possuem seu "habitat" 
predilEto nos campos arenosos, de pouca vegetação rasteira, 
pouca umidade e ainda em clareiras ou locais onde afloram ro­
chas. Gostam da luz e de aquentar-se ao sol, encol1trando-se 
aí prllldpalmente u gênero Cnemidophorus, bem tomo o comu­
níssímo Tropidurus e mais os gêneros Norops) Uracentron, 
Gymncphthalrnus, Leiocephalus, e algumas vêzes indivíduos 
gênero Ameiva, e até certo ponto Tupinambis. 

Temos observado também que algumas formas arborícolas 
pertencentes à família Iguanidae, embora vivendo no interior 
das matas, muitas vêzes procuram árvores ou galhos que este­
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jam bdUdos pela luz solar, anotando-se aí os gêneros AnoLis, 
Iguana e Polychrus, principalmente. 

Com os componentes do gênero Mabuya, que não sendo 
totalmente arborícolas e menos terrícolas, habitam troncos ve­
lhos tombados, cêrcas, etc., enfim lugares mais ou menos enso­
larados e de pouco movimento. 

Invariàvelmente tôdos os lacertílíos que compõem a famí­
lia Gekkonidae> são geralmente formas de pequeno porte e co­
loração um tanto esmaecida, apresentando hábitos seclusivos, 
noctbagos, pois se ocultam durante o dia nos interstícios da 
entrecasca das árvores, buracos, grêtas, etc., das palhoças e ca­
sas vGJhas das cidades. São lagartos adaptados à vida notur­
na. Excetuando o gênero Hemidactylus que tem preferência 
exclusiva pelas habitações humanas, o restante dos gêneros 
ocorrentes na Amazônia, vivem no interior de matas e bosques 
mais ou menos sombrios habitando os troncos de árvores, geral­
mente próximos ao solo. 

Muitas espécies de lacertílios possuem a notável faculda­
de de mudar a coloração da pele, naturalmente de acôrdo com 
o meio ambiente que Os cerca. Êste processo de se asseme­
Lharem ou se mimetisarem com o ambiente em que vivem, é 
ainda pouco conhecido quanto ao seu mecanismo e seu signifi­
cado biológico. 

A faculdade de coloração cambiante mais acentuada ocor­
re nos lagartos da família Iguanidae, um pouco menos nítida 
nas lagartixas da família Gekkonidae, e menos comum nos in.. 
divíduos da família Teiidae. Êste processo muito comum en­
tre Oe; iguanídeos, acentua-se principalmente nos lagartos pápa­
vento dos gêneros Polychrus, Anolis, Iguana, Uranoscodon, 
Enyalioides, PUca, Uracentron e Leiocephalus. Dentre tôdos, 
porém, os sáurios do gênero Polychrus, são os que a possu.em 
em mais alto grau, ao ponto de se confundirem perfeitamente 
com a folhagem das árvores em que se encontram, sendo assim 
dificilmente percebidos. Também com a mesma referência 
anotamos os membros dos gêneros Iguana, Uranoscodon e Plzca. 

Provàvelmente quase tôdas as pequenas lagartixas da fa­
mília Gekkoniàae, apresentam nítidas mudanças de coloração, 
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que varía de acôrdo com o meio ambiente em que se encQn­
tram, embora não tão acentuado como o dos iguanídeos. Aquê­
les lacertílios geralmente procuram os lugares sombrios e es­
curos, o que temos tido oportunidade de observar justamente 
nos indivíduos dos gêneros Gonatodes, Hemidactylus e The­
cadaGtylus, pOl é quando fora de seu próprio meio, êles adquirem 
coloração esmaecida ou esbranquiçada. 

A atividaãe dos lacertílios Amazômcos não cessa durante 
tôdo i) ano, já que não conhecemos aqui os longos períodos es­
tivaís ou hibe:mais, embora tenhamos observado que alguns 
dêles se ocultem um pouco mais durante a época das grandes 
chuvas de jan8iro a junho, enquanto outros durante os dias 
mais quentes do verão de julho a dezembro. 

Naturalmente em vísta da ausência de periodicidade de 
estações, é provável que a maioria dos lacertílios não apresen­
te época determinada para a cópula e a procriação dos filhotes. 
Na Amazônia à exceção de um único gênero, tôdos os outros co­
nhecidos são ovíparos. Para melhor esclarecimento sôbre êste 
assunto, transcreveremos de Dunn, o seguinte (Caldasia, voI. 
III, ~ 78, 1944), bem sintetizado: "A fecundação entre os 
lagar~ os é sempre interna. A cópula se realiza por meio de 
um jJár de órgãos especiais, chamados hemipenis, situados na 
base ua cauda do macho. No momento da cópula o macho 
evagil1a os herr:'ipenis e os introduz nos condutos da fêmea. Os 
atos que precedem à cópula em si mesmos só foram observa­
das em mui poucas espécies, mas nestas são notàvelmente seme­
lhantes aos das aves. Os machos escolhem um local geral­
mente proeminente desde o qual possam vigiar os arredores e 
o defendem tenazmente contra os outros machos, seja tratando 
de eSiJantá-los, ostentando em atitude ameaçadora seus orna­
mentel:; ou côres especiais, seja combatendo-os com ferocidade 
quando se atrevem a invadir seu território. Em troca, as fê­
meas que passam perto do macho são fecundadas por êste. En­
tre a~: espécies de lagartos cujos sexos apenas se distinguem 
por ligeiras diferenças externas prevalece mais o costume de 
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lutar corpo a corpo entre os machos; em troca, entre aquêles 
cujos machos e fêmeas são mui distintos, a competência dos 
machos se verifica a certa distância e se reduz geralmente a fa­
zer aparatosa ostentação dos adôrnos próprios de seu sexo. Tal 
exibição não parece destinada a cativar as fêmeas, como ocor­
re entre outros animais, mas exclusivamente para assegurar do­
mínio do território com relação a outros machos". 

Logo após ser fecundada, a fêmea parece abandonar por 
determinado tempo o macho . Na ocasião aprasada para depo­
sitar os ovos, ela procura um lugar para que seja provido sa­
tisfatóriamente o desenvolvimento do novo sêr. A fêmea de 
algumas espécies geralmente desova simplesmente sôbre o 
solo, enquanto outras depositam os ovos em pequenos buracos 
do solo, na entrecasca das árvores, ÔCOS de paus apodrecidos, 
debaixo de pedras e fôlhas caidas ao chão. Outras espécies 
costUltlam aí enterrar ou ocultar seus ovos com ligeira terra sô­
bre ê!es. Normalmente logO ~pós a desova a fêmea abandona 
o local, não mais retornando aí, abandonando-os ao próprio 
tempo. Em alguns casos porém, estas ninhadas ocultas são 
custodiadas pela fêmea, que se encontra sempre com elas ou 
se acha próxima, mas depois que os filhos nascem, a mãe os 
abandona . 

O número de ovos depositado por cada fêmea varía de 
espécie, sendo que algumas põem apenas um ÔVO, enquanto 
outras espécies um número bem mais elevado. O tamanho do 
ôvo também está de acôrdo com o porte da fêmea que o depo­
sita, e a espécie. 

Os pequeninos lagartos ao eclodirem do ÔVO já se encon­
tram bastante desenvolvidos, fortes, ágeis e aptos à vida, pro­
curando logo os meios necessários ao seu crescimento e con­
servação. 

l\Ja Amazônia somente o gênero Mabuya é ovovivíparo, 

isto é, os ovos são retidos no oviduto materno até que os filho­
tes e,;tejam aptos a nascer. A gestação é por conseguinte in­
terna, havendo provàvelmente relações materno-fetais com o 
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desenvolvimento completo dêstes ,. até o instante de emergirem 
perfeitos dos órgãos maternos . Já temos tido ocasião de obser­
var êste processo de gestação, na espécie Mabuya mabouia ma­
bouia (Lacépede) e notamos que a fêmea geralmente guarda 
em seu interior 5 a 6 pequenos sáurios. 

A Amazônia apresenta nas famílias de lagartos que com­
porta, alguns gêneros de dimensões agigantadas, de certo 
modo quando comparados com formas de porte médio, ultra­
passando alguns lagartos mais de um metro de comprimento. 
Por 0utro lado, aí também vamos encontrar lacertílios extrema­
mentE diminutos, como o pequeníssimo Micrablepharus maxi­

miliani (Reinh. e Lutk.), da família Teiidae que não atinge mais 
de 50 milímetros. Muitas formas pequenas se incluem ainda 
na família Gekkonidae, principalment e a espécie Gonatodes 
humeralis (Guichénot), e outras do gênero Coleodactylus e 
Sphaerodactylus; na família Iguanidae citam-se algumas es­
pécies do gênero Anolis . 

Das seis familias que ocorrem na Amazônia, apenas duas 
delas encerram verdadeiramente formas de lacertilios de gran­
de porte. Admitem-se da família Iguanidae , as espécies Igua­

na ig uana iguana (Linnaeus), o comum camaleão ou pá pa­
vento do nosso povo, grande lagarto que com sua longa cauda 
pode fàcilmente atingir quase dois metros de comprido ; e o 
tamb';m chamado pápa-vento Polychrus marmoratus marmom­

tus (Linnaeus), que normalmente alcança 50 centímetros de 
compnmento. 

Salientam-se principalmente da família Teiidae, os se­
guinte~ maiore~. lagartos: o grande jacruarú ou tejuaçú Tupi­

nambus n.igropuncwtus Spix, o jacuruxi Dracaena guyanensis 

Daudin, o jacarerana Crocodilurus lacertinus Spix, sendo tôdos 
lagal tos ue gralldc porte , que geralmente atingem 1 metro ou ' 
mais. Pur últImo ainda podemos incluir nesta determinação 
o cai;:ngo jaca l"é-p;nima Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus), o 
qual apresenta de porte normalmente, mais de 50 centímetros 
de comprido . 
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1V. SISTEMÁTICA DOS LACERTÍLIOS AMAZÔNICOS 

PRINCIPALMENTE DOS HEPRESENTADOS 

NA COLECÃO DO MUSEU GOELDI 

Nêste capítulo, abordaremos o complexo problema do ar­
f::! nj2mento sistemático dos lacertílios conhecidos até o momen­
to , ocorrendo dentro da área abrangida pela Amazônia Brasilei­
ra política. Além do mais, queremos insistir, que aqui visamos 
principalmente um estudo mais detalhado sôbre os gêneros e 
respectivas espécies, que se encontram representadas na coleção 
herpetológica do Museu Goeldi . Para melhor ordenar a classi­
ficação taxonômica, e ao mesmo tempo adaptá-la às exigências 
da rf'gião e do memento, colocando-a em dia com as classifica­
ções P-1ais mod0rnD~, adotaremos aquelas mais recentes e admi­
tidas entre especialistas de tôdo o mundo. 

Ambos cc/ntinentes Americanos apresentam rica e inte­
ressante fauna de lacertílios, que quase na totalidade consti­
tuem formas prórrias, diferen!es e autóctones. Existem na 
América do Norte 11 famílias desta órdem de répteis, das 
quais há conhcciml-'llto que 6 se encontram na América do Sul, 
estando tôdas representadas na grande província Amazônica 
zoogeográfica. A fauna lacertiliana contida em nosso conti­
nente, é sem úúvida alguma, notàvelmente mais rica em gêne­
ros e espécies que a do hemisfério norte, porém em contraste, 
aqueld é mais pobre em famílias. 

A maioria dos lagartos sul-americanos pertence às fa­
mílias Iguanidae e Teiídae. As outras restantes encerram 
pOUCl.~ gênero;; e poucas espécies. Além disso, aquelas duas 
famÍl las são próprias e pec~liares às duas Américas, principal­
mente à do Sul. "É possível que durante a metade do perío­
do Tuciário, quando a América do Sul e do Norte estavam se­
parad~ls pelo mar, a fauna sáuria inteira se compunha tão so­
mente destas õuas famílias e de alguns GecÔnidas". (Dunn. 
ob. c~t.). 

Muitos exemplares da coleção precedem de regiões que 
ultrapassam os limites zoogeográficos, ou melhor geográficos 
da Amazônia. D(}í o motivo pelo qual admitimos aqui uma 
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área Je distribuição geográifca de limites mais amplos, como 
os limites da Améi zônia política brasileira. Inúmeros são os 
10cai5' geográficos de onde procedem os exemplares de sáurios, 
dos mais longíllquo;. pontos de tôda a região, depositados na 
coleção deste Musw. 

Esta coleção éompreende no momento espécies de lagar­
tos bem representadas por séries de indivíduos, de proveniên­
cias divercas dél região, ao passo que outras em menor número 
procc:: /j cm de um único local, e há ainda espécies com apenas 
um exemplar. Adiante discriminaremos a maneira pela 
qual foi ordei1ad0. identificado e distribuido os exemplares 
desta coleção : 

Exemplares do 	 autor cedidos ao Museu 96 
Total de exemplares dcterm. p . a utor .. . . . . , . 441 
ExcmplnrGs cklerminados p. Vanzolini 73 

Espécies determ o por Vanzolini 	 15 
Espécies ,detcrm . pelo autor .. . ... ...... . .. . 29 
Total de cxemplnres na coleção (até 1960) 514 
Total de espécies na col eção . . . . . . ... 44 

Zncontram-se representadas na Amazônia 6 famílias de 
lacerf íllOS, nas qU1is assinalamos até o presente momento 38 
gêneros, englobando cêrca de 76 espécies e subespécies, assim 
cli:;tribuidas: Gekkonida?, 5 gêneros e 8 formas; Iguan;dae, 11 
gênei us e 24 [crm[,s; Teiidae , 18 gêneros e 31 formas; Scinci~ 
doe. 1 gênero e L: formas; Anguidae, 1 gênero e 1 forma; Am· 
phisbaenidae , 3 gênero ::; e 8. formas. A seguir citaremos tôdas 
as espécies e sllbc"pécies estudadas nêste trabalho, encontran­
do-se marcadas com um sinal ( : ) as representadas na coleção 
dê ste Museu: 

Família Gekk9nidae 

+ 	 GOl/modes humeralis (Guichénot) 

hasemanni Griffin. 


+ Ll?pidoblepharis cf . festa l? PeraCC<l . 
+ 	 Coleodactylus C/mazanicus (Andersson). 


m eridionalis Boulenger. 

guimarãe 5i V<Jnzolini. 


+ liemidacty l/ls 	 mabollia (de Jonnés ) 
+ Th ecadaclyllls 	 rapicC//ldus (Hollltllyn) 
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Família Iguanidae 

A nolis fusco-auratus d'Orbigny . + 
scyp;/euJ Cope.+ 
ortollii Cope.+ 
buck/eyi O' 	 Shaughnessy.+ 
chryso/epis DlIméril e Bibron . + 
garbej Amaral. 


), lindeni RlIthven. 

phyl/orhillus Myers e Carv alh o. 


E/1 ya/iLides /aticeps /aticeps GlIichénot. 

lt!.echii (Steindachner). 


+ Polych/'//s 	marmoratli.\' m armoratus (Linnae lls) . 
+ 	 aclitil'ostris (Spix ) 

guturosus spurrel/i BOlllenger. 

+ 	 Uracel/troll aZlIrellm (linnaeus) 
+ 	 Igual/a igllalla igualla (Linn aeus ) . 

Leiocepralus iridescells aculeatlls O'Shaughnessy. 
dunl f'rilii (Steindachner ). 


Carbesa/lra garbei Amaral. 

Norops aumll/s (Daudin) 


+ 	 Plica plica (Linnaells) 
+ umbm 	(Linnaells) . 
+ 	 Uralloscodoll supereiliosa (Linnaeus) 

+ 	 Tro pidul'/ls torquatlls torquaflls (Wied) 
+ 	 hispid/ls (Spix) 

\,<'amília Teiidae 

+ 	 Arthro.l'allra kockji (V. L. de Jeude) 
reticulata versteegii V. de Jelldc. 

+ 	 reticulata (O'Shaughnesssy ) 

conc%r (Tschudi) 

+ 	 AII/eiva ameiva am eiva (Linnaeus ) 
+ Tupinambis nigropllnctatus Spix. 
..;... K clltl'Opyx calcaratlls Spix 

+ 	 striatlls (Daudin) 

IVilliall/soni Ruthven? 


+ 	 N ellsti(' lIrus bicarinatlls (Linnaeus) 
+ 	 ecpleopus ecpfeoplis (Cope ) . 

mdis Boulenger. 

Dracaefla guyanensis Daudin. 

Crocodliurus /acertilllls Spix. 
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A /opoglosslIs carillicaudafus (Cope). 

buck/eyi (O' Shaughnessy). 

L eposoma peorcarillatum (Muller) 

seillcoides Spix. 

Cer('osallra ocel/ata oael/ata Wagler. 

bassle.ri Ruibal. 

lphisa elegans Gray. 

CIl t?midopho /'//s lemnjscatus lemniscatus (Linnaeus) 

ocel/i)l!r (Spix) 

.Bachia ('ophias (Schneider) 

dorbigll y i (Duméril e Bibron) 

Callisc jllcopu< agilis Ruthven? 

+. EuspondY/lIs 	oslwuglmes.I'yi . Boulenger. 

verteliralls (O'Shallghnessy) 

+ 	 /l lIcrablepharu.\' maximilil/lli (Reinh. e Lutk.) 

(j ymnophthalmus lineallls (Linnaeus) 

Placosoma cordy/inum Tschudi . 

Família Scincidae 

+ 	 ,'1ab/l ya mabo llya mabollya (Lxépede) 

+ 	 fr el/llta (Cope) 

lIig.'·opalmata Andersson. 

gllaporicola Dunn. 

Família Anguidae 

Ophiodes SlI' jatlls striatus (Spix). 

Família A mphisbaenidae 

A /1/phisbae/lCl 	 alba Linnacus . 

fulig inosa fllliginosa Linnaeus. 

+ 	 IIflllI .,onica Vanzolini 

+ 	 basslu i Vanzolini." 
varia Lal/rentj. 

+ " 	 vermiclI/arjs Wagler. 

+ 	 AU/llra a/lomala B<lrbour. 

L eposternon crassum Str<luch. 
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ÕRDEM SQUAMAT A 
SUBORDEM LACERTILlA (ou SAURIA) 

Diagnose: "Caixa craneana nunca completamente ossificada an­
ter:ormr::nte; ramo.'; da maxila inferior geralmente unidos por uma sutura; 
bexiga urinária dc:,envcivida; presentes n:i(1 mais do que duas vértebras sa­

crais (Moodle, 1907); usualmente um forâmen ectt:picondilar. nunca um en­
tepicondilar (Williston, 1914); cintura peitoral geralmente presente; ôsso 
articular e prearticulnr sempre fusionados: ôsso quadrado estreptostílicu; 
usualmente dois .'lem ~ntos temporais dorsais articulando-se com o quadra­

.lo". Côrpo geralmente delgado, provido com qU ..llro membros típicos; al­
guma~ vêze:, redu:?idos ou ausentes; pele revestida com escamas ou escudos 
córneos epidérmicos; pálpebras quase sempre móveis; língua geralmente in­
teira ; compreendem formas pequenas e grandes. 

.\1uit·)s lagartos apa,rentam ,:ertas semelhanças com as serpentes, em 
determillado:' caradere~. havendo contudo diferenças anatômicas e morfo­
lógicas. Olltros comu os Anfisbenídeos, parecem-se muitu aos Anfíbios da 

órdem Apoda, "mas êstes se distinguem por terem a pele da cabêça lisa (em 
vêz de divIdida em plaquetas irregulares) , e a pele do eorpo dividida em 
ilneis transversais ~ôm'!nt e (em vêz de o ser por plaquetas quadrangulares) . 
Também alguns granács lagarto~ podem fàcilmente confundir-se com os com­
ponentes d,. órdeill Crocodilia, mas dêstes distinguem-se por inúmeros ca­

racter.:s um tanto visíveis. Diferenças existem na abertura auricular, pois 
os jacarés possuem nesta um opérculo móvel; além disso têm os dentes in­

sertos em alvéolos separados um dos outros, em lugar 'de os têrem muito jun­

tos e lInidos ao ósso mandibular par um só lado; o ôsso palatal nos Cro­
codilídcos Lstá constitllído por uma placa óssea plana com os orifícios na­

sais internos situados mui detrás (em lugar de estar farmado por um con­
junto t::llremeado de ôssos separados e ter os orifícios nasais na frente)". 
(em Dunn). 

Enfim muitos lagartos de conformação normal , se assemelham a 
certos Anfíbios ri" órclem Callda/a (Salamandras), mas distinguem-se des­

tas por apresentarem a pele da cabêça e do côrpo lisa, em lugar de a ter 
revesti(la de escamas córneas. 

Zoolôg:ean:ente as principais diferenças técnicas entre os lacertílios 
e seu~ afins os ofídlo~ , podem resumir-se nos seguintes caracteres: 

I. 	 Os Sáurios em geral possuem 4 membros locomotores; as Serpen­

tes carecem dêles. 

2 	 Os SáUl ios em geral possuem pálpebras móveis; totalmente au­
sellles n:lquelas. 

3. 	 A maioria 'dos Sáurios possui abertura auricular; falta nas Ser­
pentes . 
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4 . 	 Nos Sáurios as metades direita e esquerda da mandíbula inferior 
estão firmemente aderidas na parte anterior; naquelas as pOlltaS 
se tacam, tornando-se frouxas para a dilatação da bôea a:;, en­
guJir as prêóas . 

5 . 	 N(1s Sáu"ios cada segmento muscular do côrpo entre Costelas adja­
centes tem dtlas ou mais fileiras entrecruzadas de placas ou esca­
mas ventrais; apenas uma escama ventral em cada segmento nas 
Serpentes . 

6. 	 A língua nos Sáurios em geral é inteira e se apresenta envagina­
da ; naquelas é fortemente fendida e longa . 

Adiante transcrp.veremos a Chave detalhada das famílias sul-ameri­
canas, organizada por Camp (Bull. Amer. Mus. Nat. Hist. 48, 11, pp. 

289-481,1923), e adaptada por Dunn . (Caldasia, vol. m, n.o 11 , pp. 81-82, 
1944) . 

A. 	 Rec/I/S superficialis raras vêzes presente; cada segmento do côrpo 

possue usualmente mais de quatro fileiras transversais de escamas 

ventrais; escamas com márgem larga e livre ("decídua") quando 

imbricadas; hcmipenes calieulados; língua carnosa e não extensí­

vel nem bifurcada . ..... .. ..... .. . . . .. Divisão ASCALABOTA 
B . Vértebras anficélicas (ou procélicas com côndilos pequenos e in­

tercentro~ permanentes); corpos vertebrais curtos, de igual lar­

gura em "mb~s extremidades e estreitados no meio; arcos craneais 

ausentes; miluhióides anterior em uma simples camada; pálpebras 

ausentes; ôlhos grandes, pupilas verticais; parte superior da ca­

bêça granulosa ................ . . . ..... Família GekkOl/idae
DB Vértebras pro::élicas com côndilos grandes e sem intercentros; 

corpos vertebrais curtos e cónicos; arcos craneais completos; 

milohióidps llnterior usualmente em duas camadas; pálpebras 

presentes: pU;liJas redondas; parte superior da cabêça com!lran­

des e~cuúos . ... .... .. . . . . ................ Família 19uallidac 
AA. Rectus superf'cialis sempre presente; cada segmento do côrpo tem 

menos de qll<:tro fileiras transversais de escamas ventrais; esca­

mas com margem estreita e livre quando imbricadas; hemipenes com 
guarnições en·.butidas ou plicada; língua não carnosa, mais ou 

menos extensivel e bifurcada ... . Divisão AUTA RCHOGLOSSA 
B . 	 LÍngua escamosa ou com plicas oblíquas; hemipenes usualmente la ­

minados; clavículas (quando presentes) geralmente dilatadas, mui­

tas 'vêzes perfuradas e às vêzes em forma de gancho; osteodermas, 

quando presentes compost06 na superfície ventral do corpo; os 

dentes se substituem direta ou sucessivamente por intrusão do den­

te nôvo na base ôea do velho; dentes raras vezes cónicos e recur­
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vos; chevrons caudais, quando presentes, intercentrais ou ligeira­
mente post-intercentrais . ...... . .. . .. S·.!cção SCINCOMORPHA 

C. 	 Côrpo (centrum) vertebral gradualmente atenuado; espinhos neu­
rais presentcs nas vértebras; rectus Ialeralis estreitamente unido às 
escamas ventrais; escamas imbric:tdas, ciclóides; póros femorais 
ausentes; par:lcsterno presente; patas bem desenvolvidas; osteo­
dermas pi csentes; arcos craneais present'<li; milohióides com porção 
anterior superficial; ôlho conspícuo; cauda grossa . . . . ......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . Família Scincida.~ 

cc. 	 CÔ:'po (ce/ltrum) vertebral gradualmente atenuado; espinhos neu­
rais presentes nas vértebras; 'rectus lateralis estreitamente unido às 
escamas ventrais; escamas dorsais granulares ou imbricadas; esca­
mas ventrais usualmente subquadrangulares e não imbricadas; pó­

ros femerais presentes; paraesterno raras vêzes presente; patas an­
teriores presentes; patas posteriores às vêzes ausentes; osteodermas 
ausentes; arcos cranéais presentes; milohióides sem porção anterior 
superficial ; ôlhos desenvolvidos; caUda grossa e longa .: . .. . .. . . 

Família Teiidae . ... . ..•.... . • . . .. ' . 0 . .. . .... . ..• ••. ... . . • ... 

Côrpo 	 (cellt, :/ln) vertebral largo e plano; espinhos neurais ausen­CCC . 
tes nas vértebras; rectus lateralis estreitamente unido :ts escamas 
vl!ntrais; côrpl' sem cscamas e sem membros locomotores; póros 
prcanais pre3entes; paraesterno ausente; osteodermas ausentes; ar­
cos craneais ausentes; milohióides sem porção anterior superficial; 
ôlho oculto debaixo da pele; cauda curta, de ponta rom~ 

buda ..... . . . .......... . ... . . .. ... . .. Família Amphisbaenidae 
Língua pequena ou papilar; hemipenes com guarnições embutidas;BB . 
clavículas siniples; osteodermas simples correspondentes às esca­
mas cómeas; pontiagudos e recurvos; chevrons caudais constante­
mente unidos no centro; escamas ciclóideas, imbricadas; póros fe­
morais ausentes; patas bem desenvolvidas; ôlhos conspícuos. . .. .. . 

Secção ANGUIMORPHA Família A/lguidae 

Para maior facilidade, e compreensão das 6 famílias que 
occrrem na Amazônia, resolvemos colocar aqui ainda Uma Cha­
ve artificial, adaptada também de Dunn (op. cit.) : 

A. 	 í'atas (pelo menos as anteriores) presentes; ôlbo bem definido. 
B. 	 Piilpeuras ausentes; escamas dorsais pequenas e numerosas, geral­

mente granulares e não imbricadas; expansões adesivas na parte in­
(crio r ,dos dfdos; porte pequeno e hábitos seclusivos ... Gekko/lidae 

BB. 	 Pálpebras presentes (ou quando faltam, as escamas do côrpo estão 
Jispostas em 13-15 fileiras e são largas, planas e imbricadas), es­
.:udús cefálicos regulares, planos; um escudo frontal. 
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C. 	 Partc superior <:la cabêça com grânulos ou escamas irregulares, pla­
:las, as maiores dispostas em semi-círculos sôbre cada ôlho; não há 
escuóo frontal mediano entre os ôlhos; língua carnosa, não extensí­
vel; côrpo delgado, patas bem desenvolvidas, com unhas grandes; cau­
da longa; coloração cambiante; porte pequeno e grande e hábitos 
diurnos e arbcrícolas essencialmente ... .. ... .... . .. . 19ua/lidae 

cc. 	 Parte superior da cabêça com escudos regulares planos ; presente um 
escudo frontal mediano entre os ôlhos; língua não carnooa, mas ex­
tensível e bifurt:ada. 

D. 	 Escamas áo côrpo não semicirculares, nem planas, nem mui imbri­
cadas (ou quan,jo o são estão dispostas em 16 ou menos fileiras); 
não há 6s~os planos subjacentes, isto é, 'debaixo das escamas; patas 
~em desen volv i.las; ágeis; cauda longa ; coloração vistooa; porte pe­
queno a grande t: hábitos diurnos e terFÍcolas ou às vêzes modificados 
à vida subterdnea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Teiidae 

DD. Escal1l <:~ do cô.-po semicirculares, planas e mui imbricadas; presen­
tes ôssos planos subjacentes (debaixo das escamas). 

E. Presente um par de placas internasais; côrpo pequeno, expesso; 
patas desenvolVidas; coloração escura moderada, usualmente Iista­
áa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Scincidae 

EE. ?resentes dois pares de placas internasais; côrpo grande, delgado; pa­
tas desenvolvidas ou atrofiadas, para a vida subterrânea. . . A/lguidae 

AA. Pata~ ausentes; ôlho reduzido a um pequeno ponto indefinido, cober­
to pela pele; côrpo pequeno a grande, vermiforme; anéis divididos em 
plaquêtas irregulares em tôrno do côrpo; coloração esbranquiçada ou 
escura; viaa subterrânea. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Amphisbaenidae 

* 

DIVISÃO ASCALABOT A 

1820 - Merrem, Tentame/l Syst. Amphib. p. 9 . 

Esta divisão cOr:!;lpreende na Amazônia apenas duas im­
portantes famíHas, sendo que Iguanidae, é a segunda mais im­
portante dentro da subórdem, na América do Sul. Encon­
tram-se aí lagartos desprovidos de mÚsculos rectus superficia­
lis, incapazes de qualquer locomoção quando carecem de pa­
tas e, portanto não apresenta formas ápodas bem desenvolvi­
das, nem nenhuma supentiforme ou vermiforme. Ao contrá­
rio disso, compreende lagartos bastante desenvolvidos, com ca­
racteres arbricolas especializados. A língua é grossa, espessa 
e papilada e não é dividida nas porções anterior e posterior . 
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Geralmente há pequena ou nenhuma correspondência entre a 
segmentação do corpo e as escamas ventrais . 

Não há nenhuma aparente tendência para a redução dos 
membros locomotores e respectivas cinturas. Lâminas ade­
sivas são muitas vêzes desenvolvidas nos dêdos das lagartixas 
'da família Gekkonidae , e de alguns da família Iguanidae . A 
cauda é usualmente prehensil, notadamente nêstes últimos . 
Estão incluidas nêste grande grupo tôdas as nossas comuns 
lagartixüs, tanto silvestres como domésticas, e os bonitos e 
vistosos pápa-ventos, camaleões, iguanas ou sinimbus , etc. ':' 

* Família GEKKONIDAE 

1871 - C ope, f roe. A m er . A ssoe . A d v. Se. p. /9 . 

Os componentes desta grande e cosmopolita família , 
apre3imtam ceI tos caracteres, como a disposição das vértebras, 
escamação ou folidose, e aparelho branquial dos mais primi­

'" 	 Rece.n ~emente Underwood (1954) , apresentou uma classificação nova, 
modificada , do grupo de lagartos geconóides, baseada principalmente 
em caracteres osteol ógicos filogenéticos. Esta cl assi ficação está assim 
e~t :t belecicla : 

Supei farr. í1 ia G ekkonoideo 
Família ElIblepharidoe 

Eill', rru ";Ia fa míli a 5 gêneros espalhados em vanos continentes, entre 
o Equ ado r e a zona temperada norte . Nenhum gênero repres~nt aclo 
na Am azô ni a 

Família Sphoerodaety/idoe 
Inclui tambéPl 5 gêneros ,IO~SOS conhecidos, distribuiclos pelas três 
Américas e ilhas adjacentes. ;:>êstes gênreos 4 habitam a Amazônia : 
C o/eodac/Y/ils , G ona/odes, Lepi.dob/epharis , Sp/w-?rodaclylus e provà·· 
velmente Pselldogunntodes . 

F amília G ekkonidae 
Sub[:.mília Diplodacly linae 

C~rca de 60 gên '~ros compõem a famíli a, que apresenta ampla d istri· 
buição geográfica t;m tôdos os continentes ; dêstes gêneros 32 se in· 
c1uem na pr,,~ent e Subfa mília. sem nenhum representante na Ama­

zôni a. 
Subf3míli :l G ekkoninae 

Esta Subfa milia encerra cêrca de 3R gêneros largamente espalh ados 
em tô:.\o., os contmentes. D êstes encontram·se na Amazôni a os gêne. 
ros H emidacly /us e Th ecadac/y /us. 

Mai:, rec~nt(,l'1ente aind a, autores cc,mo Baird (1960) , e H a mil· 
to, (1 960 ) '11 gerem a confirmação da exatid ão da classificação de 
U(l(lerwood, l;lase:dos que são também aquêles autores, em dados fo r­
n ~ , ldos princ' palmente pelos estudos osteológicos sôbre a estrutura ós ­
~': i\ Ú" apare:ho <llIditi':o interno nêsses lacertílios . 
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tivos entre os Sáurios , Na maioria dos gêneros as vértebras 
são anficelas, e guarda a corda dorsal nos espaços interverte­
brais . Na especialização também dêstes lagartos, compreen­
de a perda da pálpebra na maioria dos gêneros, bem como 0 3 

ôlhos são geralmente grandes com uma pupila vertical. Ex­
pansi)es adesivas bastante desenvolvidas na superfície inferior 
dos ciêdos . Entre as formas exclusivamente arbóreas ou tre­
padOl'as , o côr po torna-se deprimido, e Jamais comprimido. 

Os membros que compõem esta família, estão repartidos 
por quase tôdo o globo terrestre, à exceção das regiões dema­
siadamente frias . Preferem geralmente as partes mais 
quentes . São tôdos lagartos de vida noturna e hábitos se­
clusives , Muitas espécies foram transportadas em navios, 
troncus flutuantes à deriva, ou outro qualquer meio, à luga­
res distantes e ilhas remotas, além de seu território de origem, 
onde se adaptaram perfeitamente ao novo meio . ambiente . 
I~.ão carnívoros, alimentando-se exclusivamente de insetos, que 
com :nuita cautela os apanham durante a noite. Ao contr.1­
rio do que muita gente ingênua pensa, êstes lagartos são com­
pletamente inofensivos. 

Presentemente na Amazônia ocorrem 6 gêneros dos 16 
computados p~ra tôdas as Américas . Daquêles apenas um 
(Hemidactylus) não é autóctone, pois foi introduzido nesta 
região, vindo da África pelos navios negreiros . Estão repre­
sento.dos na coleção do Museu Goeldi 5 gêneros rk·s 6 citados. 

Chave para os gêneros Amazônicos 

I. O<" clos não dil atados e sem expa nsões adesi vas inferiormente; espéc ies 
gcrálmente d\! há hitos diurnos. 
A . Unha entre ? escamas, uma menor e uma maior láte ro·inferior . 

a . 	 Pup:la redonla; corpo mais Oll menos deprimido: caUG ::! 
não comprimida GOlla/ot! t: 5 

B. 	 Unha~ cobert ,lõ, por um fôrro. 

1. 	 Fô rro dJS unhas simét rico . 

a . 	 F ôrro composto de 6 esca mas, inclusive uma mediana su· 
perior . . . . . . . . . . Lepidobf..?pJw ris 

2 . 	 Fôrro da;: unhas assimétrico. 
a . 	 F ôrfo oval composto de S escamas, um par de ínfero· 
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laten.is, um interno súpero-lateral, e .uma escama dorsal 
medi ana, separando-os .... . .. . .. . .. . . . Coleodactylus 

b . 	 Escama do fôrro ínfero-lateral exterior, muito grande e 
adesiva, form.mdo um disco. .. . .... .. Sphaerodllctyllls. 

11. 	 D ( dos dilatados, providos de expansões adesivas na superfície inferior; 
ar! iculaçãl) distai livre; espécies geralmente de vida noturna. 
A Dédos apena:, parcialmente dilatados. 

a. 	 Dêdos .dilatados na base; articulação distai comprimida; 
placas infradigitais em série dupla .. .. .. H emidactyllls . 

B. 	 Dêdos jníeira 'nente dilatados·; providos de uma dupla série de lame­
las inferiormente; unha séssil e retráctil no sulco mediano; espécie 
de port~ agigantado . ...... . ... ....... . . .... . . Thecadactylus. 

* 

Gênero GONATODES Fitzinger 

1843 - Syst. Rept., 18, 91. 

Os numel·OSOS componentes dêste gênero, pequenas la­
gartixas graciosas e muito comuns por tôda a Amazônia, co­
nhecem-se aí pel0 menos duas espécies, uma das quais repre­
senhd:l na coleção dêste Museu. Apesar de possuirem hábi­
tos seclusivos, comumente se as vê de dia movimentaram-se 
ràpidamente pelos troncos das árvores. Apresentam geral­
mente coloraçâo viva e às vêzes cambiante. 

Diagnose: Dêeos dilatados ligeiramente ou não na base; dêdos pro­
vidos (,'om senes de placas transversais adesivas, inferiormente, e tôdos 
apresentando unhas; corpo mais ou menos deprimido, revestido de esca­
mas granulosas ou tubcrculares na parte superior; pupila circular; um ou 
mais :;sçinhos superciliares; pálpebra distinta em volta do ôlho; machos 
com ou sem póros femorais ou preanais. 

GONATODES HUMERALlS (Guichénot) 

1855- Gymnod<ictylus humeralis GlIichénot, in Castelnau, Expéd . de 
I'A merique du Sud. Zoo/., Réptlies, p. 13, (localidade tipo, rio 
Ucayale, M·ission de Sl/'rayacll, Perú). 

1885 - Gonatqdes hl;meralis BOIl[.enger, Catalog. Liz . Bri! MlIsellm, 
vol. I. p. 6:t . 

lrescrição: Corpo pequeno, algo volumoso; cabêça pequena um 
tanto '!eprimida; focinho pontudo; concavidade interorbital; abertura auri­
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cular pequena, oval; corpo e cabêça revestidos com pequeninas escamas 
granulares, maiores na parte anterior da cúbêça; rostral grande, apresen­
tando uma ferida posterior; narinas situadas entre o rostral e algumas pe­
quenas nasais: 6 ou 7 supralabiais e 5 ou 6 infralabiais; sinfisal muito 
grande em contacto cam vários pequenos escudos mentais , seguidos por 
outros menores que vão passando gradualmente à minúsculos grânulos, na 
reg:ao guiar; escamas abdominais um tanto aumentadas, arredondadas an­
teriormente e imbricadas; cauda cilíndrica, afilada, revestida com peque­
nas escamas uniformes, arredondadas, ligeiramente imbricadas; na super­
fície inferior com escamas maiores, dilatadas e .irregulares; dêdos delgados, 
estreito; anteriormente; a articulação basal dos dêdos, tanto dos membros 
anteriores e posteriores, ligeiramente, apesar de distintamente deprimidos, 
providcs com pl ,::cas .1deS':vas relativamente grandes; articulação basal do 
quarto dêdo do fdemo·co posterior, maior do que a parte restante do dedo. 

Coloração. Oh:;c:rva-se certa variação de coloração entre os sexos, 
que se distinguem perf~itamente do seguinte modo: macho de côr parda­
cento, na parte ~uperior finamente salpicado com manchas mais escuras; 
uma .:streita estria esbranquiçada vertical , adiante e acima Ido membro an­
terior; cauda apresenta barras cruzadas escuras alternando com outras 
mais claras; l']guns p('ntos escuros de cada lado do dôrso; fêmea de côr 
pardac-~nta, porén~ mais claro inferiormente; pontos simetricamente arran­
jados em pares no dérso e cauda: uma estreita linha anteumeral; cabêça, 
memblos e garganta ·;úm 'desenhos vermiculados escuros ou manchado de 
pardo. 

M ensll'rações : Medidas feitas num macho: 
Comprimento total 80 mm. Cabêça • ••••• 0 .° • • • • 10 mm. 
Largura da cabêça 6 mm. Corpo ... . .... . .. . . . . 35 mm.' 

Membro posterior 17 mm. Cauda 	 45 mm.•••• o - o • • 0 . 0 • •••• 

Coleç·ão: Estão depositados na coleção herpetológica do Museu 17 
indiví.jllos de ambos os sexos, assim discriminados: n.o 35, sem procedên­
cia; ..1S . 628, 629, 63C, 631, 632, 637 (2 jovens), tôdos provenientes de Be­
lém, Purá, coletados por Osvaldo Cunha, em 1952 e 1954; n.o 627, lugar 
Moreii::\, abaixo de klitilba, rio Tapajós, Pará, cal. por O. Cunha, em 1951 ; 
ns. 6~3 , 634, 635. 636, povoação Mangabeira, abaixo de Baião, rio Tocan­
tins, l'<lrá, wl. pilr O. Cunha, em 1953; ns . 639, 640, Belém, Par{l, cal . por 
O . 	 Cunhá, em 1955; nO 815, fêmea e outro de n.o 816, ma.::ho, ambos pro­
venien!('s do ilho río Maracá, Território do Amapá, col . por M . Morei­
ra, em 1959 . 

Distribuição: Espécie muito comum e largamente espalhada por 
tôda a província Ama7ônica, incluindo regiões limítrofes ocidentais e seten­
trionai ~; . respectivJmente. Perú, Equador, Colômbia, Venezuela e Guianas. 
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Nome vulgar: Lagartixa, osga. 

Observaçue.\: Não só o gênero como também esta espécie, parecem 
~cr entre tôdos os me~bros da família GekkonMae, os de mais fácil ocor­
rência em tôdos os lugares da Amazônia. É a ma:is comum das lagarti­
xas, como a mais característica e típica. 

S:io pequenos lacertílios de aspecto elegante, vivos e de coloraç:io 
vistosa, matizada e ..:ambiante. Possuem vida semi-diurna, vivendo de 
preferência ni:S !l1ata~: , onde haja pouca luz . Moram nos troncos de ár­
vores, nãO' trcpap.do I~m âe um ou dois metros acima do sólo. Ocultam­
se e depO'sitam o; oves na entrecasca ressequida, ou nas raízes próximo aO' 
sólO', 

QualÚo à cO'loração observa-se certo dimorfismo sexual, e parece 
que tUIr.bém no tamanho . Os machos apresentam côres mais vivas e dese­
nhO's mais ddinicO's, que as fêmeas, bem como indicam maiO'r tamanho. 
Temos obscrvndo nO's exemplares da coleção uma quase nula variação dO's 
caracteres específicO's, em indivíduos de IO'calidl4dcs distantes, embO'ra às 
vêzes r.ossamO's encO'ntrar ligeira mO'dificação na cO'lO'raçãO'. 

Ubservando-se o,; exemplares dO' Amapá, notam-se algumas varia­
ções na coloração, que se apresenta em geral mais escura que nO's espéci­
mens Je outra procedência, n'l coleçãO' dO' Museu. Está presente uma 
linha "Iara marginada de nêgro, anteumeral; regiãO' ventral esbranquiçada, 
mostrando a gargant<: salpicada de manchas escuras. Escamas cefálicas 
normaL; 6 supra e 5 mfralabiais; as escamas O'U placas caudais inferiores, 
disposl:.~ um tantO' irregularmente. NO' macho a coloraçãO' parece ser mais 
escura ,apresent:lI1do a garganta e O' ventre salpicadO's de pontO's escuros 
em cac;a escroma. 

GONATODES HASEMANNI Griffin. 

1917 - Gonatodes hasemanni Griffin, Ann . Carnegie Mus. Xl, p. 304, 
(localidade tipoc Vil/a Bella, proximidades do rio Beni, Bolívia). 

éo}eção: Esp:<cie não representada na cO'leçãO' dO' Museu GO'eldi 
presentemente. 

Distribuição: E~ta pequena lagartixa parece apresentar ocorrência 
um tanto restrita. Habita as regiões mais O'cidentais da Amazônia, com­
preendendo sul cio E$:ado do Amazonas (riO' Juruá), TerritóriO' do Acre 
(rio Iql.iri) (> Bolívia (rio Beni). 

Obsrvaçóes: Em 1932, Amaral, baseado em um exemplar pro­
veniente do Território do Acre, descreveu-o como uma nova espécie, que a 
denomin0U Gonatodes -,pinulosus. Ma:is tarde VanzO'lini, acrescido de mais 
um espécimen. comparou os exemplares com a "ótima I:lescrição e figuras 
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de GO!1(lIodes lui.\emullni Griffin, 1917", que vieram demO'nstrar a identi­
dade das duas forma;;. No caso prevalece por prioridade a espécie de 
Griffin . 

Gênero LEPIDOBLEPHARIS Peracca 

1897 - - Bol/. Mus. Torino, 12, 11.0 300, I. 

f~st2 gênero compreendendo umas 9 espécies de peque­
nas ldgartixa~, .~ duvidosamente assinalado presentemente 
para o territorio da Amazônia Brasileira. Segundo consta, 
aí se inclui provà\'elmente o menor lagarto que se conhece, já 
que não ultrôpassJ de comprimento de 3 a 4 centímetros. 
De acôrdo com os autores modernos, Lepidoblepharis é pre­
domin,mtememe transandino e ' centro-americano. Já se vê 
que sua ocorrencia ao oriente dos Andes é admitida com re­
selva~, embora ultimamente Vanzolini (1953), tenha acredi­
tado :lue uma de suas espécies, à base de um exemplar guar­
dado na coleção do Departamento de ZO'ologia de S. Paulo, 
e coletado no rio Juruá, em 1902, alcance ainda os longínquos 
territórios de nossa Amazônia, limitante com a Colômbia, 
Perú, Venezuela e Equador. 

Os componentes dêste gênero con~tituem lagartos de 
mui pequeno porte e de ocorrência não comum aparentemen­
te. Vivem àe pleferência no sólo, escondidos no recôndito 
das n:atas, ocultos sob paus pôdres, fôlhas caidas, pedras, etc. 
Confirmando a assertiva daquêle especialista, encO'ntramos 
na cUleção do Amápá um espécimen que se enquadra perfei­
tamente às descri ções da espécie que faz Vanzolini. Con­
clui-se, pois, que os representantes dêste gênero se distribuem 
realm~nte e mais largamente pela planície Amazônica. 

LEPIDOBLEPHARIS cf. FESTAE Peracca 

1897 - LepidO'blepharis festae Paracca, Boi. Mus . Toril1o, 12 11. 0 300, 
20 pp. (Iocrdidade tipo, Sal1 José d e Cuchipamba, Equador
oriental) . 

D.of!scrição: Rostral muito grande, com uma depressão superior 
em forma de V de t-raços curvos para fora, apresentando uma incisura 
mediana que vai da nargem posteriO'r ao vertice do V . Narina entre a 
rostral, 2 postnasais e 1 supranasal; esta separada de seu par por um grâ­
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nulo mediano gran:ae, que indenta a margem posterior da rostral; foci­
nho cooerto de grân-,Ios lisos, uniformes, justapostos, diminuindo de ta­
manho para trás. transformando-se finalmente nos grânulos dorsais; pálpe­
bra evdente nos 3/4 superiores da rima orbital; sua parte anterior granu­
losa, e~treita; parte m6d'ia (superior) formada por 3 a 4 escamas maio­
res , lisas, das quais a penúltima é a maior, separadas do supercílio por estrei­
ta faixa granulosa; parte posterior granulosa, com grânulos marginais côni­
cos, s::dientes, subespinhosos; 5 supralabiais, a primeira enorme, quase al­
cançan io a narina, a úÍtima uItrapassa.--do de pouco o meio do ôlho; 6 in­
fralabiais, primeira enorme, as demais decrescendo para trás, a última ul­
trapas~ando o liplite posterior da órbita; porção posterior de ambos os lá­
bios nranular; sinfisal grande, com amplo rebaixo mediano que acolhe 
uma fdcira de e:lcamas guiares aumentadas, lisas, uma central grande, 2 la­
terais menores, e aiPod:1 uma menor no lado direito; pequena incisão no 
meio <ia S'inf;sal; esc:.lfTias guiares lisas, arredondadas, imbricadas, trans­
formando-se abruptam(>nte nas ventrais; dôrso coberto de grânulos peque­
nos, Iguais aos do fo\:inho, subiguais entre si, cônicos, justapostos, tenden­
do a ;);;hatar-se e imbi'icar-se na região sacral; ventrais grandes, cicloides, 
lisas, -iJnbricadas, em 18 file<iras longitudinais e 45 transversais, mais ou 
menos Ifregulres ém ambos os sentidos; membro anterior com escamas dôr­
so anteriores imbricadas, pequenas, lisas; restante do membro granuloso; 
membro posterior, com a metade anterior escamosa, posterior granulosa; 
estôjo ungueal com terminal curta e subterminal muito longa ; base da 
cauda com escamas dorsais pequenas lisas, imbricadas; laterais e ventrais 
iguais 1., ventrais do Ironco; uma série de ventrais medianas muito largas, 
desde a base. . 

Coloração: Pardo escuro no dôrso e lados; pequenos pontos cla­
ros em tôdo o côrpo; uma faixa clara dôrso lateral de cada lado, originan­
do-se d", canto d(l ôlho, estreitando-se na região sacral continúa até desapa­
recer ~la cau(!a; uma faixa clara sai~do do canto do ôlho, passando pelo 
ouvide até a região e3capular; faixas escuras cruzam as labiais, tocando nas 
gulare~; ventrt! claro :nanchado de pardo, mais escuro na garganta; cauda 
parda escura no dôrsc' e um pouco mais clara inft!riormente, porém mais 
escura que o ventre; membros locomotores igualmente . 

Coleção: Apenas um exemplar em bom estado, com o número 
835, da coleção do ?vInseu e coletado no alto rio Marad, Território do 
Amapá, por M. Mor::ira, 1959. 

,Vome vulgar : Lagartixa, osga . 

M'ensurações ,: Encontramos no presente exemplar as seguintes me­

didas : 
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••• 0·0 ••••••• ••Comprimento total 62 mm. Cabêça 5 mm. 
Membro posterior 11 mm. Largura da cabêça .... 5 mm. 
Corpo 20 mm. Cauda . .......... . ... 33 mm.0.0 ••••• • • ••••••• • 

Distribuiçíío: í'rovàvelmente tôda a planície Amazônica, desde os 
contratúrtes orientais dos Andes. 

Observações: O gênero Lepidoblepharis predominantemente an­
dino ou tramandino, não havia ainda sido registrado nas regiões florestais 
baixas da Amaz0nia brasileira, até que Vanzolini identificou uma espécie 
mais Cíiental que as d!;mais do gênero, habitando parte do grande Vale. A 
espécie presente em c;uestão admitida por aquêle autor, foi primeiramente 
descrit:l por Peracca em exemplares do Equador. Na presente coleção 
proveniente do Amapá, encontramos um geconídeo cujos caracteres genéri­
cos e específicos, se enquadram perkitamente à descrição feita por Vanzo­
lini , no excll~i>lai du rio Juntá , Notamos ap(!m,s cntre este C aquêle, lige:­
ríssimJ.l diferencas, provàvelmente variações individuais. 

Somente com um exemplar e ausência de bibliografia necessária, não 
podemr.s entrar, natu (:l lmente, em divagações importantes, aguardando me­
lhor oportunidade para quando obtivermos outra representação de lacertílios 
provenientes daquela região. Apesar dêsse ponto, concordamos com Van­
zolini , quando express" interessante opinião desta espécie, e suas variações 
em exemplares d:: planície Amazônica. A respeito, diz aquêle espedalis­
ta : "P<Jrece-me muite, possível que tenhamos em mãos os ír.dices de um 
padrão de difer:;nciaçfio geográf,ica do seguinte tipo: 

a) A espécie ocuparia a área que vai do Solimões ao Paraná; 
b) L, peraccae seria uma raça, ocupando a costa noroeste e as 

montanhas adjacentes: 
c) uma ~egund.l raça (representada pelo ex.emplar do Juruá) ha­

bitaria a Amazônia o.:idental; 
ri) L . feçtae poderia ser: 

da) um representante dessa mesma raça amazônica; 
db) uma !erceira raça; 
de) um i'ltergradante entre a primeira e a segunda raça". 

Dêss.: modo pe,'manece o nosso exemplar identificado com a respec­
tiva es;')ecte, prov'sorhmente até a emisssão l~e novos conceitos, sôbre a sua 
revalid<Jção . 

Gêl1ETO COLEODACTYLUS Parker 

1926 - Ali/I. Mag. Nat . Hisl. (9) 17, 298. 

Cric::do por P<trker em 1926, o gênero Coleoc1actylus era 
até h~. bem pouco tempo muito mal conhecido, tanto ao peque­
no numero de espécies quanto à sua distinta diferenciação ge­
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nenc~. Algumas formas que se identificaram como perten­
cendo ao gênero Sphaerodactylus e também Homonota, pas­
saram atualmentt> ao novo gênero recém admitido. Para 
tipo do gênero Coleodactylus, Parker tomou Sphaerodactylus 
meridionaiis Büulenger, 1888, forma então proveniente de 
uma lOcalidade de Pernambuco, notando que havia distinta e 
característica àifcrenciação, quanto ao restante das formas 
admitIdas dentro dos caracteres genéricos de Sphaerodacty­
lus. Optou pela cfiação de um gênero novo - Coleodactylus. 
verificando aquêle autor imediatamente que a composlçao 
do estôjo ungueal da espécie de Boulenger difere da que é 
típica para Sphaerodactylus; verificou também "a existência 
do acúleo supcrciliar e a presença da clavícula dilatada imper­
furada". 

Antes di1:s0 porém, em 1918, Andersson descreveu uma 
nova espécie de l::Jgartixa que identificou como Sphaerodacty­
lus amazonicus, .:oletada nos arredores de Manáus, Amazo­
nas. Pairavam dúvidas contudo, sôbre a sua validade gené­
rica na qual tinta sido ajustada. As dúvidas · mais aumen­
taram quando Wettstein em 1929 descreveu uma outra forma 
de lagartixa de1enflinando-a como Coleodactylus zemyi, exem­
plar proveniel~te :lo baixo rio Tapajós. Finalmente Vanzo­
lini p;jblicou em i ~57 a notável revisão dêste gênero tão obs­
curo, ajustandl) o melhor possível as suas espécies a êle admi­
tidas, incluindo-se 2.1 as duas formas acima citadas, como pro­
vàvelmente sinônimas de uma única espécie. 

Vanzolini em seu trabalho de revisão apresenta detalha­
do estudo sôbre tódas as espécies, que passam agora a perten­
cer ao gênero C0leodactylus. A diagnose para distinguir os 
seus caracteres genéricos principais, parece-nos um tanto di­
dicil e mesmo bastante confusa, pois sua prlncipal diferencia­
ção está, como acima citamos, no estôjo ungueal com sua ca­
racterística disposição, além disso distingue-se ainda pela 
inexistência do acúleo superciliar e clavícula dilatada imper­
furada. 

Os represeutantes de Coleodactylus são também como 
os do Gonatodes, Sphaerodactylus e Lepiodob~epharis, peque­
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nas lagartixas de diminuto tamanho, possuindo, provàvelmen­
te, h,1bitos seclusivos. ~ste gênero parece ser quasi estrita­
mente Amazônico, apresentando-se aí amplamente distribuido, 
embr,l"a t~mbém e:>iêja representado com uma espécie na re­
gião centro-nOI de;;te do Brasil. Vanzolini em sua citada re­
visã0 <Jdmite pan a Amazônia até o momento 3 formas dis­
tintas das 4 encontradas no país. 

L'iagllose: Por, : diminuto, membros curtos, cauda curta e grossa . 
Dêdos curt0s, com estoio ungueal constituido por um par de escamas ven­
trais, em contactc' pele menos na linha médio-ven!ral e ,Im número variá­
vel de escamas dorsais diferenciadas; grau de assimetria dos dêdos variável. 
Cabêça c ';)-::scoçc granulosos; tronco escamoso, escamas dorsais lisas ou ca­
renadas, ventrais lisa, . Pupila redonda; pálpebra superiormente dilatada 
em fc;ma de aba. Ide parte anterior escamosa e posterior granulosa . Ros­
trai gr;:nde . post<-riorJII.:nte incisa. Póros preanais e femurais ausentes em 
ambo~ os sexos. Clavícula dilatada" imperfurada. 

CCLECDACTYLUS MERIDIONALlS (Boulenger, 1888) 

1888 

1926 

Sphaercl::lactylus meridionalis BO/llenger, Ann. 
(6) 2: p. 40 (localidade tipo, IguaraÇlí, Perna
Coelodactylus meridionalis Parker, AI/n. Mag. 
p. 300 (localidade tipo, serra de Paracaima, li
Guiana Inglesa). 

Mag. 
mbuco, 
Nat. Hisl . 

mite do 

Nat. Hist. 
Brasil). 

(9) 17: 
Brasil e da 

Coleção: Não representado no Museu Goeldi. 

Distribuição: Amazônia setentrional e Nordeste do Brasil , ocupan­
do provàvelmente áreas restritas. 

Ob.\'e rv(/~·ões: Esta espécie foi a que serviu de tipo a Parker, para 
a identificação e criação do gênero em questão. Segundo Vanzolini, ulti­
mamente foi encontrado em Surumu, no Território do Rio Branco um es­
pécimen que êsse autor referiu à presente espécie, comprovando assim a sua 
occirência na área Amazônica. Esta forma parece ser próxima, embora 
de configuração mais primitiva, a sua espécie congênere de maior distribui­
ção em tôda a região, Coleodactylus amazonicus Andersson . Conclui Van­
zonlini que C . meridionalis "seria um representante dêsse tronco primiti­
vo" ; justificando essa idéia tanto pela sua morfologia quanto pela distribui­
ção d:sjunta que ·apresenta, admitindo sua deslocação da Amazônia pela es­
pécie amazonicus . 

COLEODACTYLUS AMAZONJCUS (Andersson, 1918) 

1918 .- Sphaerodactylus amazonicus Andersson, A'rkiv f. Zool. li (16): 
1 (localidade tipo, lago PoraqlleclIáre, ManlÍlIs, Amazonas). 
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1928 Coleodactylus zernyi Weltstein, Zool. Anz. Leipzig, 76, p . IH) 
(localidade tipo, ' Taperinha, Santarém , Pará). 

1957 Coleodactylus amazonicus Vanzolin.i, Papeis A v. Dep. Zool. 
S. Paulo, vol. 13, art. 1, p . 6. (localidade tipo, rio Parú , de 
Leste,. Pará). 

D·escrição: Porte muito pequeno; focinho curto arredondado; ros­
trai moderadamente grande, com uma fenda longitudinal acima; narina si­
tuada entre o rostral, a primeira labial e I escama pós-nasal e 1 supranasal; 
4 supra e 4 infralabiais, as primeiras maiores; mental muito grande, setifor­
me, com distinta fenda mediana; escamas '<lo focinho um tanto grandes, li­
sas, justapostas, diminuindo de tamanho, conforme avança para o alto da 
cabêça, tornando-se pequenas, granulares e carenadas na região occipital e 
nucal; escamas dorsais moderadamente grandes, losa ngulares, imbricadas, 
carenadas; cêrca de 40 a 45 escamas longitudinais, dos pequenos grânulos 
occipitais à base da cauda; as escamas posteriores são maiores e mais distin­
tamente carenadas que as anteriores; escamas guiares um tanto grandes, li­
sas, justapostas; as anteriores maiores que as posteriores ; escamas ventrais 
algo maiores que as dorsais, arredondadas, lisas, imbricadas ; as escamas 
da garganta são muito menores ; escamas dos membros, grandes, lisas, ou 
fracamente carenadas, imbricadas; cauda cilíndrica, pontuda, coberta com 
escamas iguais as do corpo, e cabéça; abertura auricular pequena, oval, 
oblíqua; dêdos pequenos, com lamelas adesivas. 

Coloração: Pardacento em cima e lados ; cauda igualmente na 
parte inferior ; uma fraca linha parda escura que corre do focinho passando 
através a márgem inferior do ôlho e do ouvido, região escapular e flancos 
do corpo, até a base da cauda; região inferior esbranquiça<la, com <!l~tlln:ls 

manchas pardas na parte posterior, bem como o lado inferior dos membros . 

Mel/sI/rações: Medidas do maior exemplar: 
Comprimento total 38 mm Cabêça até o ouvido . . 5 mm. 
Membro posterior . . ... . . 7 mm. Largura da cabêça ... . 4 mm. 
Cauda ....... . .. . ... .. . 17 mm. Corpo ........ .. ...... . 21 mm. 

Coleçüo: Dois exemplares de números 833, maior, macho, e 834, 
menor, fêmea, ambos coletados no alto rio Maracá, Território do Amapá, 
por M . Moreira, 1959. 

Observações: Identificamos os 2 espécimens de Geconídeos pro­
venientes do Amapá, como provàvelmente pertencentes ao gênero Coleo­
dactyll/s e especificamente a amazoniclls, forma típica e mais largamente 
distribuida pela área do Vale Amazônico. Os exemplares coincidem bem 
com a descrição de' Andersson para Sphaerodactylus amazoniclls, e igual­
mente à que fez Vanzolini para os espécimells ~o Parú de Leste, determina­
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dos como Coleodactylus . Nota-se ligeiríssimas discrepâncias que de modo 
algum podem afetar a especificidade d03 exemplares. As variações, segun­
do se observa, parecem ser insignificantes. A.quelas geralmente ocor­
rem na disposição das escamas da cabêça, escamas do estôjo ungueal e no­
tadamente no colorido. 

Quanto ao estôjo ungueal notamos que não se apresenta mui{o fá­
cil discernir a disposição das escamas da qual está guarnecido, embora 
Vanzolini reconheça facilidade em sua identificação, mais nesta espécie que 
em qualquer outra do gênero. A maior dificuldade para sua caracteriza­
ção se apresenta na sua diminuta forma e disposição, que obriga ao obser­
vador grande aumento com má visibilidade. 

Dúvidas suscitadas anteriormente quanto à legitimidade genérica de 
S. amazonicus, e a específica de C . zernyi, levaram os autores a olhar com 
certa consideração os conceitos emitidqs acêrca do obscuro gênero Coleo­
dactyllls. Depois do trabalho ,diagnostico de Parker em 1926, se aclarou 
ê~se problema ao mesmo tempo que aguçava ainda mais as suspeitas das 
opiniões admitidas. Finalmente parece que Vanzolini cOlJ1seguiu elucidar 
a questão, para tanto tendo em mãos bom número de material de~sas la­
gartixas de várias procedências da Amazônia, e bem como bibliografia ade­
quada. 

Após seguras diagnoses e detidas comparações, admitiu aquêle au­
tor, que as duas citadas formas seriam idênticas, sinônimas, e mais ainda 
que S . amazolliclIS pertenceria decerto <lO gênero Coleodactyllls, pela pre­
sença de determinadas características. O mesmo sucede à espécie de Wetts­
tein, que se iedntifica a amazoniclls, permanecendo esta por prioridade. 

Esta espécie parece ser muito próxima de C. meridionalis, indicando 
aquela de acôrdo com Vanzolini, . apresentar-se mais evoluida em sua con­
figuração morfológica, notadamente quanto ao estôjo ungueal . C. ama­
zoniclIs se caracteriza principalmente pelo seguinte: Tamanho muito pe­
queno; focinho com grânulos justapostos, irregularmente poligonais, par­

cialmente earenados, diminuindo ràpidamente ,de tamanho na região inter­
ocular, que é estreita; guiares anteriores grandes, lisas, justapostas, dimi­
nuindo de tamanho e imbrincando-se posteriormente; ventrais grandes, li­
sas, imbricadas, maiores que as dorsais; estas são losangulares, carenadas, 
imbricadas e aumentando para trás . 

É bastante variável o colorido, desta espécie. "O padrão mais sim­
ples mostra as partes dorsais castanho-escuras, com a cabêça um pouco 
mais clara ; o focinho e a região supnl-orbitária um tanto mais escuros. 
As partes ventrais são muito mais claras, com pontuações esparsas, mais 
densas na garganta, lados do abdome e região preanal". Vanzolini encon­
trou grande variação do colorido nos vários exemplares que estudou pro­
venientes de diversqs lugares da Amazônia. 

A diferenciação tanto genérica como específica se baseia principal­
mente, como anteriormente frisamos, na composição do estôjo ungueal , que 
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é também variável de espeC1C para espécie. Parker e presentemente Van­
zolini, estabeleceram Ide forma convincente a homologia das escamas do 
estôjo ungueal das espécies de Coleodactyllls, em relação aos gêneros Pseu­
dogol/alodes, Lepídoblep/wris e Sphaerodactylus. Assim se estabelece com 
as respectivas designações: escamas ínfero-lateral externa e interna; es­
cama terminal; escama dorsal mediana ; e escama supero-lateral interna. 
Destas pode resultar a fusão de escamas, ausênci,a de uma delas ou urna 
forma indiferenciada. 

COLEODACTYLUS GUIMARAESI Vanzolini, 1957 

1957 - Coleodactylus guimarãesi Val/zolini . Papeis avulsos. Dep . Zool. 
S. Paulo, vol" xiii, p . 8 (localidade tipo, Porto Velho , Territú­
rio de Rondônia). 

Coleção: Nenhum representante no Museu . 

Distribuição: Região sul ocidental extremo da Amazônia Brasileira 
(Território de Rondônia). 

Obse1'Vações : O tipo da espécie foi coleta"Jo em 1954 em Porto 
Velho, Território de Rondônia, c sua descrição foi baseada apenas em um 
exemplar . Segundo Vanzolini a espécie apresenta porte diminuto tal 
como a anteriqr, embora desta se diferenciando bastante . Caraceriza-se 
principalmente em possuir o focinho "dorsalmente coberto por grânulos 
grandes e chatos, tornando-se menores, mas ainda chatos, na froote e re­
gião parieto-occiptal" . Guiares moderadas, lisas, diminuindo ràpidamen­
te para trás. "Escamas dorsais do pescoço granulares, chatas, lisas, jus­
tapostas, transformando-se gradativamente nas dorsais, que são filóides, 
lisas, imbricadas"; ventrais lisas, imbricadas, mais largas que longas; maio­
res que as dorsais do tronco. Fundamentalmente o colorido é castanho­
avermelhado dorsal mente; na região ventral toma-se esbranquiçado, com 
pequenas manchas nêgras, rarz.6 no ventre e mais densas na garganta, ha­
vendo nítida separação do colorido dorsal ventral. Aquí também seguin­
do Vanzolini nesta sequência, observou êste autor, que C. guimarãesi deve 
ser cQnsidera'ja junto a C . brachystoma, espécie típica do Brasil Central, 
em vista da semelhança morfológica que ambas apresentam, embora geo­
gràficamente distanciadas. 

Gênero SPHAERODACTYLUS Wagler 

1830 - Nat . Syst. Amph., 143. 

Pouco podemos adiantar no momento acêrca do gênero 
Sphae-rodactylus, , pois com certas modificações ultimamente 
ocorridas no outróra seus componentes, êstes passaram ao 
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seu proxlmo afim Coleodactylus, permanecendo dêste modo 
em sérias dúvida~ a validade ou não e a ocorrência do gêne­
ro no Brasil. Vanzolini (1957) com meticulosa revisão na 
validade das espécies do gênero Coleodactylus, ' verificou que 
espécies até então admitidas como pertencendo ao gênero 
Sphaerodactylus, realmente pertenciam ao seu afim Coleo­
dactylus. Aquêle autor diagnosticou detidamente tôdas as es­
pécies, que a êste genericamente se ajustavam melhor, colo-
cando-as definitivamente em sua exata posição. Naturalmen­
te com esta revisão desapareceram as espécies conhecidas do 
gênero Sphaerodactylus até o momento Dêste modo preferi­
mos não entrar em detalhes , Il1ais minuciosos, aguardando 
"'penas o próximo trabalho de Vallzolini que se encarrega pre­
sentemente de efetuar também séria revisão, para a determi­
nação específica dos componentes de Sphaerodactylus no 
Brasil. 

As espécies . dêste gênero compreendem lagartixas de 
porte bastante diminuto, hábitos seclusivos geralmente de 
vida noturna, tornando-se assim um tanto difícil · a captura de 
tão pequeninos lacertílios. 

Os representantes de SphaeTOdactylus apresentam lar­
ga distribuição em tôdo o continente Americano, ocorrendo 
desde a Flórida e México, Antilhas e América Central, e des 
cendo e ocupando tôda a parte setentrional da América do 
Sul, incluindo o Brasil. Sabe-se contudo que são aqui es~ 

cassamente representados, sendo todavia muito mais abun· 
d;mtes nas Antilhas e América Central. 

Gênero HEMIDACTYLUS Oken 

1817 - lsis, I, 1183. 

O gênero Hemidactylus é um dos mais ricos em especles, 
dentre tôdos os que compõem (l família Gekkonidae, com al­
gumas delas cosmopolitas . Está distribuido pela Europa, 
Africa, sul da Asia, Polinésia, e mais recentemente foi invo­
J:mtàriamente introduzido pelo homem em tôda a América tro­
pical. Encontra-se na Amazônia somente uma espécie cos­
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mopolita e de larga distribuição. Apresentam vida exclusi­
vamente noturna, habitando sempre os comensais humanos, 
ocultando-se de preferência nos fôrros velhos e gretas dos te­
lhados das casas. Alimentam-se unicamente de insetos e 
são totalmente inofensivos. Apresentam coloração clara ou 
escura. 

Diagnose: Dêdos livres, ou um tanto dilatados inferiormente com 
duas fileiras de lamelas adesivas; tôdos os dêdos providos de articulações, 
terminadQS com unhas Idistais e retráteis, saindo de dentro da extremida­
de da porção dilatada; escamas do corpo uniformes ou heterogêneas, pe­
quenas; pupila do ôlho vertical; língua carnosa, moderadamente alongada; 
cauda frágil ; machos com póros femorais ou preanais. 

HEMIDACTYLUS MABOUIA (Moreau de Jonnés) 

1818 

1845 

Gecko mabouia Moreau de }onnh, 
p . 138 (localidt:.1de tipo, Antilhas e 

Hemidactylus mabouia Gray, Catalogo 

Buli. Soe. Philom. , 
terras adjacentes). 
Lizards B·rit. Mus., p. 

Paris, 

154. 

Descrição: Corpo delgado, deprimido; focinho bem maior que a 
distância entre o ôlho e a abertura auricular; cavidade interorl>ital ante­
rior; abertura auricular oval, oblíqua, muito maior que o ôlho; focinho co­
berto com grânulos pequenos, convexos; parte posterior da cabêça revesti­
da com minúsculos grânulos, entremeados com tubérculos arredondados; 
rostral apresentando quatro lados, duas vêzes mais largo que alto, com uma 
'nítida fenda mediana acima; narinas situadas entre o rostral , a primeira 
labial e terceira ou quarta nasais ; 10 a 14 supralabiais e 9 a 10 infrala­
biais; sinfisal grande, traingular; 2 ou 3 pares de ,mentais, primeiro par em 
contacto entre si e a sinf~al; superfície do corpo revestido com pequen<J15 
grânulos entremeados com pequenos tubérculos, irregularmente dispersos, 
convexos CIU subtriedros; escamas abdominais pequenas, ciclóides, imbrica­
das; mento e garganta com escamas cicloides muito pequenas; cauda cilin­
r:lrica , fracamente deprimida, coberta em cima com escamas muito peque­
nas, entremeadas com grandes tubérculos cônicÇ>s em 6 séries longitudinais, 
de aspecto espinhosO', próprio dos machos; inferiormente com uma série 
mediana de placas dilatadas; machos com uma longa , série ininterrupta de 
pórQs femorais , cêrca de 15 de cada lado; membros locomotores modera­
dos; dêdos livres, moderadamente dil~tados, com o dêdo interno bem de­
senvolvido; 5 ou 6 lamelas adesivas nos dêdos interno e externo, e 7 ou 9 
nds medianos. 

Coloração' : Clara ou /escura, muito variável, mas geralmente 
apresentando uma côr acinzentada, pardo claro ou muito escuro no dôrso 
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e la.dos, com manchas escuras ou travessões ondulados; na parte inferior 
mais claro ou esbranquiçado; às vêzes tôdo o corpo pode apresentar côr 
crême, esbranquiçada ou enegrecida. 

Me/lsurações: Medidas tiradas em um macho n.o 34 : 
Comprimento total 137 mm. Cabêça . , .... . - . . . ... 20 mm . 

• • •• • •• 0.0 • • •••Largura da cabêça 14 mm. Corpo 62 mm. 
Membro posterior 30 mm. Cauda 75 mm.o ••••• • • • •• •• • 

ColeçlÍo: O Museu Goeldi possui os seguintes exemplares : ns . 
28, 29, 30, 31 , 32, de Belém, Parque do Museu, col. por R . Strympl, em 
1956 e 1957; ns , 33, 34, de Belém, Pará; n.O 615, jóvem, Parque do 
Museu, Belém, Pará, col. por J . Hidasi , 1958; ns. 641, 642, 643, 644, 
645, (2 jóvens) , 646, 647, 648, 649 e 650, tôdos de Belém, Pará, col. por 
O. Cunha , 1953 (13 fêmeas e 6 machos) . 

Distribuição: Espécie extremamente cosmopolita, encontrando-se 
espalhada por vários continentes, como quase ' tôda a África, América do Sul, 
e Central até o México, Antilhas e a ilha de Madagascar . É comum e 
está espalhada por tôda a Amazônia, em cidades, vilas e aglomerações hu­
manas . Habita ainda o resto do Brasil e partes tropicais e subtropicais da 
América meridional. 

Nome vulgar: "Osga", nome dado pelos portuguêses anteriormen­
te, e assim conhecido por tôdos ' na Amazônia; também lagartixa, raramente 
víbora ou Briba . 

Observações: A pátria de orígem desta espécie é de facto as par­
tes centrais e orientais da África, de onde se' espalhou por outras locali­
dades do mesmo continente. Daí foi transportada a tôdas as outras par­
tes Ida terra onde hoje ocorre, pelo tráfego intenso dos navios negreiros du­
rante os tempos coloniais, 

É espécie própria das regiões quentes de alguns continentes, rara­
mente ultrapassando êsse limite amplo . Exclusivamente noctívaga, quando 
então mostra-se em maior atividade, procurando alimento . Tem preferên­
cia principalmente pelas casas velhas, onde aí pode fàcilmente se ocultar 
durante o dia . Aquelas decerto oferecem melhor guarida em vista do 
tipo arquitetônico. Nas modernas construções dificlImente se as encon­
trará, pela dificuldade de se esconderem . 

Qualquer pessôa que com elas estêja familiarizado, já deve ter ob­
servado que estas pequenas lagartixas emitem sons, um som forte como o 
coaxar de rãs, que se pode ouvir mesmo a certa distância. Isso acontece 
geralmente quando dois mach'os se encontram, ou mais comumente quan­
do aquêles se defrontam com a fêmea para a cópula . Ao contrário da opi­
nião do povo ignorante, tais lacertílios são completamente inofensivos ao 
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homem, tornando-se ao invés, de grande utilidade pelos insetos que des­
troem. Apresentam certa mudança do: coloração ou mimetismo, de ~côrdo 
com o ambiente local, geralmente de fundo sempre escudo . 

É pouco acentuado o dimorfismo sexual , salientando-se principal­
mente pela presença numerosa de póros femorais, e cauda mais espinhos~ 

nos machos. Parece também ser quase nula qualquer variação indivijjual, 
cx iJtente entre localidades geográfic;1s distantes . 

Gênero THECADACTYLUS Oken 

1817 - Isis, 1, 1183. 

Como muitos outros, êste gênero é monotípico, pois até 
hoje só comporta uma única espécie. Mesmo assim se apre­
senta bastante distribui do pelas Antilhas Menores, desde o 
México até o norte da América do Sul, incluindo tôda a Ama­
zoma. A espécie do gênero é a maior de tôdas dentro da fa­
mília Gekkonidae . Consta-nos ser de relativa ocorrência, 
nesta região, embora até o presente momento só tenhamos 2 
exemplares, que se acham na coleção do Museu. 

Djagno~?: Dêdos fortemente dilatados inferiormente com duas sé­
ries de lamclas regulares divididas por um sulco mediano; unhas retráteis, 
embainhadas num sulco entre a lamela anteriar; unha do dêdo interno mui­
to iodistinta ou ausente; corpo revestido com escamas justapostas muito pe­
quenas; ventre com escamas imbricadas; ôlho grande, com pupila vertical; 
"em póros femorais ou preamll's ; cauda frágil. 

THECADACTYLUS RAPICAUDUS (Houttuyn) 

1782 Gekko rapicauda Houttuyn , Verh. Zeeuwsch. Genoot. Wet. 
Vlissingen, IX, p . 323 (localidade tipo, ilhas Americanas). 

1845 Thecadactylus r~picaudus Gray, O(/t. Liz . B·rit . MUJ, p. 146. 

Descrição: Corpo grande. forte . grosso; cabêça grande, larga, de­
primida , mais comprida que larga; focinho subtriangular, ligeiramente mais 
comprido que a distância entre o ôlho e a abertura aur icular; acentuada 
concavidade interorbital; abertura auricular pequena, oval , horizontal; ca­
bêça revestida com pequeninas escamas granulares; rostral quadrangular, 
duas vêzes tão loogo quanto alto, com uma fenda mediana acima; narinas 
situadas entre o rostral , a primeira la"'al superior, uma grande súpero­
nasal que está em contactv com seu par, e uns poucos grânulos; 9 a 12 
supralabiais e 8 'a 11 infralabiais; sinfisal pequena , pentagonal; mentais pe­
quenos, maiores anteriormente; dôrso, membros e garganta revestidos com 
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escamas muito pequenas, granulares; ventre coberto com pequenas esca­
mas cicl{j'des imbricadas; não há póros femorais e nem preanais; cauda 
cilíndrica, afilada, revestida com .escamas imbricadas na base, quando rege­
nerada ; dêdos fortemente dilatdos, subiguais, munidos de meia membrana 
interdigital, sendo mais desenvolvo.da nos dêdos externos; a unha do dêdo 
interno indistinto ou ausente; dilatação inferior dos dêdos com duas série3 
de lamelas regulares divid )das por um sulco mediano; na parte anterior se 
acham as unhas retráteis, dentro de um estôjo sulcado; ôlho grande, com 
pupila vertical . 

Coloraçiío: Pode ser um tanto variável, de acôrdo com o meio am­
biente em que se encontra ou normalmente vive . Em geral apresenta côr 
pardacenta ou pardo acinzentada, principalmente em cima, onde se acha 
entremcada com linhas ou manchas mais escuras e mais cl aras; tôdas as 
escamas do corpo são finamente salpicadas de pontos nêgros . Região ven­
tral mais ou menos clara. 

Mensurações: Medidas tomadas no exemplar 638 : 

Comprimento total 
 165 mm. Cabêça .. .. ... .... .. . 25 mm. 
Largura da cabêça .. .. . 20 mm. Corpo 

• • • • ••• 0 · 0 •• •• • 90 mil) . 
Membro inferior .... . . . 40 mm. Cauda . .. .. .... ... .. 75 mm. 

Coleçiío : Na coleção; ·um espécimen, que foi capturado durante o 
dia pelo próprio autor, no povoado Mangabeira, abaixo de Baião, rio To­
.cantins, Pará, em 1953, sob o número 638; outro exemplar, grande, cata­
logado sob o número 874, proveniente do lugar Estirão do Equador, már­
gem Idireita do rio Javarí, Estado do Amazonas, col. p. J. Hidalõi , 1959. 

Distribuição: Ampla ocorrência por tôda a Amazônia, regiões limí­
trofes que compreendem Colômbia, Bolívia, Equador, Perú, Venezuela e 
Guianas, bem como parte das Antilhas, América Central até México. 

Nome vulgar: Já registramets para esta espécie no rio Tocantins 
o nome de "sapopéua", parecendo pouco conhecido. Em geral é conheci­
da por lagartixa, Lagarto ou Osga, pelos habitantes do interior da Amazô­
nia . Nas Guianas dão-Ihe vários nomes indígenas locais. 

Observações : 1õ.ste grande Geconídeo próprio das regiões quentes 
da América tropical, é relativamente comum em alguns lugares e menos 
conhecido em outros . Possui hábitos seclusivos e vida quase qlje total­
mente noturna. Usualmente vive escondida nos troncos de árvores e páus 
pôdres da m:lta. No entanto em alguns lugares é vista vivendo em co­
mum nas palhoças humanas. Alimenta-se de insetos e é inofensiva. 

A coloração é muito variável apresentando constantemente certo 
mimetismo, que se ajusta perfeitamente ao meio ambiente em que se encon­
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tra. Isto também ocorre quando o animal sofre qualquer excitação exter­
na devida a fatores imprevistos, como irritação, etc. A cauda é muito 
frágil, mas com facilidade se regenera e 1ldquire o tamanho e aspecto an­
terior . Apesar disso é fortemente preênsil . 

O exemplar coletado no rio Javarí, é um espécimen de porte avan­
tajado quando comparado com o que se encontra na coleção . Não apre­
senta contudo variações de grande importância, excetuando talvez ligeira 
modificação na coloração geral. Esta se apresenta mais clara dO' que o 
observado no exemplar 638, coletado no rio Tocantins . 

As escamas !dorsais são pequenas, granulares ou mais acertadamente 
ciclóides, imbricadas . As ventrais apresentam-se também ciclóides, del­
gadas e imbricadas. Npta-se em cada escama, tanto nas dorsais como nas 
ventrais, inúmeros pequeninos pontos escuros . 

Tal como sucede com a lagartixa lIemidactylus mabouia, as do gê­
nerO' Thecadactylus possuem também sons vocais, que os emitem fortemen­
te pois são ouvidos à bôa distância. Parece não existir dimorfismo sexual 
acentuado, mesmo quanto à coloração . Chama-nos muito a atenção nes­
ta espécie, as fortemente dilatadas lamínulas adesivas da parte inferior dos 
dêdos . Podem funcionar comO' verdadeiras ventosas, quando aderidas a 
uma superfície lisa, o que facilita à lagartixa a sua escalada em qualquer 
superfície. 

Família IGUANIDAE 

1827 - Gray, Phil. Mag. (2), ii. 

"A distribuição geográfica desta família é surpreenden­
temente ampla, pois que se estende desde as Américas e 
ilhas vizinhas até as Fiji no Pacífico ocidental e Madagascar, 
próximo da costa oriental africana" (seg. Dunn). Embora 
apresente tão vasta distribuição, os seus componentes são 
quase que totalmente sul-americanos, já que a maioria dos gê­
neros se encontram nêste continente. 

Compreendem lagartos bastante evoluidos e altamente 
especializados à uma vida estritamente arborícola. Pouquís­
simas são as formas que ocasionalmente rastejam no sólo. 
Apresentam língua geralmente carnosa, mais ou menos como 
em Gekkonidae . Os ôlhos são pequenos ou moderados, nor­
mais, nunca com membr<lna conivente ou transparente, pál­
pebras imóveis, pupila circular. Certa compressão do cor­
po ocorre nas formas estritamente arborícolas. A mudança 
de côr é bastantE' acentuada em alguns gêneros, existindo mes­
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mo um mimeti~mo instintivo que confunde alguns de seus 
membros, com I) meio ambiente em que se acham. São qua­
se tôdos carnívoros, excetuando-se pouquíssimas especles, 
principalmente o gênero Iguana. Lagartos de hábitos exclu­
sivamente diurnos e geralmente policrômicos. 

A família IguaflJidae apresenta na Amazônia formas pró­
prias e características, compreendendo 11 gêneros e 24 espé.. 
cies e subespécies, dos quais estão representados na coleção 
7 gêneros e 14 formas. O gênero que encerra maior número 
de espécies é Anolis, não só na América do Sul como também 
na Ainazônia. 

Chave dos gêneros Amazõniéos da família Iguanidae * 

I. 	 Póros femorais ausentes (ou presentes alguns como no caso ' do gêne­
ro Enyalioides). 

A. 	 Dêdos mais ou menqs dilatados ou deprimidos, com lamelas trans­
versais lisas inferiormente, articulação 4istal estreita, cilíndrica ou 
comprimida. 

I . 	 Articulação distai elevada acima da penúltima. 
Cauda 	 não preênsil; não há crista dorsal; apêndice guiar 
nos machQs .. ... . .... .. . . . ... ....... . ... . . .. . Anolis . 

2. 	 Articulação ~istal não elevada . 
Dêdos um pouco dilatados; apêndice guIar nos ma­
chos . .......... . . . . . ..... . .... . . . ... . . .. . . . . . . Narops. 


B. 	 Dêdos não dilatadas, cilíndricos . 

1 . 	 Lamelas infradigitais distintamente carenadas. 

+ Cabeça não projetada posteriormente . 

Uma ou mais pregas guiares transversas, ou um 
grande escudo .::cciptal ou (interparietal) . 

a. 	 Corpo mais ou menos comprimido; uma 
crista dorsal. 
Bolsa guiar ausente; dêdos denticulados late­
ralmente, com lamel 'as carenadas inferior­
mente . . .. . . . ... . . .. ... . .. Uranoscodon. 
Machos com um saco guiar mais ou menos de­

senvolvido; usualmente 1-4 póros femorais; pre­
ga guiar transversal ... . ... . . . Enyalioides . 

* 	 Com algumas modificações de Boulenger (I 885 :2) . 
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aa. Corpo deprimido; escudo occiptal grande; esca­
mas caudais pequenas ou moderadamente 
grandes. 
Dêdos estreitados; crista dorsal ausente ou li­
geiramente presente; não há saco guiar .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Tropidurus . 
Dêdos fortemente curvos nas articulações; pes­
coço plicado inferiormente; saco guiar ausente; 
escudo occiplal muito grande . ..... Plica . 

aaa. Escamas caudais muito grandes e fortemente 
espinhosas . 
Cauda achatada; duas pregas na garganta 
transversas ...... ........ .. . .. Uracentron. · 

Saco guiar transverso ausente; escudo occiptal 
pequeno. 

b . 	 Não há apêndice guIar; póros femorais ou 
prcanais ausentes. 
Escamas dorsais pequenas, granulares, care­
n~as e justapostas .. . .. .. . . . Garbesaura. 

§ 	 Escamas caudais não formando verticilos . 
Crista dorsal 'contínua (as escamas se tocam umas às outras) 
não há pregas, nem póros femorais Leiocephalus, 

11. 	 Póros femorais presentes . 
A. 	 Terceiro e quarto dêdos iguais. 

Corpo fortemente comprimido; crista dorsal ausente; escamas da 
cabeça planas .......... .. .. ........... . ......... Polychrus . 

B. 	 Quarto dêdo maior do que o terceiro. 
1 . 	 Dentes laterais com corôas denticuladas. 

Longa fila de grandes espinhos ldorsais; um escudo muito gran­
de, plano e arredondado sob a abertura auricular; um apêndice 
guiar grande, não dilatável . . .. ....... ..... ...... Iguana. 


Gênero ANOLIS Daudin 

1802 - lfisl. Nat . R ept. 4, 89. 

É o gênero Anolis um dos mais característicos da famí­
lia ,Iguanidae, pois de tôdos é o que compreende maior núme­
ro de representantes, muitos dos quais em situação confusa 
e pouco conhecidos. Algumas espécies do gênero 'consti­
tuem grupos específicos e sub específicos distintos e peculia­
res de determinadas áreas geográficas. Muitos dêstes lagar­
tos são susce'tÍveis à certas modificações morfológicas, resul­
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tante de inúmeros fatores condicionantes, entre outros o de 
invasão da área de uma determinada espécie e o seu provável 
cruzamento. Muitas vêzes apresentam-se como formas inter­
mediárias, de transição ou intergradantes, constituindo varie­
dade geográfica local . 

O gênero Anolis conta hoje cêrca de 200 componentes, 
dos quais uns 80 ditribuidos nas florestas da América do Sul. 
Estão ao tôdo amplamente espalhados em grande parte do 
território do Novo Mundo, ocorrendo desde o suleste dos Esta­
dos Unidos, as Antilhas, América Central e quasi tôdo o he­
misfério sul. 

Geralmente compreendam lagartos de pequeno porte, 
com uma roupagem de colorido mais ou menos vistoso. São 
de formas graciosas e exclusivamente arborícolas. O mimetis­
mo nêste gênero é bastante acentuado, com notável policromia 
variável. Há nítido dimorfismo sexual, ostentando os ma­
chos coloração mais viva ou apêndice guIar sEmIpre presente. 
Suas atividades são estritamente diurnas, constituindo c ali­
mento apenas de insetos. 

Das 8 espécies ,compreendidas dentro da área Amazôni­
ca, e até agJra conhecidas por nós, 5 se acham representadas , 
nas coleções do Museu Goeldi. 

Diagno!Ye: Tímpano distinto; corpo mais ou menos comprimido, 
cilíndrico ou fracamente deprimido, revestido com escamas pequenas jus­
tapostas ou imbricadas ou granulares; crista ldorsonucal ligeiramente de­
senvolvida ou ausente; machos sempre com apêndice guiar; dêdos mais ou 
menos dilatados, inferiormente com lamelas lisas, transversais; não há póros 
femorais ou preanais; cauda longa, cilíndrica ou comprimida, não preênsil. ' 

ANOLIS GARBEI Amaral 

1932 - Anc,lis garb(~ : Amaral, Mem6rias do Inst. Butantall, 7, p . 62, 
figs . 17 e 18 . (localidade tipo, Monte Cristo, rio Tapaj6s, Pará) . 

Coleção: Não representado na coleção do Museu. 

Dis~ribuição: Parece que até o momento conhecido apenas da lo­
calidatie tfpo, podendo ~ontudo ter maior distribuição. ,1 
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ANOLIS LtNDENI Ruthven 

1912 - Anolis lindeni Ruthv.en, Proc. Biol. Soco Washington, 25, p . 163. 
(localidade tipo, Santarém, rio Tapajós, PU1·á~ . 

Coleção: Não representado na coleção . 
Distribuição: Parece que no momento só conhecido da localida­

de tipo . 

ANOLIS CHRYSOLEPIS Duméril e Bibron 

1837 - Anolis chrysolepis Dum . e Bib . , Brpetol. Géneral, IV, p. 94 
(localidade tipo Gui·ana). 

Descrição: Cabêça pequena, mais comprida que larga; ligeira con­
cavidl(de interorbital ; crista frontal ausente ou muito fraca; escudos cefá­
licos geralmente tricarenados, irregulares; escudos do semicírculo supraor­
bital dilatados, separados por 2 ou 3 séries de escudos; numerosos escudos 
supraoculares, irregulares, fortemente carenados; escudo occiptal tão gran­
de quanto a abertura auricular, rodeado por 3 séries de escudos; canto ros­
trai angular, com 3 escamas cantais; 7 filas de loreais; 12 labiais; abertura 
auricular pequena, arredondada ou subtriangular; apêndice guiar pequeno, 
em ambos sexos; escamas guiares carenadas; não há dobra dôrso-nucal; cor­
po um tanto comprimido; escamas dorsais pequenas, com uma série de ver­
tebr~s maiores, carenadas; laterais minúsculas, granulares, romboidais ou 
hexagonais, justapostas ou subimbricadas, carenadas; venta ris grandes, ar­
redondadas ou romboidais, imbricadas e fortemente carenadas; dêdor; fra­
camente dilatados; cauda arredondada, revestida com escamas maiores que 
as do corpo e cabêça, imbricadas e fartemente carenadas; membros locomo­
tores com escamas grandes, imbi1icadas e carenadas; escamas pré e posta­
nais dilatadas, nem sempre presentes. 

Coloração : Esta pode ser bastante variável não só entre indivíduos 
locais ou de pontos distantes, camo nos sexos e nos jóvens. Em geral o 
macho apresenta-se pardacento em cima, com reflexos metálicos; lateral­
mente faixas patido escuras em zig-zag, com os flancos escuros; cabêça 
bronzeada, com faixas pardas; frequentemente uma faixa mais es€ura entre 
06 ôlhos, de. lado a lado; região ventral esverdeada; apêndice guiar azulado; 
uma nítida mancha clara abaixo . da órbita no canto da bôca; nas fêmes ge­
ralmente mostra-se com uma longa e larga faiza vertebral clara, marginada 
de nêgro, tendo início na nuca em forma pontuda e se alarga em direção à 
regial sacral. 

Mensurações: Medidas tiradas num exemplar fêmea de maior ta­
manho: 

- 60­

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ZOOLOGIA, 39 

Comprimento total .. ... . . 90 mm. Cabêça 
• •• 0.0 ••• • • • •• • 

7 mm. 
Membro posterior 28 mm. Largura da cabêça ... . 7 mm. 
Cauda .. . .... . . . ...... . 58 mm. Corpo 0. 0 • •••• • ••• • • • • 32 mm. 

Coleção: Conta o Museu com 5 especlmens procedentes do alto rio 
Maracá, Território do Amapá, assim numerados: 828, macho, 829 e 830, 
fêmeas, 831 e 832 espécimens muito jóvens, o mesmo indicando os outros, 
col. M . Moreira, 1959 . 

Nome vulgar: Conhecido como Pápa-vento ou Camaleão pequeno . 

Distribuição: Esta espécie apresenta ampla distribuiçãQ pela Améri­
ca Central, abrangendo totalmente as Guianas, Venezuela, ilha de Trinidad 
e quasi tôda a Amazônia . 

Observações: Ao identificarmos respectivos exemplares, deixamos 
entrever certa dúvida quanto a exata especificação. Isto mais nos deixa 
alerta, quanto mais sabemos que a identificação taxonômica das numerosís­
simas espécies e raças <lêste gênero, se encontra ainda bastante confusa e 
em parte mal definida. Alguns trabalhos recentes têm procurado ajeitar a 
situação, criando grupos de espécies típicas, com suas respectivas formas 
variantes e intergradantes subespecíficas. Acreditam06 que os componentes 
do gênero Allolis, pelo menos grande parte, são formas evolutivas locais de 
estoques antigos, em especiação ou subespeciação com seus intergradantl"s 
intel mediários. Daí essa extrema variação e diferenças individuais, com a 
consequente dificu}dade para um acôrdo num tipo específico definido à sua 
sistematização . 

Tôdos os exemplares que examinamos, no presente estudo, nos pare­
cem ser primeiro que tudo um tanto jóvens. Os caracteres específicos se 
mostram um tanto confusos e obscuros. Apesar disso se aproximam mui­
to mais desta espécie do que qualquer outra . O dimorfismo sexual é bas­
tante acentuado, principalmente quanto à coloração. Assim, o macho se 
apresenta mais vivamente colorido. f.les parecem ser relativamente co­
muns na área onde foram apanhados, embora sejam bem pouco conhecidos, 
provàvelmente por causa do "habitat" que possuem, geralmente vivendo nos 
galhos de árvores e arbustos das densas matas. 

ANOLIS ORTONII Cope, 1868 

1868 - Anolis 0rtonií Cape, Pmc. Acad. Nat. Sei. Philac! . p. 97 (loca­
Iklade tipo, rio Napo ou Alto Maraiíon) . 

1875 - Anolis bouvieri D'Shaugh . , Ann. & Mag . Nat . Hist . (4), XV, 
p. 274. 

1885 - Anolis ortonii Boulenger, Cat . Lizard.s Brit. M us . vol. 2, p . 51 . 
1931 - Anolis ortonii Burl & Burt, Buli . Amer. Mus. Nat . Hisl., vol. LXI, 

p . 261. 
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Descrição: Cabêça grande, uma vez mais comprida que larga; 
concavidade frontal presente; crista ffC\ntal fraca, curta ; escamas supra­
cefálicos desiguais no tamanho e contôrno, pequenas e carcnadas no fo­
cinho, maiores e lisas no alto da cabêça; escamas do semi-círculo supra­
orbital grandemente aumentadas, normalmente contíguas no centro, rara­
mente separadas por uma fila de escamas pequenas; escudo occipital geral­
mente grande, maior que a abertura auricular, afastado por 2 ou 3 filas dc 
escamas; 5 a 6 escamas supraoculares grandemente dilatadas, lisas; canto 
rostral longo, com 4 a 5 escamas cantais; 4 a 6 filas de escamas loreais ; 
6 a 7 escamas labiais a contar na direção abaixo do ôlho; abertura auri­
cular moderadamente oval, pequena; corpo fracamcnte cCllTIprimido; ligci­
ra dobra nucal; escamas dorsais e laterais muito pequenas, granulares, mais 
ou menos justapostas; 'Ventrais maiores, arredondadas, achatadas, lisas c 
subimbricadas; dêdos com expansões digitais mais ou menos desenvolvidas ; 
17 a 18 lamelas sob as falanges li e IH do quarto dêdo; não há placas pos­
tanais dilatadas; cauda fortemente comprim.i'da, coberta com escamas uni­
formes carenadas e imbricadas, maiores inferiormente; aquelas formam 
na partc 3uperior ligeira crista serrilhada; apêndice guiar grande dilatado, 
estendendo-se até além do tórax, com ::llgumas grandes eSC:lmas; as esca­
mas guIares são pequenas, granulares, e separadas das labiais por 3 filas de 
outras mais dilatadas. 

Coloração : Conservado em álcool a coloração desaparece, deixan­
dQ ' perceber apenas certa tonalidade dorsal e lateralmente pardo escuro, 
sendo na parte inferior mais claro; apêndice guIar vermelho arroxeado .' 

Mellsurações: Medidas de um exemplar macho de maior tamanho: 

Comprimento total 125 mm. Cabêça ... . ..... .. .. . 14 mm. 
Membro posterior 33 mm. Cauda .· · • . 0· 0. · . . . · . 78 mm. 
Corpo • .. 0.0 . ·· · ... . . . . 47 mm. Largura da cabêça . . . 8 mm 

Coleção: Estão depositados na coleção 6 espécimens machos COfl1 

os seguintes números: 901, 902, 903, 904, 905, 906, procedentes da loca­
lidade Estirão do Equador, márgem direita do rio Javari, Amazonas, col. 
J. Hidasi, 1959. 

Distribuição: Espécie própria das regiões do Alto-Amazonas, com­
preendendo parte ocidental do território brasileiro e quasi todo o Perú , Bo­
lívia, Equador e talvez Colômbia. 

Obw!rvações: Os exemplares que acabamos de estudar parecem 
pertencer à espécie referida, principalmente no aspecto descritivo, notando­
se embora, algul)1as pequenas diferenças na descrição que dela faz Boulen­
ger . Podem ser assim anotadas: a crista frontal está presente, embora 
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muito fracamente ; escamas do focinho demais pequenas e carenadas, facto 
que aquêle autor não refere; o canto rostral não parece ser tão fracamente 
esboçado, como êle o acentua; há pequena dobra nucal; a cauda se apre­
senta sensivelmente comprimida. 

Quanto ao restante dos caracteres específicos, a. descrição se ajusta 
perfeitamente, in.dicando que os exemplares pertencem à espécie citada. 
Contudo é preciso salientar que A nolis ortollii se aproxima muito das es­
pécies A 1I0lis chloris, A nolis pUllctatl/S, Anolis transv.ersalis, A /lotis fascia­
tll~ e A nolis pentaprion, tôdas formas andinas e subandinas, habitando pro­
vàvdmente a mesma área de ortoll;( Esta espécie no entanto se distingue 
claramente. como mostramos na descrição acima, daquelas por importan­
tes e inúmeros caracteres específicos, presentes principalmente na disposi­
ção das escamas sua forma e na presença de carenas ou não, em todo o 
corpo. 

Pelo número de exemplares apanhados peidemos julgar que esta e-­
pécie parece ser relativamente comum, em tôda a sua área de ocorrência .iá 
referida. São lacertílios da fauna andina, de modo que a presença dêles 
nas mata,; úmidas da Amazônia brasileira, vem ampliar ainda mais a sua 
árc:: de di<tribuição e indicar claramente uma interligação ou conexão fau­
nística entre a imensa província Amazônica e as províncias que a oeste lhe 
confinam. 

ANOLIS BUCKLEYI O'Shaughnessy 

18S0 Anolis buckleyi O'Shaughn , Proc. Zoolog . Soc . , p . 492, pl . xlix 
(/icalídade tipo, Pallatanga, Equador) . 

1885 Anolis buckleyi Boulenger, Catai . Liz. B'fit . . Mus. vai . 11, p. 58. 

Descrição : Cabêça mais longa que larga; espaço anterior e inter­
urbital concavo; escamas supracefálicas lisas, arredondadas ou poligonais. 
pequenas entre as narinas, porém maiores no centro; escamas do semicír­

culo supraorbital ' grandes, em contacto mediai mente; algumas escamas su­
pradculares dilatadas, lisas; escudo ociptal mais ou menos de mesmo ta­
m,mhc que a abertura auricular, separada das supraorbitais por uma série 
de escamas; canto rostral angular, com 3 escamas cantais; 4 filas de loreais; 
6 a 7 labiais a partir da central abaixo do ôlho; abertura auricular oval ou 
arredondada; apêndice guiar muito grande, estendendo-se posteriormente ao 
tór;>x; c~camas guiares lisas; mental grande e fracamente fendida atrás: 
lima 'sér'c de mentais muito grandes de cada lado, em contacto com as in­
fralabiais; corpo comprim~do, revestido de escamas minúsculas, granulares, 
lisas, ligeiramente maiorcs no 'dorso do que nos lados; ventrais maiores, 
arredondadas, subimbricadas, lisas; d~dos compridos, delgados, com expan­
sões dig:tais desenvolvidos, piriformc; 25 lamelas sôbre as fal anges II e ]11 
do quarto dêdo ; cauda ligeiramente comprimida, com escamas peq/Jena~. 
maiores ventralmente . 
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Coloração; Observando-se esta nos indivíduos procedentes do Ia­
varí, apresenta-se fundamentalmente pardacento ou esverdeado no dorso e 
lados, com manchas nêgras ou punctuações em cima e flancos ; mais ou me­
nos presente um nítido enredado escuro no alto da cabêça, envolvendo o con­
tôrno das escamas; as manchas nêgras são muito conspícuas nos lados e ao 
longo do ponto onde se origina o apêndice guIar; fina estria branca ou azu­
lada desce pelos lados da corpo, paralelas entre as filas (le pontos nêgros; ' 
a bolsa guiar é muito grande, de um amarelo vivo, com estrias nêgras longi­
tudinais e manchas na base; região ventral azulado pálido, manchado de 
nêgro; lados do pescoço vêrde azulado brilhante . 

Mensurações; As medidas foram feitas no maior indivíduo macho ; 

Comprimento total . .. . . 225 mm. Cabêça . . ... . .. .. . . . . 17 mm. 

Corpo ........ . ....... 80 mm. Largura da cabêça . .. . 11 mm. 
Cauda ............. . .... . ....... 145 mm. 

Coleção; Guardam-se na coleção 3 representantes desta espécie, 
coletados no lugar Estirão do Equador, márgem Idi reita do rio Iavarí, Ama­
zonas, assim catalogados; números 894 e 895, machos adultos, e 896, fê­
mea, idem, col. 3. Hidasi, 1959. 

Distribuição ; Espécie própria das regiões elevadas dos Andes, 
abrangendo os territórios do Equador, Perú e penetrando nas partes mais 
ocidentais dos afluentes do Alto-Amazonas, em território brasileiro. Sua 
área de ocorrência parece ser limitada. 

Ob90Zrvações; f.ste lacertílio é uma das belas espécies do gênero 
Anolis, ostentando uma vistosa coloração em variadas tonalidades . O 
apêndice guiar é dilatado, mostrando uma coloração viva com desenhos ou 
traços vários . O corpo apresenta-se delgado de porte m(jdio e cauda lon­
ga. Quando atacado, raivosamente defende-se inflando dilatadamente a 
bolsa guiar, ao mesmo tempo que escancara a bôca ameaçadoramente. 

A espécie parece ocupar, pelo menos até o momento, uma área de 
ocorrência um tanto restrita dentro da província Amazônica, sendo contu­
IJo uma forma própria das altitudes andinas, em território extra-Amazôni­
co. Por outro lado parece ser também relativamente comum, pois existem 
na coleção 3 exemplares de ambos os sexos. De acôrdo com os dados 'que 
conhecemos, a espécie não havia ainda sido registrada em território da 

Amazônia brasileira. 
Comparados Qs exemplares da cc1eção entre si, e com a descrição 

original, achamos que esta espécie é muito pouco suscetível de sensíveis 
modificações . O dÍmorfismo sexual é insignificante, tlificilmente podendo 
ser percebido. t contudo ligeiramente visível principalmente na coloração 
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e no apêndice guiar, o qual é na fêmea um pouco menor. As variações 
individuais são extremamente diminutas, comparado mesmo com a descri­
ção original. 

Consoante os estudos comparativos e descritivos de O'Shaughnessy, 
a presente espécie é muito próxima de Anolis punctatus Daudin (A. nasicus 
D&B.), o qual parece apresentar maior área 'de distribuição em tôda a 
Amazônia . Contudo aquêle autor ao frisar que ambas espécies eram se­
melhantes em alguns pontos, acentua as seguintes nítidas diferenças; "os 
pontos diferentes são numerQSos; o escudo rostral e mentais diferem, sendo 
êstes muito mais curtos de cada lado em A , nasicus, no qual também os 
escudos cefálicos, mostram um arranjamento diferente, e as placas do semi­
círculo s~praorbital não estão em contacto no espaço entre os ôlhos". 

Os lagartos desta espécie vivem como tôdos os demais do gênero 
A n'(Jlis, trepados aos galhos das árvores. nas densas matas, embora às vezes 
sêjam também encontrados no solo ou próximo dêle, em pequenos arbustos. 

ANOLIS FUSCO-AURATUS d'Orbigny 

1837 - Anolis fusco-auratus d'Orbigny, in Duméril e BilbrOIl, E;rp. Géner . 
IV, p. 110 (localidade tipo, Chile) . 

Descrição; Corpo delgado; concavidade anterior da cabêça bem 
definida; crista frontal curta; escudos supracefálico6 muito pequenos, fra­
camente carenados; canto rostral fraco, com 4 escamas cantais; abertura 
auricular ovalada, mais ou menos grande; escamas do semi-círculo supra­
orbital aumentadas; 12 escamas supraoculares grandes, fracamente carena­
das; escudo occiptal gran.de, maior ou igual a abertura auricular, separada 
das supraorbitais por 2 ou 3 séries de escamas; 5 a 6 fileiras de loreais; 9 
supralabiais; apêndice guiar desenvolvido nos machos; escamas guiares li­
sas, pequenas, quase granulares na parte mediana; corpo ligeiramente com­
primido; prega dorso ventral ausente; escamas dorsais e laterais muito pe­
quenas, granulares, ligeiramente aumentadas no dorso~ e fracamente care­
m.das; escamas ventra\s pequenas, maiores do que as dorsais , arredonda­
das, justapostas, lisas; membros locomotores delgados; expansões digitais 
não muito desenvolvidas; cau~a delgada, cilíndrica, coberta com escamas for­
temente carenadas e imbricadas, sendo as dorsais me.tlianas aumentadas; 
escamas pré e postanais pequenas. 

Coloração; Pardo acinzentado ou oliváceo claro, com brilho 'me­
tálico esverdeado ou acobreado; m~nchas escuras bem definidas; às vêzes 
uma grande mancha escura lateral entre o ouvido e o membro anterior; 
superfície ventral esbranquiçada, uniforme, ou às vezes salpicatla de pon­
tos pardc<s; cauda com aneis largos, escuros em tôda a extensão; fêmeas al­
gumas vêzes com larga faixa vertebral pálida acobreada, marginada por 
uma larga banda escura, 
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Meni,'uraçêl?s: Medidas num macho e numa fêmea: 

macho fêmea 

o ••••••• • • •Comprimento total 112 mm. 145 mm. 
Cabêça 10 mm. ... . . . . . . .. . 14 mm. 

Largura da cabêça 6 mm. 7 mm. 
Corpo ......... . 40 mm. 47 mm. 

Membro pOGterior .. . .... .. ...... . . . 32 mm. ....... . . . 38 mm. fI 
Cauda 72 mm. . . . ... . .. . . 98 mm. 

Coleção: Estão guardados na coleção os seguintes exemplares: 
n.o 651, proveniente da povoação Mangabeira, abaixo de Baião, rio To­
cantins, Pará, col. por O. Cunha, em 1953; n.o 18, macho, de Nova Tim­
botêua, Estrada de Ferro de Bragança , Pará, cal. por O. Cunha, em 1956; 
n.o 19, fêmea, Mata do Sossêgo, foz do igarapé Tracuatéua , Município de 
Ananindêua, Pará, col. por Cory Carvalho, em 1956; n.o 20, macho, Oia­
poque, Território do Amap;, col. po~ José Hidasi, em 1959; do alto rio Ma­
racá, Território do Amapá, catalogados com os 
827 , fêmea, cal. por M . Moreira, em 1959; 
márgem direita do rio Javarí, Amazonas, possui 
plares machos catalogados com os ns. ~97 e 
em 1959. 

Distribuição: 
zônia, como ainda 
Equador. 

Nome vulgar: 

Observações: 

Espécie bastante espalhada 

números: 826, macho, e 
lugar Estirão do Equador, 
o Museu apenas 2 exem­

898 , col por José Hidasi , 

não só por tôdà a Ama­
é encontrada nas Guianas, Venezuela, Colômbia e 

Pápa-vento ou lagarto. 
Esta espécie compreende lacertílios de porte relati­

vamente muito pequeno, bonitos, graciosos e com cauda longa e <lfihda. 
São estritamente arbe'rícolas, e de hábitos diurnos, alimentando-se apenas 
de insetos, aranhas, etc. 

Lacertílios de acentuado dimorfismo sexual, o macho apresenta visí­
veis ornamentos e coloração mais viV;J que a fêmea. Nota-se também 
certa variação inividual , presente na cole'ração, disposição e forma das es­
camas, tamanho, etc. Por outro lado, mostram constante variação de côr 
quando mudam de ambiente. A cauda parece não ser preênsil. Esta 
espécie por suas características, apresenta-se muito proxlma de A nalis . 

chrysolepis e A/lolis nitens, que são formas bastante comuns. 
A coloração embora variável , notadamente em indivíduos de locali­

dades geográficas opost as, apresenta-se contudo em sua tonalidade fund a­
mental idêntica aos outros. Os espécimens do Javarí mostram-se pardo oli­
váceo lIO dorso e lados, ' com manchas escuras pelo corpo ; região ventral 
esbranquiçada, uniforme; <Jpêndice guiar também esbranquiça.do . 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMíLIO GOELDI; ZOOLOGIA, 39 

ANOLlS PHYLLORHINUS Myers e Carvalho 

1961 5 Anolis phyllorhinus Myers e Carvalho, Bol. MlIseu Nacional, N. 
S. Zool. /l. o 43 (localidade tipo, Borba , rio Madeira, Amazonas ). 

Coleção: Não representado na coleção do Museu . 

Distribuição : Conhecido provàvelmente apenas da localidade tipo. 

Observações: O tipo desta espécie encontra-se depositado na cole­
ção nerpetologlca do Museu Nacional do Rio . Lacertílio interessante e 
muito pouco conhecido, mas logo chama a atenção por possuir grande e es­
tranho apêndice nasal, ornamento completamente diferentê de qualquer ou­
tra espécie do gênero A nolis, do qual ~" conhecem no momento 3 e,pécies, 
tôdas comuns à província Amazônica,. extra-brasileira. 

ANOLlS SCYPHEUS, Cope 

1864 - Anolis scypheus Cope, Proc . Acad. Na/. Sei . Phila, p. In (lo­
calidade tipo, não registrada). 

Descrição: Cabêça pequena, ligeiramente mais comprida que lar­
ga ; fraca concavidade frontal; crist as forntais curtas, \jistintas; escudos su­
pracefáli<::03 pequenos , carenados; escamas supraoculares numerosas, ligei­
ramente aumentadas e carenadas; escudo occiptal menor ou de tamanho 
igual à abertura auricular; está separado das supraorbitaís por 4 séries de 
escamas ; fila de loreais cam cêrca de 8 escamas; 10 supral abiais e 10 infra­
labiais: abertura auriculM relativmente pequena, oval, ligeiramente oblíqua; 
apêndice guiar pequeno, quase tão 'desenvolvido nos machos como nas fê­
meas; escamas guiares carenadas, pequenas na região mediana; escamas da 
bolsa guiar grandes; corpo um tanto comprimido; pregas dorso-ventrais au­
sentes; escamas dorsais muito pequenas, carenadas; laterais bem menores, 
granulares, c:Jrenadas e romboidais, justapostas; ventrais maiores, romhoi­
dais, imbricadas e fortemente carenadas ; dígitos fracamente dilatados; j 7 ia ­
melas sob as falanges li e IH do quarto dêdo do pé; cauda cilíndrica , reves­
tida com escamas iguais, carenadas e imbricadas; escamas pré e postanais 
pequenas . 

Coloração: Oliváceo ou pardacento no dorso, com reflexos metá­
licos, geralmente com grandes manchas escuras angulares, algumas vêzes 
confluindo para uma faixa em zig-zag ou séries de rombóides; fêmea às 
vêzes com uma larga faixa clara vertebral de borda escura; uma faixa escura 
transversal entre os ôlhos; superfície ventral esbranquiçada ou mais escura, 
com reflexos metálicos; uma grande mancha azul escuro de cada Jado da 
bolsa guiar; geralmente uma estria escurecida ao longo, no meio da barriga 
das fêmeas. 
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Mellsuraç&es: Medidas do exemplar 819: 

Comprimento total 180 mm. 	 Cabêça 13 mm. 

Largura da cabêka .. . 10 mm.Membro posterior 57 mm. 

Cauda ............... . 126 mm. Corpo .............. . 54 mm. 


Coleção: Encontra-se na coleção um exemplar macho, pr<we­
niente do Estado do Pará, porém, sem localidade identificada, sob o núme­
ro 17 ; alto rio Maracá, Território do Amapá, assim numerados: 817, fê­
mea, com ovos; 818, 819, 820, machos; 822, 823 e 824, jóvens de porte 
médio; 825 (7 jóvens mui pequenos), col. M . Moreira, 1959; Estirão do 
Equador, márgem direita do rio lavarí, Amazonas, 2 exemplares machos, 4
catalogados com os números 899 e 900, col. por J . Hidasi, 1959. 

Distribuição: Apresenta larga distribuição não só por tôda a Ama­
zônia, como também ocorre fàcilmente pelas Guianas, Venezuela, Equador, 

Colômbia , etc. 

Observações: Foram estudados tôdos os exemplares aqui citados, 
adultos machos e fêmeas; e jóvens em vários estádios de desenvolvimento. 
CCOffiparando-os, concluimos o seguinte sôbre os principais caracteres espe­
cíficos: tôdos os exemplares com pequena concavidade interorbital ; esca­
mas supracefálicas irregulares, carenadas; escamas do semicírculo supra­
orbital e as supraorbitais dilatadas, carenadas; escudo occiptal tão grande 
quanto a a bertura auricular; apêndice guiar pequeno, ligeiramente menor 
na fêmea; escamas dcrsais muito pequenas, sendo as vertebrais maiores e 
carenadas, .:; as outras, minúsculas, granulares, romboidais, justapostas e ca­
renadas; v::ntrais grandes, romboidais, imbricadas e fortemente carenadas; 
cauda arerdondada, com escamas maiore, que as do corpo, fortemellte CIl­

renadas; dedos fracamente dilatados, com lamelas inferiores; não há esca­

mas pré ou postanais dilatadas . 

Há variações na disposição ou forma das escamas e escudos cefálicos, 


entre machos e fêmeas . 
Quanto à coloração, a fêmea é no conjunto geral um tanto mais c1a- . 

ra que o macho . Comumente o dorso apresenta-se com barras grandes 
angulares escuras, confluindo às vezes para uma faixa em zig-zag, ou em 
séries rombóides; às vêzes uma larga faixa clara vertebral, marginada de 
nêgro; uma faixa transversa escura entre 	os ôlhos; superfície ventral esbran­
quiçada com pequenos pontos escuros nas escamas; apêndice guIar escuro. 

Como é vário o número de exemplar~s, fàcilmente se notam varia­

ções individuais entre si, como entre 05 sexos e os jÓvens. Os desenhos 
do corpo principalmente são bastante vari áveis, e em geral o macho ostenta 

cdcoração sempre mais viva . 
Estudando os espécimens provenientes do Javarí , e comparados com 

outros da coleção, êles apresentam tamanho maior, contudo sem quaisquer 

outras modificações importantes . 
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Gênero NOROPS Wagler 

1830 - Nat. Syst . Amph., 149 . 

Gênero dE' grande distribuição geográfica por tôda a 
América tropical, ocorrendo desde o Panamá, ilha de Cuba, 
tôda a Amazônia, o centro oeste do Brasil, Venezuela, Guia­
nas, Colômbia, etc. Entre nós, especialmente na parte bai­
xa da . Amazônia, os componente~ dêste gênero são pouco co· 
nhecidos. Infelizmente, não possuimos na coleção nenhum 
exemplar . Segundo Dunn, êles são muito abundantes nas 
regiões quentes e úmidas da Colômbia. Possuem hábitos 
semi-arborícolas, e tal qual os . do gênero Tropidurus, prefe­
rem andar no soh, na grama ou sôbre pedras. 

NOROPS AURATUS (Daudin) 

1802 - Anolis auratus Daudin, Hist. , Na! . des Réptiles, IV , p. 89 (loca­
lidade tipo, não illdicada). 

1845 - Norops auratus Gray, Cal. Liz. B'rit . MlIS., p. 207 . 

Coleção: Não há representantes na coleção do Museu. 

Distribuição: .Habita tôda a Amazônia, GlIianas, Venezuela, Co­
lômbia , etc. 

Observações: Parece que entre nós essa especle é pouco conhedrla, 
apesar de sua ampla distribuição . Segundo Burt e Burt apresenta colora­
ção um tantO' ynriável , embora sêja sempre de côr pardacento. Mostra os 
mesmos costumes que os lagartos do gênero Tropidllrus, isto é, preferem 
lugares sêcos, ensolarados, e tanto andam ao solo como trepam às árvores . 

Gênero URANOSCODON Kaup 

182(; - lsis (Oken), 1826, 89 . 

Durante muito tempo êste gênero permaneceu em pro­
funda confusão, apelidado sob várias designações: Era co­
nhecido principalmente com o nome genérico de Ophryoessa, 
enquanto seu nome verdadeiro de prioridade, isto é, Uranos­
codon designava outro gênero em Sinonímia com Plica. Po­
rém em 1901 Stejneger deu um excelente apanhado da no­
menclatura pertencente ao nome do presente gênero . O seu 
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car;:~ter principal é apresentar somente um representante, 
cujos !2gartos pJssuem uma concavidade interorbital um tan­
to acentuada. 

Geralmente constituem lacertílios de porte médio a 
grande, e de hábitos essencialmente arborícolas. São sáu­
rios tipicamente Amazônicos, de ocorrência muito comum e 
encontrados fàcilmente trepados aos troncos de árvores das 
inatas . Além de habitar a Amazônia, é encontrado ainda nas 
Guianas e Venezuela . 

Diagnase: Tímpa no distinto: corpo ligeiramente comprimido com 
uma cris ta dors:11 nítida em tõda a ex tensão : concavidade interorbital ace n­
tuaoa : eSC::l mas dorsa is pequenas, iguais ; uma dobra gui ar transversa; J1 1\ 0 

há apênd icl! guh,r: dêdos denticulados lateralmente, lo ngos, e co m lamcbs 
-:-anõ' nadas inferiormente ; pó ros femorais ausentes; cauda longa comprida. 

URANOSCODON SUPERCILlOSA (Linnaeus) 

1758 Laca'a superciliosa Lillnows, 5ys/ema Nawrae, X. p 200 (lo­
calidade 1ipo, "Indiis"). 

1931 - Uranoscodon "úperciliosa RI/rI e BI/rl , Buli . A mer. MI/s . Na/. 
Hisl . LXI, p. 298 . 

De:;,yiçõo: Corpo ligel; ,;,nente comprimido, delgado ; cabeça mo­
deradamente la rga , curta, arredondad,: . seu comprimento quase igualando 
a largura; ca nto rostral e borda supracili>il angular , se projetando; narinas 
situadas acim a do canto rostral, mais pam a ponta do focinho do que da 
ó rbita; tímpano verticalmente oval, um pouco ma;;), qu e a abertura ocular; 
escudos supracefálicos pequenos, irregulares; grandes ~ubérculos circu nd an­
tes occipt ais. pontudos. ou rugosos, subcônicos; conc"vidade interorbital 
fund a: 5 ou 6 supra la bi a is e o mesmo número de infralahiais; sinfisa l tri an­
gular peque na; escamas gu iares fortemente caren adas; garganta ,'om fortes 

plicas transversas ; bol sa guIar ausente; escamas dorsais e latera is pequenas, 
igu ais. romboida is , imbricadas e fortemente carenadas; ventrais m aiores, tam­

bém fortemente carenadas; crista nucal e dorsal, serrilhada , baixa , se ndo n il 
parte anterior um ta nto ma is desenvolvida; as dorsais muito fraca mente 
serrilhadas ; membros locomotores longos, revestidos com esca mas carena­
das iguili s; dêdos longos e delgados, fortem ente denticul ados lateralmente ; 
cauda fortc"lcntc comprimid a, com ligeira crista igual ao dorso; seu com­
primenlo corresponde duas vêzes o corpo; es tá revestid a de esca milS 
subigu:ú . ca renadas, sendo as inferiores maiores; póros femorai s ausentes , 
como Iam bém os preanais. 
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Coloraçiío: Geralmente pardo ac inzentado a oliváceo em cim~ e 
lados, uniforme ou mosqueado com pontos ou manc has c:;curas; frequen ­
temente uma larga faix a es bra nquiçada que começa a trás dos õ lhos, passa 
sô bre o ouvido através a ax il a, alargando-se em fra nj a ao longo do corpo. 
e cauda pejos lados, s~n:lo m a rginad ~ em cim a com sa lpicas escuros. 
Ventre e garganta pardo e amarelado . Várias faixas escuras atravessam 
o a lto da cabeça entre as supraciliarcs . 

M ensul'ações : Med ida tirada umem macho adulto: 

Comprimento tot al 440 mm. Cabêça 27 mm.
Membro posterior 100 mm. Largura da ca bêça . . 23 mm .
Corpo 133 mm Cauda 307 mm. 

Coleçtio : Estão registrados até o momento os seguintes cspéc i­
o

mens: n. 12, procedente do rio Piriá , próx imo ao Mara nh ão, Pa rá, cal . 
A . Bordalo, 1952; ns. 13 e 14, Pará. sem exa ta procedê ncia; n.o 574, 
Pará, sem orígem especificada ; n.O 672. luga r Ca ira ri, entre o Mojú e To­
cantins, Parú, cal. O. Cunha, 1953; n.o 673 , lugar Manga beira, abaixo de 
Baião, rio Toca ntins, Pará, cal. O . Cunha, 195 3; ns. 674 e 675, mesm a 
procedê ncia; n.o 714, estrada Belém-Brasília, km. 75, cal . J . Hillasi, 1959 ; 
n. 

O 
814 , prove nie nte do alto rio Maracá, Território do Am apá, col. M . Mo­

reira, 1959. 

Disf'ribuição: Ocorre com extrema facilidade por tõda a á rea 
Amazônica, e ainda pelas Guianas e Venezuela . 

NOfl"!J? vulgar ; São conhecidos pejos habitantes da região, pelo 
nome genérico de ·'Tamacua ré" . Nas Guianas e Venezuel a dão-lhe outros 
nomes loca is. 

Observações: Esta espécie é uma das mais lIplcas que se encon­
tram na província Amazõnica. Por outro lado é também muito comum 
dentro das mat as, a mb: ent e onde tem seu "habitat" preferido . Sua colora­
ção é simples, uniforme e pouco va riável. Gostam de ficar adormecidos 
nos galhos das árvores, onde se confundem fàcilmente com o ambiente . 
Geralmente deixam-se capturar sem reação alguma. Qu ase não há di­
morfismo sex ual ou mes mo vari ação individua l . Nota-se às vezes indiví­
duos de grande porte, e outros de menor tam anho . Aliment am-se exclll­
sivumente de insetos, vermes, larvas, aranhas, etc . As fêmeas costum am 
deposit a r muitos ovos, geralmente em ôcos de paus apodrecidos. 

Êstes cc'mo os componentes dos gêneros Plica e Enyalioides, S30 
considerados pelo povo crédulo do interior, como poderosos amuletos, os 
qua is tra ria m sorte e privilégios consideráveis . Costumam possuir apen as 
a pel e ou empalh ados. 

- 71 ·­



CUNHA - OS LAGARTOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA 

Desconhecendo-se os cara,cterísticos específicos desta espécie, pode­
se fàcilmente confundí-Ia com os membros pertencentes ao gênero P/im. 

principalmente a espécie Plica umbra Linnaeus. No entanto diferenças 
profundas não só genéricas como específicas, os tornam completamente 
afastados , embora um tanto afins. As diferenças são visíveis, quando as 
espécies se confrontam. 

Gênero ENYALIOIDES Boulenger 

1885 -- Cato Lizc~rds Bril. , Mus. , 2, 112. 

Bastante típico, êste gênero apresenta-se largamente es­
palhado por tôda a província Amazônica, ocorrendo também 
desde o Panamá, através de Colômbia, Equador e Perú _ La­
gartos um tanto próximos do gênero Uranoscodon, conhecem­
se presentemente umas 8 espécies amplamente distribuidas 
pelas florestas das regiões acima enumeradas _ Habitam a 
Amazônia brasileira 2 espécies apenas até agora registradas. 

Tôdos os seus componentes são lagartos estritamente 
arborícolas, descendo ao solo ocasionalmente. No momento 
não há representantes na coleção dêste Museu. 

ENYALlOIDES LATICEPS LATICEPS Guichénot 

1855 - - Enyalioides laticeps Guidl énot, in Caste/nau, Expéd. Amá. do 
Sud., Zool. Réptiles, p. 20, pl. 5 (localidade lipo , FOllteboa, 
Alio Amazonas). 

1930 - Fnyalioides laticeps laticeps Bu·rl e Burl, Proc. U. S. Nat. Mus. , 
78 , arlL 6, p. 9 . 

Co/eção: Nenhum representan te na coleção. 

Distribuiçãu: Provàvelmente encontrado em tôdo o Vaie Amazô­
nico, principalmente na região do Alto Amazonas e Equador. 

cuaré" . 

N ome vulgar: Conhecido 

ENYALlOIDES 

geralmente 

LEECHII 

com o nome 

Boulenger 

de "Tama­

1885 Enyalioides leechii Bouft'nger, Cal. 

lI. p. 473 (lOcalidade lipo, Salltarém , 

Liz. S.ri/. 

Pará). 

Museum, Adenda 

Coleção: Espécie ausente na coleção. 

Distribuição: Talvez comum a tôda a Amazônia, embora tenha­
mos pouco conhecimento dêste lacertílio. 
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Gênero TROPIDURUS Wied 

1824 - Abb. Nalurges. Brasil ., (6). 

Êste gênero bastante peculiar, encerra numerosas espé­

cies bem distribuidas por tôda a América do Sul e algumas 

ilhas oceânicas. Algumas dessa~ espécies são extremamen­

te abundantes, em determinadas regiões. Ocorrem na Ama­

zônia pelo menos duas subespécies, sendo que uma é típica 
dO grande Vale. Êles parecem ser nesta regIão os lagartos 

mais comuns, já que fàcilmente os vemos em tôda parte, pró­

ximo às habitações humanas. São sáurios de aspecto desa­
gradável, cOloração escura, porém muito ágeis e vIvendo em 
"nabItats" vam'lveis. 0entro da famUIa 19uamdae, os com­

ponemes do gênero Tropidurus apresentam caracteres bas­

tante dIstintos, para serem com facilidade diferençados dos 
restantes. 

Para a identificação das espécies admitimos aqui, a 

classificação adotada por Burt e Burt, e outros. A coleção 

do Museu possui presentemente vários exemplares das duas 

subespécies registradas, de modo que pudemos diferençar dis­

tintamente os caracteres típicos que separam as duas raças. 

São lagartos de extrema resist~ncia, suportando muito 

bem as mudanças climáticas, e apresentando "habitats" diver­
sos. Possuem hábitos arborícolas, mas gostam de andar no 

solo e em lugares pedregosos. Alimentam-se somente de in­

setos, vermes, aranhas, etc. 

Diagnose: Tímpano distinto; corpo mais ou menos deprimido ou 

comprimido; algumas espécies com uma mais ou menos crista dorsal desen­

volvida: escamas dorsais uniformes; escudos supracefálicos ilumenla:.Jos, 

occiptal muito grande; uma forte dobra encurvada de cada lado, adiante do 

ombro, não alcançando a garganta ; não há saco guiar; dêdos comprimidos, 

com lamelas carenadas inferiormente; póros femorais ou preanais ausentes; 

cauda longa , subcilíndrica ou comprimida. 
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TROPIDURUS TORQUATUS TORQUATUS (Wied) 

1820 - Stellio torquatus Wial, RCi.i!? I/ocll Brasilicl1 (1815-1817), /, p. 

106 (Iocolidade lipo, Brasil). 
1930 - Tropidurus torquatus torquatus Burl e Burl, Proc. U. S. Nat. 

Mus., 78, (11'1. 6, p. 27. 

Desorição: Pscudos supracefálicos grandes, irregulares, lisos, com 

minúsculos grânulos; uma série de escudos supraoculares internos, com 9 

ou 10, e 7 ou 9 na região mediana; escudo occipital geralmente mais ou 

menos comprido que largo, c menor que a região slIpraGcular; escudos 

temporais achatados e fracamente carenados; forte franja de escamas lon­

gas, adiante do ouvido; uma série oblíqua de supraciliares; cêrca de 5 Sll­

pralabiais e 6 infralabiais; nâo há crista dorso-nucal; uma forte prega ligei­

ramente curva, anteumeral, largamente separada de sua companheira; 1 ou 

2 pregas guiares transversas, mais ou menos acentuada; lados do pescôço 

granulares, com 1 ou 2 pregas, ou bolsas oblíquas; escamas dorsais peque­

nas, ligeiramente maiores que as ventrais, carenadas, romboidais, imbrica­

das, e terminando em curto espinho nos machos, subhexagonais nas fêmeas 

e jóvens; carenas das escamas .dorsais formando linhas oblíquas; ventrais 

lisas, imbricadas; as escamas dorsais vistas a ôlho nú, aparecem como grâ­

nulos; cauda um tanto longa, arredondda ou ligeiramente comprimida; es­

camas caudais muito maiores do que as dorsais, terminando em espinho; 

ligeira crista caudal. 

Coloração: Oliváceo ou pardo escurecido em cima, geralmente 

com manchas mais escuras e pontos mais claros; normalmente uma faixa 

lateral mais ou menos distinta, clara ou escura; uma faixa nêgra na prega 

anteumeral, geralmente se ester,jendo sôbre a regl30 escapular; superfície 

inferior amarelada ou acinzentada, garganta e peito muitas vêzes lavado 

de escuro; garganta do macho mais anegrado. 

Mensurações: Medidas tomadas em um indivíduo macho de tama­

nho normal: 

Comprimento total ...... 270 mm. r~bêça .... -, .... 
Membro posterior 85 mm. Largura da cabêça 23 mm. 

Cauda 165 mm. Corpo 105 mm. 

Coleção: Estão depositados os seguintes exemplares: nD 581, de 

Aragarças, Goiás, col. J. Hidasi, 1958: ns. 150, 151, 153, 154, Goiânia, 

Goiás, col. J. Hidasi, 1958; 582, Barra do Garças, Mato Grosso, col.n D 

J. Hidasi, 1958; ns. 740, 741 (Jóvens), 742, 738, Imperatriz, Maranhão, 

col. J. Hidasi, 1959. 
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Distribllição: Forma bastante comum na parte sul oriental da Amé­

rica do Sul. Fncontra-se desde a Argentina, Paraguai e Bolívia, sul, cen­

tro e nordeste do Brasil. Penetra na Am"zônia na zona de transição, 
através seus limites mais meridionais. 

Nome vulgar: Conhecido em t&do o Brasil pelos nomes de Pápa­

vento, Lagarto, Calango, e muitas v~zes de faraguira. No Maranhão cha­
mam-nos "Abigó". 

Observações: O gênero Tropidurus apresenta muitas espécies, al­

gumas delas desdobradas em várias raças geográficas, confinadas a várias 

regiões do nosso hemisfério sul. Por isso perdurou por muito tempo 

certa confusão, sôbre a validade de certas espécies, ou a ocorrência de ra­

ças que manifestavam seus caracteres mais ou menos distintos. Trabalhos 

recentes determinaram a situação ,dos componentes dêste gênero. 

Os antigos autores consideravam duas espécies distintas, Tropidurtls 
torqllatllS e Tropidurus hispidllS, aqueh habitando o centro, leste e sul do 

p:lÍs, e esta tôda a Amazônia. Na realidade são a mesma espécie.' havendo 

apenas entre elas variações hoje consideradas su bespecíficas ou raças geo­

gráficas bem definidas, embora apresentando os caracteres específicos 'tÍpi­

cOS. Contudo há autores que não admitem êsse desdobramento, ou não 

encontram variações suficientemente nítidas para uma diferenciação sub 

específica, por acharem êles à espécie ausência de elementos de separação. 

Por outro lado, nós, baseados em exemplares de uma série destas 

duas subespécies, acreditamos francamente que é possível separar raças 

geográficas de uma 'determinada espécie, já que no caso se nos apresentam 

caracteres bastante visíveis para assim procedermos. Na situação presen­

te iremos analisar primeiramente as seguintes diferenciações entre as duas 

raças: assim Tropidllrus lorquallls torquatlls caracteriza-se por possuir es­

camas dorsais pequenas, bem menores que as de Tropidurus t. hispidus; 

possui escamas ventrais pequenas, ligeiramente maiores que as dorsais; al­

gumas variações nos escudos cefálicos, mais importantes nos escudos supra­

oculares; êstes em TropidllrllS I. lorquatus, encentram-se de 9 a 10 ou mais 

(raramente) escudos do lado interno e 7 a 9 na linha mediana; em hispidus, 

êstes escudos são um pouco menores e possui' do lado interno de 6 a 8, gran­

des e na linha mediana de 5 a 6 menores; enfim, uma acentuada franja de 

grandes escamas adiante da abertura auricular, em Tropidllrlls t. torqllallls. 

Lagartos Ide especto um tanto desagradável, por causa de sua côr 

escura, são muito comuns em tôdas as partes do Brasil. Seus costumes 

apresentam-se bastante variáveis, mostrando-se ao mesmo tempo bons tre­

padores como corredores no solo. São muito úteis à lavoura e às hortas, 

pela caça constante aos insetos, vermes, aranhas, etc.., dos quais se ali­
mentam. 
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TROPIDURUS TORQUATUS HISPIDUS (Spix). 

1825 - Agama hispida Spix, Lacert . Brasil. Spec . No vae, p. 12, pl. XV, 
fig . 2 (localidade tipo, Bahia, Brasil). 

1930 - Tropidurus torquatus hispidus BUl'I e Burt, Proc. U. S. Nat . 
M us., 78, art . 6, p. 26. 

Raça geográfica idêntica à anterior, diferenciando-se contudo pelos 

seguintes principais caracteres: 
Escudos supraoculares lja fila interna grandes de 6 a 8, e na fila me­

diana 5 a 6; franja de escamas ântero auricular moderada; escamas dorsais 
grandes, fortemente carenadas e imbricadas, terminando em espinho; ven­
trais quase duas vêzes menores que as dorsais, lisas; não há crista dorsal ; 
cauda um tanto longa, arredondada ou ligeiramente comprimida; escamas 
caudais muito maiores tio que as dorsais; ligeira crista caudal. 

Coloração: Oliváceo, pardo escurecido ou totalmente negro no dor· 
so e lados; às vezes pontos claros na região ântero dorsal e lateral, como 
no pescôço e cabêça; às vêzes uma faixa nêgra marginada por uma estria 
clara; na prega anteumeral, geralmente se estendendo sôbre a região esc a­
pular; superfície ventral amarelada ou acinzentada, garganta e peito muitas 
vêzes lavados de escuro; garganta do macho usualmente anegrada . 

M,ensurações: Medidas tomadas num macho de porte médio, pois 

há indivíduos que alcançam tamanho maior: 

30 mm.
Comprimento total 240 mm. 	 Cabêça 

Corpo ... .... .. .... .. 95 mm.Membro posterior . .. ... . 75 mm. 

Largura da cabêqa . . . 
 20 mm.Cauda . ...... ... . . ..... 145 mm. 

Coleção : Registramos os seguintes . na coleção do Museu: n.
o 

21, 
parque do Museu Goeldi, Belém, 1958; n.O 22, parque do Museu. Belém, col' 
R . Strympl, 1957; n.o 23, idem, idem, col. F. Novais, 1957; n.

o 
652, 

idem, idem, 1957; n.o 24, idem, idem, 1956; ns. 343 , 25, 345, idem, Idem; 
n.o 152, Goiânia, Goiás, col. 1. Hidasi, 1958; ns. 584, 586, 583 e 585, 
Serra do Cachimbo, sul do Estado do Pará, 1958; n.o 653, Belém, Pará, 
cal. O. Cunha, 1953; n.o 654, Belém, Pará, col. O. Cunha, 1953; ns. 655, 
656, 657, 658, idem, idem, 1952-3; ns. 659, 660 e 661, lugar Mangabeira, 
abaixo de Baião, rio Tocantins, Pará, col. O, Cunha, 1953; ns . 662, 663 

e 664, Belém, Pará, cal. O. Cunha, 1955. 

Distribuição: R aça extremamente espalhada e comum em tôda a 
província Amazônica, e mais ainda por regiões Ida Bolívia, Guianas e Ve­
nezuela . No Brasil ela ocorre ainda fora da Amazônia, penetrando pelo 

nordeste e centro oeste, 
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Nome vulgar: Conhecido aqui por Lagarto, Calango, Pápa-vento 
OLl raramente Taraguira, É de admirar que uma forma tão comum e co­
nhecida de tôdos não possua um apelido mais específico . 

Observações: Esta forma geográfica é um dos lacertílios mais en­
contradiços em tôda a Amazônia brasileira, notadamente na região do Bai­
xo Amazonas. Aí êles se encontram fàcihnente em tôda parte, principal-' 
mente nos lugares habitados pelo homem, aos quais parece terem certa 
predileção . Quanto aos seus "habitats", costumes e modos de vida já 
falamos anteriormente, e é idêntico à forma estudada antes. 

Há pouca variação individual ou mesmo dimorfismo, no entanto 
observa-se algumas diferenças em indivíduos habitando a zona de transi­
ção, isto é, as partes limítrofes da Amazônia, com a região centro e nor­
deste, entre esta e a raça anterior. Por exemplo, observamos em espéci­
mens provenientes de Goiânia, em 'Goiás, e da Serra do Cachimbo, no 
Pará, que esta variação na transição geográfica, está claramente definida, 
principalmente na coloração e nos escudos supraoculares. Sem dúvida 
alguma decidida tendência para a constituição da subespécie Tropidurus r. 
rorqllafolls. Nota-se bem visível, a variação suave, sucessiva e gradual, sem 
contudo desviar-se em definitivo da raça Amazônica . 1:.ste facto seria 
bem estudado e analisado, numa série grande de exemplares coletados em 
téfja a área de transição, para se obter estatisticamente até onde alcança 
o gráu de variação sob influência geográfica, em uma determinada e nu­
merosa população da espécie. Podemos, no caso, chamá-las de formas 
intergradantes, 

Gênero PLICA Gray 

1830 - Allim . Kil1gd. , Rept ., Syn ., 40. 

~ste interessante e bem distribuido gênero, juntamen­
te com os dois últimos anteriormente citados, constituem na 
Amazônia, os lagartos mais comuns, e por isso mesmo bastan­
te conhecidos da nossa gente do interior. Apesar dêsse pri· 
vilégio, Afrânio do Amaral em nenhuma de suas listas dos 
Lacertílios do Brasil, ou do Pará, faz menção acêrca da ocor­
rência no grande Vale, do gênero Plica. Até hoje desconhe­
cemos o motivo pelo qual agiu aquêle ilustre herpetologista. 
No entanto sabemos que estão registrados para a Amazônia 
duas espécies, bastante comuns e bem distribuidas. 

Os lagartos dêste gênero, constituem formas bonitas, 
graciosas, de colorido um tanto vistoso e essencialmente ar­
boricolas. Vivem geralmente nas árvores da mata, às vêzes' 
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trepados ncs finos troncos de pequenos arbustos. Apresen­
tam mudança de coloração de acôrdo com o ambiente. 

Durante muito tempo os membros do gênero Ptica, fo­
ram confundidos com o gênero Uranoscodon, ambos bastan­
te distintos. A ocorrência de Plica na América do Sul é am­
pb, visto que êstes lagartos além de se estenderem por tôda 
a Amazônia, onde são típicos, habitam ainda as matas de al­
gumas regiões do Perú, Equador, Venezuela, Guianas e ilhas 
de Trinidad e Granada. 

Diagnose: Tímpano distinto; corpo subcilíndrico ou deprimido; 
uma crista dorsal ligeiramente serrilhada; escamas dorsais pequenas, uni­
formes; escudos supracefálicos aumentados; occipital muito grande; pescôço 
fortemente plicado na parte inferior, com as dobras formando um par de 
bolsas de cada lado; saco guiar ausente; dêdos comprimidos, com lamelas 
carenadas inferiormente; póros femorais ou preanais ausentes; cauda longa, 

cilíndrica ou comprimida. 

PLICA PLICA (Linnaeus) 

1758 Lacerta plica Linnaeus, Systema Natll'rae, X, p. 208 (Iocalid(Me 
tipo "Indiis"). 


1901 Plica plica Stejla?ger, Proc. U. S. Nat. Mus. XXIV, p . 182 . 


Descrição: Corpo largo e deprimido; cabêça grande, um tanto 

achatada, focinho curto; narinas na região látero-superior; borda superci­

liar se projetando, angular; escudos supracefálicos irregulares, imbricados, 

ligeiramente carenados; uma série de grandes escudos supraoculares trans­
versos, cêrca de 6 a 7, acompanhados de outros menores mais numerosos; 

escudo occipital um pou'co mais largo que longo, mais estreito que a região 
supraocular; labiais grandes, 4 ou 5 supra e 5 ou 6 infra; abertura auricular 
grande, oval ar; escamas dorsais e laterais muito pequenas, romboidais, for­

temente imbricadas; nítida plica látero dorsal com pequenas escamas eretas 

espinhosas; uma segunda plica, mais abaixo de cada lado, desde a axila à 
virilha, ,Jêntica; escamas ventrais ligeiramente maiores que as dorsais, li­
sas; uma pequena crista dorsal, mais alta na cauda e pescôço; pescôço 

constricto e fortemente plicado, com uma pequena bolsa inferiormente; 

prega guIar posterior, contínua com uma outra lateral se curvando acima 
do ombro e terminando acima da perna posterior; lados do pescôço guar­
necidos com tufos de pequenas e eretas escamas em espinho; cauda alon­
gada, um tanto comprimida, com uma pequena crista serrilhada; pernas e 

tJêdos delgados e longos; escamas da cauda iguais às do corpo. 
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Coloração: Esta parece ser bastante variável. Em geral é quase 
sempre de côr acinzentado oliváceo ou esverdeado em cima, manchado ou 
marmorado com pardo escuro; várias faixas mais ou menos distintas cru­
zam sôbre o dôrso e membros; cauda com as mesmas faixas formando 
aneis; um colar nêgro que alcança a nuca e pescôço; região ventral esbran­
quiçada, excetuando a garganta que é anegrada . 

M!'nsurações : Medicas feitas no exemplar maier adulto: 

Comprimento total 363 mm. Cabêça ••• • 0.0 • • •• • • • 35 mm 
Corpo • • ••• • • 0.0 120 mm. Largura da cabêça .. . . 30 mm. 
Membro posterior 120 mm. Cauda partida . . . ..... . 

Coleção: 2 exemplares provenientes do lugar Mangabeira, abaixo 
de Baião, rio Tocantins, Pará, sob números 691 e 692, colo por O. Cunha, 
em 1953; lugar Estirão do Equador, márgem direita do rio Javarí, Amazo­
nas, os seguintes exemplares: 887, macho, e 88, macho jóvem; 889, fê­
mea, e 890 e 891 , fêmeas jóvens, col. J . Hidasi, 1959. 

Nome vulgar: Pápa vento e Tamacuaré. 

Distribuição: Largamente distribuido por tôda a província Ama­
zônica, incluindo Guianas, Venezuela, Equador, Perú e ilhas de Trinidad 
e Granada. 

'Observações: Lagartos grandes, de hábitos exclusivamente arborí­
colas, são bastante comuns em qualquer mata úmida do grande Vale. Um 
facto interessante observa-se nessa espécie, a qual apresenta uma disposi­
ção especial para se prender aos ' troncos das árvores, geralmente dispondo­
se de cabêça para baixo, mas elevada o bastante . Parecem apresentar co­
loração protetora quando prêY"J/S às árvores, pois adquirem a côr de local 
onde se .encontram. Possuem corpo volumoso, deprimido um tanto. 

Apresentando tão grande área de ocorrência, é natural que esta e'i­
pécie se mostre em indivíduos geogràficamente afastados, com algumas sen­
síveis variações morfológicas, notadamente na coloração. 

Nos exemplares do Javari, observa-se principalmente o seguinte: os 
escudos supracefálicos são mais fortes e enrugados, inclusive o escudo 
occipital; pescôço com forte constricção e plicado, com uma bolsa inferior 
acentuada; as plicas se continuam pelos !<fJos da cabêça e na parte dorso 
lateral, longitudinal e vertical; lados do pescoço com inúmeros tufos de es­
camas espinhosas eretas; forte crista dorsal espinhosa, maior. na nuca; esca­
mas dorsais e laterais pequenas, mas fortemente carenadas e terminadas em 
ponta espinhosa; escamas ventrais maiores, lisas e imbricadas; cauda Jonoga, 
afilada, um tanto comprimida, com uma pequena crista superior serrilhada. 

Quase não se observa dimorfismo sexual , notando-se apenas certa 
diferenciação na coloração . Esta se apresenta fundamentalmente esver­
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deado azulado em cima e lados; os machos apresentam o corpo salpicado 
de pequenas manchas azul claras, mostrando-se maiores na cabêça e lados 
do pescôço; aí envolvendo aquelas, grandes manchas nêgras que se estendem 
pelo pescôço e bolsa guIar; nas fêmeas vêem-se geralmente faixas azuis 
claras cruzando transversalmente todo o corpo, entremeadas também com 
pequeninos pontos claros; em ambos sexos, a cauda se apresenta com aneis 
azul claro intercalados com outros mais escuros e largos; região ventral 
amarelada ou pardacento claro. 

PLICA UMBRA (Linnaeus) 

1758 - Lacerta umbra Lillnaeus, Systema Naturae , X, p . 207 (localidade 
tipo, América do Sul) . 

1931 Plica umbra Burt e Burt, .'li/li. Amer. Mus . Na/. Hist. LXI, 
p. 282. 

Descrição: Corpo delgado, cabêça larga, focinho curto, arredon­
dado; narinas pequenas na parte látero superior; borda supraciliar se pro­
jetando, angular; escudos supracefálicos grar,des, usualmente com asperesas 
pequenas, granulares; escamas supraorbitais anteriores transversalmente di­
latadas, formando duas séries divergentes; uma série de grandes supraocula­
res transversas; escudo occipital mais largo que longo, tão largo ou mais 
que a região supraocular; 4 ou 5 supra e 5 ou 6 infralabiais, grandes; aber­
tura auricular grande, com sua borda anteriormente muito fracamente den­
ticulát~a; crista dorsal muito desenvolvida na nuca e dorso anterior, reduzi­
da a ligeira denticulação no resto do corpo; êste não comprimido; escamas 
dorsais tão largas ou um pouco maiores que as ventrais, romboidais, care­
nadas formando linhas oblíquas; ventrais romboidais, mais ou menos dis­
tintamente carenadas, curtamente mucronadas; o tamanho das escamas va­
ria bastante; forte prega anteumeral; uma bolsa guiar longitudinal fraca 
e transversa, forte, formando esta última uma pequena bolsa de cada lado; 
lados do pescôço fracamente plicados, sem espinhos; cauda circular ou li­
geiramente comprimida, delgada, muito maior que o corpo, revestii1a de es­
camas grandes, carenadas e imbricadas; as inferiores maiores que as supe­
riores; póros femorais e preanais ausentes. 

Coloração: Esta pode ser muito variável, apresentando contudo 
em geral, uma côr pardo avermelhada Oll esverdeada, mais ou menos es­
curo no dorso e lados; travessões escuros mais ou menos distintos no corpo; 
uma larga faixa nêgra na plica anteumeral às vezes se estendendo através 
a nuca; frequentemente uma grande mancha amarelada no lado do pescôço, 
ad'ante da faixa nêgra; membros locomotores com travessas nêgras ou 
manchas irregulares; grande mancha nêgra no canto superior e inferior da 
bôca, alcançando os ôlhos; região ventral pardacento ou amarelado, uni­

forme ou lava:.lo de pardo. 
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Mensurações: Medidas tomadas no maior exemplar: 

Comprimento total 290 mm. Cabêça . . ..... . .... . ' . 22 mm. 
Membro posterior 70 mm. Largura da cabêça . . . 17 mm. 
Cauda ............... . 207 mm. Corpo .. . ........... . 83 mm. 

Coleção: Estão registrados até o momf'J)to os seguintes 5 espéci­
mens: n.o 224, Pará, sem proveniência especificada; ns. 667, 669 e 670, 
lugar Mangabeira, abaixo de Baião, rio Tocantins, Pará, col. · O. Cunha, 
1953; n.o 716, Rodovia Belém-Brasília, kin. 75, col. J. Hidasi, 1959; um 
exemplar fêmea com o número 886, no lugar Estirão do Equador, márgem 
direita do rio Javarí, Amazonas, col. 1. Hidasi, 1959. 

Distribuiçüo: Ocorre em tôda a província Amazônica, e idêntica­
mente como a forma anterior, nas Guianas, Venezuela, Equador e Perú . 

Nome vulgar: Registra-se para esta forma os nomes Pápa-vento 
e Tamacuaré. 

Observações: Esta espécie como Pl!ca plica, são iguanídeos pe­
culiares ao Vale Amazônico, além de ocorrência muito comum. Lagartos 
de costumes estritamente arborícolas, vivem sempre no mais profundo das 
matas, trepados em pequenos paus ou nos troncos finos de arbustos baixos. 
Apresentam certa coloração protetora, como na espécie anterior. São 
muito fáceis de sêrem capturados a mão mesmo, por causa de sua calma 
e docilidade. Parece não existir dimorfismo sexual. Esta forma distin­
gue-se profundamente em inúmeros caracteres diferenciais, da .espécie an­
tecedente. Também não foi incluida nas listas de Afrânio do Amaral. 

Dos dois representantes de Plica, esta espécie parece ser mais comum 
e melhor conhecida no seu aspecto, "habitat" e costumes. O centro prin­
cipal 'de sua ocorrência se estende possivelmente por tôda a área do Baixo­
Amazonas, onde parece ser mais encontradiça. 

Devido também à sua grande distribuição em tôda a Amazônia, 
Plic:a II/Il/.l'ra apresenta, como a espécie anterior, às vezes certas variações 
no seu conjunto geral. No exemplar coletado no Javarí, isto se observa 
do seguinte modo: variação nos escudos supracefálicos, sua disposição, 
porém de aspecto mais suave não tão enrugado como se encontra na maio­
ria dos espécimeps examinados, de outras diversas procedências; 5 supra e 
6 infralabiais; forte plica anteumeral; uma pequena bolsa guiar de cada 
lado; crista dorso-nucal acentuada, notadamente a que se situa na nuca; 
escamas dorsais grandes, imbricadas, carenadas, porém não tão pontudas 
terminalmente ; as ventrais romboidais, imbricadas, carenadas e fracamen­
te pontudas; caUlda longa, ligeiramente comprimida. 
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Quanto à coloração observa-se também sensíveis vari ações , encon­
trando-se nêste indivíduo a disposição seguinte: fundamentalmente pardo 
escuro avermelhado no dorso e alto da cabêça ; pequenas manchas nêgras 
irregulares no dorso e lados ; no fundo grandes manch a~ claras e brancas 
nos flancos; uma larga fa ixa nêgra na prega anteumera]; nos lados do pes­
côço à altura do ouvido, uma grande mancha a ma rela, adiante da faixa nê­
gra; uma mancha ta mbém amarelada abaixo logo do ouvido; descendo do 
ôlho uma faixa nêgra irregular através o canto da bôca até a regi ão mental , 
envolvendo aí a manch a amarel ada em baixo do ouvido; pequenas barras 
escuras nas supraciliares e irradiando do ôlho um a p:\ra o ouvido, e outra 
para a metade da bôca: região ventral amarelada escuro, quasi uniforme. 

Gênero URACENTRON Kaup 

1827 - Isis (Ok el1) , 1827, 612. 

É um dos mais interessantes g0neros da família, por 
causa de sua estranha e distinguível cauda com aneis de 
grandes espinhos. Sua distribuição geográfica é bastante 
ampla, não só em tôda a Amazônia, como ocorre ainda pelas 
Guiana::;, Vene7uela, Equador, Colômbia e Chile ao oriente 
dos Andes. Atualmente conhecem-se umas 6 espécies espa­
lhadas por aquelas regiões, das quais apenas um" é registra­
da para a Amazônia brasileira, onde é um tanto comum. Os 
hábitos dêstes lagartos são pouco conhecidos, bem como se 
desconhecem totalmente qual a função da cauda espinhosa. 
Geralmente vivem em pedrais, lugares sêcos ou sítios areno­
sos . Pcssuem bela roupagem colorida e provàvelmente cam­
biante e protetora . 

Diagnose: Tímpa no distinto; corpo deprimido sem cri<T.a dors81; 

escam as dorsais pequen as, imbricadas , uniformes ; esca mas supracdáh:its 

pouco aument<!das; duas dobras guIares transversas : não há bolsa guIar: 

dêdcs r: ~o dil atados , encurvados nas articulações, com la melas carenadas '" 
inferiorm~nte; póros fcmorais cu preanais ausentes; ca uda curta, achatada. 

revestida com anei s espinhosos. 

URACENTRON AZUREUM (Linnaeus) 

1758 Lacerta ~zu rca Linl1ae/ls . Systema N aw me. X , p. 202 (Iocalidad'? 

tipo, ''Á frica'' ) . 


1827 Uracentro n azureUI1l KiI/./p , il1 Oleen . "/sis" , 19, p . 12 . 
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Descriç(Ío: Focinho curto, la rgamente a rredo nd ado, lábios um 

tanto moles; narinas diri gidas para cima; escudos supracefálicos pequenos, 

com peque nos grânulos ásperos; escudos supraorbirais grandes , irregulares; 

uma série de supraocul ares transversos, ligeiramente dilatados; escudo 

occiptal grande, um pou co mais compriJo que la rgo ; 5 ou 6 supralabiais , e 

6 ou 7 infra la biais; abe rtura auricular moderada, arredondada, com sua 

bord a â ntero inferior sem denticulação; lados do pescôço irregularmente 

plicados; uma forte prega guIar transversa, e uma segunda adiante m~nos 

regular; escamas dorsais, e laterais a nteriormente, muito pequenas, granu­

lares, li sas; as dorsais posteriores m aiores, subromboidais, obtusamente 

carenádas, mais ou menos arranjadas em séries transversas e oblíquas; 

ventrais ma iores, quad rad as, imbricadas, lisas, também mais ou menos a r­

ranjadas ; dedos delgados ; ca uda curta e m ais estreita do que o corpo, acha ­

tada inferiormente, com aneis de escamas grandes, espinhosas, obtusamen­

te carenadas, sendo que os espinhos são maiores e acentuados lateralmen­

te ; membros locomotores com escamas carenlldas e imbricad as na pa rte 

superior , enquanto lisas na inferior . 

Coloração: Qu,'mdo em vida, bonito laga rto ' de coloração viva 

azulou oliváceo no dorso e lados; faixas cruzadas escuras crescentes , em 

lodo o corpo, inclusive nos membros locomotores; regi ão ventral esver­

deada ou a marelada ; conservado em álcool, tôda essa viva roupagem desa ­

parece, mantendo-se apenas uma côr geral escurecida, descolorada . 

M ensurtlr ões : Medidas tiradas em um macho adulto, n .o 3 

COllipnmenio tol al 123 mm. Ca beça 20 mm. 
Membro pOSlel1or 50 mm. Largura da cabêça 17 mm. 
Cauda 46 mm. Corpo 77 mm. 

Coleçiio: Estão ; t:gis trados os 9 seguintes espécimens : ns . 8, 9, 

10 e 11 , dos arredores de Belém, Pa rá, 1921 ; ns. 3, 4, 5 e 6, todos do 

Pará, mas sem precedência especiticada. 

Nom e vulgar : Laga rto espinhosu . 

f)istrihuição: Ocorre por tôda a Amazôni a Brasileira, especi almer.­

te no Ba ixo-Amazonas onde é mais a bundante . Todav ia, é encontrado 

a inda nas Guial1il'S e ta lvez na Venezuela. Êles parecem ser muito co­

muns nos lugares arenosos e secos da ilha de Marajó. 
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Observa"ücs: Das 6 espécies conhecidas pa ra o gêne ro, apenas 

uma é comum a todo o Vale Amazô nico, desconhecendo-se no presente, 

se oco rre po rve ntu ra o utra espécie. A s outras ha bita m o Alto Amazonas , 

alé m de território bras ileiro, e seus mais longínquos a flu ent es, no Equ ador, 

Colô mbi a, Perú e Venezuela. 

N os poucos exe mplares da col eção observa mos que há insig nifican­

te ou nenhuma variação irl j ividual ou dimorfismo sex ua l . N o caso, a m­

bos apresent am os prlllcipais ca racteres se m dife renc iação . Não são la­

ga rtos gra ndes, ao contrá rio , Q ua ndo com vida, ostenta m bel a ro upag2 m 

colorida , que fa lece ao sêrem gua rdados em álcool. Ess a coloração em 

pa rte pode ser protetora, provàvelmente . O ca racte rís ti co mais impor­

tante é possuirem a est ra nha ca uda a be rra ntemente espi nhosa , desco nhe­

cendo-se qu a l a funçã o que exerce . A bio logia e a ecologia dês tes sá uri os 
é quase tota lment e desconhecida . 

Gênero GARBESAURA Amaral 

JQ32 M em. lI/S/ Bu/all/all, 7, 64. 

Os lagartos componentes dêste gênero, parece, são mui­
tíssimo pouco conhecidos, Foi descrito por Afrânio do Ama­
rali em 1932, baseado em apenas um único exemplar, proce­
dente do rio Tapajós , Aquêle autor escreve o seguinte : 
"Gênero afim de Liolaemus Wiegmann, 1835 e de Proctotre­
tus D, & B " 1837, distinguindo-se do primeiro, por possuir 
corpo comprimido e escamas dorsais justapostas ; e do segun­
do, por êsses mesmos caracteres e por lhe não formarem as 
escamas da .:iérie vertebral uma saliência cristiforme", 

São pequenos iguanídeos de escudo occiptal pequeno, 
bolsa guIar e póros femorais e anais ausentes; escamas dor­
sais pequenas, granulares, aista dorsal ausente e escamas 
v~ntrais algo maiores, Coloração acinzentada ou escureci­
da, com ornamentos anegrados, 

GARBESAURA GARBEI Amaral 

193 2 - Ga rbesaura ga rbe i Amcl'/'a/, M em . lll st Bu/all/all. 7, 1'. 64, fi " 
2 1 (localidade tipo, M onte C risto, rio Tapajós, Pará). 

Cole,lio : N enhum representa nte na coleção do Museu G oeld i. 

Distríb uiçlio: Até o mo mento conhecido somente da localidade 

tipo no l:'.stado do Pará . 
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Gênero LEIOCEPHALUS Gray 

1827 - - Phil. Mag. , 2 (9) , 207. 

Os lagartos dêste gênero . estão largamente espalhados 
por algumas regiões da América Central, Antilhas e quase 
tõda a Améric3 do Sul , Segundo Dunn, 25 espécies com­
põem o gênero das quais 17 estão disseminadas pelo hemis­
fério sul, Na Amazônia assinalados por nós, encontramos 
duas formas, mais ou menos distribuidas e típicas, 

São grandes e bonitos lacertílios, com bela roupagem 
vistosa cuja coloração é sempre cambiante, Êles se distin­
guem por possuirem crista dorsal um tanto desenvolvida , es­
camas dorsais uniformes, imbricadas e carenadas ; escudo 
occipital pequeno, saco guiar ausente bem como os póros fe­
morais e preanais; cauda longa , 

Apresentam hábitos exclusivamente arborícolas, mas 
ocasionalmente ou por necessidade para a desova, descem ao 
solo , Geralmente ocorre fo r te dimorfismo sexual.. O ma­
cho mostra coloração mais viva, como ostenta também outros 
ornamentos, 

Incorretamente êste gênero foi denominado por Boulen 
ger " Liocephalus" , quando realmente Gray grafou-o Leioce­
phalus , em 1827, portanto, antes daquêle, Burt e Burt em 
1931, fizeram ligeira mas significativa análise do status de 
várias formas dêste gênero, 

LEIOCEPHALUS IRIDESCENS ACULEATUS O'Shaughnessy 

1879 Lei ocepha lus ac: uleatus O'SIWlIghllcssy, A /111 . and Mag. Na/. 
His/ . (5) IV , p. 303 (loco/idade /i flO, M oyobamba, Pel'/ í ) . 

193 1 Leiocephalus iridescens acul eatll s Bur/ e Burl, BIIII. Am. Mu;' · 
Nu/ . Hist . L XI , p . 269 . 

Coll'ção: N ão representado na col eção do Muse u. 

Dis/ribuiçâo : Raça típica do AlIo Am azonas e seus mais distant l:s 

afluentes , não só a ind a em te rrit ó rio brasi leiro , mas é comum no Equad or 

e tal vez norte do Perú . 

N om e v/llg{/r : Co nhecid os com os no mes de Pápa-vento ou T a­

macua ré . 
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Obsenações: Todos os componentes ou pelo menos algu ns déles, 

pertencentes a êste gênero, são tlpicamaente formas andin as. Juntamen­
te com a subespécie em questão, ocorre uma outra raça distinta , por a l­

guns ca rac teres , nos Andes ocidentais do Equador (Leiocepl/(/I/ls iridesce/ls 
i'ridescens GÜnther). F.sta pode provàvelmente alcançar os limites mais 

ocidentais da Amazônia brasdeira. 

LEIOCEPHALUS DUMERILlI (Steindachner) 

1869 

1933 

Ophryoessoides dumerilii Sleindoc/;" e-r , 
11 , fig. 5 (localidade lipo, Pará). 
Leiocephalus dumerilii BurI e B/lrt, 
Louis, 28, (1 ,2) , p. 27 . 

N OI'(/'I'o Repl . , 

Iransact. A cad

p. 

. 

33, 

Se . 

p l . 

SI. 

Co leção : Ausente na coleção do Museu, 

Distribuição: Forma típica da Amazôni a, não se conhecendo con­

tudo sua ocorrência tot al exata. 

Gênero POLYCHRUS Cuvier 

1817 -- R êgne Anim ., 2, 40, 

Correspondem a êste gênero duas espécies que se 
acham divididas ou desdobradas em 6 ou mais raças geográ­
ficas. Estão disseminadas por parte da América Central, 
desde Nicarágua, e por quase tôda a América do Sul. Com­
preendem ao nosso vêr os lagartos mais bonitos e graciosos 
de todos os que habitam êste continente. Na Amazônia ocorre 
uma raça típica, bastante comum, uma outra peculiar às re­
giões centro, leste e oeste, e sul do país, mas que alcança pro­
funda penetração nas qorestas úmidas do grande Vale, e en­
fim uma terceira que vive nas partes mais ocidentais da Ama­

zônia, um tanto desconhecida . 
Compreendem lagartos de hábitos urricamente arborí­

coias, com adaptações especializadas para o meio em que vi­
vem. São de movimentos lentos, quietos e dóceis. ViVE',fi 
constantemente ocultos na folhagem elevada de árvores e a!: 
bustos. Apresentam notável policromia e com extrema fa­
cilidade mudam de cor, confundindo-se perfeitamente com 
o verde das folhas. Alimentam-se exclusivamente de insetos 
em geral, aranhas, etc. 
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Diagnose : Tímpano distinto ; c"rpo comprimido, revestido com 
esca mas pequenas: não há crista nucal ou dorsal: cabêça com escudos gran­
des; dobra gu iar transversa ausente; macho com u;na bol sa gu iar pequena; 

dêdos comprimidos, com lamelas carenadas inferiol mente; unhas fortes; 

terceiro e quarto dêdos iguais; póros femorais presente, em a mbos sexos; 
cauda muito longa arredondada. 

POLYCHRUS MARMORATUS ACUTIROSTRIS Spix 

J825 

J933 

Polychrus 
(Ioc~ilidade 
Polychrus 
Sc. SI. L

ac utirostris Spix , Species Novae Lacerl . 
tipo , Bahia, Brasil), 

marmoratlls acutirostris Burl e Burt, 
ouis, 28 ( 1,2), p . 41. 

Brasil, 

Tra/l sact · 

p . '5 

A cod. 

Descrição: Corpo delgado, um tanto comprimido; focinho pontu­
do, mais do que em Polychrlls 111 . marl1l0ratlls; narinas grandes, situ adas 

mai ~ ou menos na metade entre o ôlho e o focinho; abertura ocular peque­

na, estreita: escudos supracefá licos lisos. fracamente granulados ou um tan­
' o rugosos, muito maiores no focinho ; escamas do semicírculo supr <lorbital 

grll lirJ es, regu lares; c:scamas supraoculares pequenas ; pálpebras com peque­
ilas escamas granulares; 9 escamas supra labiais grandes; rc·stral tri a ngular: 
sinfisal grande com uma fe'ld a posteriormente ; 7 infralabi a is grandes; es­

camas gu iares lisas, alongad3s, menores do que as ventrais, formando <é­
ri es longitudinais se paradas por grâ nulos na. bolsa guiar ; não há denticula­

ção na bois"! gu lr. r ; esca mas do corpo unicarenadas , muito fracamente no 

dorso e lados, distintamente no ventre; escamas da nuca romboidais; esca­
mas maiores nos flancos; menores na part o:: mediana do dorso; membros 

locomotores curtos: 9 a 13 póros femorais de cada lado, variáveis; caucla 
longa, afilada , revestida com escamas fortemente carenadas; as que envol­
vem llS pernllS, fracllmente carenadas. 

Coloração : Esta pode ser basta nte variável , mostrando contudo 

norm almante um a coloração olivácea nll parte superior , uniformemente ou 

com faix as escuras angulares cruz.adas irregularmente pelo corpo ; linhas 

escu ras irradiando do ôlho pelo lado do pescôço até o antebraço, sendo 

uma superior e outra inferior passando através o tímpano; garganta e bar­

riga esbra nqui çadas; cauda com gra nd es manchas escuras intercaladas. 

Not e-se que esta coloração pode às vêzes apresentar-se ma is clara ou es­

maecida, pllssando então ao tom marmó reo. São lagartos que apresentam 

fort e mudança de côr, e por isso mesmo adquirem-na ou perdem-na com 
muita fac ilid ade. 

Mel/sllmç<Íes: Medid<ls tomadas no maior exempla r da coleção, 
registradc, sob o número 580: 
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Comprimento total 300 mm. Cabêça 22 mm. 

Membro posterior 40 mm. Largura da cabêça ... 13 mm. 
o •• • •••• •• ••• • 

••• 0 . 0 ••• • • ••••Corpo . . . ., . . . . . . . . . . . . 95 mm. Cauda 205 mm. 

oColeção: 4 espécimens gua rdados na coleção do Museu: n. 16, 

proceJente da Scrra do Cachimbo, sul do Estado do Pará, col. por J. Hi­

dasi , 195B; ns. 579 e 580, de Aragarças, Goiás, col. por J. Hid asi, 195R; 

n.o 625, lugar Mangabeira, abaixo de Baião , rio Tocantins, cal. por O. 

Cunha, 1953 (jóven). 

Nome vulgar: Camaleão pequeno e Pápa-vento . 

Distribuição: Ocorre provàvelmente ao sul do rio Am azonas, es­

tendendo-se pe r todo o res to do Bras il , e rompendo os limites da Argenti­

na, Uruguai, Paraguai e Bolívia. 

Obscrvaç6es : Afrânio do Amaral não arrolou esta raça como ha­

bitante do Vale Amazônico, nem provàvelmente outro qualquer autor. 

Esta subespécie é hoje considerada uma variação geográfica da espécie 

líp :ca marmorallls. Em vista dos f<lctos, decidimos e preferimos conside­

rá- Ia como uma raça geográfica típica de uma região ou um a área maior , 

o mesmo sucedendo cem a outra Polychrus m. marmora /IIS, ocupando 

uma imensa área. Burt e Burt, em 1931 , consideraram ambas formas como 

espécies distintas ,em bora o fazendo já com certas dúvidas, realçadas pelos 

factos e análises cuidadosas. Mais ta rd e, em 1933 , os respectivos auto­

res decidiram admitir as 'duas forma s como raças geográficas distint a,. pos­

suindo esta caracte res subespecíficos da forma típica . 

Constituem lagartos de vistosa roupagem , esbeltos, grandes. com há­

bitos unicamente arborícol as. Possuem em alto grau a nat ural mudança 

de côr de acôrdo com o a mbiente e as necessidades. 

POLYCHRUS MARMORATUS MARMORATUS (Linnaeus) 

1758 Lacerta marmorata Linnaeus, Syslema Na/urae, X , p . 208 (loca­
lidade tipo, "HispanÍa"). 

1933 Polichrus marmoratus marmoratus Burl e Burl , T ransacl. Acad. 
SC. SI . Louis, 28 (1,2), p. 41 . 

Descrição: Corpo mais ou menos delgado; focinh o obtusamente 

pontudo; narinas si tu adas mais ou menos entre aquêle e o ôlho; abertura 

ccular pequena, menor que o tímpano; escudos supracefálicos lisos, estria­

dos, rugosos ou fracamente granulados, muito grandes para o lado do fo­

cinho ; escamas do semicírculo supraorbital regulares , grandes; esca mas 

sllpraoculares pequenas; · pálpebras superior e inferior reves tidas de escamas 
gra nulares; 6 escamas sllpralabiais; rostral la rgo, estreitado em sentido ho­
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rizontal; s infisa l subtrianglllar, com uma fen'da posteriormente; 7 infrala­

biais; esca mas guIares lisas ou fracamente carenadas, menores do que as 

ventra is, separadas por grânulos na bolsa guiar; nítida crista denticulada 

median a, ao longo, logo abai xo do mento pela garganta; escamas que re­

vestem o corpo unicarenadas, justapostas nos fl ancos, porém um pouco 

maiores e imbricadas no ventre e na região dorsal mediana ; membros lo­

comotores moderamente alongados; cauda longa com escamas carenadas e 

imbricadas; 9 a 11 póros femorais de cada lado, podendo às vêzes estarem 
ausentes . 

Coloração: Pode ser ex tremamente variável de indivíduo para 

indivíduo, e ocasionado principalmente pelo mimetismo intenso que êles 

apresent am . De modo geral a coloração fund a mental é verde ou esve r­

deada, com reflexos metálicos no dorso e lados; encontram-se manchas es­

curas, pardas ou azuladas I.dáveis; su tura entre os escudos cefálicos cscu· 
rcs; duas faixas irradia ndo do ôlho, sendo um a dirigida para o ângulo da 

bôca, e a superior para cima do tímpano ; região ventral pálido, marmóreo, 

uniform e ou salpicado de pontos pardos. Quando conservado em álcool , 

a côr modi fica totalmente, passando o dorso e lados a pa rdo avermelhado'. 

MenslIraç(l. .-s : Foram fei tas as seguintes de um macho adulto e 

maior 

Comprimento total 405 mm . Cabêça 27 mm. 

Membro posterior 62 mm . Largura da cabêça 17 mm. 

Cauda 295 mm. Corpo ...... . . . 110 mm. 

Coleção: Registramos os seguintes 4 especlmens na coleção do 

Museu: n .o 2, coletado no parque do Museu, em 1955 ; n.o 15, cid ade 

Inhangapí, rio Inh angapí, afluente do Guamá, P ará , 1956; n .o 626, matas 

de Ut i n ~a, a rredores de Belém, Pa rá, cal. O . C unha, 1951 ; n .O 715, estra­

da Belém-Brasília, km . 75, Pará, col. J. Hidas i, 1959 . 

Nome vulgar: Camaleão pequeno, Camal eão verde, Pápa-vento. 

Lagarto, etc. 

Distribuição: Habitante de tôda a província Amazônica, onde é 

um tanto comum, constitui aí um a forma bastante típica, também de ocor­

rência em out ras partes do Bras il. ta lvez até o sul (e a ind a nas Guianas, 

Venezuela , Colômbia e ilha de Trinidad) . 

Observaçiies : Êste lacertílio é um dos mais típicos de tôd a a 

Amazônia, distinguindo-se fàcilm ente de tôdos os outros componentes da 

família Iguanidae. Caracteres subespecíficos importantes e distintos, o di­
ferenciam da raça estudada anteriormente. 

- 89­



CUNHA - OS LAGARTOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA 

Conforme acentuam Burt e Burt, esta raça parece aproximar-se 
bastante de uma outra espécie que ocorre na Colômbia e nas regiões mais 
orientais da Amazônia, Polychrus spurrelli Boulenger. Como não temos 
material 'desta espécie, nada podemos acrescentar, além do que esclarecem 
aquêles citados <"utores: "Jn fact, it appears that a complete intergrada­

tion between the two populations occurs. The guIar denticulation varies 
in typical marmora(us, and it is evidently present , in an incomplete state 
at least, in most Colombian specimens of spurrelli. Thus, it is evider,t 

that spurrelli will be ultimately recognized as no more than a subspecies of 
marmoralUs". Por falta de mais copiosa bihliografia, não temos no mo­

mento a situação exata do status desta forma. Sabemos contudo, segun­
do Duna , que ela é considerada lima raça de Polychrus gulIuroSI/S, confi­
nada unicamente às regiões mais oddentais da Colômbia, no vale do rio 
Madalena. Está dividida justamente em duas raças: P. g. gl/tturosus e 
P. 	 g. spurrel/i . 

O peculiar P. m . marmoralus, s50 lacerlílios por excelência arborí­
colas, vivendo trepados aos galhos mais altos de pequenas árvores e ar­
bustos. São quietos e dóceis podendo ' com facilidade serem capturados . 
Possuem acentuado mimetismo, cambiando constantemente de côr, quan­
do mudam de lugar. 

POlYCHRUS GUTTUROSUS SPURRElLl Buulenger 

1914 - Pol ychrus spurrelli BOI/lenga, Proc . Zool. Soc London , p 814, 
figs. 3. 3a (localidade lipo. Pelio Lim, Chocó d.~ Colômbia) 

Coleção: Não representado na coleção do Museu . 

Dislribuiçüo : Partes da Alta Amazônia, incluindo a bacia do Rio 

Nêgro, e partes da Colômbia , onde parece ser típico. 

OhservaçÕ'es : Desconhecemos pelo menos até agora, qualquer ou­

tra referência além da que fazem os autores Burt e Burt (1931). 1!:les 
consideram esta forma como espécie distinta , e rderem um exemplar pro­

cedente de Manaus, depositado no Museu Americano de N. York. Outros 
espêcimens foram coletados na Colômbia. Ai nda não temos certeza da 

occrrénc:a dêste lacertílio na Amazônia brasileira. Uma coleta de ma­

terial na regi ão indicada aclararia definitivamente a questão . " 

Gênero IGUANA Laurentius 

1768 - Syn. R ept. , 47. 

O maior dos lacertílios Amazônicos, forma peculiaríssi­
ma que deu nome à família, apresenta enorme distribuição 
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no Novo Continente. Ocorre desde o México, tôda a Amé­
rica Central, as Anti1has menores, é a maior parte da Amé­
rica do Sul, onde é bastante comum. É um lagarto típico 
das regiões de florestas úmidas e clima quente do equador e 
trópicos . Vivem geralmente trepados às árvores que mar­
ginam rios e igarapés, atirando-se nágua ao serem persegui­
dos, nadando e mergulhando muito bem . Distinguem-se da 
maioria dos outros lagartos, pelo tipo de alimentação, que é 
constituido principalmente de tenras fôlhas de vegetais. 
Contudo às vêzes podem engulir pequenos mamíferos e aves. 
Costumam procurar também frutas e certos insetos, rara­
mente. 

Os machos podem normalmente alcançar grande porte, 
incluindo a cauda que é longa. Possuem bela roupagem de 
coloração fundamental verde vivo azulado ou mais claro. 
Apresentam forte mimetismo, com mudança em alto grau. 

Conhecem-se raças geográficas de ampla distribuição, 
(segundo W. Beebe, 1944, 4, p. 196). Somente uma subes­
pécie típica é encontrada habitando a Amazônia, sendo que 
as outras formas são da América Central e ilhas Antilhanas. 
A raça Amazônica está bem representada na coleção do 
Museu. 

Diagnose : Tímpanos distintos; corpo comprimido com nítida cris­
ta dorsal; escamas dorsa 's pequenas; escudos supracefálicos grandes; uma 
dobra transversa guIar, e uma grande bolsa guIar dilatável ; dêdos compri­

midos, com iamelas carenadas inferiormente; longa série de póros femo­
rais presentes em ambos sexos; cauda longa, comprimida; quarto dêdo mui­
to maior do que o terceiro. 

IGUANA IGUANA IGUANA (Linnaeus) 

1758 

1944 

1944 

-

-

-

Lacerta iguana 
C.~\' lipo, "lndii
Igu ana iguana 
16 / 19 , fi. 201. 
Igu ana iguana 

Linnaeus, Sy
s"). 
iguana Beche, 

iguana Dunn. 

s6cma Na/lime, X. p. 206 (localida­

Zoológica , vol. XXIX. pari. 4, 

Caldasia. vol. 3, n.o 11, p. 90. 

ns . 

D escrição: Corpo volumoso, comprimido; escudos supracefálicos 
grandes, um tanto regulares; cabêça moderadamente grande, porém rela­
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tivamente pequena para o corpo; focinho arredondado com o canto rostral 
obtuso; narinas um tanto grandes, situadas próximas à ponta do focinho; 
escudos cefálicos lisos, variáveis no tamanho, grandes na parte anterior e 
entre as órbitas; rostral muito 'grande, com pequenas escamas em seu redor, 
entre as narinas; a série de interorbitais tanto podem estar em contacto, 

como separadas; escamas supraoculares pequenas e numerosas; escudo 
occiptal não muito grande; numerosos e pequenos tubérculos occiptais; 
tímpano grande, oval , 10 a 12 supralabiais e outro tanto de infralabiais; 

mental pequena, muito menor que o rostral; o bordo mais anterior do 
apêndice guIar, com uma desenvolvHa crista de grandes escamas triangu· 
lares comprimidas; escamas guIares muito pequenas na bolsa guIar, são 
maiores e em várias fileiras nos lados, próximo às labiais aumentando de 

tamanho até um grande escudo circular 8ituado abaixo do tímpano; notá­
vel crista contínua dorso-nucal, composta de lobos falciformes, variando 
contudo o tamanho consideràvelmente; êstes são muito desenvolvidos nos 
machos adultos; escamas dorsais muito pequenas, subimbricadas, iguais e 

carenadas; pescôço com grandes tubérculos cônicos ou obtusamente care­
nados; escamas ventrais pequenas, porém maiores do que as dorsais, lisas 
ou indistintamente carenadas; membros locomotores fortes e desenvolvi­
dos, dígitos longos e .delgados, terminados em fortes unhas recurvadas; 

cêrca de 18 póros femorais, ou menos de cada lado; cauda longa e forte­
mente comprimida, com uma crista serrilhada acima, revestida com escamas 
uniformes carenadas . 

Coloração: Pode ser muito variável, apresentando contudo fun­

damentalmente uma coloração verde, esveI"Jeada ou cinza verde em cima, 

porém mais claro nos flancos para o ventre; superfície superior uniforme 

ou salpicado ou ent~o variado com tom mais escuro ou mais claro; alto 

da cabêça oliváceo; . o grande escudo circular abaixo do tímpano, de um 

verde pálido, marginado de negro; geralmente barras verticais onduladfls, 

escuras de bordo mais claro, para os flancos ; cauda com aneis escuros mais 
ou menos distintos; usualmente uma faixa esbranquiçada adiante do braço; 

superfície ventral verde pálido na parte mais central, porém mais oliváceo 

para os lados . 

M,ensurações: Estas foram tomadas em um indivíduo maior, ma­

cho, adulto, com o n. ° 713 : 

Comprimento total 1.125 mm. Cabêça ...... .. .. . . 65 mm. 

Membro posterior 220 mm. L~rgura da cabêça 40 mm. 

Cauda . .. .. ... . 722 mm. Corpo _. . 0·0 . · ··· 300 mm. 
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Coleção: Alguns exemplares assim distribuidos: n.o 713, prove­
niente do Seringal Oriente, rio Juruá, 12 km. abaixo de Vila Taumaturgo, 
Território do Acre, col. F . Novais, 1956; n.O 608, jóvem, Aragarças, 
Goiás, col. J. Hidasi, 1958; n.o 38, jóvem, Barra do Garças, Mato Grosso, 
col. 1. Hidasi, 1958; n.o 57, jóvem, Amapá, 11erritório 'do Amapá, col. 1. 
Hidasi, 1958; n.O 710, jóvem, lugar Mangabeira, abaixo de Baião, rio Tc­
cantins, Pará, col. O . Cunha, 1953; n.o 605 (cabêça), Aragarças, Goiás, 
col. J. Hidasi, 1958; n.o 606, Serra do Cachimbo, sul do Estado do Pará, 
col. 1. Hidasi, 1958; ,n.o 711, Amapá, Território do Amapá, col. 1. Hida 
si, 1958; n.o 712, matas de Utinga, arredores de Belém, Pará, 1957 . 

Nome vulgar : J:: conhecido geralmente com o impróprio nome de 
Camaleão, de Camaleão grande, Cambaleão (corruptela), Preguiça, etc . 
Os indígenas denominavam-nos de Tegibú ou Tigibú, e também por Sinim­
bú ou Senimbú. Os indígenas das GUlanas tinham o nome de Iguana ou 
Kuana para êste sáurio. Hoje em dia Iguana ou Sinimbú, são geralmen­
te os têrmos usados pelos eruditos e especialistas. 

Distribuição: Raça geográfica muito comum e disseminada desde 
C<Jsta Rica, tôda a Amazônia, nordeste e centro até a Bahia, Guianas, Ve­
nezuela, Colômbia, Equador, Indias ocidentais, e ilhas Virgens; Trinidad 
e Sotavento . 

Obserwrções : Segu1\do Dunn, esta raça, habita várias regiões des­
de o nível do mar até uns LOOO metros de altitude. Vivem de preferên­
cia nas grandes florestas úmidas de clima quente, sempre trepados às 
árvores que bordejam rios, igarapés e qualquer outro curso dágua . De 
quando em vez descem ao solo para efetuarem o conclave sexual, e onde 
naturalmente se desenrolam lutas entre os machos, para a posse efêmera 
da fêmea . Esta na ocasião da desova retoma ao solo para depositar os 
ovos, em local adequado para a eclosão dos filhotes. Geralmente a fêmea 
deposita muitos ovos de cada vez . 

Quando trepados no emaranhado verdejante do arvorêdo, mantêm­
se sempre em constante proteção, devido à coloração cambiante que pos­
suem em grau bem elevado . Na Amazônia é um dos répteis mais per­
seguidos pelo cabôclo caçador de iguarias. J:: por êles muito apreciada a 
sua carne, bem como costumam aproveitar o seu couro, curtÍ-lo e vendê­
lo às casas que confeccionam sapatos, cintos e outros adôrnos pessoais . 

DIVISÃO AUTARCHOGLOSSA 

1830 - Wagler, Na/. Syst. Amphibien, p. 152 . 

Encontramos nesta grande divisão, lacertíT,ios larga­
mente espalhados por quase tôdas as partes do mundo, com­
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preendendo ao todo 16 famílias, onde deparamos formas cos­
mopolitas . Tôdos êstes lagartos são dotados de músculo 
rectus superficiaZis, o qual tem função direta para a locomo­
ção, isto é, móvem-se arrastando-se no solo, já que algumas 
formas carecem parcial ou totalmente de patas. São por­
tanto, essencialmente terrícolas, desconhecendo-se lacertílios 
por excelência arborícolas. 

Caracterizam-se principalmente p0r possuirem menos 
de 4, e usualmente apenas 2 fileiras ele escamas ventrais 
para cada segmento do corpo; escamas q\.lémdo imbricadas, 
apresentam estreita márgem livre e firmeme~te aderidas à 
pele; patell.a ullnaris raramente óSSBa; língua desen.volvida, 
tanto quanto ?S AscaZabota. Não possuem Iam elas . ãigitais 
ou caudais, nem cauda preensil, nem corpo excessivamente 
achatado ou comprimido. Por outro lado 10 famílias desta 
divisão, compreendem formas sem membros ou quase ápo­
das, adaptadas à vida subterrânea. Muitos dêstes últimos tí­
pos possuem uma capa dérmica cobrindo o olho e ouvidos atro­
fiados ou obsoletos. Nêles a cauda é sempre curta, ao cono 
trário das outras formas que é gera~mente longa e afilada . 

Algumas de suas famílias componentes se acham bem 
representadas na província zoogeográfica Amazônica. Aí en" 
contramos uma família tipicamente sul-americana, e duas cos­
mopolitas, estas com escassos representantes. 

SECÇÃO SCINCOMORPHA ' 

1923 - Camp, Buli. Amer . Mus . Nat . Hist., 48, p. 286. 

Aqui se incluem formas distribuidas por tôdos os conti­
nentes A ela pertencem 9 famílias, a maioria das quais se 
encontram na Ásia, África e Europa. Na América do Sul 
como também na Amazônia, ocorrem apenas 3, sendo uma 
própria dêssc continente e as duas restantes de ampla dis­
tribuição. 
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Tôdas três famílias encerram formas altamente degra­
dadas, de hábitos subterrâneos e vida reclusiva. Ao con­
trário dêstes, aí encontramos lacertílios bastante desenvolvi­
dos e adaptados à uma vida na superfície do solo mais evo­
luída . 

Famílja SCINCIDAE 

1825 - Gray, Ann. Phil. (2), x. 

Os membros desta família estão amplamente dissemi­
nados por tôdos os continentes, encerrando numerosos gêne­
ros e muitíssimas espécies. Algúns de seus componentes são 
encontrados mesmo vivendo em ilhas oceânicas longínqua3. 
Contudo, nas Américas o seu desenvolvimento foi muito es­
casso, pois dos 32 gêneros conhecidos, somente 5 alcançaram 
esta parte do mundo. Dêstes apenas um ocorre na Amazô­
nia tôda. É o gênero Mabuya, que apesar de cosmopolita, 
encerra aí poucas especles. Provàvelmente quase todos os 
gêneros encerram formas ovovivíparas. . Existem no gênero 
algumas formas degeneradas ou rudimentares, ápodas, au­
sentes do Novo Mundo. 

Gênero MARUYA Fitzinger 

1826 - Neue Classif. Rept., 23, 52. 

A distribuição geográfica dêste gênero é muito ampla, 
pois está disseminado por tôda a África, ilha de Madagascar, 
sul da Ásia, as ilhas Malaias, e no Novo Mundo desde o Mé­
xico, ilhas Bahamas, América Central e do Sul até Argen­
tina e Chile, bem como na ilha Fernando de Noronha. 

Engloba cêrca de 70 espécies em tôdo o mundo, das 
quais apenas 11 habitam as Américas. Conhecem-se na 
Amazônia umas 4 espécies, sendo quase tôdas aí peculiares. 
Constituem lagartos ágeis, apresentando hábitos terrícolas e 
trepadores. Preferem os lugares ensolarados aos de perene 
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penumbra. Possuem uma escamação característica, lisa e 
ímbricada. Lagartos de tamanho médio e coloração geral 
escura viva. 

Parece que tôdos os representantes do gênero, são ovo­
vivíparos, cuja gestação ou desenvolvimento dos filhotes se 
completa no oviduto da fêmea. 

Diagnose: Narinas situadas numa simples nasal; supranasais pre­
sentes; prefrontais e frontoparietais presentes; interparietal simples ou du­
plo, sempre distinto, contudo às vêzes em coalescência com os parietais; 
pálpebras móveis; ouvido distinto, com o tímpano mais ou menos profun­
do; membros bem desenvolvidos, pentadáctilos; dêdos subcilíndricos ou 
comprimidos, com lamelas transversas inferiormente. 

MABUYA NIGROPALMATA (Andersson) 

1918 - Mabuia nigropalmata Andersson, Arkiv f . Zool., XI , n.o 16, p . 8 
(Iocalidaik tipo, rio CUflIca, tributário do iavari, Amazonas, Bra­
sil, e San Fermin, Bolívia). 

1931 - Mabuya nigropalmata Burt e Burt, Buli . Amer . Mus· Nat . Bist . 
LX'I, p. 302. 

Coleção: Espécie não representada na coleção do Museu Goeldi. 

Distribuição: Forma típica da Amazônia, mas ocorrendo na Bo­
lívia, Venezuela e provàvelmente Guianas. 

Observações : Segundo acentuam Burt e Burt, esta espécie é muito 
próxima de M. frenata (Cope) , concordando ambas em possuirem um es­
cudo frontoparietal simples . tste é um característico único, amplamente 
distinto em ambaS formas . Grande material desta espécie elucidaria a 
dúvida em questão. 

MABUYA 'MABOUYA MABOUYA (Lacépêde) 

1788 - Lacerta mabouya Lacépede, Bist . Nat. Quadr . O vip ., vol . 2, p. 
378, rab . 24 (pro parte) (localMade tipo, Antilhas). 

1935 - Mabuya mabouya mabouya Dunn, "'roe, Acad . Nat . Sei . Phila. , 
87, p. 544. 

D':!scrição: Focinho curto, obtuso; um postnasal; loreal anterior 
ligeiramente em contacto com a primeira labial ; supranasais (ou inter­
nasais) em contacto atrás do rostral ou ligeiramente separado; frontonasal 
mais largo do que longo, geralmente em contacto com o ângulo anterior 
truncado do frontal; êste maior ou um pouco mais curto do que os fronto­
parietais e interparietal, sendo aquêles em contacto com a segunda supra­
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ocular somente; prefrontais raramente formando sutura mediana; 4 supra­
oculares, segunda muito maior; 4 ou 5 supraciliares, segunda maior; 2 fron­
toparietais de mesma altura que o interparietal; parietais em contacto atrás 
deste último; I par de nucais; geralmente 5 supralabiais, anteriores a sub­
ocular, que é grantJe; abertura auricular arredondada, menor que a aber­
tura ocular, sem lóbulos salientes; escamas dors'ais lisas, estriadas ou tri­
carinadas; cêrca de 28 a 34 escamas no meio em volta do corpo; laterais 
ligeiramente menores; lamelas subdigitais lisas; cauda longa, maior que v 
corpo e cabêça; escamas ventrais idênticas às do corpo; pálpebra inferior 
inteira, com disco transparente . 

Coloração: Geralmente oliváceo ou bronzeado em cima, com 
algumas manchas pardo escuras, pequenas; usualmente uma faixa larga ní­
tida pardo escuro, passando através o ôlho e se estendendo à base da cauda, 
marginada inferiormente e algumas vêzes . superiormente, por uma estria 
clara; superfície ventral amarelada ou azulada. 

Mesmo encontrando-se certas modificações na coloração, esta se 
apresenta fundamentalmente em tôdos os espécimens quasi sempre com a 
mesma tonalidade . Nalguns exemplares do lavari, ela é mais clara, en­
quanto noutros mostra-se bem mais escura . Nos primeiros notam-se per­
feitamente no dorso manchas pardas, dispostas na extremidade das esca­
mas. O dimorfismo sexual, pequeno, aparentemente visível pode ser per­
cebido, principalmente quanto à coloração que se modifica algo. Nos ma­
chos ela é mais viva, acentuada, mais escura, inclusive na região ventral . 
Ao contrário nas fêmeas o ventre é quasi totalmente branco ou ligeiramente 
amarelado . Nelas é nítida a faixa pardo escura lateral, bem como a estria 
que a margina inferiormente é bem mais clara . 

Mellsurações : Dimensões tomadas no maior exemplar da coleção : 

Comprimento total o.·· . 235 mm. Cabêça 0·0 • • •• • • •• •• • 
22 mm. 

Membro posterior ..... . 35 mm . Largura da cabêça .... 19 mm. 
Cauda ..... . . . ....... . 146 mm. Corpo • •••• 0.0 ••••••• 89 mm. 

Coleção: Possui no momento o Museu os seguintes espécimens: 
n.O 36, igarapé Murutucú, terras do Instituto Agronômico do Norte, Be­
lém, Pará, col. C . Cal'valho, 1956; n.o 500, Aragarças, Goiás, col . J . Hi­
'CIasi, 1958; n.O 676, Belém, Pará (fêmea com 5 filhotes no ventre), col. 
O . Cunha, 1954; ns. 677, 678 e 679 (fêmea com 1 filhote) , Belém, Pará, 
col. O . Cunha, 1953; ns. 680, 681 e 682, lugar Mangabeira, rio Tocantins, 
abaixo de Baião, Pará, col. O. Cunha, 1953; exemplares, coletados no alto 
rio Maracá, Território do Amapá; ns . 806, 807, 808, 809, 810 e 811. col. 
M . Moreira, 1959; Estirão do Equador, márgem direita do rio lavarí, 
Amazonas, numerosos exemplares assim catalogados: ns . 856, 857, 858, 
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859, (860, 861 jóvens), tôdos machos; 862, 863, 864, 865, 866, 867, 868, 
869, 870, 871, 872 e 873, fêmeas aduitas, col. 1. Hidasi, 1959. 

Nome vulgar : No Pará, êle é conhecido com o nome peculiar de 
Lagarto cobra. É chamado também, mais raramente, de Víbora e Briba . 

Distribuição: Raça geográfica muito comum . e apresentando am­
pla ocorrência desde a América Central, todo o norte da América do Sul, 
até São Paulo e Mato Grosso, no Brasil . 

Observações : Na Amazônia esta subespécie é a mais peculiar c 
vulgar do gênero Mabuya, sendo encontrada quase em tôda parte . 1'les pos­
suem hábitos terrestres, mas andam sempre trepados em páus e troncos das ár­
vores das matas, ou em cercados e sebes revestidos de vegetação . Em geral, 
preferem os lugares ensolarados . Aparecem às vêzes próximo às habitações 
humanas. Belo colorido vivo, metálico iridiscente quando exposto à luz 
solar. São observa'damente ovovivíparos. 

Sua posição sistemática tem sido através do tempo arranjada erronea­
mente, segundo nos parece . Decerto o seu nome científico é o que adota­
mos nêste trabalho. Lacépede deve ter a prioridade no caso, pois é mais anti­
go que Raddi, que o determinou muito depois, em 1823. Lacépede descreveu 
êste lagarto em sua célebre obra "Histoire Naturelle", publicada em 1788, pri­
meira el:lição . 

Estudando os exemplares da coleção, tivemos ocasião de observar que 
esta raça mostra 'Visíveis variações de indivíduo para indivíduo, com dimor-. 
fismo sexual. Há variações na coloração, e em indivíduos geogràficamente 
afastados. Esta variação ocorre principalmente na disposição dos escudos ce­
fálicos. Variam consideràvelmente nos indivíduos provenientes da área 
onde também ocorre a espécie Mabuya frenata (Cope) , justamente zona de 
transição ou limite máximo da presença de ambas. Uma outra raça ocor­
re do Panamá até o México, um tanto aproximada. 

MABUY A GUAPORICOLA Duoo. 

1936 - Mabuya guapor[(;ola Dunn, Proc. Acad. Nat . Sei . Philad ., 87, p. 
549, (localidade tipo, Guaporé, Mato Grosso ocidental) . 

Coleçlío : Não representado na coleção . 

Distribuição: Não conhecemos a área .de sua ocorrência, além 
daquela que é citada para a localidade tipo. 

'/' , 

MABUYA FRENATA (Cope). 

1862 - Emoea frenata Cope, Proc . Nat . Sei. Philad . , p . 187, (localida­
de tipo, Vale do Rio Paraguai, Paraguai) . 

1931 - Mabuya frenata Bart e Burt, Buli . Amer . Mus. Nat. Bist . , LXI, 
p. 301 . 
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Descrição : Focinho moderado, obtuso; um postnasal; loreal an­
terior muito ligeiramente em contacto com a primeira labial; suprnasais 
em contacto atrás do rostral; êste é grande e estreitado; frontonasal mais 
largo que longo, em contacto com o ângulo anterior truncado do frontal, 
que é tão grande ou maior que o interparietal, em contacto somente com 
a segunda supraocular; 4 supraoculares, segunda muito maior; 5 ou 6 supra­
ciliares; frontoparietal único; parietais em contacto atrás do interparietal; 
geralmente 1 par de nucais, grandes, estreitos ; normalmente 5 supralabiais, 
anteriores à subocular, que é grande; pálpebra inferior inteira, com um 
disco transparente; abertura auricular mais ou menos triangular, sem lóbu­
los salientes; escamas lisas, cêrca de 30 a 32 em volta do corpo, no meio; 
as laterais menores ligeiramente; lamelas subdigitais lisas ; cauda ligeira­
mente maior do que a cabêça e corpo; escamas ventrais idênticas às do 
dorso. 

Coloração: Pardacento em cima, com pequenas manchas mais 
escuras e mais claras, irregulares; ou com urna dupla série de manchas es­
curecidas formando um par de faixas vertebrais; urna larga' faixa pardo es­
cura lateral , marginada inferiormente por urna estreita faixa mais ou me­
nos distinta, começando do nariz e passando através o ôlho; superfície ven­
tral esbranquiçada, com linhas longitudinais azuladas mais ou menos níti­
das, correspondendo à borda lateral das escamas . 

Mensuraçóes: Exemplares com cauda danificada: 

Comprimeno do corpo '" 69 mm. Cabêça 15 mm. 
Membro posterior .. . .... 26 mm. Largura da cabêça ... . 11 mm. 

Coleção: Apenas 2 espécimens estão registrados com a seguinte 
origem: n.O 589, Aragarças, -Goiás, col. J. Hidasi, 1958; n.O 37, Goiânia, 
Goiás, col. J. Hidasi, 1958. 

Distribuição: Espécie típica ào ..:entro e sudeste do Brasil, através 
a Boiívia, Paraguai e Argentina até Patagônia . 

Observações: Esta forma não é comum d Amazônia . Ela ape­
nas penetra nos seus limites mais meridionais, na áred de transição com o 
planalto elevado do Brasil Central, integrando-se com a raça Mabuya m. 
mabollya . 

Nos exemplares do Museu estão bem presentes, o característico prin­
cipal da espécie, isto é, o frontoparietal formando um único escudo. Esta 
forma é muito aliada a Mabuya nigropalmata, por apresentar também aquê­
le caracter, embora esta habite as matas úmidas do Vale Amazônico . 
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Família TEIIDAE 

1827 - Gray, Plzil. Mag. (2), ii. 

Família de Lacertílios por excelência sul-americana, 
encerré:ndo numerosíssimos gêneros, quase todos largamente 
espalhados per êste continente. Compreende cérca de 40 
gêneros e consideráveis espécies. Por iss.o mesmo é a mais 
repreS'entativa de tôdas. Alguns poucos gênf2ros alcançam 
a América Central, dos quais 3 ocorrem no México e apenas 
um (Cnemidophorus) chega até à parte sul dos Estados 
Unidos. 

Ne,t1 mais importante família americana, estão com­
preendidas numerOSlSSlmas especles de sáurios altamente 
evoluídos, e adaptados à vida terrestre exclusivamente . Des­
conhece-se qualquer forma arborícola. Por outro lado, en­
cerra lagar~os prdundadamente degradados, apresentando 
membros locomotores atrofiados ou totalmenae ausentes. 
SJ.c formas de vida subterrânea, cem aspecto serpentiforme. 

Em geral os membros desta família se caracterizam por 
possuirem língua não carnosa, mas achatada, mais Oll menos 
alongada, extensível e. bifurcada ; os escudos cefálicos sã) 
sempre livre:. da ossificação craneana, carater próprio que 
separa formalmente esta família de LacertJidae do VeJ;ho Mun­
do; as pernas podem ser desenvolvidas, rudimentares ou 
ausentes; músculo rectus lateralis intimamente ligado com (;1", 

escamas ventrais; es:as g2ralmente apresentam-se quadra::las, 
imbricadas e às vêzes não; as escamas dorsais são granulares 
ou imbricadas. Póros femorais presentes . Os escudos ce ­
fálicos são grandes e regulares; os olhos de tamanho modera­
do, normais; pálpebras desenvolvidas; cauda longa, circular 
ou comprimida. Coloração geralmente viva, matizada e às 
vêzes com reflexos e tons metálicos. Nota-se certo mime· 
tismo determinado na maioria das formas. 

São todos essencialmente carnívoros, variando o ali· 
men'.) desde os sáurios pequenos até os de grande por~e. 

Pro',àvelmente tôdas as espécies são ovíparas. 
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Na prDvíncici Amazônica zoogeográfica, a família 
Teiidlae apresenta formas próprias e peculiares, compreen­
dendo no momento cêrca de 18 gêneros e umas 30 espécies 
e raças, dos quais repres~ntados na coleção somente 13 gê­
neros e 18 formas. 

Chave dos gêneros Amazônicos da família Teiidae * 

J. 	 Escudo nnsal anterior não separado pelo frontonasal; membros loco­
motores bem desenvolvidos. 
A. 	 Porção escamada da língua não' muito alargadn e fracnmente 

emarginada posteriormente ou não, frequentemente retrátil den­
tro de um estôjo basal. 
1. 	 Placas ventrais pequenas, formando mais do que 20 sé­

ries longitudinais . 

Caudn fracamente comprimida ou não; escamas dorsais 
pequenas uniformes, entremeadas com grânulos . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . Tupinambis. 

Cauda fortemente comprimida, com uma dupla carena 
longitudin al em cima; escamas dorsais entremendns com 
grandes tubérculos carenados .... Dracaena. 

2. 	 Placas ventrais grandes, formarldo menos do que 20 séries 
longitudinais. 

Escamas ventrais carenadas, póros femorais presen­
tes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Kenlropyx. 
Escamas ventrais lisas; dorsais pequenas; póros femora;s 
presentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A meiva . 

B. 	 Porção escamadn da língua setiforme, bifurcada e não retrá1il 
posteriormente. 
1. 	 Caudn cilíndrica. 

Escudos cefálicos grandes, regulares; escamas ventrais em 
filas longitu'dinais de menos de 20. . ....... . 

CnemidophoTIIs. 
2. 	 Cauda fort emente comprimida, bicarinada . 

Escamas dorsais pequenas , uniformes, póros femorais pre­
sentes . ............ . . . . . . . . . . . . . Crocodilurus. 

Jl. Placas nasais largnmente separadas por um ou dois frontonasais; p:!n­
tadáctilos e providos de unhas. 
A. 	 Prefrontais presentes. 

1. 	 Caudn comprimida, com uma dupla cristn denticlllada. 
Fscnmas 'dorsais compostas de Olllrns peqllenns entremea· 
das com escamas grnndes carenndas .... '. Nel~5ticllI'llS. 

* 	 Bnsendn em Boulenger com adaptações. 
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2. 	 Cauda arredondada ou ciclotetragonal. 
X. Escamas 	 dorsais fortemente carenadas. 

x . Escamas 	 dorsais arranjadas em séries transversas 
e oblíquas. 

Escamas ventrais iguais às dorsais, carena­
das, e fortemente imbricadas ... . ....... . 
....... . . . .. ... . .. .... .. .. .. Leposoma. 
Escamas ventrais carenadas ou lisas; dorsais 
fortemente imbricadas Alopoglossus. 

xx. Escamas dorsais formando unicamente séries 
transversas. 

Escamas dorsais e laterais proporcionais, im­
bricadas; ventrais lisas A rthrosaura . 

xxx . 	 Escamas dorsais formando e~ries transversas e 
longidinais. 

Escamas laterais pequenas, irregulares . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Ccrcosaura ; 

Escamas dorsais não formando séries inin­
terruptas em volta do corpo; uma série con­
tínua de póros femorais e preanais ..... . 
. . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . Placosoma. 
Escamas não formando aneis ininterruptos, 
sendo as laterais muito menores; prega co­
lar forte; machos com póros femorais .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Euspondylus. 

IH. Narinas situadas entre o escudo nasal e a primeira labial ; abertura 

auricular ausente. 
A. 	 Dêdcs rudimentares ou ausentes . 

Dêdos, se distintos (I ou 2), sem \!nhas; um frontonasal; 
prefrontais ausentes .............. , ....... . Bachia . 

Placas nasais largamente separadas por um frontonasal; ouvido expos­IV. 
to; dêdo interno, se distinto, faltando unha . 
A. 	 Pálpebras desenvolvidas . 

Têljas as escamas arredondadas, imbricadas, duas séries 
medianas dorsais e duas ventrais fortemente aumentadas 
transversalmente, quatro laterais pequenas .... Iphisa . 
Tôdas as escamas do corpo lisas, imbricadas, subiguais; 
poucos póros femorais . . . . . . . . . . . Calliscincopus? 

pálpebras; escamas cicloides, quincunciais, lisas ou fra­B. 	 Não há 
camente carenadas e imbricadas. 

Prefrontais ausentes; frontoparietais presentes; com póros 
femorais .. . .. . ... . . . ... .. ... . . .... Micrablepharus . 
Prefrontais presentes; frontoparietais ausentes; machos 
com póros femorais . . ... . .. .... .. GymnophthalmuJ. 

* 
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. Gênero TUPINAMBIS Daudin 

1802 - Hist. Nat. Rept. 3,5. 

É êste gênero um dos mais característicos da família, 
e mesmo entre tôdos os que ocorrem na Amazônia. Apre· 
senta grande distribuição por tôdo o Vale do Amazonas, 
ocorrendo também nas Guianas, Venezuela, Colômbia, Perú, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, tôdo o resto do Brasil, e ilha de 
Trinidad. Compreende atualmente 4 grandes espécies, das 
quais apenas uma habita a Amazônia. 

Quase tôdas as formas são relativamente comuns, de 
grande porte e hábItos essencialmente terrícolas. Vid:l diur­
na, muito ativos e velozes no correr, mas quando em perigo 
defendem-se val.~nte e perigosamente. São carnívoros por 
excelência, alimentando-se de animais vivos, principalmente 
sapos, rãs, vermes e insetos. Às vêzes capturam pequenos 
mamíferos, como ratos, e frequentemente aproximam-se dos 
pátios das fazendas, invadindo os galinheiros para buscar os 
ovos de galinha, cuja casca rompe de uma mordidela para 
sorver o conteúdo. A coloração é um tanto variável e · de 
tonalidades não muito vivas. 

Diagnose: Ouvido exposto; pálpebras desenvolvidas; língua longa; 
cábêça com grandes escudos regulares; nasal anterior em contacto com 
seu pafi narinas situadas na sutura entre os Idois nasais; membros bem de­
senvolvidos, pentadáctilos, dêdos longos; escamas dorsais pequenas, ' justa~ 
postas, iguais; placas ventrais pequenas. quadrangulares, alongadas, lisas, 
formando séries regulares; prega colar dupla; póros femorais presentes; 
cauda grossa circular. 

TUPINAMBIS NIGROPUNCTATUS Spix 

1825 - Tupinambis nigropunctatus Spix, Spec. Novae Lacl!'rt. Brasil., p. 
18, tab. XIX, XX (iocalidade tipo, Brasil) . 

Descriç.7o: OuvjJo oval grande; escudos ce [~ljcos grandes, regu­
lares; rostral grande; nasal anterior em contacto com seu par; narinas si­
tuadas na sutura dos nasais; frontonasal grande pentagonal; um par de pre­
frontais ; um frontal tão largo quanto comprido; um par de frontoparietais 
pequenos; 2 parietais grandes, e um interparietal menor e mais estreito; 
vários pequenos escudos occipitais; 4 ou 5 supraoculares, segunda maior; 1 
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loreal grande; 8 a 9 supraciliares; cêrca de 4 escudos supratemporais; uma 
fileira Ide infraorbitais separando as labiais; 6 a 8 supralabiais e 5 a 7 infra­
labiais; pequenos esc.udos temporais; sinfisal grande; mental anterior intei· 
ra, seguida de 5 pares, primeiro par em contacto; escamas guIares peque­
ni's, mais aumentadas na garganta; uma prega guIar com escamas granu­
lares de ouvido a ouvido; escamas dorsais pequenas, quadradas, hexagonais, 
ou ,maIS compridas que largas, arranjadas em séries transversas mais ou' 
m'enos regulares; nos flancos podem ser granulares e irregulares; as ven­
trais mais compridas que largas, bem maiores que as dorsais, com cêrca 
IJe 30,a' 33 séries longitudinais transversas; póros femorais muito peque­
nos, ,COn1 5 ou 8 de cada lado; placas preanais pequenas,de igual tamanho 
que as peitorais; membros locomotores com escamas granulares em cima, 
110 membro anterior, anteriormente, e no posterior, inferiormente com es­
camas aumentadas, sendo uma fileira na tíbia maior que tôdas; cauda sub­
cilíndrica, grossa, ligeiramente comprimida para a ponta, com escamas 
pequenas, carenadas; arranjadas em séries transversas regulares, formando 
aneis. 

Coloração: Esta se apresenta bastante variável entre os sexos e 
os indivíduos jóvens, podendo contudo geralmente ser escuro ou oliváceo 
escuro; uma faixa nêgra do ôlho ao ouvido; quase sempre uma estria verde 
azulada, que vai das' supraoculares. até a cauda; no dorso manchas negras 
irregulares; nos flancos manehas negras com ocelos claros e entremeados 

de pontos clarps; em cada escudo da cabêça grandes manchas ne­
l< ~ , ' 

gras, e as suturas o-iiváceo; ventre esbranquiçado ou salpicado de escuro, 

MensuraçÕlZs; Medidas tomadas no maior espécimen da coleção; 

Comprimento total 755 mm. Cabêça . ............ 55 mm. 
Membro pos'terior '160 mm, La'l'gura da cabêça " , 43 mm. 

~Cauda . . . . . . . . . . . . . .. 5'io mm. Corpo .............. 245 mm. 


Registrados os seguintes exemplares: n.o 221, maior 
espeClmen, Amapá, Território do Amapá, col. J. Hidasi, 1958; tis, 609 e 
607 (êste sômente a cabêça), Aragarças. Goiás, col. J. Hidasi, 1958; n,o 
226, Vale dos Sonhos; Mato Grosso, co1. J, Hidasi, '195g; n,O 156, Serin­
gal Oriente, rio Juruá, Território- do Acre, co!. F. Novais, 1956; n.o 155, 
mnito jóven, mesma procedência; Estirão do Equador, IIÍárgem direita do 
rio Javarí, Estado do Amazonas, com os números seguinte~ :892, fêmea 
adulta, e 893 jóven, ,J. Hidasi, 1959, 

Nome vu{g~r,.: Lagarto, Lagartâo,. Teiú, ~eiú-açü, Tejú-açú, e 

pJ;incip,)/mente pelo. designa);ivo .}acuru<}rú ou Guian~ 

(principalmente Inglêsa), chamamcuo Tegu e Sa,lempenta, Por, "Lobo 
pollero". é conhecido nil Colômbia. 
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[)is~ríbuição: Ampla 

zuela, ilha de Trinidad, CoJômbia 


até os llanos orientais), 

do Brasil Central, 


(desde a Costa deI 

.observações: 1'\ste grande lagarto é muito comum em tôda a área 
Amazônica, de costumes estritamente terrestres, vive de preferêneia no solo 
úmido recamado de folhagens no sombrio das matas. Constroem pro­
fundos buracos em galeria, onde habitam e se recolhem ao menor sinal de 
perigo. São ariscos e quando em perigo correm velozmente para o abri­
go, ou então vendo-se acuados, geralmente por cães, defendem-se feroz­
mente dando seguras mordidas, Os caçadores constantemente os perseguem 
para comer-lhes a carne, ou tirar-lhes o couro que é muito procurado para 
confeccionar sapatos, bôlsas, dntos, e outras utilidades dornéslicas, 

Carnívoros por excelência, alimentam-se de insetos, vermes, peque. 
nas cobras, rãs, sapos e pequenos mamíferos, tais como ratos, etc. POI 

outro lado, às vêzes aproveitam também planlas como alimento, 
Esta forma tipicamente Amazônica, distjngue-se principalmente das 

outras espécies, por possuir apenas um grande escudo loreal, em lugar de 
dois, comum às outras especles. As outras diferenças menores estão na 
disposição das escamas do corpo e na coloração, Por outro lado, não 
encontramos quase nos exemplru'es coletados em Mato Grosso 
e Goiás. Aquelas ocorrem notadamente na coloração-, 

No exemplar adultó do Javarí, observamos que a sua eoloração se 
apresenta mais ou menos como o resultante dos espécimeus da coleção, 
mostrando contudo a seguinte dísposição: pardo oliváceo escuro na parte 
superior do corpo, salpicado com pequenas manchas escuras, principalmen­
te no alto e lados da cabêça; uma linha pontuada de manchas brancas, 
partindo do pescoço até à base da cal.l'::la, dorso-lateral de cada lado; nos 
flancos outra idêntica linha, passando acima dos membros anterior e pos­
terior; inferiormente azulado esbranquiçado, com manchas escuras longi­
tudinais, 

Gênero DRACAENA Daudin 

1802 Hist. Nat. Rept" 2, 421. 

Gênero que compreende uma espécie típica à Bacia Ama­
zônica, Guianas e Venezuela, alcançando ainda o planalto cen­
tral do Brasil, e uma outra comum à Bacia do Paraguai, ulti­
mamente de3coberta e descrita por Afrânio do Amaral, é gêne­
ro muito próximo de Tupinambis, e como êste constituem la­
gartos de grande porte. Possuem hábitos terrestres e 
tícos, vivendo de preferência em locais sombrios das mata::. 
Alimentam-se essencialmente de animais vivos, como insetos, 
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vermes e principalmente moluscos (caramujos, cujo corpo 
mole os tira da concha, quebrando-a com os dentes com muita 
habilidade) . Costumam viver às margens baixas de igarapés 
e outros menores cursos dágua. A coloração em geral é es­
cura, mais ou menos azeitonada. No momento não há ne­
nhum representante na coleção do Museu. 

DRACAENA GUIANENSIS Daudin 

1802 - Dracaena guianensis Daudin, Hist. Nat . (~e Réptiles, 11, p . 423 
(localidade tipo, rio S. Francisco, Brasil.). 

Coleção: Não representado na coleção. 

Distribuição: Encontrado em tôda a ' província Amazônica, partes 
centrais do Brasil, Venezuela e Guianas . 

Nome vulgar: 10: conhecido como lacuruxi, e erradamente de la .. 
carerana . 

Observações: Espécie bastante característica dentro da família, 
distinguindo-se totalmente de tôdos os seus congêneres mais próximos. 
Caracteriza-se notadamente por possuir um par de nasofrontais, e 3 pre­
frontais pequenos seguidos de escudos menores irregulares; um fronta~ 

grande, um par de frontoparietais e 3 parietais subiguais; 4 ou 5 supra­
oculares; 2 ou 3 loreais; 8 ou 9 supralabiais e 11 a 13 infra; escamas dor­
sais pequenas, irregulares, entremeadas com tubérculos ovais grandes, for­
temente carenados e arranjados irregularmente; escamas abdominais peque­
nas, estreitas, fracamente carenadas em 34 ou 36 séries transversas e cêrca 
de 40 longitudinai~; escamas preanais pequenas, irregulares; 4 ou 5 póros 
pequenos de cada lado adiante da região preanal, e 2 ou 3 em cada coxa; 
escamas caudais estreitas, fracamente carenadas, formando aneis; os tubér­
culos dorsais gradualmente se modificam para formar uma dupla crista 
caudal. Coloração pardo oliváceo, com algumas manchas mais claras; re­
gião ventral amarela, marmorada de negro . 

tstes sáurios como o anterior, são muito perseguidos por causa de 
sua carne, e principalmente a pele que tem a mesma utilidade que daquêles. 

Gênero KENTROPYX Spix 

1825 - Spec. Nov. Lacert . Brasil ·, 21. 

Os componentes dêste gênero estão largamente distri­
buidos por quase tôda a Sul América, que compreende tôdo 
o Brasil, Guianas, Venezuela, Colômbia, Perú, Equador e Pa­
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raguai. Conhecem-se até o momento umas 7 espécies disse­
minadas, das quais 3 habitam a Amazônia brasileira, pelo me­
nos. Aí uma delas apresenta mais ampla distribuição e ocor­
rência. 

~,ão lagartos por excelência terrícolas, habitando geral­
mente o solo recamado de fôlhas das matas úmidas e som­
brias. São ágeis e ligeiros na fuga quando pressentem qual­
quer ruído. 

Há espécies que apresentam certas variações ' indivi­
duais geográficas, e acentuado dimorfismo. Varia bastante 
também a coloração . Os machos de algumas espécies, apre­
sentam fortes esporões anais _ Nêstes geralmente a colora­
ção é viva e ornamentada com manchas, pontos, faixas ou es­
trias mais nítidas. Expostos à luz, irradiam reflexos metâ­
l~cos . A alimentação constitl\i-se de inseto~ vermes, ara~ 
nhas, etc. Estão representados na co_eção do Museu 2 espé­
cies típicas. 

Diagnose : Ouviljo exposto; pálpebras desenvolvidas; língua longa, 
retrátil na base; grandes escudos cefálicos regulares; nasal anterior em con­
tacto com seu par; narinas situadas entre os dois nasais; membros bem desen­
volvidos, pendáctilos, com as bordas serrilhadas; escamas dorsais pequenas 
ou grandes, justapostas 'ou imbricadas, usualmente carenadas; placas ven­
trais grandes, imbricadas, carenadas, formando séries regulares; forte prega 
colar, com uma fileira de grandes escamas; póros femorais presentes; cauda 
ciclotetragonal, com escamas grandes, imbricadas, fortemente carenadas . 

KENTROPYX CALCARATUS Spix. 

1825- Kentropyx calcaratus Spix, Spec . Novae Lacert, Brasil . , p. 21 
(localida~e tipo, ltapicurú, província do Maranhão, Brasil). 

Descrição : Escudos cefálicos granqes; nasais anterior e posterior; 
frontonasal grande; 2 prefrontais em contacto; frontal tão largo quanto es­
treito; um interparietal menor e mais largo que os parietais; 2 parietais; 
em alguns indivíduos, normalmente 2 occipitais pequenos; concavidade in­
terorbital e occipital bastante acentuada em indivíduos machos adultos, bor­
odejadas por proeminente crista; 3 nítidas Suptaoculares; postoculares gra­
nulares; 5 supracilares, 2 posteriores granulares; rostral triangular . trunca­
da; loreal grande; 3 a 4 infraorbitais; 6 a 7 supralabiais e 5 a 6 infra; 
mental anterior seguida de 5 pares de postmentais, primeiro par normal­
mente contíguos, em parte; escamas guiares pequenas, subimbricadas, care­
nadas e ligeiramente aumentadas na parte mediana da garganta; às vêzes 
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são granulares, romboidais e fracamente carenadas; placas colares grandes, 
formando denteação em número de 16 a 18; esta prega sepadda por grâ­
nulos; escamas dorsais pequenas, ligeiramente au mentada na linha media­
na; estão justapostas transversalmente e carenadas; nos flancos as escamas são 
muito menores e granulares; temporais médias, granulares, carenadas; 14 
escamas ventrais, longitudinalmente, e 33 a 35 séries transversas; placas 
preanais quase lisas nos machos, providos com 2 grandes placas espinifor­
mes laterais; fêmeas com as placas carenadas; escamas da parte superior 
dos membros locomotores grandes, imbricadas e carenadas, inferiormente 
pequenas e subimbricadas; póros femorais 19 de cada lado; cauda ciclote­
tragonal, com escamas grandes fortemente imbricadas e carenadas termi­
nando em ponta . 

Coloração : Muito variável de indivíduo para indivíduo e entre os 
sexos. Entretanto fUI~damentalr.1ente o macho apresenta-se pardo purpú­
reo, verde escuro no dorso com manchas enegrecidas; garganta usualmente 
avermelhada; 8 ou 9 faixas transversas negras bastante interrompidas, se 
estendendo para baixo pelos lados do dorso superior; uma estreita linha 
lateral clara brilhante desde o ôlho até a cauda; flancos com manchas cla­
ras; região ventral salmonáceo ou oliváceo, cauda mais escura. Fêmeas 
geralmente com uma larga faixa mediana amarelada no alto da cabêça; 
linhas esverdeadas se estendendo pelos lados. Nos jóvens é ainda mais 
variável. 

Mensurações: Medidas do maior indivíduo macho, de n.O 882: 

•• •• •• 0. 0 •••••Comprimento total . .. . . 365 mm. Cabêça 30 mm. 
Cauda . .... .. ........ . 250 mm. Largura da cabêça " . 20 mm. 


Medidas da maior fêmea: 

Comprimento total 310 mm. Compro cabêça ...... . 28 mm. 
Membro posterior 75 mm. Largura da cabêça .... 15 mm. 
Cauda ... . .... . ...... . 215 mm. Corpo . . . . . . ... . . . . . . 95 mm. 

Coleção: Estão registrados na coleção os seguintes exemplares: 
ns. 721, 722, 723 (machos), e 724 e 725 (fêmeas), provenientes da estra­
da Belém-Brasília, km. 75, Pará, col. 1. Hidasi, 1959; nS.695 e 694 (ma­
chos), lugar Mangabeira, abaixo de Baião, rio Tocantins" Pará, col. O .' 
Cunha, 1953; n.o 693 (fêmea), Igarapé-Miri, Pará, col. O . Cunh'a, 1952; 
n.o 43 (fêmea), sem procedência, Pará; n.O 42 (macho), coletado nos ar­
redores de Belém, Pará; n.O 39 (macho), rio Piriá, limites com o Mara­
nhão, Pará, col. A . Bordalo, 1952; n.o 587 (jóven, macho) , rio Cururll, 
afluente' do Tapajós, Pluá, col. 1. Hidasi, 1958; n.o 588 (fêmea), rio Curu­
rÓ, idem, idem; n.o 41, Oiapoque, rio Oiapoque, Território do Amapá, col. 
1. Hidasi; ]958; ' ri,o 40 (jóven macho), Ananindeua, proximidades' de ' Be­
lém, Pará; n.o 148 (fêmea), Goiânia, Goiás, col. 1. Hitlasi, 1958; Estirão 
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do , Equador, márgem direita do Javarí, Estado do Amazonas: 880, 881, 
882 (machos); 883 e 885 (fêmeas jóvens) ; 884, macho jóven, col. 1. Hi­
dasi, 1959 , 

Nome vulgar: Calango ou às vêzes Calangro . 

Disfribuição: Espalhados por tôda a Bacia Amazônica, Guianas, 
Venezuela, Equador e Colômbia ao oriente dos Andes; habita tamhém o 
nordeste brasileiro, o centre e leste entre os limites de Minas Gerais e 
Bahia, região costeira. 

Observações: Esta espécie foi por muito tempo, motivo sério de 
confusões por parte -de vários autores, ocasionadas principalmente pelas no­
táveis variações individuais geográficas, Contudo os seus característicos 
específicos são definidos e distintos, tornando esta forma bastante ,ípica 
na Amazônia e outras áreas ol,je ocorre. Um dos caracteres principais é 
a concavidade occipital, que se torna cada vez mais acentuada nos machos 
velhos, e fraca ou quase ausente nas fêmeas e jóvens, "De facto, escrevem 
Burt e Burt, algumas fêmeas bastante grandes, mostram o alto. da cabêça 
plano, que foram descritas como wif[.iamsoni (por Ruthven, 1929) , crendo 
separá-Ia tanto de calcaratus como de Pelviceps". Esta foi descrita por 
Cope em 1868 como uma forma distinta,' mas hoje é admitida como sinô­
nima daquela , Por outro lado também não há grandes diferenças no nll­
mero de póros em indivíduos de diferentes regiões. O dimorfismo sexual 
é fortemente acentuado, daí motivando a confusão na determinação de 
novas espécies, falha baseada quando se utiliza apenas um único exemplar. 

Na coloração há modificações bastante acentuadas, diferindo quasi 
totalmente .da que se encontra no comum dos indivíduos da espécie. Nos 
ex.emplares do Javarí, apresenta-se oliváceo pardacento no dorso; não há 
linhas claras ao longo do corpo, mas em lugar delas, uma clara e larga 
faixa que surge na nuca dorsal mente, alargando-se cada vez mais até con­
fundir-se com a largura da cauda; esta faixa no meio do dorso é marginada 
para dentro de c:,ja lado, por desenhos festonados irregul~res, que se to 
cam na porção sacral, formandó ' figuras ' elíticas alongadas; a faixa clara 
está por sua vez marginada por outra larga faixa , p,ardo escura irregular 
nos flancos, tornando-se aí mais clara; nos machos os flancos apresentam 
pontos azul claro e pequenas estrias irregulares verticais de idêntica , côr; 
região ~entral claro azulada. As fêmeas apresentam normalmente ~ ca­
racterística faixa estreita clara, dorso nucal; de cada lado duas finas estrias 
claras dorso laterais ; região ventral azul escuro com a ponta tias escamas 
brancas . 

Os machos apresentam os seguintes póros femorais: 880, 21 - 23 ; 
881, 25 - 26; 882, 24 - 24 '. As fêmeas possuem apenas 18 pórcs fe­
morais de cada lado . 

Depois de analisarmos os exemplares desta coleção, observamos , 
que a disposição da coloração nêles, parece assemelhar-se muito à descri­
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çiio da forma Kentropyx pe/viceps Cope 1868, considerada slOoOlma de 
K. ca/caratus Spix . Essa variação da coloração naturalmente de caracter 
geográfico, não implicaria na admissão de uma diferenciação subespecífica 
mais ou menos definida, pois tal não constitui um caracter diferenciativ.:) . 
De outro modo poderiam constituir realmente formas de transição ou in­
termediárias, ou ainda uma variedade ou raça geográfica em fase de for­
mação . Apesar de tudo, concluimos que não achamos caracteres impor­
tantes para que no momento possa constituir varjante específica . 

KENTROPYX STRIATUS (Daudin). 

1802 Lacerta striata Daudin, Hist. Nat. des Répti/es, IlJ , p. 247 (lo­
calidade tipo, Surinam) . 

1931 Kentropyx striatus Burt e Burt, Buli. Am. Mus. Nat . Ilist. 
LXI, p. 346 . 

D escrição: Escudos cefálicos idênticos aos de K . calca'Tlltlls; con­
cavidade interorbital e occipital acentuada; 4 supraoculares, anlerior e pos­
tenor muito pequenas; 4 supraciliares; 5 infraorbitais, terceira maior; 10­
real grande; 6 supralabiais e 6 infra; escudos posteriores da cabêça earena­
dos; um escudo mental grande, seguido de 6 pares postmentais, primeiro 
par form ando sutura; escamas guiares, anteriores granulares, e depois rom­
boidais, imbricadas, fortemente carenadas, aumentando gradualmente para 
o meio; borda do colar, fortemente denticulada, composta de 12 placas gran­
des e fortemente carenadas ; escamas nucais , granulares e fracamente ca­
remrdas; escamas dorsais medianas, muito grandes, fortemente imbricadas 
com carenas bem acentuadas; formam 14 linhas retas longitudinais; esca­
mas laterais muito pequenas, subimbricadas e carenadas; placas ventrais 
grandes e fortemente imbricadas e carenadas, formando 14 séries longitu­
dinais e 32 a 33 transversais; escamas superiores dos membros locomo­
tores, grandes imbricadas e carenadas; parte inferior dos anteriores, gra­
nulares, e dos posteriores idênticas às superiores; lateralmente muito pe­
quenas, imbricadas; lO pl acas femorais; 7 póros femorais de cada lado; 
fêmea com placas preanais pequenas, imbricadas e carenadas . 

C%ração: Oliváceo azulado no dorso e lados; 2 faixas azuladas 
de cada lado, que partem, uma mais larga da órbita, lateralmente pelo cor­
po até a cauda, e a outra da abertura auricul ar, paralel a até a cauda; entre 
estas e acima, de cada lado, faixas escuras com manchas mais escuras ain 
da; ventre branco azul ado; manchas escuras no dorso da cauda . 

Mensurações : Medida de um único indivíduo: 

Comprimento total 250 mm. Cabêça . ...... . . . ... . 18 mm. 
Membro posterior 45 mm. Largura da cabêça .... 10 mm. 
Cauda . . . .. .. .. . .. ....... 183 mm. Corpo ... .. 0·0 ·· ···· . 67 mm. 
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Co/eçlío : No momento o Museu Goeldi possui somente um 
exemplar coletado na região do rio Oiapoque (campo), Território do Ama­
pá, por J. Hidasi, em 1958, registrado sob o número 56. 

Nome vu/gar : Calango. 

Distriblliçcio: Área de ocorrência até o momento presumivelmen­
te restrita à Amazônia, Venezuela e Guianas . 

Observações: Espécie pouco comum, embora mais caracteristica­
mente distinta que a anterior, salienta-se principalmente por apresentar as 
escamas dorsais grandes, imbricadas e fortemente carenadas, e poucos pó­
ros femorais ; coloração mais vistosa e mais ornamentado de estrias claras. 

Quase nada sa bemos de sua biologia, e seu comportamento no meio 
ambiente em que vive . São lagartos relativamente pequenos, e em seu 
" habitat" provàvelmente assemelhar-se-ão aos da espécie anterior . 

KENTROPYX WILLIAMSONI Ruthven. (?) 

1929 - Kentropyx williamsoni Ruthven, Occas. Papo Mus . Zoo/ . Uni v. 
Michigan, n.O 206 (localidade tip\1, Manáus , Amazonas, Blasi/). 

Coleçlío: Espécie não representada na coleção . 

Distribuiçlío: Amazônia, desconhecendo-se sua área total de ocor­
rência nesta região. 

Observações : Pela expedição de J . Williamson realizada à Ama­
zoOla em 1922, foram coletados 3 exemplares ·de laccrtílios que Ruthven 
os identifi ::ou presumIvelmente a uma nova espécie do gênero Kentropyx. 
Seria no caso uma forma tipicamente Amazônica, e que segundo aquêle 
autor caracterizar-se-ia pela seguinte diagnose: alto da cabêça plano, sem 
crista ; 3 supraoculares; primeiro par de postmentais parcialmente em con­
lacto; escamas dorsais pontudas, carenadas, justapostas, não formando as 
carenas linhas longitudinais, caracter em ambos sexos; placas ventr"is ~m 
séries longitudinais . e transversais ; cêrc~ de 15 póros femorais ; região prea­
nal com escamas fracamente carenadas; um par de grandes espinhos prea­
nais . O maior exemplar media 245 milímetros . Decerto modo acredi­
tamos que esta espécie, seja realmente sinônima de K . calcam/us o 

Gênero AMEIVA Meyer 

]795 - Syn. Rept ., 27 . 

É um dos gêneros mais peculiares e característicos da 
família Teiidae , habitando terras do Novo Mundo . Está aí 
espalhado desde o México, América Central, Antilhas e quase 
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tôda a América do Sul até o Chile e Argentina. Compreen­
de numerosas espécies e raças geográficas, das quais apenas 
uma subespécie bastante típica vive na província Amazônica 
e regiões limítrofes. Por muito tempo os componentes 
dêste gênero assentaram-se em angustiante confusão, e a va­
lidade de muitas espécies em dúbia taxonomia. Contudo, 
aos poucos o êrro foi sendo reparado, de acôrdo com os estu­
des que se aprofundavam mais e mais, à base de material 
mais recente e mais numeroso. 

Apesar de tôdo êsse insano trabalho, hoje em dia ain­
da perduram inúmeras dúvidas, quanto à verdadeira identi­
ficação entre espécies e raças geográficas. Assim, algumas 
formas que eram admitidas c.omo distintas, foram ultima­
mente desdobradas ou divididas em raças mais ou menos de­
finidas e típicas, habitando determinadas áreas geográficas. 
Alguns autores modernos ainda não concordam satisfatoria­
mente com êste status quo. N a Amazônia está largamente 
espalhada uma raça típica distinta, que de acôrdo com Burt e 
Burt, e outros especialistas, é já um facto bem estàbelecido e 
em clara evidência. De nossa parte acreditamos igualmente 
que esta é a situação mais plausível . 

Os membros dêste gênero em geral se compõem de la­
gartos de porte médio a grandes, de bela roupagem policrômi­
ca com reflexos metálicos. São extremamente ágeis nos 
movimentos e ariscos quando pressentem perigo. De hábi­
tos essencia,mente terrícolas, costumam fazer buracos no 
solo onde se refugiam, e depositam seus ovos. Em determi­
nadas localidades são muito abundantes, e tanto vivem na 
mata como procuram também lugares relvosos ou areno::;os . 
Apreciam a claridade e propositadamente expõem-se aos 
raios solares, durante as horas mais quentes do dia. 

Carnívoros por excelência, alimentam-se de tudo que 
encontram vivo ao alcance, como insetos, larvas, vermes, ara­
nhas, escorpiões, caramujos, etc. Há acentuado dimorfismo 
sexual, e profundas variações individuais, notadamente nos 
jóvens. 
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Diagnose: Ouvido exposto; pálpebras desenvolvidas; língua longa, 
estreita, mais ou menos retrátil na base; grandes escudos supracefálicos; 
regulares; nasal anterior em contacto com seu par; narinas situadas na 
sutura enlre os dois nasais ou anterior àquela; membros bem desenvolvi­
dos, pentadáctilos ; escamas dorsais pequenas ; placas ventrais grandes, sub­
quadrangulares, lisas, formando séries regulares; uma dupla prega colar; 
póros femorais; cauda longa cicJotetragonal . 

AMEIVA AMEIVA AMEIVA (Linnaeus). 

1758 -	 Lacerta ameiva Linnaeus, Syst. Nat., X , p. 202 (localidade ripa, 
Brasil) . _ 

1915 	 Ameiva amelva ameiva Barboul' e Noble, Buli . Mus. Comparar.
Zool ., LlX, p. 462 . 

Descrição: Corpo longo um tanto comprimido; cabêça gran :tc , 
revestida eom escudos grandes, regulares; êstes escudos às vêzes são mui­
to variáveis, deformados ou ausentes; ouvido grande arredondado; nasais 
em contacto; narinas situadas na sutura entre os dois nasais; frontonasal 
grar.de~ , prcfrontais um pouco menores que êste último, em longo eontac­
to: frontal grande mais ou menos pentagonal ; fronloparietais divididos. 
menores que o anterior; 5 occipitais em fila tmnsversa, mediano menor, 
mais estreito, e às vêzes dividi\:lo; 6 a 7 supraciliares; 4 supraoculares, a 
primeira ~eparada da loreal ; as 3 posteriores separadas das supraciliares 
por uma fila simples de" 'grânulos; loreal grande, inteira ; 6 a 8 supralabiais 
grandes, e igualmente 5 a "6 infralabiais; entre estas e as mentais poste­
riores , uma cunha de uma fila simples de grânulos; uma mental anterior 
e 4 a 6 pares posteriores, primeiro par em contacto; mento e garganta co­
!::crtos com estamas granulares, sendo mais aumentados na parte posterior; 
na área entre as duas pregas guIares, 4 ou 5 fileiras de escamas irregulares, 
com as medianas maiores; escamas dorsais granulares pequenas, lisas; pla­
cas ventrais em 10 ou 12 fileiras longitudinais, as laterais externas peque­
nas: 30 a 33 filas transversas ; pl acas preanais formando um triângulo de 3 
grandes escamas, com uma outra menor de cada lado dos ângulos basais; 
2 ou 3 filas de placas braquiais, as da fileira anterior maiores e ,~eralmen­
te contínua com as antebraquiais; 6 a 8 fileiras de placas femorais e 3 ou 
4 tibiais; póros femorais variáveis, mais uo menos 18 a 23 de cada lado; 
dêdo~ fracamente serrilhados; quinto dêdo curto e o segundo muito longo, 
do membro posterior; escamas caudais carenadas, estreitadas, formando 
aneis regulares; cauda longa . 

Color'lção: Esta é bastante variável individualmente, principalmente 
nos Jagart0S de regiões diferentes; variável entre os sexos e jóvens, Fun­

' damentalmente se a,presenta com a superfície dorsal pardo oliváceo tingido 
de verde; cabêça e pescoço, e parte superior dos braços fortemente man­
chado de preto, manchas estas formando barras irregulares, e triangulares; 
lados do corpo com uma série de manchas esbranquiçadas, arranjadas em 
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filas verticais, cada mancha marginada de negro; em alguns especlmens há 
estrias mais ou menos distintas, longitudinais brancas, marginadas de es­
curo, sobre o corpo; face ventral , esverdeada, azulada ou manchada de 
escuro, principalmente na cauda. Quando raios de luz solar incidem nas 
escamas policrômicas, refletem belíssimas tonalidades metálicas irides­
centes. 

Mensurações: Foram feitas estas num indivíduo macho adulto, 
grande. As fêmeas são sempre menores e menos corpulentas. 

Comprimento total 520 mm. Cabeça •••••••• 0. 0 •• • 45 mm. 
Membro posterior 125 mm. Largura da cabêça .. .. 30 mm. 
Cauda ..... .. .. .... . . . 350 mm. Corpo . ...... 0. 0.·· .• 170 mm. 

-Coleção: O Museu Goeldi presentemente possui na coleção uma 
grande e bôa série dêstes lagartos, provenientes de várias localidades da 
Amazônia brasileira, assim distribuidos: ns. 698, 697, 696 (fêmeas), Be­
lém, cidade, Pará, co\. O. Cunha, 1952; 700, 701, 702 (fêmeas) e 703 
(jóven) , cidade Belém, idem, idem ; 707, 708 (machos), cidade Belém, 
idem, idem; 699, lugar Cairari, entre o rio Tocantins e o Mojú, Pará, col. 
O. Cunha, 1953; 704, 705, 706 (fêmeas), lugar Mangabeira, abaixo de 
Baião, rio Tocantins, Pará, co\. O . Cunha, 1953; 709 (jóven), parque do 
Museu, Belém, Pará; 599, 598, 597, 596, 603 (muito jóvens)' Aragarças, 
Goiás, co\. 1. Hidasi, 1958; 594, 595, 593, 600, 601 , 591, Aragarças, Goiás, 
idem, idem; 602 e 604 (jóven), Aragarças, Goiás, idem, idem ; 592, Barra 
do Garças, Mato Grosso, co\. 1. Hidasi, 1958; 141 , 139, 145, 144, 142; 
143, 138, 137, 140, 136, 146, Aragarças, Goiás, co\. 1. Hidasi , 1958; 121 
(jóven), Serra do Cachimbo, sul do Pará, co\. 1. Hidasi, 1958; 120, (fê­
mea), 119 (macho), rio Araguari, Fazenda California, 80 km. SE. da 
vila Ferreira Gomes, Território do Amapá, 1955; 122, 123, Seringal Orien­
te, rio Juruá, 12 km. abaixo de vila Taumaturgo, Território do Acre, col o 
F . Novais, 1956; 93, 62, 72, 69, 55, 49, 59, 80, 74, 60, 50, Amapá, Ter­
ritório do Amapá, co\. 1. Hidasi, 1958; 73, 48, 61, 91, 77, 89, 78, 92, 90, 
86, 87 , Amapá, idem idem; 128, 129, 227 (cabêçaêste) , 131, e todos jó­
vens êstes, 130, 134, 135, 132, 133 , Conceição do Araguaia, rio Araguai a, 
Goiás, col. 1. Hidasi , 1958; 124, 125, 126, 127, Goiânia, Goiás, co\. 1. 
Hidasi, 1958; 117, 116, 108, 1)5,114, adultos, e jóvens êstes, 110, 113, 
111 , 118, 112, 109, Amapá, Território do Amapá, col. 1. Hidasi, 1958; 
65, 67 , 70, 66, 63, 64, 71, 68, Oiapoque, Território do Amapá, colo J. 
~dasi, 1958; 52 75,88, 83 , 84, 54, 81, 76, adultos, e jóvens êstes, 53 , 82, 
85, 51 , 79, 106, 104, 103, 96, Amapá, Território do Amapá, idem, idem; 
95, 94, 102, 105, 99, 101, 98, 107, 97, 100, adultos, Amapá, idem, idem; 
717, 718, 719, adultos, e 720, jóven, estrada Belém-Brasília, km. 75, Pará; 
exemplar fêmea de n.O 813 , coletado no alto rio Maracá, Território do 
Amapá, co\. M. Moreira, 1959. 
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Disl'ribuição : .Baça bastante . comum, que se estende pelas Guia­
nas, ":enezuela, Colômbia, Perú, Equador, todo o Brasil e partes meri­

dionais do continente. 

Nome vulgar: Lagarto, Lagarto verde, Jacaré-pinima, Teiú, Bico 
dôce . Os antigos indígenas o designavam Amêjua ou Ameiva, onde êste 
últi mo ainda é conhecido nas Guianas . 

Observações: Excelente sene desta raça, provenientes de vanas 
localidades de tôdo o Vale Amazônico, proporcionou-nos suficiente ma­
terial, para melhor estabelecer a tão discutida posição sistemática, à va­
lidade ou não de subespécies típicas . Muitos autores ainda não estão 
de acôrdo com o novo conceito taxonômico, já plenamente evidenciado, 
acred:rtamos. Conhecem-* espécies distintas do gênero, como também 
subespécies ou raças geográficas mais ou menos definidas. Foi estabele­
cido por alguns autores (Barbour e Noble, 1915, p . 462; Burt e Burt, 
1931, p . 304; Marcuzzi, 1954, p. 248; Ruibal, 1952; e por fim J . Roze, 
1958, p. 251) , duas bem definidas subespécies de Ameiva ameiva, sendo 
uma a que presentemente abordamos, e outra de área de ocorrência res­
trita à América Central, norte da América do Sul e partes ocidentais . 
Melhor sintetizando, Marcuzzi (J 954, p. 248) escreveu o seguinte: 
"Tambien las formas descritas por los autores para e[ Brasil (A. a. pe­
tersi y A. a. ' !(I!!ta) , parece no pueden considerarse como verdaderas su­
bespécies, distintas da forma típica . Dos serian, por [o tanto, [as razas 
que pueden distinguirse siempre y seguramente dentro deI "Rassenkreis" 
de Ameiva ameiva: A . a. ' ameiv<I, presente en gran parte de América 
meridional tropical, y A. a. praesiglris, presente en la parte norocidental 
de Sur América .y en Centro América . No se puede excluir que haya 
otras formas , poblaciones más o menos diferenciadas y aisladas geogrà­
ficamente o ecologicamente que pueden, a lo mejor, considerarse ra­
zas "in statu nascendi", y que, quizás, estudios más detallados de mate­
rial proveniente de tôda el área de distribución de la espécie podrian 
demonstrar se trate de buenas espécies. Entre dichas poblaciones esta­

ria la forma A. a . vogli Mulle". 


Estamos de acôrdo com êste ponto de vista, embora não tenha­
mos para observação, material da outra raça . Por fim recorremos ain­
da a 1. Roze (1958, p. 251), que remata o seguinte; "Hasta que se 
distingan bien los nombres, lo más prudente es reconocer solamente dos 
subespécies; A. a. ameíva para la parte oriental y A. a. praesignis para 
la parte occidental deI pais" . 

Na grande quanti'dade de exemplares que estudamos, observamos 
uma série Ide 'variações acentuadas nos escudos cefálicos, e número de 
póros femorais nos espécimens coletados em Aragarças e Barra do Garças . 
Algumas variações nos escudos cefálicos e também na coloração, em 
exemplares do rio Juruá, Território do Acre. Na série procedente do 
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Território do Amapá, notamos variações mais ou menos visíveis, nos ·!:scu­
dos cefálicos, principalmente occipitais, que às vêzes se reduzem, e nos <:s­
cudos supraoculares. 

Gênero CROCODILURUS Spix 

1825 - Spec. Nov. Lacert. Brasil., 19 . 

Gênero monotípico e caracteristicamente distinto de 
tôdas as espécies de lacertílios da província Amazônica. 
Ocorre ainda nas florestas úmidas das Guianas e Venezuela. 
Compreende uma espécie distinta de grande porte, de hábitos 
terrícolas e aquáticos, vivendo sempre às margens lodosas de 
tôdos os cursos dágua dessa imensa região. São por isso 
mesmo bons nadadores e mergulhadores. tJ;es não parecem 
ser muito abundantes, pois raramente se os observa. 

Caracterizam-Sie por possuirem escudos cefálicos gran­
dC3, regulares; escamas dorsais pequenas, alongadas, ovais, 
ligeiramente carenadas ou tectiformes; placas ventrais gran­
de:;, alongadas, subquadrangulares, lisas formando séries re­
gulares; uma dobra guIar; póros femorais pequenos quase in­
distintos; cauda fortemente comprimida, com uma dupla 
crista ou carena denticulada na parte superior. Coloração 
pardacento com manchas negras em cima, e região ventral 
amarelada. 

CROCODILURUS LACERTINUS (Daudin). 

1802 - Tupinambis lacertinus Daudin , Hist. Nar. ides Réptiles, l/l, p. 
85 (localidade tipo, ilh~s adjacentes à América meridtonal). 

1825 - Crocodilurus lacêrtinus Spix, Spec. Novae Lacert. Brasil., p. I'" 

Coleçeio: Espécie não representada na coleção. 

Distribuição: Tôda a província Amazônica zoogeográfica, habitan­
do ainda as florestas das Guianas e Venezuela. 

Nome vulgar: Jacarérana. 

Ohsl!'rvações: Afrânio do Amaral , em suas listas dos Lacertílios do 
Brasil e do Pará, não fez qualquer referência à ê~te lagarto tão típico da 
Amazôn ia. Como êste muitas outras espécies, aquêle autor omitiu, não 
sabemos por quê motivo . 
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Pouco se conhece da biologia e dos costumes de tão interessante lagar­
to, além das observações que efetuou E. Goeldi, quando diretor desta institui­
ção científica. Sôbre o réptil escreve o eminente naturalista (BoI. do Museu 
1902, p. 547): "Observei-o no Pará, onde lhe dão o nome indígena de 
"Jacaré-rana" (isto é pseudo jacaré). O que eu vi pessoalmente concorda 
com as indicações encontradas nos autores: o Crocodilll'rus (nome que não 
significa outra coisa senão "cauda de crocodilo") vive somente em loca­
lidades, onde há água em profusão, nos campos submersos, beiras de rios 
ou "furos"; não tem o costume de trepar nas árvores. São condições de 
existência, como a Amazônia as ofen:ce com incomparável fartura. O 
jacarérana é difícil de apanhar; perseguido foge imediatamente para um bu­
raco redondo na ribanceira, que dá entrada para uma galeria comprida 
debaixo e entre as raizes das árvores e anhingas e então sua caça não é 
nem fácil nem agradável no meio do lôdo mole, deixado pela baixa maré. 
Se fôr preciso não hesita em opôr enérgica resistência. Parece que comem 
a ~ua carne nas Guianas vizinhas." 

"Tão excessivamente raro aliás não é o jacarérana, posso afirmá-lo 
por experiência pr6pria," 

"Eu obtive diversos exemplares (entre êles até um vivo, que durante 
semanas pude observar num aquário) dos próximos arredores da cidade 
do Pará (Belém) e em certos "furos" - da ilha das Onças, em frente da 
dita cidade, . vi êste réptil r~gularmente, chegando a apanhar espécimens 
mortos pelo menos mediante a espingarda", 

Gênero NEl{STICURUS Duméril e Bibron 

1839 - Brpetol. Géner, 5, 61. 

Compõem êste gênero algumas poucas espécies, e algu­
mas raças geográficas distintas, restritas a determinadas áreas 
do norte da América do Sul, Acham-se em certa confusão 
al,gumas delas sôbre a validade taxonômica. Suas espécies 
estão espalhadas por tôdas as regiões úmidas do Vale Ama­
zônico, Guianas, Colômbia, Venezuela, Bolívia, Perú e 
Equador. 

Burt e Burt (1931, p. 350-356), tentaram aclarar a po­
sição sistemática de algumas formas geográficas, além de 
descreverem novas. Dessa maneira quase tôdas as espécies 
para a sua taxonomia foram baseadas na espécie tipo Neus­
hcurus bicarinatus (Linnaeus) . Conhecem-se presentemen­
te na Amazônia brasileira, pelo menos 2 espécies e uma raça 
peculiar ao Alto Amazonas. 
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Compreendem lagartos de pequeno a médio porte, pos­
suindo hábitos terrícolas e aquáticos, idênticos aos de Croco­
dilurus. Vivem às márgens lodosas de tôdos os cursos dágua 
do grande Vale. Pela sua morfologia e costumes, os lacer­
tílios do gênero N eusticurus são muito próximos da espécie 
anteriormente citada. Não se mostram de fácil. ocorrência. 
e por isso mesmo parece serem difíceis de se os apanhar vivos 
ou mortos. São carnívoros e consta-nos que se alimentam de 
pequenos peixes, larvas de anfibios, e insetos aquáticos. 

A coloração constitui-se geralmente de uma côr escure­
cida, um pardo avermelhado com pequenas manchas negras. 
Estão representadas na coleção do Museu, a espécie típica e 
uma raça proveniente do alto rio Juruá. 

Diagnose : Ouvido exposto; pálpebras desenvolvidas; língua mode­
radamente alongada; escudos cefálicos grandes, regulares; frontonasal sepa­
rando os nasais; prefrontais e frontoparietais presentes; narina situada no 
meio de uma simples nasal; membros bem desenvolvidos, pentadáctilos ; 
corpo revestido dorsalmente de pequenas escamas, entremeadas de outras 
grandes, carenadas, formando séries longitudinais; placas ventrais grandes, 
quadradas. formando séries longitudinais e transversais; uma prega colar; 
machos com póros femorais, fêmeas com alguns póros preanais apenas; 
cauda comprimida, apresentando dupla denticulação carenada superior­
mente. 

NEUSTICURUS BICARINATUS (Linnaeus). 

1758 Lacerta bicarinata Lil/I/aeus, Sysl. Naturae, X, p. 201 (localidad-e 
tipo, il'has sul-americanas e lndia?). 

1839 Neusticurus bicarinatus Duméril (' Bibron, Érpetologie Génerale, 
p. 64. 

Descriçã(l: Focinho longo, rombudo; rostral grande arredondado; 
um par de frontonasais grandes, unidos; um par de prefrontais, grandes, 
unidos; um pequeno escudo ázigo, na intersecção dêstes quatro; um frontal 
mais longo que largo, com um ligeiro sulco na parte mediana; um pequeno 
esclÍdo ázigo entre os três; um par de frontoparietais pequenos unidos; 11m 
intC'rparietal e 2 parietais menores; região occipital com pequenos escudos 
irregulares, quase todos carenàdos; 4 supraoculares, anterior menor; uma 
10real; 6 inffaorbitais; uma série de grânulos ent.re a loreal, li primeira 
infraorb:tal e labiais; 6 supraciliares; 7 supralabiais e 4 infra; um sinfisal 
grande truncado; um mental anterior seguido de 4 pares, sendo os 2 pri­
meiros unidos; escamas guiares um tanto grandes, de aspecto granular, me­
dianas menores, .lisas as anteriores, e ligeiramente carenadas as posterio­
res; 7 placas colares grandes; escamas dorsais pequenas, irregulares, ligeira­

- 118 ­

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMíLIO GOELDI; ZOOLOGIA, 39 

mente imbricadas e muito fracamente carenadas; os escudos marores, forte· 
mente carenados, ligeiramente imbricados, formando 6 séries longitudinais no 
dorso, sendo as 2 externas de cada lado contíguas; as 2 linhas medianas 
podcm ser mais ou meno~ distintas e interrompidas; placas abdominais arre­
dondadas posteriormente; - em sentido longitudinal contam-se 10 séries, e 
transversalmente 26; 6 placas das fileiras medianas longitudinais lisas, as 
externas carenadas, mais para os flancos; as duas placas das fileiras me­
dianas mais estreitas; 3 grandes . placas preanais. sendo uma ântero-mediaDa 
e 2 póstero-Iateral; entre êstes, uma pequena placa; escamas do membro 
anterior, tôdas imbricadas e carenadas, as do membro posterior, a super­
fície inferior grandes e lisas; fêmeas com póros preanais indistintos de .;ada 
lado; as escamas caudais formam aneis mais ou menos regulares, sendo 
as laterais fortemente carenadas; as do dorso são idênticas às do corpo, 
continuadas pela cauda, formando primeiramente 4 cristas, e logo depois 
somente .2 bem distintas, denticuladas. 

Coloração: Pardo oliváceo claro no dorso e lados; pintado de 
manchas escuras, e alguns ocelos brahcos, mais ou menos distintos nos la­
dos; 3 pequenas barras pardo escuras verticais, nas pálpebras superiores e 
suprácil iares ; região ventral, garganta e barriga esbranquiçada; parte infe­
rior da caU<la, marron escmo . 

Mensurações: Foram feitas em uma fêmea adulta: 

Comprimento total ' 250 mm. Cabêça .. . . .. . . .... ' , ' 20 mm. 
M(mbro posterior 40 mm. Largura da cabêça 11 mm. 
Do focinho ao 'ânus ... . 80 mm. Cauda . .. ....... 170 mm. 

Coleção : Um exemplar fêmea n.o 45, coletado às margens do rio 
Inhangapí, afluente do Guamá, próximo à cidade do mesmo nome, em 
1956; espécimen macho de n.O 812, proveniente do alto rio Maracá, Ter­
ritório do Amapá, col. M. Moreira, 1959 . 

Nome vulgar: Conhecido como Jacarérana pequena . 

Distribuição: É a espécie típica e mais conhecida do gênero, ha­
bitando largamente tôda a região Amazônica, e as florestas de regiões 
vizinhas, como as Guianas, Venezuela e partes orientais da Colômbia . 

NEUSTICURUS RUDIS Boulenger. 

1'900 - Neusticurus rudis Boulenge-r, Transact. Soc. London, (2) , V.Jll , 
Zool., p . 53 (localidade tipo, fraldas do monte Roroima, Guiana 
Inglesa) . . 

Cofteção : Espécie ausente na coleção do Museu. 
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Distribuição: Lagarto de rara ocorrência, habita provàvelmente 
as regiões norte orientais da Amazônia, e se estendendo mais comumente 
pelas Guianas e Venezuela. W. Beebe (30, 1945, p. 22), teve oportuni­

dade de coletar na Guiana Inglesa, alguns poucos exemplares dessa espé­
cie e estudar-lhes a biologia e os seus costumes. Como tôdas as formas 
que compõem o gênero, esta apresenta também os mesmos hábitos terríco­
las e aquáticos, alimentando-se de pequenos peixes, girinos de anfíbios e 
insetos aquáticos. 

NEUSTICURUS ECPLEOPUS ECPLEOPUS Cope. 

1876 - Neusticurus ecpleopus Cope, lO/trll. Acnd . Nat. Sei. Philad. ' 
(2), VIII, p. 161 (localidade tipo, PerLÍ). 

1931 - Neusticurus ecpleopus ecpleopus Bllrt e Burl, BII// . Amer. Mus. 
Nat . Rist. , LXI, p. 353 . 

Descrição: Focinho não muito longo, obtuso; abertura auricular 
tão grande quanto a ocular; nítido disco transparente palpebral; um par 
de frontonasais grandes, unidos; um par de prefrontais; um escudo ázigo 
em losango, entre êstes últimos; um frontal estreito, mais largo anterior­
mente; um par de frontoparietais compridos; interparietal largo e maic.r que 
os parietais; loreal grande, sem grânulos entre esta e as labiais; 4 supra­
oculares, anterior pequena; 4 supraciliares; 4 infraciliares; 6 supralabiais, 
terceira maior; 5 infralabiais, terceira maior; sinfisal truncada ; mental an­
terior e 3 pares, sendo os dois primeiros contíguos; guiares irregulares, ar­
redondr~das; nuca e parietais com os escudos granulares, contando-se 8 sé­
ries dêles na nuca, arredondados, earenados ou tuberculares; escamas dor­
sais maiores e mais tuberculares, com carenas mais elevadas; formam 4 sé­
ries longitudinais equidistantes · no dorso; flancos com nítidas dobras pli­
cadas verticais e longitudinais, onde se acham misturadas pequenas esca­
mas; placas abdominais perfeitamente quadradas, dispostas em 8 séries lon­
gitudinais, e 22 transversais; placas das séries externas bem menores, care­
nadas; placas colares 5 a 7; escamas caudais superiores em número de 12; 
a bicarenação caudal separada entre si de 3 a 6 grânulos, irregularmente 
distribuidos; membros locomotores com escamas e grânulos carenados e 
imbricados na parte superior; ventralmente algumas são idênticas e lisas 
outras; :nembros posteriores em cima com grânulos entremeados com gran­
des tubérculos carenados; macho com 15 póros femorais; 3 grandes plac<J.s 
preanais, mediana menor. 

Cow.ração: Pardo escuro na parte superior, com algumas man­
chas mais escuras; flancos mais ou menos com algumas manchas mais cla­
ras, na axila um ocelo e um grânulo branco; superfície inferior, garganta, 
ventre e cauda, de côr vinácea geral , com manchas pardo escuras e fundo 
esbranquiçado . 
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Ml'lIsurações: Foram efetuadas num único exemplar macho: 

135 mm. Cabêça 15 mm. 

Membro posterior 30 mm. Largura da cabêça ... 10 mm. 
Do focinho ao membro Do focinho ao ânus .. 60 mm. 

anterior .. . . ... .... 24 mm. Membro anterior . ... . 20 mm. 
Cauda . .. .... . ..... . .. . . . .. . .. . . .. 80 mm. 


Comprimento total 

Coleção: Está registrado na coleção apenas um especlmen macho, 
de n.o 44, proveniente do Seringa) Oriente, rio Juruá, Território do Acre, 
co\. F. Novais, 1956 . 

Dislriblliçâo: Raça geográfica de distribuição um tanto restrita, 
habitando os afluentes do Alto Amazonas, no Estado de mesmo nome e 
Território do Acre, no Brasil, e mais o Perú, . Equador e talvez Colômbia. 

Observações: Esta subespécie apresenta-se muito próxima da es­
pécie típica Neusticurus bicarinlltus, mostrando ligeiras semelhanças de ca­
racteres . Ela foi descrita por Cope em 1876, como espécie distinta em 
exemplares coletados · no interior do Perú. Como só tivemos em mão um 
exemPlar para estudo, nada podemos adiantar além do que informam Burt 
e Burt. Dizem êstes autores que nesta forma há acentuado dimorfismo, 
possiundo os 'machos póros femorais e as fêmeas póros preanais ; a colora­
ção é também diferente em ambos, no macho as manchas laterais são oce­
los de área interna branca marginada de negro, nas fêmeas é reduzido ou 
estão ausentes; contam-se nos machos 3 ou 4; nêstes a região ventral apre­
senta-se escurecida em fundo esbranquiçado, enquanto nas fêmeas é sem­
pre clara; além Ciiêstes, outros caracteres podem distinguir os dois sexos . 

Gênero ALOPOGLOSSUS Boulenger 

1885 - Cat. Lizards Br;t . MIIS., 2, 383. 

Este gênero tipicamente amazomco, está largamente 
espalhado em tôda a região setentrional da América do Sul, 
incluindo a Amazônia brasileira, Perú, Bolívia, Equador, Co­
lômbia, Venezuela e Gujanas. Compreendem geralmente 
pequenos I,lgartos de corpo engrossado, e revestidos de esca­
mas peculiares, fortemente carenadas. Possuem hábitos es­
tritamente terrícolas, vivendo de preferência ocultos por en­
tre a folhagem do sólo, no recesso das matas. 
, O gênero Alopoglossus foi criado por Boulenger em 

1885, para abranger determinados lagartos muito semelhan­
tes ao gênero PandOdactylus, mas dêste se diferençando por 
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ce'rtos caracteres que lhes são peculiares. Burt e Burt 
(1931) porém, resolveram fundir êste ao gênero Pantodacty­
lus, ampliando assim sua área de distribuição . Contudo, re­
centemente Ruibal (1952), em trabalho bem ordenado sobre 
a taxonomia de alguns gêneI'os de Teiidae, inclUsive ,Alopo­
glossus, situou definitivamente a sua posição distinta, se­
parando genérica e especificamente as formas daquêle gênero. 

Mesmo assim, ' segundo o autor citado, as espécies dês­
te gênero perduram em extrema confusão taxonômica, e ape­
sar dos estudos nêsse sentido, ainda continuam em dúvida. 
Contudo, uma grande série de exemplares de suas respectivas 
espécies, poderá mais tarde resolver definitivamente a posi­
ção taxonômica do gênero. 

Alopoglossus vive tanto em altitude, como em planície, 
admitindo-se disso com reservas, que é provável existir certa 
subespeciação. Diz Ruibal que A. buckleyi, "bem como ou­
tras espécies aqui definidas, não é um grupo natural. Re­
presenta um expediente para arrumar taxonomicamente, em­
bora arbitràriamente, mas que facilita sobremodo os estudos". 

Alopoglossus se aproxima também de certo modo ~o 

gênero Ptychoglossus, mas determinados caracteres os sepa­
ram distintamente, sem qualquer dúvida. :E:ste gênero pare­
ce que ainda não foi observado em área da Amazônia brasilei­
ra. Caracteriza-se Ptychoglpssus pelas escamas dorsais mui­
to menores que aquêle, as quais têm lados paralelos e estão 
dispostas em filas transversas perfeitas; por ter as guIares 
quadrangulares e subimbricadas, e ter as ventrais retangula­
res ou quadrangulares', com as bordas posteriores truncadas. 
Talvez acentua Ruibal, "a única espécie de Alopoglossus que 
pode estar confusa com Ptychoglossus é A. festae do Equador". 

Diagllose: Língua coberta com plicas oblíquas; frontonasal sim­
ples ou dividido; prefrontais em contacto; um frontal; frontoparietais pre­
sentes; interparietal de mesmo tamanho dos parietais; postparietais ausen­
tes; narina em uma nasal dividida; loreal pequena e separada das supra­
labiais por uma nasal e uma frenoocular ; supraoculares 4; supraciliares 4; 
a primeira sem expansão doh al; palpebrais 3 a 6; suboculares 3 a 4, a se­
gunda 3 vêzes o 'tamanho da primeira; 5 a 7 supra e 5 a 6 infraIabiais; uma 
simples postmental seguida de 3 outros pares; escamas dorsais grandes com 
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';arenas bem desenvolvidas, mucronadas, em filas transversas e oblíquas; 
laterais como as dorsais; ventrais com a borda mais posterior pontuda ou 
tuncada; earenadas ou lisas, e em filas transversas e longitudinais; guIares 
pontudas ou truncadas, carenadas ou lisas, e em filas transversas e oblíquas, 
ou em 2 filas In~gitudinais; caudais como as dorsais, subcaudais estreitas c 
em filas longitudinais ; escamas dos membros carenados; os póros prc.3nais 
e femorais podem estar presentes. 

Chave para as espéâes de Alopoglossus (seg , Ruilxtl) 

I . Guiares trans'versalmente dilatadas e dispostas em 2 filas longitudi­
nais ; 3 escamas preanais; Pacífico lado do Equador . ....... . . 
. . ... ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t estae. 

GuIares 	 não dispostas em 2 filas longitudinais; 4 escamas prea­
nais .. ,.. ... .. . ... . .. . . ....... .. . ....... ...... . . .. . .. 2 

2 . 	 Escamas do lado do pescoço grandes e cônicas; escamas na me­

tade posterior do dorso em filas longitudinais ; Equador orien­
taI ,.. . ..... . ... . ... .. . . . . ... . . . ... ... . .. ... .. .. .. . copii . 

Diferente do acima exposto ... . ..... . . ... .... . . . .... . .. ... .. 3 

3. 	 Escamas do lado do pescoço pequenas, um tanto granulares; Equador 
e nordeste do Perú . . .. . ..... . . ... ... . .... . .. .. buckleyi. 

Escamas do lado do pescoço carenaldas, imbricadas, não granulares 4 
4 . GuIares carenadas ou lisas, pontudas, não truncadas; ventrais sem 

manchas; Equador oriental, Perú oriental, Brasil e Guianas ., . . 
.. . , .... . ... . . . . . ..... .... . ... ..... . . , . . . . . carinicau.datus. 

GuIares lisas com uma borda posterior convexa; ventrais com margens 
basar e lateral pigmentadas; departamento de Puno, Perú .. . .. . 
, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . andeanus. 

ALOPOGLOSSUS CARINICAUDATUS (Cope) 

1876 - Leposoma carinicaudatum Cape, }ou/·n. Acad . Nat . Sei. Philad . 
ser .. 2, vai. 8, p. 160 (localidade tipo, Vale do rio Maranon, 
Pl'rt.í) . 

1885 Alopoglossus carinicaudatus Boulenger, Cat. Liz. Brit . Mus. 
p. 	 384. 

Descrição : Cabêça um tanto curta; corpo alongado; frontonasal sim­
ples, grande, mais ou menos pentagonal ; frontal hexagonal, com lig~iro 
sulco mediano; 2 prefrontais, unidos geralmente por pequena sutura, ou 
separados por uma extensão posterior do frontonasal; um par de fronto­
parietais; um interparietal, aparentemente de mesmo tamanho dos parietais, 
com pequenas cristas longitudinais; 4 supraoculares, lisas, exceto a quarta; 
narina numa nasal dividida; uma pequena loreal e uma frenoorbital; escu­
dos temporais fortemente earenados, irregulares; 7 supralabiais, terceira 
longa; 5 infralabiais, às vêzes 6; escudos mentais grandes, um anterior e 3 
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pares po.sterio.res, o.S do.is primeiros pares em co.ntacto., o. último. separado. 
po.r 6 a 8 grânulo.s ; do.rsais grandes, em fo.rma de fo.lha, fo.rtemente care­
nado.s, mucro.nado.s, agudamente po.ntudo.s e imbricado.s, dispo.sto.s em filas 
transversas e o.blíquas; 28 a 29 escamas entre o. o.cciput e a base da cauda; 
21 em tôrno. do. co.rpo. no. meio.; ventrais grandes, mais o.U meno.s triangula­
res, lisas o.U fracamente carenadas, obtusamente po.ntudas o.U co.m curta 
po.nta, dispo.stas em 4 filas lo.ngitudinais; 25 a 27 escamas das mentais às 
preanais; escamas guIares triangulares, muito. fracamente carenadas, quase 
lisas; nas fêmeas 2 pares de escudo.s preanais, o.S po.sterio.res maio.res; no.s 
macho.s há um escudo. anterio.r e 2 po.sterio.res; póro.s preanais e femo.rais 
ausentes nas fêmeas; presente no.s macho.s; escamas do.s membro.s carena­
das, exceto. as da parte inferio.r, que são. lisas; escamas atrás da fenda anal 
mais o.U meno.s lisas, as caudais tanto. na parte superio.r co.mo. na inferior, 
fo.rtemente carenadas; nas escamas caudais as carenas fo.rmam cristas denti­
culadas um tanto. acentuadas. 

Coloração ; A co.lo.ração. é diferente entre o.S sexo.s, sendo que a 
fêmea apresenta-se pardo. amarelado. no. dorso. e lados, com raras manchas 
escuras; uma estreita faixa que surge na po.nta do focinho., através o. ôlho., 
pelo.s f1anco.s do. corpo até desaparecer na cauda; esta mo.stra manchas es­

curas no.s lado.s e do.rso.; uma fraca estria clara marginando. internamente 

a faixa escurá, até a base da cauda; região. ventral branéa, amareiáda, 

imaculada. No.s macho.s a co.lo.ração é mais viva e estampada, co.mo. se 

r,egue: pardo. escuro. no. do.rso., mais claro. na cabêça; algumas manchas 

escuras no. do.rso. e cauda; uma faixa mais escura lateralmente que tem iní­

cio. no. ôlho., e segue até a base da cauda; marginando.-a inferiormente uma 

linha branca desde o. canto. da bôca, passando. po.r baixo. do. o.uvido., através 

o. co.rpo. até à virilha; mais inferio.rmente ainda, ama faixa escura margina­

a, entremeada Co.m branco. ne lado. do. ventre; co.mo. também o.co.rre na fê­

mea, uma pálida estria latero-do.rsal que desaparec na cauda; ventre esbran­

quiçado., co.m po.ntos negro.s em cada escama; duas manchas negras laterais 

no.s escudo.s preanais grandes; labiais e mentais po.sterio.res co.m manchas 

escuras; parte inferio.r da cauda e membros salpicado. de negro.. 

MenslIrações: 
._"..... 

Medidas to.madas apenas em um macho. : 

Co.mprimento. to.tal 133 mm. Cabêça . .. ... ....... . 11 mm. 

Membro. po.sterio.r 24 mm. Largura da cabêça . .. 9 mm. 

Cauda .... .. . , .. .. . 81 mm. Co.rpp ... ... .... .... 52 mm. 

Cof.eção: Um exemplar fêmea de n.O 233, pro.veniente pro.vàvel­

mente dos arredo.res da cidade de Belém, chegado. ao. Museu em carrega­

mento. de frutas para o.S animais do. Parque, em 1958; alto. do. rio. Maracá, 

Território. do. Amapá, ' 3 exemplares assim numerado.s: 797 e 798, macho.s 

adulto.s, 799, fêmea adulta; co.l . M. Mo.reira . 
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Distribuição: Esta espécie o.co.rre amplamente po.r tôda a provín­
cia Amazônica, incluindo. a A.mazônia Brasileira, Perú, Guianas, Equado.r 
e Venezuela. 

Nome vulgar: Lagarto.. 

Observações: A presente espécie parece ser a mais típica, co.mo. 
também a que abrange maio.r área de o.co.rrência. Em 1924 Ruthven iden­
tifico.u uma espécie, em exemplares pro.veniente da Vila Murtinho., então. no. 
Estado. de Mato. Grosso. (ho.je Território. de Ro.ndônia) , mas que de acôr­
do. com Ruibal a espécie parece ser idêntica a c(lrinicalldatus. E~cetuando. 
ligeiras diferenças assinaladas por Ruthven, co.mo. as escamas guIares lisas 
e po.ntudas, também são. enco.ntradas em espécimens co.letado.s em regiões 
mais ao. norte . Po.r o.utro. lado., Burt e Burt (1931) englo.baram A lopo­
glosslls no. gênero. PanlOdactylus, inserindo. nêle várias espécies válidas na 
épo.ca, mas recentemente modificadas em parte po.r Ruibal. Pantodactylus 
não. é gênero próprio. da pro.víncia Amazônica, sendo. substituido. aí po.r 
A lopoglossus, que co.mpreende no. mo.mento. 5 espécies mais o.U meno.s dis­
tintas , embora não. to.talmente definidas. 

A presente espécie co.nquanto. po.UCo. co.nhecida, são. lagarto.s relativa­
mente co.muns, vivendo. sempre no. interio.r das matas, rastejando. no. sólo. o.U 
po.r entre fôlhas e páus apo.drecido.s . São. geralmente de pequeno. po.rte e 
co.lo.ração. escura. Observa-se acentuado. dimo.rfismo., tanto. na co.lo.ração. 
co.mo. em o.utro.s caracteres da fo.I ido.se . Os macho.s po.ssuem póro.s preanais 
e femo.rais, li de cada lado., ambo.s ausentes nas fêmeas. Nestas há 4 pla­
cas preanais e no.s macho.s apenas 3. ~stes apresnetam sempre co.lo.ração. 
mais variada e mais acentuada. 

Esta espécie é muito. próxima de A . copii, semelhante ainda a A. 
buckleyi, ambas habitando. partes mais o.cidentais do Vale Amazônico.. 

ALOPOGLOSSUS BUCKLEYI (O'Shaughnessy) 

1881 - Lepo.so.ma buckleyi O'Shaughnessy, Proe., Zool. Soe. London, p.
233 (/ocalidaJe tipo , Caíwlos, Equadcr). 


1885 - Alo.go.glossus buckeyi BOlllenger, Cat . Liz . Brit. 
 MlIS ., p. 385. 
Coleção: Não. representado. no. mo.mento. na co.leção. . 

Distribuiçâo: Fo.rma própria das regiões ocidentais da Amazônia 
Brasileira, Equado.r e Perú. 

Observações : Segundo. Ruibal a especte é distinta de tôdas as o.U­
tras co.ngênere:. delas se diferençando. por inúmeros caracteres específicos . 
Contudo., a Sua distinção. ' ver-dadeiramente específica, é ainda um tanto. 
co.nfusa, pois co.mo. acentua aquêle auto.r, a "variação. presente nesta fo.rma 
é co.nsiderável. O pro.blema da subespeciação. é no. caso. mais dificulta0 a 
pelo. facto. de que buck/eyi oco.rre tanto. no. lado co.steiro. do. Pacífico., co.mo 
no. lado. do.s A'1des Amazônico.s". 
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Gênero CNEMIDOPHORUS Wagler 

1830 - Na/. Sys/. Amph ., 1541. 

Como um dos gêneros típicos da famíl~3 Teiidae, os seus 
numerosos membros -estão amplamente disseminados por tôda 
a América do Sul, América Central e alcançando a parte su­
leste dos Estados Unidos. Conhecem-se umas 20 espécies e 
subespéfies, das quais apenas 5 habitam o hemisfério sul. 
Ocorrem na Amazônia brasileira, uma raça que lhe é peculiar, 
bastante distribuida, e uma espécie que aí penetra um tanto 
dentro, própria do centro, leste e sul do Brasil, até Bolívia, 
Paraguai e Argentina. 

O grupo foi bem estudado em seus mínimos detalhes, 
por Burt e Burt, em discutida revisão. Os seus componentes 
compreendem lagartos vivos, ágeis, de coloração bonita e vis­
tosa . São de porte médio, com costumes essencialmente 
terrícolas, semelhando nêsse caso os representantes de Amei­
va e Kentropyx . Vivem de preferência nos campos e peque­
nos bosques ou macegas, onde se refugiam, mas costumam 
também procurar os sítios áridos e ensolarados. 

Há dimorfismo sexual, principalmente quanto à colora­
ção, e certas variações em individuos de regiões diferentes . 
Os machos normalmente são maiores e o colorido do corpo 
é bem mais vivo. Em algumas regiões são muito abudan­
tes, mais do que qualquer outra espécie. Os lagartos dêste 
gênero, têm a vida contro~ada pela luz solar. São mais 
frequentes quando esta é mais forte, durante as cálidas horas 
do dia. Carnívoros por excelência, têm como principal ali­
mento insetos e suas larvas, aranhas, caramujos, centopéias, 
embuás, escorpiões, etc. 

Dragnose: Ouvido exposto; pálpebras desenvolvidas; língua longa 

estreita, bilobada e não retrátil na base; grandes escudos cefálicos regulares; 
nasal anterior em contacto com seu par; narina na sutura entre as duas 
nasais, ou anterior àquela; membros bem desenvolvidos, pentadáctilos; es­
camas dorsais pequenas; placas ventrais grandes, subquadrangulares, lisas, 

formando séries regulares; prega colar dupla; póros femorais ; cauda cic1o­
tetragonal. 
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CNEMIDOPHORUS LEMNISCATUS LEMNISCATUS (Linnaeus) 

1758 Lacerta lemniscata Linnaeus, Syst. Nat., X, p. 209 (locaTidadt: 
tipo, "Guinea", êrro por Guiana). 

1931 Cnemidophorus lemniscatus lemniscatus Burt e Burt, Buli. Am. 
Mus. Nat. Hist. , LXI, p . 324. 

Descrição : Cabêça curta, focinho moderadamente pontua0; h1'1ri­
nas entre os dois nãsais; 5 escudos parietais, às vêzes os exteriores peque­
nos demais; 4 supraoculares, posterior às vêzes dividida; 5 ou 6 supracilia­
res; não há frenorbital; guiares anteriores subiguais, sem aS m<:dianas au­
mentadas; mesoptíquio com escudos aumentados, separados do colar por 
lima série de grânulos; colar com escudos granjes; abertura auricular gran­
de ovalada; escamas dorsais e laterais, pequenas, grarlUl?res e lisas; placas 
ventrais em 8 fileiras longitudinais e cêrca de 30 a 33 séries transversas; 
geralmente 3 grandes escu'·jos preanais, formand<- triângulo, sendo um su­
perior maior, e 2 inferiores um pouco menores; pi".:as braquiais grandes I:; 

pequenas, anterior maior contínua com o pO~lbraquial; antebraquiais mais 
ou menos contínuas com as braquiais, em 2 fi;as , a inferior maior; braço 
anterior inteiramente granular inferiormen,,,; femorais em 6 a 8 fileiras, 
uma das quais maior; tíbia com 3 filas, eX,Ci na muito grande, lateral e su­
perior granular; póros femorais variando individualmente, de 15 a 27 de 
cada lado; machos com um espinho ,,<: cada lado do ânus, os quais pol::lem 
também faltar; escamas caudais · oblíquas, com carenas retas, fracamente 
pontudas posteriormente; elas for.nam ligeiras cristas longitudinais no lado 
inferior. 

Coloração : Apresentam em geral um colorido pardacento a olivá­
ceo em cima; 8 ou 9 linhas esbranqUiçadaS longitudinais sobre o corpo; 
nas fêmeas o espaço entre as duas superiores de calda lado, negro ou escu­
recido; uma linioa cl ara esmaecida no dorso, acompanhando as outras pelo 
corpo; membros com manchas brancas circulares e às vêzes uma estreita 
faixa da mesma côr, ao longo do lado mais interno da coxa; nos machos 
4 ou 5 linhas medianas apenas persistem, e os flancos são manchados de 
côr esbranquiçada ; superfície inferior e flancos azulados a esbranquiçado. 

M ensuraçães: Foram tom<$das as medidas de uma fêmea grande,
adulta: 

Comprimento total 205 mm. Cabêça .... ..... . ... . 17 mm.
Membro posterior 43 mm. Largura da cabêça .. . 10 mm. 
Cauda ........... . . .. . 142 mm. Corpo ... . .......... . 63 mm. 


Coleçiío : Possui o Museu os seguintes -exemplares: ns. 683, 684 , 
fi85 , 686, 687 e 688 (fêmea~) , de Belém, Pará, co\. O. Cunha, 1953 ; ns . 
fi89 c fi90 (fêmeas) , lugar Mangabeira, abaixo de Baião, rio Tocantins, 
Pará, col. O. Cunha, 1953. 
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Distribuição: Comum à tôda província Amazônica, incluindo as 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Perú, ilhas de Trinidad , Tobago, as de So­

tavento orientais e Patos, até a América Central. 

Nome vulgar: Lagarto de lista ou Calango. 

Observações: Conhecem-se hoje habitando parte ou uma grande 
reglao da América do Sul, duas raças geográficas perfeitamente distintas, 
sendo que a outra é de ocorrência muito restrita. A antiga espécie lemnis­
carus, típica no caso, foi pelos autores modernos dividida em duas, consistin­
do a outra, uma espécie, mas cujos caracteres fundamentais eram os mes­
mos da forma típica. Aquela é C. I. Iligricolor (Peters) encontrada so­
mente em algumas ilhas oceânicas ao largo da costa da Venezuela. 

A forma típica Amazônica é fàcilmente distinta de todos os outros 
component.es do gênero . Seus caracteres subespecíficos distintos princi­
pais são: placas ventrais em 8 séries longitudinais; as escamas caudais in­
feriores mais ou menos em crista ou carena definida ; 15 a 27 póros femo­
rais; jóv-ens com 6 a 10 faixas, normalmente 9; adultos se faltando, com 
o fundo de côr negra, contrastando com o dos lados, frequentemente com 

uma estria escura dorso-Iateral, '<Ie cada lado. 
São bastante comuns em todo o Vale do Amazonas, em contraste 

com a ausência de outras espécies da mesma família ou mesmo da ordem. 
Pela sua voracidade e preferência aos insetos, tais sáurios seriam muito 
úteis à lavoura, pois no afã de alimentar-se destruiriam quantidades enor­
mes de insetos e suas larvas, vermes, etc., nocivos às plantas cultiváveis. 

Os componentes do gênero CllemldophoTl/s se aproximam muito dos 

do gênero A meiva e Kentropyx, e também Tupinambis. 

CNEMIDOPHORUS OCELLIFER (Spix) 

1825 _ Tejus ooellifer Spix, Spec . Novae Lacert. Brasil. , p. 23, tab . 25 

(localidade tipo, Bahia , Brasil). 
1877 _ Cnemidophorus ocellifer Pelers. Monalsbr . Berlin Akad. Wiss. 

p . 414. 

Descrição: Focinho um tanto agudamente pontudo: narina ante­

rior à sutura nasal; nasal anterior em contacto com seu par; parietais gran­
des com 5 escudos, sendo os exteriores pequenos; 3 a 4 supraoculares, com 
os 2 ou 3 posteriores separados dos escLldos do vértice por uma frenorbital; 
mentais grandes, uma anterior e 7 posteriores, o primeiro par em contacto; 
tôdas as escamas adiante da prega guiar anterior aumentadas, subiguais; 
escudos peitorais grandes; abertura auricular grande, arredondada; escamas 
dorsais e laterais granulares lisas; placas ventrais dispostas em 8 fileiras 
longitudinais e cêrca de 27 ou 28 séries transversas; 3 grandes escudos 
preanais, formanoo triângulo, sendo um superior e 2 inferiores; braquiais 
com 2 ou 3 fileiras de escudos; anterior maior e contínuo com os antebra­
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qUI aIs; êst·e com 2 fileiras externas maiores; superfície inferior do braço 
anterior uniformemente granular; placas femorais em 5 ou 6 filas , uma 
das quais é grande; placas tibiais em 2 filas, externa maior; 9 a 11 póros 
femorais; macho sem espinho anal; escamas caudais oblíquas, com care­
nas retas, ligeiramente pontuda posteriormente; cuda longa afilada . 

Coloração: Fêmeas e jóvens pardaoento ou oliváceo em cima, 
com 6 estreitas linhas longitudinais ao longo do corpo; o interespaço nas 3 
linhas de cada lado, escuro ou alternando com pontos negros ou claros. 
Nos ,...,achos adultos as linhas brancas quase desaparecem, e às vêzes tam­
bém os sinais escuros, havendo então uma série de manchas claras ao longo 
do dorso de cada lado; superfície ventral, azulado esbranquiçado ou mais 
escuro . 

Mensuraçt5es : Foram feitas no maior espécimen macho da coleção: 

Comprimento total 220 mm. Cabêça .. . .... .... ... 20 mm. 
Membro posterior 40 mm. Cauda . ......... ... .. 145 mm. 

Coleção: O Museu possui os seguintes exemplares : n.o 238 (jó­
ven) , de Aragarças, Goiás, col. 1. Hidasi. 1958; ns. 743, 744 (jóvens), 737 . 
739. 742 e 736. de Imperatriz, Maranhão,. col.. J . Hidasi , 1959 . 

Distribuição ; Espécie própria dr.s reglOes tropical e subtropical. 
habitando todo o nordeste, pelo centro até o sudoeste do Brasi l . Alcan­
ça o Vale do Amazonas em seus limites centro e leste (área entre Pará e 
Maranhão) . 

Nome vulgar: Conhecido com as designações de Lagarto e Calan­
go. no nordeste . 

Ob:J:!rvações; Parece que ainda não havia sido registrada a ocor­
rência ~esta espécie, dentro dos limites da clássica Amazônia. Temos 
agora absoluta certeza de que realmente isso sucede. Com os exempla­
res provenientes de Imperatriz, no Maranhão, sabemos que C. ocel/ife,. 
penetra bem fundo na região úmida do Vale Amazônico. 

Esta forma é muito próxima de C. murinlls, mas fàcilmente se dis­
tingue SCgUliJO Burt e Burt, por possuir 8 filas de placas ventrais longitu­
dinais, e de tôdas as outras espécies do gênero por apresentar pequeno nú­
mero de póros femorr.is (menos :de 14) . Aquela forma compreende hoje 

duas raças distintas C. m . muril1l1S (Laurenti) , comum nas Guianas e Ve­
nezuela, e a outra C. m. arllbensis (V. L. de Jeude), própria da ilha de 
Aruba, ao largo da costa da Guiana Holandesa. 

O dimorfismo sexual é um tanto acentuado principalmente quanto 
à coloração. havendo também algumas variações individuais, especialmen­
te em exemplares de lugares distantes, diferentes . 
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Gênero PLACOSOMA Tschudi 

1847 - Ark. Naturg., 13 (I), 50. 

Os componentes dêste gênero parecem ser quase total­
mente desconhecidos, já que referências a êles são muito es­
cassas. Apresentam caracteres muito próximõ do gênero 
Cercosaura. São lagartos relativamente pequenos, membros 
bem desenvolvidos, pendatáctilos, escamas dorsais grandes 
subquadrangulares, . ligeiramente imbricadas, lisas; laterais 
menores, fracamente carenadas; as ventrais grandes, qua­
drangu1.ares, lisas, arranjadas em séries longitudinais e trans­
versas; uma prega colar; cauda cilíndrica; machos com póros 
femorais. 

O gênero é monotípico e sua distribuição acha-se um 
tanto incerta, ocorrendo provàvelmente desde a Amazônia até 
os Estados do leste brasileiro. 

PLACOSOMA CORDYLlNUM Tschudi. 

1847 - Placosoma cordylinum Tschudi, Ark. lur Natllrg., p. 51 (localC 
dade tipo, Brasil). 

1885 - Placosoma cordylinum Boulenger, Cat. Liz. Brit. Mus., 2, 397 . 

Co/'eção: Sem representante na coleção. 

Distribuição: Amazônia, até os Estados do leste brasileiro. 

Gênero CERCOSAURA Wagler 

1830 - Na/. Syst. Amph . , 158. 

É bastante ampla a distribuição dêste gênero na Améri-. 
ca do Suf, pois suas 3 subespécies ocupam uma área que 
abrange tôda a província Amazônica, e outras províncias até 
o sul do Brasil. 

Os seus componentes não são muito comuns, tornando 
dessa forma escassas tôdas as observações nêsse sentido. Os 
lagartos dêste gênero são predominantemente formas de pla­
mCle. Cercosaura é mui intimamente aproximado ao gênero 
Pantodactylus, mas distingue-se dêste fàcilmente pelapresen­
ça de grandes escamas dorsais retangulares carenadas, arran­
jadas em filas longitudinais. Ruibal em trabalho já citado, 
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fez 	 uma bôa reVIsao do gênero; considerando na especle 3 ra­
ças geográficas distintas. Damos a seguir a chave das subes­
pécies de Cercosaura ocellata, arranjada por aqúêle autor: 

J. 	 Loreal grande, não dividida, e em contacto com as supralabiais 2 
Loreal horizontalmente dividida; distribuida pelo Perú oriental e Bo­
lívia norte ocidental .......... .. .... . ......... oceLlata bassleri 

2. 	 Escamas em tôrno do corpo, 25-3 J; fêmeas com 2 póros femorais de 
cada lado ou mais; distribuida por tôda a região norte oriental da 
América do Sul .............................. occllata ocellata 
Escamas em tôrno do corpo, 22-24; fêmeas com J póro femoral ou 
nenhum; distribuida pela região meridional do Brasil e Bolívia .. 

•• • •• • •••••••• • ••••••••• •••••••• 0.0 ••••• •• •••• ocellata petersi 

Di-agnose: Ouvido exposto; pálpebras desenvolvidas, inferior com 
um disco transparente; língua moderadamente alongada; cabêça com gran­
des escudos regulares; frontonasal separando os nasais; prefrontais e fronto­
parietais presentes; narina situada na metade da nasal simples; membros 
bem desenvolvidos, pentadáctilos; escamas dorsais grandes, subQuadrangula­
res, ligeiramente, imbricadas, fortemente carenadas, arranjadas em séries 
longitudinais e transversais; laterais pequenas; placas ventrais grandes, qua­
drangulares, lisas, arranjadas em séries longitudinais e transversais; prega 
colar indistinta; poucos póros femorais; cauda cíc1otetragona[. 

CERCOSAURA OCELLATA OCELLATA Wagler 

1830 - Cercosaura ocellata Wagler, Nat. Syst. Amph., p. 158 (localidade
tipo, "Asia"?, êrro). 

J 952 - Cercosaura ocellata ocellata Ruibal, Buli. Mus. Comp. 20010g. 
n· o 106, p. 497. 

Descrição: Corp~ delgado e cauda longa; cabêça deprimida, mode­

radamente alongada; abertura auricular grande, ovalada; escudos cefálicos 

grandes; frontonasal separando os nasais, pentagonal; prefroritais em largo 

contacto; frontal grande, mais comprido que largo; frontoparietais. granues 

cO'lltíguos; interparietal granfle; largo, e mais comprido que os parietais; 2 

occipilais grandes laterais, e um pequeno mediano; 2 postoccipitais; 3 ou 4 

supraoculares; nasais grandes, inferiormente fendida; uma loreal grande e 

uma frenorbital menor; vários grandes escudos temporais na parte supe­

rior e escamado inferiormente; 6 escamas supralabiais e 5 infra; pálpebras 

desenvolvidas, com disco transparente composto de 'Várias escamas; sinfisal 

grande, subtriangular; escudos mentais grandes, um anterior, e 3 ou 4 post­
mentais, sendo os 2 primei'ros pares em contaclo medianamcnte, os outros 
separados por grânulos; duas fil"eiras longitudinais de grandes escudos trans­
versos imbricados; 3 escudos no colar; escamas dorsais muito grandes, li­
geiramente arredondadas n!l parte posterior, imbricadas, um pouco oblí­
(luas, com fortes carenas formando estreitas linhas contínuas ao longo do 
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dorso; elas formam 8 séries longitudinais, incluindo os escudos nucais, 
que s:io um tanto irregulares, e fracamente carenados, co nt am-se de 30 a 
34 sér ies à base da cauda; as esca mas laterais são muito pequenas, fraca­
mente carena'jas, formando séries transversas um tanto irregulares, con­
tando-se de 7 a 9; placas ventrais grandes, em 6 séries longitudinais, as la­
terais menores; cêrca de 20 séries transversas; pl acas preanais normal mente 
4, um par p~queno anterior e um par posterior muito grande; êstes escudos 
contudo variam muito; membros anteriores com grandes escamas 'isas; os 
posteriores, inferiormente com escudos grandes, lisos; esca mas na face su­
per ior da tíbia carenadas ; escamas femorais posteriores granulares; 4 a 5 
póros femorais no macho, e 1 ou 2 nas fêmeas; cauda muito longa, e se 
afilando para a ponta, revestida com escamas quadrangulares forman ~jo 
aneis regul ares, as da parte superior e lateral, mais compridas que largas, 
carenadas, enqua nto as da parte ventral são mais largas que longas, lisas e 
arra nja':las em 2 séries longit udin ais. 

r % raçüo: Esta é um tanto variável, contudo em geral pode Ser 
oliváceo em cima; lateralmente no macho, uma larga faixa negra que 'vai 
do ouvido até à base da coxa: uma série de ocelos amarelados dentro dessa 
faixa; Emeas uniforme; no dorso marginando a faixa negra , lima estria 
clara de cada lado, desde o canto 'do ôlho, passando por cima do ouvido 
até desaparecer na cauda; entre estas, no centro, correm duas estrias me­
nos claras desde o pescoço até a cauda, tôdas 4 paralelas; região ventrai 
branca amarelada ; lábios e lado da cabêça salpicado de pontos negros. 

Mensurações: Medid as feitas num macho, n.O 671 

ComprImen to total 160 mm. Cabêça ••••• o •••••••• 13 mm . 
Membro posterior 25 mm. Largura da cabêça ' .. 6 mm. 
Cauda 1/0 mm. Corpo ............. . 50 mm . 


CoZ,eçáo: Exerllplar macho de número 671 , proveniente do lugar 
Mangabeira, aba ixo de Baião, rio Tocantins, Pará, col. O. Cunha, 1953 ; 
exemplar fêmea de número 876, coletado na loca lid ade Estirão do Equador, 
margem direita do JavarÍ, Estado do Amazonas, col. J. Hidasi, 1959; a lto 
rio Maracá, Território do Amapá, ~;)b número 795 , macho, e 976 , fêmea, 
adultcs, col. M. Moreira, 1950. 

DiS'ribuiçiío: Subespécie distribuioà em quase tôda a Amazônia 
Brasileira; Guianas, Venewela e Bolívia. 

Ohservaçõr's: Esta forma descrita por "Vagler, em 1830, é ainda 
r()~'CO conhecida, principalmente quanto à sua bioiogia, distribuição geo­
fráfica e as naturais variações. Em 1845, Gray desco"hecendo a existência 
da espécie, descrcveuca novamente julgando tratar-se de <Im novo ,{[urio, 
denon.inando-o Emmillia olivlIcea. O exemplar que serviu à Wagler era 
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prcweniente do Brasil, sem procedência . ao passo que os de Gray eram 
oriundos do Pará, estando a espécie figur ada nos Proc. Zool. SO'::. of Lon­
don , de 1851. 

Mais tarde ( 188 1) , O'Shaughnessy estudando os mesmos exempla­
res, achou que a espécie de Gray, não passava realmente dioc um represntante 

.do gênero Ccrcosall ra. f.le acentuava que Emminia. bem poderia ser a mes­
ma espécie descrita por Wagler. Logo depois, Boulenger, em 1885, situou 
definitivamente a espécie, colocando o nome de Gray sinónimo de C. oc'ellala. 
Tem sido observado (Bou lenger, 1885, L. Griffin, 1917, Burt e Burt, 1931 , 
e nós), que êstes lagartos são muito sujei tos a sensíveis variações, princi­
palmente indivíduos de regiões diferentes. Há variações nos escudos cefá­
licos, no número de seg mentos das escamas dorsais, ventrais e la terais; a 
presença de um a plica ou não lat era lm ente; os póros Femorais podem estar 

presentes ou l1:.êío , ou então variar de número entre 4, 5 ou mesmo 6 nos 
machos e nas fêmeas o número é muito menor ou pode faltar totalmente; 
a coloração parece variar consideràvelmente de indivíduo para indivíduo. 

De acôrdo com Ruibal (1952), que efetuou uma bem cuidada revi­
são do g0nero, dividiu esta espécie típica em 3 raças geográficas disti ntas 
:".':i m distribuidas: Cercosa/lra ocel/ala ocellala Wagler, em tôJ" a pro­
víncia Amazônica; C. O. ,hlersi Ruibal, habitando a região meridional do 
Brasil; e C. O. bassleri Ruibal , peculiar às regiões do Perú andino. 

A presente subespéce parece intergradar-se com a raça C. ocellata 
bassleri Ruibal, própria das regiões mais ocidentais da Amazônia. 

Comparando-se o espécimen do Javarí com os restantes da coleç5c, 
e descrição de outros, observa-se visíveis variações morfológicas, sobressain­
do principalmente o dimorfismo sexual . Analis<lndo o exemplar referido, 
fazemos o diagnóstico seguinte dos principais caracteres: os escudos su ­
pracefálicos dispostos normalmente; 8 supra e 5 infralabiais; 3 pálpebrais; 
2 primeiras poslment ais contíguas, as duas restantes separadas por inúme­
'as pequenas escamas; escamas dorsais dispostas como no comum dos exem­
plares, ha'Vendo contudo ligeira modificação nos escudos nucais; ventrais 
ma is ou menos idênticos ao de todos os espécimens examinados; 18 escamas 
ventrais longitudinais e JO guIares ; 30 dorsais da nuca à base da cauda; 29 
eSC<lmas em tôrno do corpo; 4 escudos preanais e 2 anteriores pequenos 
e 2 posteriores grandes: 6 póros femorais de cada l<:do. 

Maiores variações apresentam-se na disposição da coloração. nos 
componentes desta raça principalmente no exemplar em questão. Mostra 
visíveis tendências de intergradação ou transição para a subespécie C. O. 

bass/eri. como dissemos anteriormente. Observando-se naquêle, a colora­
ção se apresenta fundamentalmente pardo escuro no dorso, mais claro po­
rém nos flancos; fa ltam quasi totalmente as linhas brancas longitudin ais do 
dorso; apresenta apenas uma linha intermitente, clara de cada lado, que se 
estende em todo o corpo até à cal,lda; manchas escuras espalhadas no dor­
so; lateralmente raros ocelos pequenos, com centro claro marginado de ne­
gro; a cauda se mostra na maior parte partida, nota ndo-se dorsal mente 

~ 133 ­



CUNHA - OS LAGARTOS DA AMAZONIA BRASILEIRA 

grandes manchas dispostas quasi simetricamente uma atrás da outra ; nos 
lados, pares de ocelos brancos fracamente rodeados de negro; dispõem-se 
verticalmente e simetricamente, um superior e outro inferior; labiais com 
pequenas faixas escuras verticais; região ventral inteiramente branca. 

O espécimen parece ser fêmea, apresentando porte regul ar, com as 
seguintes meJidas : 

Cabêça 13 mm. Corpo . .. ........ . 50 mm 


Quanto à coloração como acabamos de obsel'var, não resta dúvid;J 
que o exemplar denota visíveis modificações, afastando-se em parte da que 
lhe é própria na raça típica, e aproximando-se muito, ou mesmo, mais, à 
coloração da raça C. o. bassleri. Sabemos agora que ambas raças geo­
gráficas ocupam a mesma área de ocorrência na Amazônia . A raça típi­
ca C. o. ocel/ata se estende por tôda a província Amazônica, especialment;: 
nas partes orientais da região, ao passo que se intergrada com C. o. bassleri, 
raça própria e ·de área de ocorrência mais limitada, às regiões do Alto­
Amazonas e seus afluentes. Maior número de exemplares de ambas raç;JS, 
definiriam melhor essa questão, delimitando mais ou menos a área de dis­
tribuiÇlão de cada uma : 

CERCOSAURA OCELLATA BASSLERI Ruibal 

1952 - Cercosaura ocellata bassleri RI/ihal, Buli . Mus . Comp . Zool., 
vol . 106, 11, p. 499, figo 3 (localidade tipo, rio Pt:rené, Perú). 

Descrição : Os caracteres subespecíficos da presente r~ça, são mui­
to próximos de C. O. ocellata, desta se distinguindo contudo, pel as seguin­
tes principais modificações: frontonasal simples; prefrontais em contacto 
mediai mente ; loreal dividida horizontalmente; os escudos nucais achatados, 
mais ou menos quadrangulares, dispostos em uma fila transversa; 3 escudos 
supraoculares; 7 supra e 6 infralabiais; 2 pares de postmentais contíguos e 2 
scparados por inúmeros pequenos grânulos, o último postmental separa,lo 
das labiais; a folidose é mais ou menos idêntica à raça típica ; 20 escamas 
ventrais do colar ao ânus; 10 guiares; 32 dorsais, da nuca à base da cauda; 
4 escudos preanais, sendo 2 grandes posteriores e 2 pequenos anteriores; 
7 póros femorais . 

Coloraçi1o: Se apresenta diferente da raça anterior. Geralmente 
mostra-se ·je côr oliva ou pardo escuro no dorso, porém mais claro nos la­
dos; lateralmente ligeiras indicações de estrias brancas; percebem-se alguns 
ocelos nos flancos ; faixa escura vertebral ausente; região ventral branca, 
postmentais sem manchas; pequenas faixas verticais nas labiais . 

Coleção : Apenas um exemplar macho de número 877 coletado no 
lugar Estirão do Equador, margem direita do lavad, Estado do Amazonas, 
col. l . Hidasi, 1959 . 

- 134 _. 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI; ZOOLOGIA, 39 

Disuibuição: Raça própria das regiões mais ocidentais da Amazô­
n:a Brasi leira, todo o Perú e parte da Bolívia . 

Observações: Tivemos já oportunidade de falar a respeito desta 
subespécie, inclusi'vé o arranjo de uma chave dos principais caracteres das 
3 raças. É'uma forma própria das regiões andinas e subandinas, com 
penetrações nas florestas de planície da bacia Amazônica. Caracteriza-se 
esta raça principalmente pela presença da loreal dividida, e ainda pela co­
loração que, como vimos, é bastante variável , segundo informa Ruibal. 
Varia de indivíduo para indivíduo, havendo também acentuado dimorfismo 
sexual. Como no momento só possuimos um único exemplar pouco pode­
mos adiantar quanto a outras quaisquer variações morfológicas. As me­

didas são as seguintes : 

Comprimento do corpo .. 50 mm. Cabêça 13 mm. 

Cauda partida em regeneração. Largura da cabêça 8 mm. 

Outros earlcteres observados são próprios da forma típica C . O. 

uc:ellata. 
Gênero LEPOSOMA Spix 

1825 - Sp~c. Nov. Lacer/. Brasil . , 24. 

~ste importante gênero compreende pequenos lagartos 
muito próximos aos do gênero Alopoglossus, e apresentando 
larga distribuição desde Costa Rica, através a Venezuela, Guia­
nas, Equador, Perú, tôda a Amazônia Brasileira e outras par­
tes do Brasil (leste). De acôrdo com Ruibal conhecem-se 
no momento pelo menos 7 espécies, espalhadas por tôda 
<.1quela área, algumas bem restritas, das quais 3 ocorrem no 
Brasil. Destas, 2 são próprias ao grande Vale Amazônico. 
Constituem lagartos essencialmente terrícolas, vivendo geral­
mente ocultos sob a folhagem do só\o, ou em buracos de paus 
pôdres, tombados. Costumam ser bastante ativos durante a 
noite. O alimento consta de insetos em geral, aranhas, lar­
vas, vermes, etc. Há acentuado dimorfismo sexual, principal­
mente quanto aos caracteres de folidose, póros preanais e fe­
mcrais, geralmente ausentes nas fêmeas. A coloração varia 
pouco nas fêmeas, sendo mais diferençada nos jóvens. 

Recentemente Ruibal descreveu mais duas espécies per­
tencentes ao gênero. Uma proveniente das Guianas, e outra 
da parte leste do Brasil (Bahia) . 
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Chave pam as de Leposoma da província 

Amazônica (de acôrdo com Ruibal) 


1. 	 Frontonasal longitudinalmente dividido ....................... 2 

Frorrtonasal simples ....................................... . 


2. 	 Pregulares convexas, posteriormente pontudas; ventrais não em filas 

3 
3. 	 lnterparietal maior e mais largo do que os parietais; terceiro post­

mental em eontacto com as infralabiais .............. scincoides. 
4. 	 Escamas dos lados do pescoço diferente das dorsais; 32-39 escamas 

Idos parietais à margem posterior dos membros posteriores .... 5 

5. 	 Escudos preanais 5, o mediano grande, alongado; fêmea com a côr 
do corpo Guianas ........................ guianense 
Escudos preanais 5, mediano muito menor quc os ontros; fêmea com 
a coloração do corpo não uniforme ........................ 6 

6. 	 Uma estria dorsolateral irregular escura, com 1 ou 2 escamas na 
estendendo-se até à cauda onde está marginada abaixo por 

uma est.ria branca, originando-se na inserção \:lo membro 
36-39 escamas dos parietais à margem posterior dos membros pos­
teriores ....................................... . peJrcarinatum . 
Uma faixa lateral eseura, com 4-5 escamas de largo; nenhuma estria 
branca na cauda; 32-36 escamas dos parietais à margem posterior dos 
membros posteriores: Colômbia, Equador e Perú ...... parietale. 

Diagnose: Língua com escamóides; escudos cefál!cos com 
estrias longitudinais e que compreende: um frontonasal simples ou dividi­
do; um par de prefrontais; frontal; UUl par de frontoparietais; parietais e um 
interparietal; occipital ou postparietais ausentes; narina em nasal ou 
dividida; 1 lorea! pequena e separada das supralabiais por uma frenoocular; 
4 supraoculares, a primeira e quarta menores do que a segunda e terceira; 
primeira supracíliar grande e sem expansão dorsal; 2-5 palpebrais; subocula­
res pequenas; 6-7 supralabiais e' 5-6 infralabiais; primeira postmental sim­
ples e seguida 'de 3 pares de postmentais; escamas dorsais earenadas, im­
bricadas e nmcronadas, dispostas em filas transversas e oblíquas; laterais 
iguais às d{)l'sais; ventrais carenadas ou lisas, truncadas ou pontudas, sub­
imbricadas ou imbricadas; de mesmo tamanho, pontudas, e em fiIàs 
transversas e oblíquas; colar indistinto; póros preanais e femorais nos ma­
chos, fêmeas com os preanais e os femorais ausentes. 

) 
LEPOSOMA SCINCOIDES Spix 

1825 - Lenosnma scincoides Spix, Spec. N ov. Lacer!. Brasil, p. 24 (lo' 
tipo, margens do l'io Ama;;onas). 

Coleção: Não representado na coleção. 
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Distribuição: Quase t.ôda a província Amazônica e parte sul do 
BrasiL 

Observaçi5es: Êste lagarto foi a forma típica do gêncro descrita por 
Spix: em 1825, em exemplares coletados nas margens do rio Amazonas, in­
felizmente sem precisar a localidade onde foram encontrados. Constituem 
em geral lagartos de pequeno porte, terrícolas e de hábitos seclusivos. 

A cspécie parece ser própria do Vale Amazônico, contudo foi en­
contrado um espécimen no Estado do Espírito Santo, criando assim algumas 
dúvidas. Ruibal acha que "é difícil acreditar que uma de Leposoma 
se estenda por uma área tão imensa e 'Variada, como a região acima indi­
cada" . Êle supõe que uma das duas locilidades esteja em 
êrro. 

Esta especIe distingue-se das outras, pelas dorsais alongadaas, inter­
estreito, pelas pregulares pontudas cpnvexas, e nelas ventrais em filas 

um tanto mais em diagonal do que em longitudinal. 

LEPOSOMA PERCARINATUM \lUUUCí 

1923 - Hylosaurus percarinatum Muller, Zool. Anzeig·e·r, LVU, p. 146 
(locaUdade tipo, Peixe-Boi, Pará, 

1931 - Leposoma percarinatum Burt e Burt, Am. Mus. Nat. Hist. 
vol. 61, p. 349. 

Desorição : e corpo moderados; frontonasal grande, obli­
quamente angular atrás; um par de pequenos prefrol1tais, unido" por uma 
pequena ou grande sutura; um frontal, estreitado posteriormente; um par de 
frontoparietais unidos por longa sutura; 2 parietais pequenos e um inter­
parietal grande; occipitais ausentes; 4 supraoculares; todos 
os escudos cefálicos rugosos ou com pequenas cristas irregulares; 2 freno­
orbitais, sendo a superior ligeiramente maior que a inferior; 6 supralabiais 
e 5 infralabiais; escamas temporais pequenas, carenadas; escudos mentais, 
um anterior seguido de 3 pares, sendo os dois pares anteriores em contacto, 
o par posterior normalmente separado por um grânulo apenas, às vêzes dois; 
algumas vezes situam-se escamas e pequenas às men­
tais; estas separam-se das guIares por uma simples fileira de pequenas es­
camas que se estende em volta da garganta de um ouvido a outro; gulares 

. como 	as ventrais, porém mais estreitas e mais pontudas; corpo coberto com 
cscamas uniformes, formando filas transversas e longitudinais na região 
ventral; as escamas são tão quanto longas, fortemente carenadas, mu­
cronadas e ímbricadas; 27 escamas em tôrno do corpo, no meio; 33 a 38 es­
cmnas do occiput à base da cauda; 32 a 35 das mentais às preanais; 4 escu­
mas preanais, das quais 3 ligeiramente maiores que as ventrais; as escamas 
caudais iguais às do corpo, porém um pouco mais estreitas, com tendência 
a formar filas regulares longitudinais e transversais como no ventre; as ca­
renas das caudais formam uma série de cristas acentuadas; 14 destas cris­
t.as em tômo da cauda; 2 póros preanais de cada lado; 7 póros femorais 
nos machos. 
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Coloração: Pardo escuro, claro ou u'vermelhado; uma faixa mais 
escura se estende dc cada Jado, desde o focinho, através o ôlho, ouvido ao 
longo do corpo até à base da cauda; não há manchas grandes no dorso, mas 
pequenas manchas negras nas labiais e lados da cabêça\; margJlnando a 
faixa escura \dorso-lateral, corre uma pálida estria desde a nuca até à cauda; 
região ventral branca ou amarelada, imaculada, excetuando às vêzes peque­
nas manchas escuras nas mentais posteriores; a parte inferior da cauda 3al­
picada de uma infinidade de pontos pardos. 

MenSMrações: Medidas tomadas no maior exemplar macho; 

Comprimento total 104 mm. Cabêça ............. . 8 mm. 
Membro posterior 15 mm. Largura da cabêça 5 mm. 
Cauda ., .............. 69 mm. Corpo . .- ............ 35 mm. 

Medidas de um fêmea: 

Comprimento total 107 mm. Cabêça 8 mm.• ••••••• o o •••• 

Membro posterior 16 mm. Largura da cabêça 5 mm. 
~ ••••••• o •• o o ••• ••• 0.0 •••••••••Cauda 69 mm. Corpo 38 mm. 

Coleção: Estão guardados na coleção do Museu os seguintes exem­
pIares: ns. 836, 837, 838, 839, 840, 841, 842, 843, 844, 845, machos adul­
tos; 846 (8 machos jóvens); 847, 848, 849, 850, 851, 852, 853, 854, fêmeas 
adultas; 855 (9 jóvens fêmeas), todos provenientes do alto rio Maracá, Ter­
rít6rio do Amapá, cal. M. Moreira, 1959. 

Distribuição: Relativamente comum em quase tôda a província 
Amazônica, principalmente partes mais orientais, incluindo as Guianas e 
Venezuela. 

Observações: Constitui esta espécie pequenos lagartos, típicos do 
Vale Amazônico em grande parte, vivendo de preferência sob as folhas cai­
das ao sólo, no recesso das matas. Apreciam os locais sombrios, sossega­
dos, possuindo às vêzes háhitos noturnos. 

A foi inicialmente descrita por Muller em J923, em exem­
plares coletados nos arredores de Belém, Pará. Porém, logo depois no 
mesmo ano, Noble desconhecendo a publicação daquêle autor descreveu a 
mesma espécie em espécimens trazí,dos da Guiana Britânica. Aconteçeu 
também com Mertens em 1925, batizando-a com outro nome, já em exem­
plares da Venezuela. Recentemente (1952), Ruibal tratou detalhadamen­
te do gênero, analisando tôdas as espécies conhecidas, adicionando ao mes­
mo mais 2 espécies novas, além de admitir na sua sinonímia mais 3 formas, 
perfazendo ao todo 7 espécies. 

Uma das espécies novas descritas, Leposoma guianense Ruibal, foi 
coletada no rio Demerara, na Guiana Inglesa, e que segundo informa o mes­
mo autor, ela é bastante relacionada a L. perearinatum, diferindo des­
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ta prinCIpalmente em ter uma placa preanal mediana alongada, em lugar 
de uma pequena triangular, menor número de escamas no corpo, e um 

proporcionalmente maior. Observando a espécie, diz' Ruibal : 
nÉ que guianense seja uma forma simpátrica de percarínatum, já 
que um exemplar desta espécie foi também coletado na mesma localidade 

daquela" . 
Acredita o mesmo autor que a espécie percarinatum seja uma subes­

pécie de pl1rietale, forma comum ao Equador, Colômbia e Perú. Contu­
do para avaliar tal suposição seria necessário maior número de espécimem 
de ambas em larga área. 

Na coleção feita no Amapá tivemos oportunidade de analisar gran­
de número de exemplares de ambos os sexos, e de várias idades de de­
senvolvimento. Observamos que as fêmeas são de mesmo porte que os 
machos; não possuem póros femorais; e às vêzes 2 p6ros preanais de cada 
lado, ou são totalmente ausentes; as placas preanais podem variar de tama­
nho e número, em ambos sexos; o número de escamas dorsais e ventrais 
varüun muito individualmente; a coloração no macho em geral é um tanto 
mais escura; às vêzes mais de um grânulo se interpõe longitudinalmente 
entre a terceira mental, tanto num como noutro sexo; nos machos o núme­
ro de póros femorais pode 'variar de 5 a 7. 

Parece-nos ser mínima as variações quanto aos indivíduos geogràfi­
camente afastados, baseando-se nos dados de Burt e Burt, e Ruibal. Con­
forme atesta êste último, ainda não havia sido feíta nenhuma descrição 
baseada em exemplares machos, pois só fêmeas eram conhecidas. A 
descrição presente ao contrário daquêles, é feita em espécimens machos, 
relativamente comuns, contrariando a opinião de Ruibal. 

Gênero ARTHROSAURA Boulenger 

1885 Cato Lizards Brit. Mus, 2, 389. 

:ítste gênero bastante espalhado na área da província 
AmazônIca, se aproxima um tanto do gênero Pantodactylus, 
Alopoglossus e Ptychoglossus, sendo que o primeiro e o último 
ausentes pelo menos no momento, à Amazônia Brasileira. 
Contudo determinados caracteres genéricos essenciais na foH­
dose, diferenciam distintamente Arthrosaura daquêl.es. 

O gênero compreende em tôda esta imensa região, pelo 
mCnJs umas 5 espécies e subespécies, das quais 4 em terri­
tório da Amazônia Brasileira. Uma das espécies contudo, pa­
rece permanecer em profunda dúvida sôbre a sua valida­
de, provàvclmente inexistente .. 
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Brongersma em 3 sucessivos trabalhos publicados, um 
em 1928, outro em 1932 c, finalmente, o último em pa­
rece que determinou definitivamente a sistemática e 
a validade das consideradas Mas, mas em dúvida, 
Ao contrário do que pensavam Burt e Burt, e ao mesmo tem­
po propunham, aquêle autor provou a perfeita identidade de 
cada espécie, determinando também os ~aracteres específicos 
diferençaveis entre elas, nos exemplares tipos, comparando­
os com outros exemplares da coleção do Museu de Leiden. 

A 	 confusa dúvida que então existia entre as espécies 
A. versteegii de Jeude e A. concolo1' (Pantodactylu8 concolor 
Tschudi), foi finalmente esclarecida, considerando aquêle au­
tor formas distintas, bem como as outras congêneres. Con­
tudo não foi possível precisar uma conclusão final quanto à 
última visto o tipo ter desaparecido provàvelmente. 
Daí deduzir-se que a citada espécie seja duvidosa e inexistente. 

Chave para as espécies Arthrosaura 

I. 	 Três sunpraoculares, nenhuma faixa clara vertebral. 
a) Seis placas preanais; 5 distais, uma proximal; garganta mancha­

da de negro ." .... , ............ ,.... retícula/a retleulata. 
b) Duas placas preanais quase quadrangulares; escamas ventrais li­

sas, poligonais ., ... ,................ , ........... , concolor. 
c) Três grandes escudos preanais, todos marginando a fenda anal; 

garganta sem manchas ...... ,., .. ,'... reticulata versteegii 
d) 	 Dez escudos preanais, três grandes meldianos e dois pequenos 

escudos externos na fila posterior, uma única placa mediana an­
terior a esta, e quatro escudos adicionais numa fila anterior; 
ventre com algumas manchas ., ............. " .. '.. tyleri. 

lI, a) Presente uma faixa clara vertebral kockii. 
b) Ausente uma faixa clara vertebral tatei. 

DiagnoJ'e; Ouvido exposto; pálpebras desenvolvidas; Iingua mode­
radamente alongada; escudos cefálicos grandes, regulares; frontonasal se­
parando os nasais; prefrontais e frontoparietais presentes; narina situada no 
meio de uma nasal intdra; pálpebra inferior com um disco transparente; 
membros bem desel1'Volvidos, pentadáctilos; escamas dorsais e laterais iguais, 
hexagonal lanceoladas, carenadas, imbricadas e arranjadas em séries trans­
versas placas ventrais grandes, subquadrangulares, arredondadas e 
superpostas posteriormente, lisas e arranja:das em séries longitudinais e 
transversais; prega colar; cauda cilíndrica. 
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ARTHROSAURA CONCOLOR (Tschudi). 

1847 - Pantodactylus concolor Tsohudi, Arkiv lu·r Naturg., XXX, 1, p. 
48-50 (localidade tipo, norte do B'i'asil). 

1931 JlJthrosaura concolor Burt e Burt, Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 
LXl, p. 312. 

Coleção: Nenhum representante na 

Distribuição; Conhecido apenas da localidalie 

Observaç{5es: Como já tivemos oportunidade de acentuar, o status 
quo desta é ainda bastante duvidoso, a julgar-se pelos estudos apro­
fundados levados a efeito por Brongersma. Rurt e Burt acreditavam que 
esta espécie seria a mesma A, verstL'egii V. L. Jeude, porém aquêle autor 
demonstrou serem totalmente diferentes,. embora pondo dúvidas sobre a 
veracidade de A. concolor, posto que o tipo se acha desaparecido. 

ARTHROSAURA RETICULATA RETICULATA (O'Sl1.aughnessy) 
J 

1881 Cercosaura (Pantodactylus) reticulala Proc. Zool. 
Soe. London, p. 230, pl. 22, fig. 1 tipo, Canelos, 
Equador) . 

1935 Arthrosaura reticulula reticulata Erongersma, Zool. Med. Mus. 
Leiden, vol. 18, p. 262. . 

Coleção; Não representado no Museu. 

Distribuição: Ocorre nas reglOes mais ocidentais da Amazônia 
(Alto Amazonas e seus afluentes), e Equador. 

Observações; Em 1935 Brongersma 'voltou novamente ao assunto, 
e então estudando mais detalhadamente as características específicas dife­
renciais escreveu o seguinte: "Dês te modo o gênero A'rthromura com­
preenderia duas espécies; A. reticulata (que pode ser dividida em duas 
subespécies, A. reticulata retieulata (O'Shaugh.) e A. reticulata verste>egii 
Lidth) e A. kockii (Lidth). Estas duas espécies podem ser distinguidas pe­
los caracteres dados nas chaves de meu primeiro trabalho (1932, p.18 l." A 
seguir o autor concorda em admitir sob dúvidas, a espécie A. concolor, e 
também A. tatei, descrita por Burt e BUIt em 1931. No Museu Goeldi não 
possuímos material nem desta raça e nem de cOl1color, de modo que pouca 
coisa podemos mais acrescentar. Aquêle autor no mesmo trabalho (1935) 
apresenta uma bem elucidativa redescrição da espécie, já desdobrada numa 
raça típica. 

ARTHROSAURA KOCKII (Van Lidth de 

kockii Van de Jeude, Notes Leyden Mus., 25, p. 
tipo, Surinam, Guiana Holandesa). 

1928 - kockii Brongersma, Zoo/. Anzeiger, 78, p. 333, 
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Descrição: Cabêça um tanto larga; rostral truncado obtuso; fron­
tonasal grande, separando os nasais; prefrontais unidos por pequena sutura; 
frontal hexagonal, estreito, mais largo anteriormente; frontoparietais peque­
nos, hexagonais; parietais grandes; interparietal mais estreito que êstes; 4 
supraoculares; nasal grande; loreal grande, em contacto com o nasal, pre­
frontais e supraoculares; 6 infraoculares; 7 supralabiais e 7 infra; mental 
anterior grande, seguida de 4 postmentais, sendo os primeiros pares contÍ­
guos; escamas temporais carenadas, as maiores apenas; escamas guIares desi­
guais, lisas e imbricadas; escamas dorsais e laterais estreitas, fortemente ca­
renadas e dispostas em filas longitudinais e tranversais, imbricadas; ventrais 
lisas, grandes, imbricadas e na mesma disposição que as dorsais; membroo 
locomotores com escamas lanceoladas, grandes e imbricadas; 27 a 28 esca­
mag do occiput à base da cauda; 34 em volta do corpo; 26 das guIares às 
preanais; 6 escudos preanais, 2 pequenos laterais e 1 posterior, 2 internos 
e 1 anterior; cauda mais ou menos longa com escamas idênticas às do corpo. 

Coloração: Oliváceo ou pardo escuro na parte superior do corpo 
e lados; uma faixa clara amarelada desde o occiput até desaparecer na base 
da cauda; escamas labiais salpicadas de pontos escuros; cauda mais clara 
que o corpo, com manchas escuras e amareladas; região ventral mais clara 
ou amarelada. 

M ensuraçães : Estas foram feitas em uma fêmea adulta n. O 47 : 

Comprimento total ..... . 120 mm. Cabêça . ............. 11 mm. 
Membro posterior ...... 23 mm. Largura da cabêça . .. 8 mm, 
Do focinho ao ânus O" • 40 mm. Cauda . ............. 65 mm. 

ColeçãO': Um exemplar fêmea sob o número 47, proveniente das 
matas do Sossêgo, foz do igarapé Traquatêua, Município de Ananindêua, 
próximo de Bel m, Pará, col. C. CaI'Valho, 1957; 17 exemplares coletados 
no alto rio Maracá, Território do Amapá, assim numerados: 780, 781, 782, 
machos adultos; 783 (2 machos jóvens); 784, 785, 786, 787, 788, 789, 790, 
791, 792 fêmeas adultas; e 793, 794 (3 fêmeas jovens), cal. M. Morei­
ra, 1959. 

Distribuição: Provàvelmente reglOes orientais do Vale Amazônico 
(Estado do Pará e Território do Amapá), e Guianas. 

Observaçôes: Constitui esta espécie, lagartos um tanto pequenos 
com hábitos terrícolas, e vida seclusiva, pois procuram ocultar-se por entre 
a folhagem do sólo e troncos de árvores apodrecidos, em sítios sombrios das 
matas. Por êsse motivo raramente são percebidos, e sua captura não é 
fácil. 

Especificamente esta forma é totalmente distinta de tôdas as outras 
congêneres, diferençando-se principalmente por nítidos caracteres. Diferen­
te das outras formas, apresenta como carater peculiar 4 supraoculares, al­
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gumas diferenças nos escudos cefálicos, número de escamas no corpo e na 
coloração uma faixa clara que vai da nuca até desaparecer na cauda. 

Observa-se nesta forma variações individuais na disposição dos escu­
dos cefálicos, número de escamas do corpo, e também na coloração. Esta 
espécie relativamente comum nas partes mais orientais da Amazônia, está 
pelo menos presentemente bem representada na coleção do Museu, por um 
grande número de exemplares. Resulta disso um bem elaborado estudo 
comparativo indi'vidual e sexual. Observamos que são bastante insignifi­
cantes as variações individuais em espécimens de localidades afastadas. 
Nota-se apenas pequena variação no número e disposição das pequenas es­
camas guiares, situadas entre os escudos postmentais. O número de escu­
dos preanais e sua disposição, estão aparentemente invariáveis; excetuando 
um indivíduo (788, fêmea) que apresenta o escudo médio anterior dividido. 
.'or outro lado, o escudo médio posterior em todos os exemplares é inteiro, 
ao contrário do que informa Brongersma (1932) num exemplar citado. 

A coloração é quase idêntica em todos os exemplares da coleção, 
apresentando normalmente o seguinte: pardo escurecido em cima, com 
manchas negras no lado bem como pontos brancos, contíguos, até à cana". 
desta ao occlput uma linha vertebral branca, marginada de negro; lábios e 
também nos flancos inferiormente, salpicado de pontos negros; região ven­
tral amrelada ou avermelhada; cauda avermelhada, com uma série dor"o­
mediana de manchas claras, marginadas de negro; alguns océlos brancos la­
teralmente na base da cauda. Fundamentalmente esta é a coloração que 
tojos os indivíduos machos ou fêmeas apresentam, parecendo contudo um 
tanto mais viva nos machos . 

Todos os exemplares machos possuem 2 póros preanais pequenos, e 7 
a 8 póros femorais; tanto um como outro ausentes nas fêmeas. 

ARTHROSAURA RETICULATA VERSTEEGII V. L. de Jeude 

1904 - Arthrosaura 'versteegi V. L. de feude, Nates Leyden Mus., vaI. 
25, p. 89 (lacalidade tipo, Monte Cattica, Guiana Halandesa). 

1935 - Arthrosaura reticulata versteegii Brongersma, Zaolagische Meded. 
Mus. Leyd,en, vaZ. 18, p. 264. 

Descrição: Cabêça pequena, mais comprida que larga, um tanto de­
primida; rostral grande, saliente, arredondado; frontonasal mais largo que 
longo; prefrontais formando uma sutura; frontal grande mais comprido que 
largo, em contacto com a primeira e segunda supraoculares; 2 frontoparietais 
pequenos, pentagonais ou hexagonais, em contacto por curta sutura; inter­
parietal separando os parietais, os 3 de igual tamanho, sendo aquêle mais 
estreito; 3 supraoculares, primeira menor; 4 supraciliares, primeira maior, 
quarta longa e estreita: todos os escudos cefálicos lisos, sem ranhuras; na­
rina situada numa nasal simples, a qual é limitada atrás pela loreal e uma 
infraorbital, sendo aquela em contacto com a primeira supraocular; uma 
fileira ·de suboculares pequenas, estreitas; abertura auricular verticaL me­
nor que a abertura ocular; escudos temporais lisos, ou fracamente can~na-
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dos poligonais irregulares; 7 supra e 7 infralabiais; sinfisal truncada, 
de uma mental anterior, e 4 pares de postmentais, com os dois primeiros 
contíguos; os posteriores separados por pequenos grânulos; cêrca de 3 ou 4 
pares de gulares, dilatados; 8 a 10 escudos colares; nítida prega colar; esca­
mas dorsais com séries transversas, hexagonais estreitas, mais ou menos de 
mesmo tamanho; as situadas próximo ao ventre sem earena, e mais estrei­
taldas; 25 a 27 escamas do occíput à base da cauda; ventrais em 8 flIas lon­
gitudinais, com escamas suhquadrangulares, arredondadas posteriormente, li­
sas, imbricadas; 16 séries transversas do colar às preanais; 4 placas preanais, 
com a mediana posterior pequena; as escamas nos lados do pescoço, nas 
axilas e virilhas, pequenas e 2 póros preanais de cada lado; 6 
p6ros femorais de cada lado; escamas da cauda superiormente hexagonais, 
fortemente carenadas, dispostas em séries transversas regulares, mas não em 
séries longitudinais: inferiormente lisas. 

ColoraçZío : Pardo escuro em cima, com escamas manchadas de 
negro; lados da e pescoço um tanto escuros, com manchas daras; 
flancos do corpo com manchas daras, esbranquiçadas, confundindo-se algu­
mas com o branco do ventre; cauda escura, com senes látero-dorsais de 
manchas pardo escuro e uma série látero-ventral de manchas brancas; lá·· 
bios com barras verticais pardo escuras; mento, garganta e ventre esbran­
quiçados a avermelhados. 

Mensurações: Medidas feitas num macho, de n.o 803: 

Comprimento total ..... . 160 mm, .............. 14 mm. 
Membro posterior ....... 30 mm. Largura da cahêça " . 11 mm. 
Cauda ••••••••• o., ••••• 100 mm. Corpo . ........ ~ ..... 60 mm. 

Coleçiío: Provenientes do alto rio Maracá, Território do Amapá, 6 
assim numerados: 800, 803, 804, machos adultos; 80 I, fêmea 

adulta; 802 (2 jé'Nens); 805 jóvem; Estirão do Equador, margem direita do 
rio JavarÍ. Estado do Amazonas, um de número 875, col. J. 
Hjdasi, 1959. 

Distribuição: Parece apresentar grande área de distribuição em qua­
se tôda a Amazônica. 

Observações: Segundo nos parece, esta raça ainda não havia sido 
registrada em território da Amazônia brasileira, e sua ocorrcncia aí oferece 
grande interêsse na Idistribuição dos lacertílios, e na caracteriza­
ção específica das províncías zoogeográficas, a assunto nos reportamos 
no início deste trabalho. 

Ela parece apresentar a mesma distribuição da anterior. 
Por outro lado, A. r. ventcegii é relacionada com a A. kockii, diferençando­
se aquela desta, pelos seguintes principais caracteres forma dos 

144 ­

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMíLIO GOELDl; ZOOLOGIA, 39 

escudos cefálicos; dos escudos mentais; fonua e disposição das esca­
mas \dorsais e laterais; e salientando-se na coloração, pois caracterIsticamen­
te falta a faixa branca vertebral, além de possuir apenas 3 supraoeulares. 

Nos exemplares do Amapá, observamos quando comparados com a 
descrição feita por Brongersma, certa em alguns caracteres. Na­
turalmente variações geográficas. 

A fêmea n.o 801, possui apenas póro preanal de cada lado, e 4 ou 
5 póros femorais; a coloração é idêntica embora menos acentuada; o di­
morfismo sexual é muito insignificante. 

Com a coleta do exemplar nas margens do Javarí, fronteira do Bra­
sil com Perú, fica assim largamente ampliada a área de distrihuição desta 
raça geográfica. Contudo, parece ser mais comum à região do Baixo-
Amazonas e Guíanas. Observa-se nesta algumas variações mor­
fológicas, notadas no presente espécimen pelos principais caracte­
rC8; escudos supracefálicos na mesma disposição normal dos da 
coleção, embora mostrem ligeiras variações na sua conformação; 7 supra e 
6 infralabiais; escamas nucais estreitas como as dorsais; estas iguais ao nor­
mal dos outros e~emplares; ventrais lisas quadrangulares, porém um pouco 
mais estreitas; 7 pares de escamas guIares; mentais e postmentais dispostas 
normalmente, 'Variando apenas os pequtnos escudos que entre elas se inter­
calam; 18 escamas ventrais Ido colar às preanais; 30 escamas dorsais dos 
occiptais à base da cauda; 43 em tôrno do corpo: escudos preanais normai~; 
2 pares de preanais e 6 femorais de cada lado. 

Quanto à coloração se apresenta quase sem modificação importante, 
mais ou menos idêntica ao restànte dos espécimens da 

EUSPONDYLUS 

1845 Ark. Naturg., II O), 160. 

gênero umas vinte 
e em confusa e problemática taxono­
mia. Está largamente espalhado por quase tôda a América 

incluindo as Guianas, Venezuela, Colômbia, Perú, 
e todo o Brasil. Constituem geralmente la­

porte, terricolas, vivendo como muitos ou­
tros da Teiidae, ocultos sob as folhas do sóIo, no reces­
cesso das matas. 

Os componentes dêste gênero são muito próximos do 
nero Cercosaura, com cujos membros têm sido comumente 
confundidos. Não sabemos quantas espécies ou raças ocor­
rem ou ocorrer dentro da Amazônia Brasileira, embora 
algumas tenham sido assinaladas nas regiões lindeiras, desta 
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como, as Guianas, Venezuela, Colômbia, Perú e Bolívia. Com 
coletas mais sistemáticns nas áreas assinaladas modificar-se-á 
totalmente .esta deficiência. 

Em 1931, Burt e Burt efetuaram um estudo mais minu­
cioso das espécies que compõem o gênero Euspondylus, apro­
veitando numeroso material depositado nas do Ame­
rícan Museum de Nova York. Êles estabeleceram uma chave 
para identificar os caracteres específicos formas aí admi­
tidas, Para tanto lançaram mão também das coleções do Mu­
seu Nacional, e do Museu de Zoologia Comparada de 
Estados Unidos. Após tão aprofundado exame nêste material, 

autores observaram notáveis variações individuais, 
presentes principalmente no número de escudos supraocula­
res, número de escamas do occiput à base da cauda, número 
de escamas no meio do corpo, número de filas transversas daR 
placas ventrais, a condição do frontonasal e por fim a colo­
raçã.o. 

Apesar mesmo dêsse importante esfôrço, os lagartos 
dêste gênero continuam duvidosamente identificados ainda, 

íUl.... ce'" das formas aí incluídas parece pertencerem a ou­
tros gêneros (notadamente Cercosaura), além da validad3 ou 

de suas e raças, Admitimos aquí a ocorrencia 
de 2 espécies (embora acreditamos habitar a Amazônia tam­
bém Euspondylus acutirostris (Peters) além de outras 
velmcnte) , 

EUSPONDYLUS OSHAUGHNESSYI (Boulenger) 

1885- Prionodactylus oshaughnessyi Boulenger, Cat. Liz. B'ritish Mus, 
ll, p. 392 (localídade tipo, Canelos e Pallatanga, Equador) 

1931 - Euspondylus oshaughnessyi Burt e Burt, Buli. Am. Mus. Nat. 
Bist. LXI, p. 337, 

Descriçiío; Corpo focinho um tanto comprido; escudos 

grandes, regulares; frontonasal longitudinalmente bisectado; 


formando uma sutura; frontal longo e estreito; frontoparietais 

pequenos, contíguos; interparietal algo maior e mais largo que os parietais; 

3 occipitais, mediana muito pequena; narina situada cm uma nasal inteira; 

loreal grandc tocando a segunda supralabial; uma frenorbital menor; escu­

dos temporais grandes; 7. supra e 6 infralabiais; escudos mcntais grandes, 

um anterior seglJÍdo de 4 pares posteriores formando os dois primeiros uma 
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sutura, e os outros dois separados por urna série de irregulares; 
grandes escudos se situam entre os grânulos e os mentais posteriores; 2 filas 
distintas de grandes placas guIares longitudinais; 5 ou 6 eseudos colares; 
escamas dorsais muito estreitas, fortemente earenadas, imbrieadas, dispostas 
em linhas transversas, mas não longitudinais; escamas laterais muito peque­
nas, tão largas quanto estreitas, fracamente earcnadas, subimbricadas; ven­
trais grandes dispostas em 6 filas longitudinais, lisas, imbricadas, com as ex­
ternas tão grandes quanto as internas, arredondadas; lateralmente, acima 
dos membros anteriores e po.~teriores, as escamas se apresentam granu­
lares; contam-se 41 escamas do occiput à bas'e da cauda; 40 escamas no meio 
em tôrno do corpo; 19 séries transversas, a partir do colar até aos escudos 
preanais; um par de escudos preanais grandes, adiante dos quais situa-se 
um outro par menor; geralmente os grandes preanais estão divididos; 
preanais ausentes; 3 a 9 póros femorais normalmente, mais no macho que 
na fêmea; cauda dorsal e lateralmente com escamas iguais às tla parte su­
perior do corpo, inferiormente com uma dupla fila de grandes escudos lisos, 
longa e afilada. 

Pardo claro superiormente; estreita linha vertebral es­
cura; uma faixa escura lateral. nitidamente marcada nos lados da cabêça 
e pescoço, porém menos distinta no corpo; abaixo desta uma estria branca; 
logo a seguir uma linha parda nos limites ventrais; dorsalmente de cada 
lado, uma linha clara partindo dos temporais à base da cauda; 4 a 5 peque­
nos océlos claros indistintos nos flancos; região ventral de creine, 
tendo cada eseudo urna mancha al'legrada central; cauda na parte superior 
pardo muito claro e inferiormente esbranquiçada. 

Men~l1'raçães: Medidas tiradas em uma fêmea (n.o 928) 

Comprimento total 120 mm. Cabêça 10 mm. 
Membro posterior 19 mm. Largura da cabêça " .. 5 mm. 
Corpo ...... ,... 36 mm. Cauda ........... . 84 mm. 

Colecão: Apenas um exemplar fêmea, proveniente do alto rio Ma­
racá, Território do Amapá, com o número 928, col. M. Moreira, 1959. 

Distribuição: A parece ser das reglOes mais ocidentais 
da Amazônia (tipos do Equador), mas ocorre também em todo o restante 
oriental desta região, como o atesta o presentemente estudado. 

Como anteriormente citamos, afirmamos ainda que 
pouco sabemos a respeito das que compõem o Ellspondylus 
na Amazônia, pois parece serem raros nas eoleções. São relativamente co­
nhecidas as espécies que ocorrem nas regiões que limitam com o Brasil, 
principalmente Bolívia, Equador, Perú, Colômbia e Venezuela. Possivel­
mente algumas destas espécies ocorrerão na Amazônia Brasileira. A espé­
cie presentemente estudada era ainda desconhecida nas regiões mais orien­
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distribuição geográfica em tôdatais do grande Vale, indicando agora 
esta área. 

Esta de certo modo não se mostra de ocorrência muito co­
mum, coincidindo nêste ponto com os representantes do gênero Ce'rcosaura, 
aos quais se aproximam muito os do gênero Eusponkiylus. 

EUSPONDYLUS VERTEBRALIS (O'Shaughnessy) 

'vertebralis O'Shaugh·, Anil. and Mag.J879 Cercosaura 
IV, p. 298 (localidade tipo, Intac, Equador).Nat. Hist., 

vertebralis Burt e BU'rt, Buli. Am. Mus. Nat. T:list.1931 
338. 

Coleção: Nenhum representante no Museu. 

Distribuição: Acha-se distribuída pelas reglOes ocidentais da Ama­
zônia Brasileira (afluentes do Alto Amazonas); Colômhia e Equador. 

Observações: Esta espécie parece ser uma das mais lípicas do g~­
nero, caracterizando-se principalmente pela seguinte diagnose: 2 ou 
3 supraoculares; nasal inteira ou dividida; 1 ou 2 frontonasais; 19 a 22 sé­
ries transversas de placas ventrais; 30 a 34 escamas do occiput à base da 
cauda; 29 a 40 escamas em tôrno do corpo; escamas dorsais carenadas ou li­
sas, ou carenadas posteriormente e lisas anteriormente; na coloração salienta­
se uma faixa clara cinzento-azulada vertebral, algumas v~zes marginada por 
um par de faixas escuras, variando constantemente nos inWvíduos a largura; 
lados pardacentos ou acinzentados; às vêzes uma faixa dorso-lateral ou mais 
inferior, pelo menos anteriormente; ventre uniforme, usualmente escurecido. 

Êstes caracteres contudo, podem variar constantemente nos indivíduos, 

principalmente a coloração. 

Gênero BACHIA Gray 

1847 - Cato Lizards Col/. Brit. Mus., 58. 

Os componentes do gênero Bachia são lagartos de as­
pecto vermiforme ou serpentiforme, cuja constituição morfo­
lógica se apresenta de profundo interêsse para o estudoevo­
lutivo da família Te1,wae, e dos lacertílios em geral. 

designações sinônimas foram apresentadas, para 
englobar os membros dêste gênero. Boulenger (1885) 
tou o nome Cophias Merrem, 1820, porém Garman (1892) 
mostrou que Bachia Gray (1845) podia ser com justa priorida­
c~e aplicado a ês-tes lagartos, em lugar daquêle. Mesmo assim, 

em 1896 e 1899 preferiu designar o gênero com os no· 
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mes respectivamente, Heteroclonium e Heterodonium. Am­
bos contudo não foram admitidos. Finalmente Ruthven 
( 1925) com maior material, fez o arranjamento sistemático de­

de todo o grupo, incluindo tôdas as formas conhecidas 
dentro do gênero Bachia. 

Os membros dêste gênero estão largamente espalhados 
dentro da região Neotropical, ocorrendo com relativa facilida­
de desde a América Central, Guianas, Venezuela, Col.ômbia, 
Bolívia, ]i:;quador, Perú. até o Chile, e Brasil. Conhecem-se 
no momento 12 espécies habitando tôdas essas regiões cita­
das, das quais ao menos 2 bastante típicas ocorrem na Amazô­
nia Brasileira. 

O gênerQ Bachia encerra apenas pequenos lagartos qua­
se que totalmente ápodos (mostrando sômente rudimentos de 
membros), e adaptados à vida subterrânea. Vivem sempre 

fugindo à luz, e quando se movem, o fazem com mo­
vimentos ondulatórios, serpentiformes. Essas condições difi­
cultam a captura dêsses sáurios, o que geralmente é s~mpre 
ocasional. Quando se vêm presos pela cauda, utilizam-se da 
autotomia para se tornarem livres. Essencialmente carnívo­
ros, alimentam-se de ins.etos e suas larvas, vermes e detritos 
outros no sóIo. 

Chave sinóptica. adaptada, da.s e.spécies Amazônicas 

1. 	 Escamas dorsais quadrangulares, não superpostas (grupo cophias) 
........................................................... 2 

Escamas dorsais hexagonais, superpostas (grupo dOl'bigny) ......... . 


2. 	 Interparietal ausente .................. ,...................... 3 

3. 	 Duas supraoculares acima das supraeiliares ............ B. cophias. 

4. 	 Dois pares de escudos mentais (postrnentais) em contado medi ana­

mente; margem externa de cada, do segundo par de mentais formando 
uma sutura contínua com as infralabiais, não alcançando a borda 
oral ........................................................ 5 

5. 	 Quinta supralabial em contacto com o parietal de cada lado ....... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B. dorbign.y{. 

Diagnose: Abertura auricular ausente; olhos pequenos, pálpehras de­
senvol'Vidas; língua moperadamente alongada; escudos cefálicos grandes, 
regulares; frontonasaJ separando os nasais; prefrontais e frontoparietais au­
sentes; narina na sutura entre a nasal e a primeira labial; corpo e cauda 
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alongados; membros rudimentares, os anteriores sem unhas, dêdos tubercula­
res, os posteriores iguais aos anteriores ou estiliformes. indi·visos; es'camas do 
corpo lisas. formando anéis regulares, e também séries longitudinais no ven­
tre; as dorsais estreitas. pdjendo ser quadrangulares e justapostas ou hexago­
nais e superpostas; as ventrais largas, quadrangulares, justapostas; prega co­
lar ausente; machos com póros preanais . 

BACHIA COPHIAS (Schneider) 

1801 - Chamaesaura cophias Schmider, Hist . Amph . part o 2, p. 209 (lo­
calidade tipo, desconhecida). 

1925 - Bachia cophia~ Ruthven, Proc. Boston Soe. Nat . Hist., 38, p. 108. 

Descrição: Cabêça um tanto deprimida, escudos supracefálicos 
grandes; frontonasal grande, hexagonal irregular; parietais grandes; frontal 
grande, pentagonal irregular; interparietal ausente; 5 escudos temporais (às 
vêzes 6) ; 5 occipitais, mediano pequeno e dividido; loreal grande, heptagonal; 
2 supraoculares; 2 supraciliares; 2 infraorbitais; 5 supralabiais e 5 infra; 
preocular pequena; nasais grandes, estreitos, fusionados, separados pelo fron­
tonasal ; sinfisal pequena; 5 escudos mentais, um anterior sulcado e 4 post­
mentais; 6 guIares anteriores e 2 postgulares; 4 rudimentos de membros lo­
comotores, os anteriores com 3 a 4 tubércul05 digitiforlJ11.!s; os posteriores 
com 3 tubérculos indistintos; escamas lisas não imbricadas; dorsais, laterais 
e ventrais, quadrangulares, justapostas longitudinalmente; ventrais largas, 
dorsais e laterais estreitas; um par de escudos peitorais, grandes, seguidos de 
escudos menores; 2 póros preanais de cada lado; 3 escu'Jos preanais grandes, 
mediano maior, sulcado medianamente; cauda um tanto alongada, com es­
camas iguais às do corpo . 

Coloração: Pardacento em cima, com 3 linhas paralelas mais escu­
ras, se estendendo desde o occiput à base da cauda; lados pardo claro com 
uma faixa escura nos flancos, lingitudinalmente, da nuca à cauda; no dorso 
2 linhas amarelas em tôda a extensão do corpo, marginando as linhas escu­
ras; face ventral amarelada, levemente manchada de pardo claro . 

M'ensurações: Medidas de um exemplar macho adulto : 

Comprimento total . . . . . . 135 mm. Cabêça 6 mm. 
Membro anterior . . ... . . 3 mm. Membro posterior .. .. 2 mm. 
Corpo ..... .. ..... .. . . . 52 mm. Largura da cabêça 4 mm. 
Cauda ...... . ......... . 83 mm. 

Número de escamas : 

Do occiput à base da cauda .. 47 Em redor do corpo no meio .. 29 
Escudos ventrais dos peitorais às anais . ... . . ... 35 
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Coleção: Registramos na coleção apenas um espécimen macho de 
número 1, proveniente do lugar Moreira, abaixo de Itaituba, rio Tapajós, 
Pará, col. O. Cunha, 1951 . 

Distribuição: Esta espécie apresenta grande distribuição na América 
equatorial, ocorrendo provàvelmente em todo o Vale Amazônico, e ainda nas 
Guianas, Venezuela e Colômbia . 

Obse-rvações: Notas mais detalhadas sobre o gênero e a espéCIe, 
foram por nós publicados em Boletim dêste Museu (Zool. 11, 1958) . Aí 
encontrar-se-á informes sobre a ecologia e discussão taxonômica 'da espécie. 

~tes lagartos são um tanto ' raros em coleções, devido principalmen­
te ao seu modo de vida, e são mesmo desconhecidos pelos habitantes do in­
terior . Observa-se também que dada essas condições de vida, estão muito 
sujeitos, às vêzes a grandes variações morfológicas. A disposição dos es­
cudos cefálicos, número de escamas no corpo e coloração variam de indiví­
duo para indivíduo, principalmente quando comparados exemplares de re­
giões diferentes . As variações encontradas no espécimen do Museu são pe­
quenas, notadamente nos escúdos cefálicos. 

BACHIA DORBIGNYI (Duméril e Bibron) 

1839 - Chalcides dorbignyi Duméril e Bibron, F;.,.petol. Géne.rale, V, p . 
462 (localidade tipo, SanM Cruz do ChOe). 

1925 - Bachia dorbignyi Ruthven, Proc. Boston Soe. Nat . Hist, 38, p. 109. 

Coleção: . Espécie aus~nte da coleção. 

Distribuição: Ocorre nas regiões ocidentais da Amazônia Brasileira e 
Bolívia, Chile e Perú. 

ObsNvaçoe.9: Esta forma típica do gênero, é muito distinta de tô­
das as outras suas congêneres, apresentando profundas diferenças específi­
cas características. Isto é acentuado principalmente pelas escamas do corpo 
que são hexagonais, em lugar de quadrangulares; não possui supraocuJares; 
dois pares de escudos mentais em contacto medialamente, e diferenças ou­
tras no número das escamas do corpo . 

Gênero CALLISCINCOPUS Ruthven 

1916 - OCC. Papo Mus. Zool . Michigan , 22, I. 

O gênero Calliscincopus foi criado por Ruthven, para en ~ 
gIobar determinados lagartos muito semelhantes ao antigo gê­
nero Tretioscincus Cope, mas que se diferenciam dêstes por ca­
racteres bastante diferençáveis. Segundo Ruthven (1916) e 
Burt e Burt (1931), a separação genérica entre ambos ocorre 

- 151 ­



CUNHA - OS LAGARTOS DA AMAZüNIA BRASILEIRA 

principalmente pelo afastamento das placas p refrontais, e a 
poses são de escamas dorsais, porquanto a coloração é pratica­
mente idêntica, e a distribuição geográfica é quase adjacente. 
Acentuam ainda os mesmos autores, que a afinidade entre am­
bos gêneros é evidente. 

Calliscincopus até o presente momento parece ser' monô: 
típico, embora esteja espalhado por tôda a Amazônia brasilei­
ra e Guianas, segundo consta. O gênero caracteriza-se prin­
cipalmente por possuir prefrontais pequenos, largamente sepa­
rados; 2 pequenos frontoparietais; interparietal largo, grande, 
hexagona~; uma mental anterior seguida de 3 pares de 
mentais, formando uma sutura; escamas perfeitamente lisas 
em todo o corpo, bem como as de maior parte da cauda; 4 ou 
5 póros femorais em cada coxa; 26 ou 27 escamas na lon­
gitudinal do occiput à base da cauda;. 16 fileiras de escamas 
em; volta do corpo, no meio; escamas lisas do prime;i\:--zo dêdo 
rudimentar; 'coloração fundamental bronzeada, verde oliva ou 
azul púrpura, com reflexos metálicos; uma linha clara dorso 
lateral de cada lado do corpo. 

CALLISCINCOPUS AGILIS Ruthven* 
1916 Calliscincopus Oce. Papo Mus. Zool. Univer. 

margens do rio Demerara. per­

Col<eçiio : Nenhum representante na coleção. 

Distribuição: Provàvelmente quase todo o Vale Amazônico e 
Guianas. 

Observações: A espécie tipo do gênero foi primeiramente descrita 
por Ruthven, porém Andersson talvez desconhecendo esta publicação iden­
tificou um lagarto proveniente de Manaus, Amazonas, como pertencendo ao 

TIit,:tioscineus (T. romanrli Andersson, Arkiv. f. Zoo1. 11, 16, p. 5, 
1918) . Mais tarde em 1923, Muller, descreveu um outro lacertílio trazido 

* 	 Consoante informes taxonômicos rflCentes, seguindo a OpllllaO atual d" 
maioria dos o Calliscincopus aqui citado seria 
realmente visto como aquêlc lacertílio apre­
senta os característicos genencos último. Provwvelmente Cal!is-

Ruthven, seja agora sinônimo de Tretioscincus agilis 
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do rio Tocantins, no Estado do Pará, também denominando-o Tretioseincus 

brasiliensis (Zool. Anz., 57, p. 49). 
Burt e Eurt (1931), estudando as características específicas suposta­

mente apresentadas, acharam que as três formas admitidas como novas, se­
riam sinônimas ganhando por prioridade Calliscincopus agilis Ruthven? 

Gênero IPHISA Gray 

1851 Proc. Zool. Soe. London, 39. 

Este gênero embora monotípico, está bastante espalha­
do por tôda a Amazônia Brasileira, Guianas, Venezuela e 
lômbia ao oriente dos Andes. O gênero é típico do grande 
Vale Amazônico, apesar de poucas ocorrências. Parece que a 
espécie tipo procedia da cidade de Belém, Pará. Constituem 
geralmente lagartos de pequeno porte, um tanto avolumados 
no corpo. São de hábitos terrícolas, vivendo quase que cons­
tantemente ocultos; na folhagem do sóIo no recesso sombrío 
das matas. Os hábitos seclusívos os tornam pouco conheci­
dos e raros nas coleções. 

Apresentam certo interêsse ao taxonomista, dispo­
sição das escamas no corpo e cabêça. A coloração em geral 
é viva, tendendo a sépia ou avern;telhada. Parece que há di· 
morfismo sexual, e variações individuais na disposição 
escamas e coloração. Está representado na col,3ção do Mu­
seu Goeldi apenas por um espéeimen. 

Diagnose: Ouvido exposto; pálpebras desenvolvidas, inferior com 
disco transparente; língua moderadamente alongada ou pouco mais; escudos 
cefálicos grandes; frontonasal sêparando os nasais; e frontoparie­
tais presentes; narina situada na parte inferior do nasal simples; membros 
bem desenvolvidos; dêdo interno curto, sem unha; tôdas as escamas do cor­

.po hexagonais arredondadas, imbricadas, lisas, arranjadas quincuncialmente, 
duas fileiras ao longo do dorso, e duas ao longo do ventre, muito dílatadas 
transversalmente; escamas caudais lanceoladas, carenadas; não há prega co­
lar; machos com, fêmeas sem póros femorais; cauda cilíndrica. 

IPHJSA ELEGANS Gray 

1851 - Iphisa elegans Gray, Froc. Zool. Soe. London. p. 39, pl. VI, figo 
3 (localidade tipo, Pará, Brasil). 

Descrição: Cabêça deprim~da, focinho curto, largo, truncado; cor­
po alongado; membros curtos; frontonasal muito mais largo do que longo; 
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prefrontais formando uma curta sutura; frontal hexagonal, mais estreito que 
o frontonasal; frontoparietais um pouco maiores que os prefrontais; forman­
do uma curta sutura ou simplcs contacto; parietais grandes, largos; interpa­
rictal pentagonal tão longo quanto os parietais, estreito; occipitais não dis­
tinto das placas nucais; 3 supra oculares, anterior muito pequena; 2 100'cais 
superpostas; uma fileira de infraorbitais; temporais escudados; rostral gran­
de, truncado; 7 supralabiais e 6 infra; sinfisal tão grande quanto o rostral; 
uma mental anterior grande, e 2 pares de postmentais, sendo o anterior mui­
to grande, formando uma longa sutura; escamas dorsais e nucais, formando 
uma série dupla alternante de cerca de 30 pares; estas escamas ou placas, de 
tamanho grande, hexagonais arredondadas, sendo as do meio do corpo tão 
largas quanto estreitas, tornando-se gradualmente mais estreitas; escamas la­
terais grandes, cicloide alongadas, formando séries oblíquas; escamas guiares 
e ventrais iguais às dorsais, formando cêrca de 28 pares; na região esternal 
3 escudos maiores, mediano triangular; 12 escamas em redor do corpo, no 
meio; 3 grandes escudos preanais, mediano mais curto e triangular alonga­
do; membros com escamas lisas; lado mais interno das coxas granulado; 
parte superior da tíbia com escamas carenadas; macho com 10 póros femo­
rais de cada lado; cauda longa afiJada, revestida com escamas hexagonais 
lanceoladas, carenadas, formando aneis regulares imbricados . 

Coloração: Pode ser variável de indivíduo para indivíduo, contudo 
geralmente apresenta-se mais ou menos sépia no dorso, porém mais pálidos 
nos lados das supraoculares; lados da cabêça e corpo forma uma linha es­
treita de côr oliva brilhante, cambiando para cinza escuro; ventre cinzento 
ou alaranjado claro, com a cauda 'Vinácea cambiante. 

Mensurações: Estas foram feitas num indivíduo macho, de núme­
ro 46 : 


Comprimento total ..... 150 mm. Cabêça . . . . . . . . . . . . . . 10 mm. 

Membro posterior ..... . 16 mm. Largura da cabêça .... 7 mm. 

Corpo . . . ... . . . . . . . . . . . 50 mm. Cauda • • .. 0·0··.· .• · 100 mm.
• 

Coleção : O Museu Goeldi possui em sua coleção, no momento, 
apenas um exemplar macho de número 46, proveniente das matas do Utin­
ga, arredores de Belém, Pará, col. M. Moreira, 1956. 

Distribuição: Esta espécie acha-se amplamente espalhada por tôda 
a província Amazônica, incluindo partes 'da Colômbia, Venezuela e Guianas. 

Observações: Os escudos dorsais e ventrais diferenciam-se, pois nem 
sempre as filas duplas alternantes se dispõem em pares. Uma das séries pode 
ter mais escudos de um lado ou de outro. Além disso há variações indivi­
duais tanto na disposição das escamas do corpo e cabêça, como na coloração, 
e certo <!imorfismo · sexual, notadamente quanto aos póros femorais ausentes 
nas fêmas. 
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É interessante que o exemplar do Museu, foi conseguido por intermé­
dio de um gavião comum (Micrastur gilvicullis (Vieillot, 1817), abatido a 
tiros para a coleção ornitológica desta Instituição, e em cujo estômago foi 
encontrado, recém ingerido. Esta'va ainda bem conservado, embora a cau­
da se aehasse fragmentada em três pedaços . 

Gênero MICRABLEPHARUS Boettger 

1885 - Zeit. Naturw· , 58,217. 

Compreende êste gênero os menores de todos os lacertí­
lios conhecidos, já que seu porte é bem diminuto. São por 
isso mesmo lagartos bem pouco comuns e raramente percebi­
dos pelos habitantes dos nossos sertões. O gênero é represen­
tado apenas por duas espécies que apresentam grande distri­
buição geográfica, apesar de seu pequeno tamanho, sendo que 
uma habitando todo o sul, centro e nordeste do Brasil, alcan­
çando porém os limites mais meridionais, do espraiamento 
avançado das florestas do Vale Amazônico, e além de ainda 
ocorrer no Paraguai, Bolívia, etc. 

São lagartos que possuem hábitos terrícolas, correndo 
nas pequenas clareiras da mata, mas parece que que, passando 
uma vida um tanto seclusiva. O dimorfismo sexual é presen­
te, principalmente quanto aos póros femorais, ausentes nas 
fêmeas . Igualmente vadações individuais nos escudos cefá­
licos e escamas do corpo, são bem visíveis. O Museu possui 
na coleção um representante do gênero. 

Diagnose: Ouvido exposto; pálpebras ausentes; língua setiforme; 
grandes escu<!os cefálicos regulares; frontonasal separando os nasais; pre­
frontais ausentes; frontoparietais presentes; narinas situadas no meio de um 
escudo nasal semi-dividido; membros bem desenvolvidos; dêdo interno ausen­
te; tôdas as escamas -do corpo hexagonais arredondadas, imbricadas, lisas, e 
arranjadas quincuncialmente ; não há prega guiar; machos com póros femo­
rais; cauda cilíndrica. 

MICRABLEPHARUS MAXIMILlANI (Reinh e Lutk.) 

1861 - Gymnophthalmus maximiliani Reinhardt e Lutken, Vidensk. Meddel. 
Nat. Foren Kjobenh, p. 211, pl. V, figo 6. 

1885 - Micrablepharus maximiliani BOltlen~er, Cm. Liz. B'ritish. Mus lI, 
p. 426. 

- 155 



CUNHA - OS LAGARTOS DA AMAZ6NIA BRASILEIRA 

Descriçüo: Corpo pequeno, moderadamente alongado; frontonasal 
muito grande; frontal estreito, longo; frontoparietais pequenos, menores que 
o anterior; parietais grandes, largos; interparietal mais estreito, pentagonal; 
2 supraoculares, primeira muito grande e em contacto com o frontonasal; 2 
supraciliares, anterior estreita e muito grande; rostral e nasal grandes; loreal 
grande; 7 supralabiais e 6 infra; sinfisal grande truncada; um escudo mental 
anterior, e 3 pares alternantes formando uma sutura; guiares menores; membros 
bem desenvolvidos, no anterior faltando o dêdo interno; escamas do corpo 8f­

redondaJas hexagonais, imbricadas, lisas, arranjadas quincuncialmente; uma 
parte das escamas da cauda carenadas; machos com póros femorai s; ôlho 
grande arredondado, sem pálpebras . 

Coloração: Pardo amarelado em cima; uma larga faixa pardo escu­
ra, começando do focinho e passando através o ôlho e o membro anterior, 
marginada acima e abaixo por uma linha esbranquiçada; rcgião ventral es­
branquiçada, garganta e mento salpicado de pardo; cauda azulada . 

Mensurações : Feitas num único espécimen: 

Comprimento total 50 mm. Cabêça 5 mm. 
Cauda 32 mm. 

Coleção: Depos:tado na coleção do Museu, um exemplar fêmea de 
número 149, proveniente da cidade de Conceição do Araguaia, Pará, col. 
por J. Hidasi , 1957 . 

Distribuição : Zona de translçao sul da Amazônia, centro, nordeste 
e região meridional do Brasil; Paraguai, Bolívia, etc. 

Nome vulgar: Comumente Lagarto, mas os indígenas antigos pa­
rece que o conheciam sob o nome de "Americima", segundo Marcgrav. 

Observações: O componente dêste gênero apresenta certa seme­
lhança com os caracteres genéricos do seu afim Gymnophthalmus, distinguin­
do-se nitidamente por não apresentar prefrontais, e possuir os frontoparietais, 
além de outros sinais menores. De resto, geralmente são confundidos fàcil­
mente se examinados num golpe de vista . 

Sobre esta pequena espécie Goeldi (Boi. Mus. Goeldi, III, p. 350, 
1902) informa que "é um mimoso lagartinho, distinto pela posse de uma 
cauda azul." Adianta mais que o antigo Marcgrav o conhecia e o figurou 
em sua obra, e que "respectiva xilografia indica com razão os pés anteriores 
com 4 dédos apenas. De naturalistas posteriores tenho diante de mim a 
figura dada pelo Príncipe zu Wied e' a de Reinhardt e Lutken. Refere o 
príncipe que encontrou êste diminuto lagarto tão fácil de conhecer, no Mu­
cury, onde o viu correr com ligeireza por sobre a areia ; acrescenta que se 
move entre arbustos e plantações e sobe também pelas árvores. Foi so­
mente mediante a figura desenhada do natural pelo Príncipe, que· se con­
seguiu descobrir qual o Sáurio que o antigo Marcgrav quís descrever no tem­
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po do domínio holandês." Afrânio do Amaral (1935, p. 245) estudou uma 
série de 5 exemplares, procedcntes de Cana Brava, Goiás, e informava que 
um dos espécimens possuia apenas 1 par de postmentais, enquanto os de­
mais apresentavam 2 pares . Ora, o nosso exemplar do Museu possui jus­
tamente 3 pares altcrnantes. Os componentes do gênero Gymnophthalmlls, 
é que apresentam, segundo nos consta, somente os 2 postmentais. 

Gênero GYMNOPHTHALMUS Merrem 

1820 - Tent. Syst. Amph., 13, 74. 

Este interessante gênero tal como acontece com o ante­
rior, encerra lagartos de porte bastante diminuto, compreen­
dendo atualmente 7 espécies conhecidas, largamente distribui­
das desde o México, América Central e Antilhas Menores, e 
tôda a Améríca do Sul até Argentina e Chile meridionais. De 
acôrdo com Amaral, vivem no Brasil pelo menos duas espécies 
bem distintas, das quais uma peculiar ao Vale Amazônico. 

O gênero apresenta sinônimos, mas foi Boulenger (1885) 
que estabeleceu definitivamente a posição taxonômica exata de 
Gymnophthalmus. Determinados caracteres seus são muib 
semelhantes ao gênero Micrablepharus Boettger, mas com faci­
lidade distinguir-se-ão as suas diferenças, já detalhadament3 
citadas no estudo que anteriormente fizemos dêste. 

O gênero caracteriza-se notàvelmente pelos frontonasais 
separando os nasais; prefrontais presentes; frontoparietais au­
sentes; pálpebras também ausentes; membros desenvolvidos, 
faltando o dêdo interno do membro anterior; escamas do cor­
po arredondadas hexagonais, i.mbricadas, lisas ou fracamente 
carenadas e machos com póros femorais; um escudo mental an­
tenor ~ 2 pares de postmentais . 

Geralmente constituem lagartos bem diminutos, de há­
bitos terrícolas, vivendo entre a erva do sÓlo, muito ágeis e 
fugidios . 

GYMNOPHTHALMUS LINEATUS (Linnaeus) 

1758 - Lacerta lineata Linnaeus, Syst. Nat. X , p. 209. 
1900 - Gymnophthalmus lineatus Andersson, Bilhang Svenska Veto 

Akad. Handl ., 26, Sect, 4 (1), p. 16 

Coleção: No momento não represenlado no Museu Goeldi. 
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Distribuição: Provàvelmente tôda a Amazônia Brasileira, princpiaJ­
mente regiões mais orientais, áreas adjacentes e Guianas . 

Ob9L'rvações : De todos os membros que compõem o gênero, esta 
espécie é no momento a única típica de todo Vale Amazônico, ou pelo me­
nos parte desta imensa área. Segundo Burt e Burt (1931), esta forma é 
muito próxima e intimamente relacionada à espécie G· lael'icaudus (Cope) . 
Elas ocupam áreas geográficas adjacentes, isto é, esta última ocorre na Co­
lômbia e Chile, admitindo aqueles autores que a diferença entre amhas 
é bem insignificante, podendo esta, se muitos exemplares de uma popula­
ção das duas formas fossem bem examinados, /aevicaudus tornar-se-ia sub­
espécie de lineafus. Aqui apenas focalizamos uma informação um tanto 
antiga, e sem possuirmos exemplares de ambas espécies, de modo que o 
conceito é somente especulativo. 

Esta espécie compreende pequenos sáurios distintamente diferençáveis 
de todos os seus congêneres, e do afim gênero anterior. 

Família AMPHISBAENIDAE 

1825 - Gray, Ann . Phil. (2), x . 

À exceção de um gênero mexicano provido de patas an­
teriores, todos os membros desta grande famíUa carecem to­
talmente de patas locomotoras, arrastando-se mediante peque­
nas ondulações à maneira um tanto semelhante às serpentes. 
Atualmente esta família compreende cêrca de 21 gêneros lar­
gamente disseminados pelo continente Mricano, sul da Euro­
po, tôda a América do Norte, centro e sul, e as Antilhas Maio­
res. Na América meridional computam-se 8 gêneros, dos 
quais 3 ocorrem na Amazônia brasileira. 

A família Amphisbaenidae em confronto com as outras 
da subordem Lacertília, encerra numerosíssimas espécies e ra­
ças geográficas, tanto ou mais qu~ os verdadeiros lagartos . 
Todos os componentes da família são de notável interêsse, pois 
constituem um grupo de sáurios a~tamente especializados e 
adaptados estritamente a uma vida subterrânea, minadora. O 
corpo geralmente é engrossado, de aspecto mais vermiforme 
do que qualquer outra aparência, cujos ôlhos de certo modo 
desnecessários, são totalmente atrofiados bem como os ouvi­
dos que se acham vedados pela pe1e, a qual é branda e forma­
da por numeroso~ aneis divididos em pequenas plaquetas qua­
drangulares; a cauda é muito curta e obtusa, e a cabêça está 
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constituída de placas irregulares; a cabêça em geral é peque­
na, espessa sem constricção nucal . 

Os registros fósseis dêsse grupo não indicam idade mui­
to recente, pois restos seus aparecem no Eoceno ou mais anti­
go ainda, mostrando que êstes sáurios vermiformes atravessa­
ram os tempos sem sofrerem grandes mudanças, para um es­
paço de 30 a 50 milhões de anos. Os fósseis têm sido encon­
trados em alguns afloramentos geológicos de vários pontos dos 
Estados Unidos. Nos tempos mais recentes êles se espalha­
ram amplamente por quase tôdas as regiões equatoriais e 
tropicais da terra. 

Lagartos altamente adaptados em furar o sólo, vivem em 
galerias subterrâneas ou ninhos de várias espécies de formi­
gas, fugindo sempre da luz solar, procuram de preferência os 
solos úmidos de temperatura mais constante, principalmente 
no interior das matas. São completamente inofensivos ao 
contrário do que pensa o povo ingênuo da hinterlândia. Na 
Amazônia os três gêneros que ocorrem são Amphisbaena de 
ampla distribuição pela África tropical e América do centro e 
sul; Aulura de restrita ocorrência talvez na região mais oriental 
do grande Vale, e Leposternon habitando tôda a sul América. 

Chave dos gêneros Amazônicos da família Amphisbaenidae 

J. 	 Desprovidos de membros locomotores . 
A. 	 Segmentos da região peitoral não diferenciados. 

Narinas situadas em uma nasal separada; cabêça mais ou me­
nos arredondada no focinho, ou fracamente comprimida; cauda 
cilíndrica, obtusa: póros preanais presentes .. Amphisbaena. 

B. 	 Segmentos da região peitoral mais ou menos aumentados, ou for­
mando séries angulares. 

Narinas situadas no escudo rostral; cabêça curta, achatada, 
com focinho saliente, aplainado; prega colar forte; cauda ci ­
líndrica, obtusa ; póros femorais ausentes Leposternoll. 
Narinas situadas no escudo rostral; cabeça curta, deprimida, 
com focinho saliente, um tanto obtuso; cauda curta, grossa , 
com o quarto anel curto, estrangulado; póros femorais au­
sentes ............................. . . . ...... . A u/ura . 
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Gên ero AMPHISBAENA Linnaeus 

1758 - Syst , Na!. X , 229 , 

tste gênero, como outros que compõem a família, se en­
contra ainda em confusão taxonômica, sem se chegar a uma 
conclusão sobre a validade de espécies e raças geográficas. 
Observa-se comumente variações individuais profundas que 
tornam sua determinação, dentro daquelas considerações. 
Conforme acentuava Amaral, (1932, VII, p. 54), "a existência 
de mutações entre os Anfisbenídeos é das mais frequentes , de 
sorte que um exame crítico dêsse grupo revela, para logo, a 
necessidade de uma revisão meticulosa, capaz de separar as es­
pécies imperfeitamente definidas daquelas que podem resistir 
à análise comparativa. Dentre os caracteres usados nas des­
crições parece que apenas o número e proporção dos segmen­
tos somáticos, a extensão relativa da cauda e a disposição de 
certos escudos cefálicos tem valor realmente específico, não 
passando, muitas vêzes, de meras variações raciais, ou mesmo 
individuais o comprimento relativo das suturas e a integridade 
ou não de certos outros escudos cefálicos." Baseado nêsses 
conceitos, Amaral procurou determinar as espécies típicas, e ' 
com certo número de material criou raças geográficas desdo­
bradas das espécies. Apesar disso, estas subespécies nem 
sempre são admitidas por outros autores, mesmo consideran­
do as comuns mutações ou variações nêsses sáurios ápodos. 
Tais variações nem sempre podem ser consideradas como vá­
lid8C:; para diferenciação de uma raça geográfica. 

Os estranhos componentes dêste exótico gênero, têm 
sido na América do Sul muito discutidos pelos especialistas, 
desd~ os tempos de Marcgrave e Piso. Ultimamente Vanzoli­
ni vem se dedicando a êste grupo de lacertílios, fazendo melho­
rar o seu conhecimento com um grande número de tf3b;:Jlhos 
importantes, publicados em revistas nacionais e estrangeiras. 
Tendo o mesmo autor oportunidade de manusear e estudar, 
grandes coleções de exemplares de lagartos dêste gênero, pôde 
assim aos poucos ordenar e sistematizar dentro das categorõas 
específicas e subespecíficas, tôdas as suas formas componen­
tes até então duvidosamente definidas. Utilizou-se de méto­
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dos estatísticos modernos para distinguir-lhes os principais ca­
racteres na diferenciação específica e na subespecífica geográ­
fica. Pôs em evidência a distribuição geográfica dos indiví­
duos, para a separação distinta das raças geográficas, delimi­
tando o melhor possível suas áreas máximas de ocorrência, 
mostrando ainda as várias intergradações existente~ entre 
e1as. 

Os trabalhos de Vanzolini por seu cunho profundamen­
te científico, e a importância de seu conteúdo vêm marcar uma 
nova etapa na caracterização dos estudos de herpetologia da 
fauna de lacertílios da América do Sul. 

tstes estudos se baseiam principalmente na análise esta­
tística dos caracteres morfológicos. Seletivamente são os se­
guintes : -(1) número de aneis do corpo; (2) número de 
aneis da cauda; (3) e (4) número de segme.ntos (dorsal .~ 

ventral) nos aneis do meio corpo; (5) número de póros femo­
rais; (6) comprimento relativo da cauda; (7) coloração; (8) 
dados climatológicos (temperatura do ar e precipitação atmos­
férica); e ( 9) distribuição geográfica. 

Com métodos analíticos, encetou aquêle autor um estu­
do aprofundado sobre a espécie Amphisbaena fuliginosa (Bull. 
Mus. of Comp. Zool., vol. 106, n.o 1, pp. 3-67, 1951) . Nêsse 
trabalho foi mostrado a sua distribuição geográfica e diferen­
ciação, bem como material adicional para o estudo comparati­
vo de padrões e o mecanismo de evolução em populações na­
turais. ! 

Dêste estudo concluiu Vanzolini, que em todo o territó­
rio abrangido pelos espécimens estudados (tôda a região se­
tentrional da América do Sul), podiam ser reconhecidas pelo 
menos 5 subespécies distintas. "O reconhecimento destas 
subespécies é motivo de conveniência, já que as diferenças 
estatístcias entre amostras apareceram em todos os casos'. O 
reconhecimento foi dado somente às formas nas quais é pos­
sível atribuir um único indivíduo ou uma pequena amostra, 
dentro de um razoável gráu de certeza. Nenhuma diferença 
~ritmética foi tentada para êste gráu de certeza, mas é indubi­
tàvelmente alto nas formas consideradas. Resultante desta 
ação, uma subespécie (A. f. fuliginosa) é baseada sobre ma­
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terial mais ou menos heterogêneo e é de se esperar que mo­
dificações de seu status seguirão ao estudo de material mais 
abundante" . 

De acôrdo com a consideração do autor, a espécie fuli­
ginosa, se apresenta desdobrada do seguinte modo : 

Amphisbaena fuliginosa fuliginosa Linnaeus, 1758. 
Distribuição, : Desde Trinidad, onde se intergrada com A, f. varia, 

até a Guiana Francesa. Intergradação para o sul com A, f. amazônica. 

Amphisbaena fuliginosa va1'ia Laurenti, 1768 . 
Distribuição: Panamá e Colômbia para o sul até perto de VÍ\la­

vicencio; para o sudoeste Equador e para leste à Venezuela, perto de Trini­
dad . Intergradação com ~mazonica, fuliginosa e brassleri. 

Amphisbaena fuliginosa amazonica Vanzolini, 1951. 
Distribuição: O vale do Amazonas de Manaus à Letícia; posúve)· 

mente também o baixo Amazonas e nordeste do Brasil. Intergradação com 
bassleri, varia e fuliginosa; provàvelmente também com wiedi . 

Amphisbaena fuliginosa wiedi Vanzolini, 1951. 
Distribuição : Conhecida somente da localidade tipo, Santa Maria, 

Bahia, Brasil. 

A mphisbaena fuliginosa bassleri Vanzolini, 1951. 
Distribuiçiío : Parte mais ocidental extrema da América do Sul, 30 

Pacífico, compreendendo o Equador, Perú, parte da Amazôni a Brasileira e 
BcUvia . Intergradações com A. f. varia e A, f . amazonica, ao norte. 

Dentro da família, o gênero Amphisbaena é o que apre­
senta distribuição geográfica mais ampla, estendendo-se com 
certa abundância de espécies, pela Africa tropical (territórios 
orientais, ocidentais e centrais), Antilhas Maiores, Panamá e 
tôda América do Sul até a Argentina. Dêsse modo correspon­
dem ao gênero, atualmente 20 espécies africanas, 5 antilhanas 
e 40 e tantas sul-americanas, das quais pelo menos 6 ocorrem 
em quase tôda a Amazônia brasileira. Tôdas 6, contudo, cons­
tituem formac; bastante espalhadas por tôda América meridio­
nal. Os componentes dêste gênero constituem formas em ge­
ral de grande porte e espessura do corpo avantajado, o que 
lhes dá um aspecto serpentiforme e até certo ponto grotesco. 
São por isso conhecidas com o nome de "cobras de duas cabê­
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ças", nome êste dado principalmente em virtude da semelhan­
ça um tanto inadequada existente entre a cabêça e parte ter­
minal da cauda do sáurio, pois ao longe ambas se confundem. 
São lagartos carnívoros, alimentando-se de insetos, vermes e 
larvas . A coloração geralmente fundamental, é branca, ama­
relada escura ou creme acinzentada ou então apresentando 
grandes manchas negras, em aneis envolvendo o corpo. 

Diagnose: Abertura auricular ausente; olhos indistintos sob a pele; 
narinas laterais, situadas em um escudo nasal separados; focinho arredon­
dado ou fracamente comprimido; não há segmentos peitorais aumentados; li­
nha lateral distinta; cauda cilíndrica, obtusa; póros preanais presentes. 

* AMPHISBAENA ALBA Línnaeus 

1758 - Amphisbaena alba Linllaells, Syst. Nat., X, p. 229 (localidade 
tipo, América) , 

1931 - Amphisbaena alba Burt e BlIrt, Buli, Am. Mus. Nat. Hist., LXI, 
p. 238. 

Descrição: Cabêça pequena, ligeiramente deprimida; focinho um 
tanto proeminente arredondado; rostral subtriangular; grandes nasais, bem 
como os prefrontais; frontais menores; escudos parietais variáveis; 'tempo­
rais pequenos; ôlho mais ou menos distinto, através o escudo ocular, loca­
lizado entre a segunda e terceira supralabiais; 4 supralabiais, quarta pequena; 
sinfisal trapezoide; mental heptagonal; 3 infralabiais, segunda maior, primei­
ra e segunda formando sutura com a mental anterior; um par de grandes es­
cudos postmentais de cada làdo; entre êstes, vários pequenos outros nost-

Quanto à poslçao taxonômica exata de A mphisbaella alba Linnaeus,* 
conclui também Vanzolini (Arq. Mus. Nac. , vol. 42, parte 11, pp , 
683-705, 1955), "contràriamente ao que pensava Amaral (1935. 1937), 
não deve ser considerada como subespécie de A. fuligin'Osa , mas como 
bôa espécie". 

"A. alba é espécie abundante, pouco sujeita à ação de barreiras fi­
siogriificas (visto sua distribuição); Idificllmente apresentaria popula­
ções ocupal,jo grandes áreas e sofrendo isolamento genético". 

"O padrão geral também se repete no que diz respeito aos póros 
preanais . Apenas êste caracter exagera a regularidade da distribuição, 
tendendo a diferenciar dois grupos: um setentrional com maior nú­
mero de póros e outro me~jional, com menor. f.ste caracter, no é:n­
tanto. deve ser utilizado com Illuito cuidado. Há indícios de variação 

sexual que não pedem ser bem analisados em amostras pequenas ; ant~s 
que se possa dizer algo de mais fundamentado sobre as características 
peculiares de sua distribuição, deve-se evitar concluir com base nêsse 
caracter" . 

Assim conclui-se mais criteriosa mente, a perfeita independência es­
pecífica desta. e de A, fuliginosa . 
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mentais ; linha lateral distinta; cêrca de 10 segmentos anais; 8 a 10 póros 
preanais; cêrca de 227 aneis em volta do corpo e 17 na cauda; cada anel 
contém 80 segmentos; êstes no dorso são mais estreitos que largos, porém 
são assim no ventre. 

Coloraçiío: Pardo claro no dorso, porém uniformemente branco 
nos lados e ventre. Há contudo indivíduos que apresentam coloração mui­
to mais esbranquiç,~ja numa variação gradativa acentuada. 

/'v!ensurações: Apresentamos as medidas feitas nos maiores exem­
plares da coleçíi.o, assim discriminados: 

N .O Comp. total Diâmetro Cauda 
159 765 mm . 55 mm . 30 mm. 

161 507 mm. 55 mm. 25 mm. ." 157 670 mm. 58 mm . 
11 

30 mm. 
170 720 mm. 55 mm . 30 mm. 

Coleção: Estão depositados na coleção do Museu Goeldi, vários 
exemplares, registrados do seguinte modo: Exemplares provenientes do 
Pará, porém sem localidade determinada: ns. 165, 163, 197, 167, 164, 170, 
162, 169, 161. 168, 159, 158, 160, 157, 177 e 176 . Exemplares catalogados 
com procedência exata: ns. 175, proveniente do rio Tocantins, Pará, 1909; 
174, Pará , 1907; 172, Peixe-Boi, Estrada de Ferro de Bragança, Parã, 1907; 
171, Aragarças, Goiás, col. J. Hidasi, 1958; 178, Aragarças, Goiás, co\. 1. 
l!ôdasi, 1958; 179, Goiânia, Goiás, co\. 1. Hidasi, 1958; 173, Manaus, Ama­
zonas, col. Altman, 1956 . 

Distribuição : Espécie largamente disseminada por todo o Vale 
Amazônico, nor~Jeste brasileiro e regiões centrais do país, ocorrendo ainda 
nas Guianas, Venezuela, Colômbia, Bolívia e ilha de Trinidad . 

Nome vulgar: Geralmente conhecidos na Amazônia e resto do Bra­
sil, pelo inadequado nome "Cobra de duas cabêças". Algumas vêzes cha­
mados também "Mãe de sauva". 

Observações: Dentre tôdas as espécies do gênero, esta parece ser a 
mais característica e uma das mais comuns, ocorrendo na Amazônia. Con­
forme acima foi visto, tivemos vários exemplares em mão, que nos propor­
cionaram motivo para comparações ligeiras, mas interessantes . 

Durante a diagnose feita em todos os exemplares Ida coleção, obser­
vamos principalmente as constantes variações presentes quase que de indi­
víduo para indivíduo, tanto na disposição dos escudos cefálicos, número de 
escamas no corpo, número de aneis e o número de póros preanais. fostes 
salientavam-se notadarnente por se apresentarem mais do que comumente se 
conhece, contando-se de 8 a 10 em média . O número de escamas e os 
aneis do corpo, são bastante variáveis . O mesmo pode-se dizer sobre a 
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disposição e contôrno dos escudos cefálicos. O porte também é de certa 
importância, para tais modificações, e os espécimens que se encontram na 
coleção do Museu, apresentam tamanho agigantado comparado ao comum. 

Esta espécie bastante frequente em tôda a Amazônia, é por isso mes­
mo muito conhecida. Constantemente se as encontram nos caminhos das 
matas, naturalmente formas desgarradas, ou então quando se escava o sólo 
para plantação. Costumam também sair dos seus esconderijos, quando da 
ocasião da queimada de um roçado, pois o calor afugenta ou extermina de 
vez, tôda e qualquer fauna da superfície ou de 'Vida subterrânea. O povo 
acredita seriamente que êstes inofensivos sáurios são extremamente peço­
nhentos e maléficos, e por causa dêste errôneo conceito não há "cobra de 
duas cabêças" que sobreviva, quando surge na superfície. 

f.stes sáurios foram por muito tempo confundidos e admitidos como 
pertencendo à subordem dos ofídios, ou melhor eram perfeitamente identi­
ficados como cobras mesmo . Tal conceito perdurava também na opinião 
e classificação "Zoológica dos eminentes naturalistas de então. Mais tarlle 
após estudos detalhados sobre a anatomia e morfologia dêstes répteis, con­
cluiu-se que êles não eram serpentes, mas realmente lacertílios degradados 
ou adaptados . 

AMPHISBAENA FULIGINOSA AMAZONICA Vanzolini (?) 

1758 - Amphisbaena fuliginosa Linnaeus, Syst . Nat. , X, p . 229 (localida­
de tipo, América) . 

1951 Amphisbaena fuliginosa amazonica Vanzolini, Buli. Mus. of Comp. 
Zoology Harv·ard, vol. 106, 11.0 I, p. 62. 

Descrição: Focinho largo arredondado, não muito proeminente; 
rostral subtriangular; nasais grandes formando sutura; um par de grandes 
prefrontais; um par de frontais menores, seguindo-se 2 partes de parietais pe­
quenos, quadrados; ôlho visível dentro do escudo ocular; vários pequenos es­
cudos temporais; 2 infraoculares; 3 supralabiais, terceira muito pequena; sin­
fisal quadrangular , segui':la de uma mental anterior poligonal ; seguem-se pe­
quenos postmentais ladeados por um escudo grande; 3 infralabiais, terceira 
menor; cauda mais estreita que o corpo, com uma constricção na base; linha 
lateral distinta, e algumas vêzes ligeiramente a dorsal; 10 escudos anais, e 8 
póros preanais usualmente; cêrca de 216 aneis em volta do corpo e 24 na 
cauda; 40 segmentos em cada anel ; êstes segmentos são mais longos que . lar­
gos no dorso e ládos; mais ou menos equilaterais no ventre . 

Coloração: f: um tanto variável indi'Vidualmente, apresentando cor,· 
tudo vari adas manchas pardo escuras e esbranql)içadas, principalmente no 
dorso e lados, que constantemente variam a disposição nos indivíduos; a ca­
bêça geral mente apresenta-se branca. 

Mensurações : Tomamos a medida do maior exemplar da coleção : 
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Comprimento total ........ 500 mm. Cauda 50 mm. 
Diâmetro do corpo .. .... ..... .... . . 18 mm. 

Co/eçiio: Estão registrados alguns exemplares danificados e sem 
procedência de local certo, todos pertencentes à coleção antiga e desordena­
da: IlS. 182, 181 . 184, Pará, rel ativamente conservados; .183 , Pará, exem­
plar grande conserv<!Jo; 180 e 185, Pará, danificados; 187, 191, 190, Peixe­
Boi, Estrada de Ferro de Bragança, Pará, 1909, espécimens bem cc·nserva­
dos; 188, Peixe-Boi, Pará, exemplar grande mostrando variações nos escu­
dos cefálicos. nasais inteiros e um escudo comprido entre os prefrontais; 186, 
Peixe-Boi, Pará , 1909. mostrando também como o anterior, grandes varia­
ções; 192, Peixe-Boi. Pará. 1908, exemplar grande, mostrando coloração ge­
raI mais esbranquiçada ; 193, Pará , espécimen grat+je; 189, procedente do 
lugar Guajará, arredores de Belém, Paní, 1910, maior exemplar, com colora­
ção mais branca que escura. 

Distribuiçiio: O vale do Am azonas de Manaus à Letícia , no Perú ; 
possivelmente também o baixo Amazonas e nordeste do Brasil . Raça que 
se intergrada com bass/eri, varia e fuliginosa. 

Nome vulgar: "Cobra de duas cabêças" , " Mãe das salNas" e pelos 
indí~enas também Ibijara ou Ubuj ara. 

Ohservaçue.\·: Provisoriamente identificamos os exemplares em ques­
tão, como provàvelmente pertencendo à subespécie A. f. amazonica, pois a 
proccdênc:a dos mesmos parece alicerçar tal ponto de vista, eml:Jora não te­
nhamos bastante certeza da proveniência de alguns. Contudo, em rápida 
análise os caracteres morfológicos nêles presentes, nos mostra!l1 a indicação 
taxonômica desta raça mais comum talvez no Vale Amazônico. Ela é. 
segundo Vanzolini. muito próxima da forma típica A. f. fll!i~!iI1f)sa, notn­
damente quanto a folidose. Um dos caract~res fàcilmente identifid'/eis da 
raça amllzolliclI é o número elevado de nneis no corpo e a cabêçn semore 
esbranquiçada, imaculada . Encontramos nm if.ldivíduos estudados signifi":ZI­
tivamente estampados êstes característiccs, embora tais diagnósticos ncc"':s­
si tem posteriormente uma análise mais acuraia. 

A distribuição desta raça na província Amazônica, é mais ampla do 
que 'Iualquer outra que compõe o gênero, pois aquelas ocupam áreas bem 
mais restritas. Ela abrange justamente a área central do grande Vnk, 
compreendida co m intergradações entre A. f . fuliginosa , A . f · varia, A. f. 
h(/s~/eri e A. f. IIIh!'di. 

AMPHISBAENA FULIGINOSA BASSLERI Vanzolini 

1951 - Amphisbaena fuliginosa basslei"i Vanzolini, Buli . MlIs. Comp . 
Zou!., v-ol. 106, n.o I, [J . 61, pro 2, f. Ii (loc:alidad.: ripo. R oaboya, 
Lo/"e/o, Pení) . 
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Co/eçlÍu: Dois ótimos exemplares numerados, 878 e 879, coletados 
no lugar Estirão do Equador, margem direita Ido rio Javarí, Estado do 
Amazonas, col . J . Hidasi, 1959 . 

Dis/ribuiçiio : Parte extremo ocidental da América do Sul, costa do 
Pacífico, Perú, Equador, parte. da Amazônia Brasileira e Bolívia, inlergra­
dando-se ao norte com A. f. varia e A . f. amazonica. 

Nume vu/gar: Cobra de duas cnbêças. Cobra cega, etc . 

Observaçiks : Para a caracterização desta raça, nos exemplares do 
Javarí, utilizámo-nos das chaves analíticas e dos elementos característicos 
subespecíficos, apresentados pQr Vanzolini em seu referido trabalho. Ini­
cialmente ambos espectmens se enquadram perfeitamente na descrição 
sub;:specífica estabelecida pelo citado autor. Levamos primeiramente em 
conta, a procedêocia de tais exemplares coletados dentro pois, dos limites 
por êle estabelecidos. Embora es}udando e analisando os caracteres da raça 
em questão, em somente 2 indivíduos, obsel'~a-se como acentua Vanzolini , 
a existência nítida de intergradação, com raças adjacentes como A. f. varia 
e A. f. amazonica, ambas ao norte e leste, respectivamente. . Ajunta-se ainda 
ao facto que os referidos exemplares, foram coletados justamente dentro da 
área de transição e penetração das raças que acima citamos, e que ali ocor­
rem . Não nos parece ser difícil caracterizar a diferenciação das subespé­
cies distinguidas por Vanzolini, de acôrdo com os dispositivos que êste es­
tatuiu . 

Portanto a raça geográfica A. f. I'(lss/eri que estamos estudando, 
apresenta as seguintes diferenciações características: a disposição das es­
camas no corpo se apresenta idêntica a forma típica A. f. fuliginosa, cuja 
descrição foi já feita na espécie anterior. Fundamentalmente a coloração 
é amarelada esbranquiçada; cabêça geralmente manchada (em ambos exem­
pIares) ; as mancahs dorsais são mais raras do que em qualquer outra for­
ma, apresentando uma tendência para formar estreitas faixas cruzadas, às 
vêzes largamente separadas; região abdominal quasi desprovida de manchns. 

O exemplar de número 878 (fêmea) apresenta coloração mais al:en­
tuada, com as manchas dorsais mais unidas entre si; é o espécimen de maior 
comprimento, porém tcm o corpo mn:s tstreitado. O outro. 879 (f}mca), 
menor, perém mais volumoso apresentn cauda muito curta. Apresentamos 
aqui as medidas de ambos espécimcns: 879, fêmea. comprimento total. 380 
mm.; 211 aneis em tojo o corpo; cauda curta com Ii aneis; scgmc:ntos do 
anel no meio do corpo 22/22; 8 póros . Número 878. fêmea. comprimen· 
to total, 422,5 mm. ; 212 aneis no corpo; 29 aneis na cauda: segmentos cio 
anel no meio do corpo 22/22; 8 póros presentes . . 

Compnrando-se os nossos exemplares do Javarí, com a méd ia obtida 
nos espécimens estudados por Vanzolini. observamos que aquêles se ajus­
tam perfeitamente ao quadro característico apresentado pelo citado autor. 
Isso afirmamos, tanto o observado no quadro das mensurações, como no 
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restante dos caracteres morfológicos mais evidentes. Variações por ven­
tura existentes, nos parecem muito insignificantes. 

Por outro lado comparando-se êstes indivíduos representando uma va­
riante subespecífica geográfica, com as inúmeras formas outras com proce­
dências do Baixo-Amazonas, distingue-se perfeitamente a diferenciação subes­
pecífica entre os dois grupos geogràficamente afastados. Acreditamos que 
os exemplares desta últimà região, constituam a raça A. f· amazonica, pois 
segundo Vanzolini esta parece ser a forma de maior ocorrência dentro da 
província Amazônica, embora pr<Yvàvelmente A. f. fuliginosa seja mais an­
tiga nêste hemisfério e tenha dado origem às demais (?). 

Oportunamente tentaremos a realização de um trabalho explanado 
sobre todos os representantes do gênero A mf>hisbaena, na coleção do Museu 
Goeldi para melhor definir a posição sistemática das espécies ou subespécies 
aí existentes. 

AMPHISBAENA VERMICULARIS Wagler 

1824 - Amphisbaena vermicularis Wagler (ill Spix) , Spec. Novae Serp. 

Brasil., p. 73 (localidade tipo, província da Bahia, Brasil). 


1931 - Amphisbaena vermicularis Bllrt e Burt, Buli . Amer. Mlls. Nat. 

Rist. LX!, p. 240. 

Descrição: Focinho redondo, proeminente; rostral pequeno triangu­
lar; nasais grandes, formando sutura; um par de grandes prefrontais, do 
mesmo tamanho dos nasais; um par de frontais muito menores; um par de 
parietais; occipitais pequenos; a sutura dividindo êstes escudos, corre mais 
ou menos em sulco '<lesde a nuca até o rostral; ôlho bem visível, no ângulo 
anterior do escudo ocular; temporais anteriores e posteriores, limitando com a 
ocular, parietal, frontal, occipital e terceira e quarta supralabiais (ditos ou­
tróra postocular); ocular formando sutura com a segunda e terceira supra­
labia.is; 4 supralabiais, quarta pequena; sinfisal trapesoide; mental anterior 
grande heptagonal irregular; seguem-se 6 escudos postmentais pequenos; 3 
infralabiais, segunda maior, formando as 2 primeiras uma sutura com a 
mental anterior; um par de escudos postmentais grandes de cada lado, em 
contacto com a segunda e terceira labiais; corpo envolvido em aneis mais 
ou menos regulares, com segmentos variáveis; êstes são mais compridos que 
largos na região 'ventral; éada anel no meio do corpo contém de 28 a 30 
segmentos; linha lateral e dorsal distinta; seis escudos preanais cQm 2 pó­
ros preanais distintos . 

Coloração: A cor é bastante variável ainda mais quando cons!!rva­
dos em álcool . Em geral apresenta-se pardo claro . ou escuro no dorso e 
lados, e amaúlados na região ventral. 

Coleção: Estão depositados na coleção os seguintes exemplares: 
ns. 665 e 666, cid,ade de Belém, Pará, col. O. Cunha, .1954; 194, Aragarças, 
Goiás, col. M . Hidasi, 1958; 196, 195, cidade de Belém, Pará, 1958; 346, 
347, 342 e 325, Parque do Museu Goeldi, Belém, Pará, 1958 . 
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Mellsurações: Para comparação daremos abaixo as seguintes me­
didas de alguns exemplares: 

N.O Corpo Cauda Diâmetro do corpo 

196 :1:: 215 mm. 6 mm. 
346 200 mm. 26 mm. 5 mm. 
347 180 mm . 25 mm. 5 mm. 
342 210 mm. 27 mm. 6 mm. 
195 165 mm. 24 mm. 4 mm. 
325 200 mm. 26 mm. 5 mm. 
194 205 mm . 27 mm . 5 mm. 

Número de segmentos no corpo e cauda : 

N.O Corpo Cauda 
196 215 
346 212 30 
347 202 30 
342 211 30 
195 221 30 
325 210 30 
194 230 30 

Distribuição: Esta espeCle de fácil ocorrência, está 'Iargamente es­
palhada por quase tôda a Amazônia Brasileira, centro, nordeste e leste do 
Brasil, até a Bahia; Guianas e Venezuela. 

Nome vulgar: "Cobra de <luas cabêças", Ubujara ou Ibijara. 

Ob~rvações: A especle foi primeiramente descrita por Wagler (na 
obra já citada, publicada por Spix em 1824), em espécimens provenientes da 
Bahia, e coletados durante a célebre viagem dos naturalistas Martius e Spix, 
nos anos de 1817 a 1820, ao Brasil. ~ urna forma relativamente muito co­
mum nas regiões orientais do Vale Amazônico . Muitos lagartos foram 
descritos, dêste gênero, como novos, mas que possuiam os mesmos caracte­
rísticos específicos que a espécie em questão, apenas mostrando variações 
nos escudos cefálicos e número de segmentos e aneis no corpo. Na reali­
dade são sinônimos, a mesma espécie em indivíduos possuindo naturais va­
riações. Amaral (1937 e 1948), era de opinião que esta espécie podia ser 
dividida em três raças típicas, defendendo-se assim: "Dentro dêsse grupo, 
que tem a espécie vermicularis como forma principal, talvez se pudesse es­
tabelecer uma distinção apenas subespecífica, juntando-se a êle . formas ou­
tras que se encontram afastadas por mero acidente anatômico". Reconhe­
cia assim as três raças geográficas: A. v. ' vermicularis (Wagler) forma típi­
ca, comum ao distrito setentrional brasiléiro; A· v . darwinii (Dum. e Bib . ) 
oriunda do sul' do Brasil, Uruguai, Argentina, Paraguai e Bolívia; e enfim 
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A . 11. centra/is, raça criada por êle mesmo em 1935 , habitando tôda a á rea 
central do país. 

Es ta divisão da espécie típica feita por Amaral , até certo ponto n:í0 
foi admitida pelos especial :stas, por faltarem naturalmente elementos ne­
cessários para tal propósito . Vanzolini em recente trabalho (1949 ). achou 
depois Ue exa ustivo estudo. que a form a centra/is não pode ser separada da 
espécie tipo. Quanto à raça darll'inii, igualmente não foi aceita separada 
daquela, pois esta era antes uma espécie di st inta do sul do Brasil e países 
limítrofes, sendo contudo hoje desmembrada em raças de ocorrências mais 
restritas. Em 1950, Vanzolini descreveu desta espécie uma raça A. d(/'rwi­

nii hogei. habitando llnicamente a ilha Idos Alcatrazes, situada ao largo da 
costa paulista. A raça continental é a típica A. d. d{rnvinii (Du m . e 
Bib . ) . Por outro lado informamos que aquêle autor tomou a si o encargo 
J e efetuar um a revisão à base dos conceitos modernos de sistemática. de 
todos os membros bras il eiros da famíli a A mphisbaen idae . 

Como em toaos os representantes do gênero A mphisbacntl, esta for­
ma apresenta comumente variações individuais, e estas observamos em qua­
se tdJos os exemplares na culeção do Museu . Salientamos principalmente 
os seguintes: n.O 195, proven ieme de Belém, apresenta algumas peq uenas 
var:ações quanto aos escudos cefálicos, indicando anomalia, e ainda na for­
ma dc-s segmentos dos aneis dorsais e latera is; coloração pardo esc ura su­
periormente e lateralmente; cabêça , nuca e pescoço mais claro ; região 'ven­
tral amarelo esbranquiçado . O xemplar n.o 196, de Belem, mostra igual­
mente anomalia nos escudos cefálicos, um lado do frontal dividido; ausênci~ 
ue um pequeno escudo postmental mediano; cauda seccionada: coloração 
pardo esc ura no _dorso e lados; cabêça e pescoço claros; ventre amarelo sujo. 

De tôdas as espécies Amazônicas ou mesmo brasileiras, pertencentes 
ao gt' nero A mphisbaena, a forma que ora acabamos de estudar é a que se 
apresenta de porte mais diminuto. Constituem sáurios relativamente peque­
nos, se assemelhando mesmo em dadas ocasiões a vermes ou granues mi­
nhocas. Possuem os mesmo hábitos que as espécies congêneres , vivem 
sempre em ga lerias subterrâneas que êles mesmos perfuram, e quando aco­
dem por qualqucr razão à superfície, fogem da luz sola r em rápidos movi­
mentos ondulatórios, procurando esconder-se novamente no sólo. São la­
gartos totalmente inofensivos, ao contrário da crença geral , prestando inu­
sitados serviços ao homem, na lavoura, pois como as minhocas, arejam o 
solo e destroem larvas e insetos daninhos. 

Gênero AULURA Barbour 

1914 - Proc. N clV Eng/wr.d Zoo/. Soe., 4, 96 . 

Em 1914, Thomas Barbour, baseado num ÚnICO exem­
plar procedente do Brasil, sem localidade especificada, coleta­
do pelos membros da Expedição Thayer de Luiz Agassiz, em 
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1865, criou um novo gênero, até o momento ainda monotípi­
co. Não especificava qual a região do Brasil em que ocorria. 
Além do mais a recente espécie descrita, era por muitos con­
siderada um tanto duvidosa, pois podia ser uma forma anôma­
la apenas, como estava a indicar o nome específico dado por 

Barbour. 
Finalmente Vanzolini em 1948 teve oportunidade de exa­

minar o tipo de Barbour, depositado no Museum of Compara­
tive Zoology em Harvard, Estados Unidos, e depois comparar 
com um exemplar que se encontrava na coleção do Museu Na­
cional do Rio, e coletado por Antenor Carvalho, na localidade 
Aurá, proximidade de Belém, Pará. Dêsse modo Vanzolini 
confirmou a. validade da espéci·~, e acima de tudo ficava-se CJ ­

nhecendo realmente a área do Brasil que habita . O resulta­
do destas pesquisas foi publicado no Boletim do Museu Emílio 
Goeldi (vol. X, 1949) , e no qual se encontra uma diagnose 
ampliada do gênero e a redescrição da espécie. Presente­
mente o Museu Paraense possui 2 dos 3 exemplares, bem con·· 
servados, oriundos do Estado do Pará. Um dos exemplares 
foi cedido ao Departamento de Zoologia da Secretaria de Agri­
cultura de São Paulo. ­

É cêdo ainda para se saber a total distribuição geográfi­
ca do gênero, pois parece ser de certa raridade, haja vista, o ~~ 
poucos exemplares guardados nas coleções. Contudo, pode­
mos dizer que parece ser típico da Amazônia, ocupando provà­
velmente uma área restrita nas regiões mais orientais do Vale 
Amazônico . De certo modo, com o tempo, conforme forem 
sendo feitas coletas mais sistemáticas na região, ê3te con :..ciU 
poderá talvez modificar-se. 

Os componentes dêste gênero possuem os mesmos hábi­
tos que os seus congêneres já anteriormente citados. Vivem 
sempre na obscuridade das galerias subterrâneas. Consti­
tuem formas de médio porte e coloração esbranquiçada . 

Diagnose: Abertura auricular ausente; olhos indistintos sob a pele; 
corpo robusto ; cabêça leposternoide; narinas s itu ~ljas abaixo do canto rostra1 ; 
prefrontais e frontai s presentes; escudos peitorais em duas fileiras centrais de 
três elementos poligonais, grandes; linha lateral presente ; cauda curta, obtu~a; 
póros prea nais ause ntes. 
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AULURA ANOMALA Barbour 

1914 - A.ulura anomala BlIrbour, Proc. N ew Englc;nd Zoolog. C/ub . 4, 
p. 96 (localidade tipo, Bmsi/). 

D escriçiio: Cabêça de forma leposternóide, curta, cuneiforme; fo­
cinho saliente e deprimido, de contôrno superior achatado; escudo rostral 
triangular na parte superior e retangul ar na inferior; nasais grandes, com 
narinas situadas abaixo do canto rostra l, dentro do escudo; sutura internasal 
muito curta; prefront ais f!1uito grandes, formando ambas um ângulo aberto 
pa ra os frontais grandes, de margens laterais em continuidade com os dos 
prcfrontais, margens posteriores irregulares; adjacentes a êstes um a dois 
pares de occipitais irregulares, curtos e largos; ocular grande, retangular, si­
tuado entre o prefrontal, primeiro tempora l e segunda e terceira supral abial ; 
ôlho visível no quadrante ântero superior da ocular; 3 supralabiais de cada 
lado, primeira pequena; 2 fil eiras de temporais, sendo a primeira com ele­
mentos maiores e a segunda de elemcntos bem menores; sinfisal curto, em 
forma de bigorna; 3 infralabiais de cada lado, anterior menor; mental an­
terior grande em form a de escudo heráldico, heptagonal; seguem-se 6 a 7 
escudos postmentais, salientando-se um par de grandes postmentais de cada 
lado e entre as labiais e aquelas; cê rca de 6 a 7 fileiras estreitas de escamas 
irregulares formando ú sulco guiar; escudos peitorais em duas fileiras cen­

trais de 3 ou mais elementos poligonais, grandes; externamente a estas uma 
a duas fileiras de elementos semelhantes, porém menores e mais irregulares; 
linha lateral distinta, dorsaL e ventral ausentes; cauda curta e grossa; o quarto 
anel muito curto, estrangulado; L3 aneis posteriores a êLe, termine,ndo em 

uma calota esférica irregularmente escutelada; 7 placas anais, mas podendo 
'/a ria r, sendo o par centraL maior que todos; ausência de póros preana is. 

Coloraçiio : Esta é simples e uniforme, apresentando-se quase que 

tota lmente esbranquiçada . 

M ,ensuraçôes : Mostraremos a seguir as medidas tiradas t;m 2 espé­
cimens : I 

I 

I 
N. o Com"r . total Cauda Aneis Segm entos 
222 fêmea 280 mm. 23 mm. 181 + 17 34 
223 300 mm. 23 mm. 188 + 16 34 

Distribuição: Forma típica das regiões orientais do Vale A.ma­
zônico. 

Coll'çiio: O Museu Goeldi possui apenas 2 espécimens, ass im n;­

gistrados: . n.o 222, coletado em Ananindeua , localidade próxima de Belém , 
Pará, 1957 ; e n.o 223, coletado no Município de Peixe-Boi (hoje Nova Tim­
boteu<l, antiga Estação Agronômica) , 1909. 
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Ohsen 'o{"i]cs: Vanzolini que há muito vem estudando os compo­

nentes da família A mphisb{/ell~d{/e, foi quem têvc a ocasião de defillir a ~'o­

sição taxonômica da espécie, discorrendo também ligeiros comentári os so­

bre a sua filogenia. No final escreveu o seguinte: "f.ste gênero é, se rr. 

dúvida alguma, muito próximo a L eposternoll. Dêle difere, porém, pel a 

presença de nasa is individualizados e pela morfologia da cauda: ' 
"Não me pa rece que se possa considerá-lo mais primitivo (como le­

varia a crer <l presença dos nasa is) nem mais especializado (a julgar pela 

c~, u cl ; l) que Leposternon . Trata-se , provàvelmente, de um ramo rli've rgente 

du estoque primitivo." 
O mesmo autor ao examinar 2 exemplares que têve em mãos, en­

controu duas pequenas discrepânci as, que em nad a modificariam o conceito 

da espécie. Quanto aos espécimens do Museu Goeldi , encontramos varia­

ções nas mecli~as do corpo e naturalmente no número de aneis e seus seg­

mentos; de resto as pequenas variações existe ntes são insignificantes . 

Gênero LEPOSTERNON Wagler 

1824 - Spec. Nov. Serp. Brasil . , 70 (in Spix). 

Êste gênero foi primeiramente descrito por Wagler, em 
exemplares procedentes do Brasil durante a célebre viagem 
de Martius e Spix, e publicado em 1824 sob a direção dêste úl­
timo com o título Speciae Novae Serpentum Bmsüiensium. 
Compreende atualmente várias espécies espalhadas pelo terri­
tório brasileiro, e que se encontram em dolorosa confusão sis­
temática. Não se sabe ao certo a validade e existência de es­
pécies e provàvelmente raças, Amaral insistia (1937) numa 
revisão urgente e meticulosa do gênero, pois achava que esta 
reduziria o número de espécies, "tôdas muito afins e repre­
sentadas por indivíduos portadores de enormes variações moI'­

folégicas" , 
A diferenciação específica até certo ponto, é um tanto 

difícil e confusa. Há representantes na coleção do Museu, 
mas devido a esta dificuldade, e à obtenção de bibliografia 
mais precisa, resolvemos não incluí-las aqui até que surja opor­
tunidade melhor orientada. Apenas referimos a citação de , 
uma espécie que parece habitar a região Amazônica . O .gê­
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nero em geral caracteriza-se por apresentar a cabêça um pou­
co achatada, com o focinho proeminente aplainado, em semi­
círculo e forte; narinas furadas no escudo rustral ; segl11U1t03 
peitorais aument~dos; uma forte prega colar ; pór os prean ais 
ausentes e cauda cilíndrica, obtusa . Outras diferenças en­
contram-se nos escudos cefálicos, que se dispõem um tanto ir­
regularmente. A co~oração pode ser às vêzes parda ou par­
do claro ou simplesmen_te amarelada . 

Os lagartos dêste gênero estão disseminados por quase 
todo o Brasil, Argentina e Paraguai. Na Amazônia registra­
se no presente, somente uma espécie pouco comum . 

lEPOSTERNON CRASSUM (Strauch). 

188 1 Lepidos ternon crassum S/ ra llch , Med . Biol. A cadm . S . Petersburg 
11 , p. 433 (localidade tipo, Brasil ). 

1933 Leposternon crassum BllrI e Bllrt , Tra I/sacI. Acad . Scien !:> r. L ouis, 
28 (1 ,2) , p . 83. 

Coleçiío: Exempl a res na coleção não identit'icadc-s. Gile podem J1lu :, 

to bem pertencer a esta espécie. 

Distribl/içiío : Amazô ni a, desconhecendo-se ci' a ia ment e a sua d is­

tribuição geográfica nesta I egi,'io, e á rea adj acenies. 

N om e vulgar: Como as especles dú~ gêneros a nterio res. é i :l mhé õ11 

conhecida pelo nom e de "Cobra de õ uas cabêças". 

SECÇÃO ANGUIMORPHA 

1900 - Furbringer, } enas('he Zeitschrift, 34, p . 62 1. 

As famílias componentes desta secção, estão amplamen­
te distribuidas em todos os continentes, faltando contudo na 
ilha de Madagascar e na Nova Zelândia . Nêste grupo se in­
cluem algumas famílias com formas degradadas ou evolui­
das e adaptadas à vida unicamente subterrânea . Outras fa­
mílias contudo, não possuem esta modalidade de vida . 
Muitos dêstes lagartos, apresentam a\gumas semelhanças su­
perficiais com os componentes da secção Scincomorpha, ha­
vendo contudo diferenças anatômicas importantes . 
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Por outro lado, encontramos também nesta secção a fa­
mília dos m"iores lagartos atualmente conhecidos, Varanidae 
di 3tríbuida por urn único gênero, que habita o norte da Africa, 
Austrák, e Asia meridional. Os únicos lagartos venenosos 
que se conhecem, pertencem ao gênero Heloderma encontra­
ctos nos de.:;ertos do sudoeste dos Estados Unidos e México. 
E3tes grandes sáurios são chamados "Monstros de Gila", cuja 
mc rd ida pode ser fatal às pessôas e animais . 

Segundo a paleontologia, as serpentes parecem repre­
sentar um r amu elos Aguimorfos , surgidas de estirpe varânida 

durante o Cretáceo . 
A secção Anguimorpha compreende atualmente 7 famí­

lia,. das quais (1 se encontram na América do Norte, onde 2 de­
11s pe jo men os são endêmicas, e apenas uma se estende por 

tóda a América do Sul. 

Família i\NGUIDAE 

1864 - COf1e. Proc . A w d . Phi[adelpilia, p. 227 . 

Os componentes desta família apresentam um crâneo 
que pertence ao tipo normal lacertiliano, embora muitas for­
ma:; apresentem modificações adaptadas a vida em galerias 
subter râneas . Êles possuem membros que podem ser mais 
ou menos desenvolvidos, ou faltar totalmente externamente, 
em cuj o ca:;o contudo, os rudimentos dos arcos peitoral c pél­
vice C,;t[lO sempre presentes . O corpo se acha protcgid~ por 
r;laré\s ó3sea<; .dispostas em baixo das escamas, que são imbri­
Cil C1as c su biguais . Os escudos cefálicos apresentam a pecl.l­
liandade ce um occipital ou um escudo ázigo posterior , com ­
tantemente presente, caracter êste que faz diferenciar c<; 
Angu?dae de Scincidae . A longa cauda, tal como a de muitos 
outros lagartos, é muito fr ágil. 

A maioria dos lagartos da faml1;a Anguida.e, são estrita­
mente de hábitos terrícolas e de vida subterrânea, havendo 
cC lltudo algu mas espe ~les que podem ser arborícolas. A fa­
mUi;) encerra 7 gêner os conhecidos, distribuídos pelo norte 
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da Asia, o sul da Europa, o norte da Africa e as três Américas. 
Contudo a vasta maioria dêles, vive no México, Índias Ociden­
tais e América do Sul. "Um gênero está confinado apenas 
ao Velho Mundo, um está repartido tanto no Velho Mundo 
como nos Estados Unidos, dois são endêmicos na ilha de Ris­
paníola, um se encontra na parte meridional da América do 
E'ul, outro se estende desde o Canadá ocidental até o Panamá, 
e o sétimo está espalhado desde o México e as Antilhas Maio ­
res , inclusive todo o Brasil e Bolívia". Êste último é o gê­
nero Ophiodes. 

Todos os sáurios pertencentes a esta família, são ovípa­
ros excetuando provàvelmente os do gênero Anguis que ocor­
re na Europa, Asia Ocidental e Algéria, e que são ovovivípa­
ros . Parece serem todos essencialmente carnívoros. 

Gênero OPHIODES Wagler 

1830 - N({{. Syst. Amph ., 159. 

Êste gênero relativamente comum, apresenta larga dis­
tribuição por todo o território brasileiro, principalmente parte 
mais oriental, alcançando a Argentina e Uruguai. Compreen­
de no momento umas três raças geográficas bastante caracte­
rísticas. Constituem lagartos pequenos, com rudimentos de 
membros locomotores, de aspecto serpentiforme e hábitos ex­
clusivamente subterrâneos. A cauda é longa e frágil, frag­
mentando-se por autotomia, regenerando-se contudo. :€les 
não são raros, mas tendo-se em mira a vida seclpsiva e obs­
cura que possuem, tornam-se dêsse modo pouco observáveis, 
dificultando assim sua captura . 

Ocorre em bôa parte da Amazônia Brasileira, apenas 
uma raça típica que também é encontrada no resto do Brasil. 

D iagnose : Abertura auricul ar muito insignificante; escudos cefáli­
cos gra nd es , um tanto regula res; não hil prega late ral: esca mas arredond a­
da.<; romho ida is, ~lr ra l1j adas quincunci a lmçnte no dorso; form ando séri es 
tran,;ve rsas !lOS lados; membros ante ri o res ausentes; posteriores rud imenta­
res, es tiliformes; cauda longa. 
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OPHIODES STRIATUS STRIATUS (Spix). 


1825 Pygopus striatus Spix, Spec. NOllae Lacert. Brasiliellsillm , p. 25 
(localidade tipo, Rio d,? Jan eiro, Brasil) . 

1937 Ophiodes striatus striat us A mllral, M em . do IIISI. Bllton /all , ]l()/ . 

X I . p. 184. 

Co /eçiio: N.:nhum representante na coleção. 

Distriblliçiío: Espécie encontra>:la em todo o território bras ileiro da 

parte ocidental, ocorrendo aind a na Argentina t Uruguai . 

Nome vlllgor : "Cobra de vi dro" ou "Quebra-quebra" . 

Oh.\·(' /'\'{/ ~·(~:'S: Esta raça de ampla distribuição, apresenta certa se­

ITldhança eom o típico "Lic ranço" europeu ( A Ilgl/is ' fra gi/is Linn aeus) , prin­

cipa lmente no aspecto geral. Goeldi diz , "que se conhece logo pelo seu 

comprido corpo, parecido com o de qu alquer cobra e liso ao tato, corpo ao 

qual falt am de todo os pés dianteiros, ao passo que os pés trazeiros são ape­

nis in(iic ~~Jos per dois rudimentos ou cotos esti liformes, sem dedos diferen ­

ciados e muitas 'Jêzes até de dimensões desiguais entre si." 

Ca racteriza-se especialmente por apresentar um grande ázigo prefron­

tal. se parado uo rostral por dois pares de escudos; frontal grand e, interpa­

rietal presente e tão largo quanto os parietais, e mais comprido que os 

occipitais; escamas lisas, sendo as dorsa is finamente estriadas . Falando da 

coloração desta forma. Goeldi informa que é de "um bruno avermelhado es­

curo: ao longo da região maxilar correm diversas manchas pretas e bran­

cas. So!:;re o dorso estendem-se algumas linhas longitudinais escuras e es ­

treitas. Todo o lado abdominal porém é cinzento azulado." 

O povo criou lendas em torno dêste lagarto, acreditando que o réptil 

vendo-se perdido fragmenta com faci lidade o corpo em pedaços , reu nindo­

os após logo que o ambiente esteja favorável . Na realid ade nada disso se 

passa . O que acontece é o fac to de, com facilidadé amputar-se quando se 

vê preso por qualquer motivo, principalmente a cauda, modalidade muito 

comum a quase todos os lacertílios. Após o sucedido acontece a natura l 

regeneração . 

Vive sob a superfície do solo, procu rando gera lmente os lu gares co m 

certa um idade . 

* 
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SUMMARY 

SYNOPTICAL STUDIES ON LIZARDS OF THE BRAZII·IAN 

AMAZON-AREA 

The present paper is the result of a revisional study 

made by Author on the collections of the Museu Goeldi, with 

the aim of a better classification of all the known species of 

thc Amazonian lizards. 

A brief discussion of the ecology, geographical distribu­

tion and taxonomy is made. Data are presented 011 the 

different habits of the genera and of some of the species, with 

emphasis on their habits and behavior in the Amazon area. 

The !ast part of the paper refers to the taxonomy and 

description of the species represented in the museum's 

collections, and to the data on the biology and the distribution 

cf other species not present in these coHections. 

* 
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